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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 11.0:53 -- DE 28 D •ur.rio DE I315

Apnrova, com &teraçries, as resoluç 7:,.:: s da assern1,1a geral extra tardinarin, do 17

de junho de 1915, • da sociedade anonyma d4r peculics A Comot o1:1,1, c a 1
autoriza a 1'v:ice:o:lar corno sociedade mutua

O Presidente da Republica dos Fslados Unidos do P,razil,
attendendo ao que requereu a sociedade anc , nyina de peentios
A ce,smopolita, com s t:de na cidade de Inuiincena, do.
Minas (teraes , sobre as resolticõ ,. ,: 1ent.-)it3 em -17 de •tmno
11115, pela assenibli, a g eral extranalinaria da mesma sociedade,
e anterizacia a funccionac 101 Ilept..1diea pelo 	 decreto
10_111, de 27 de a gosto do 1913, r n - olve nplirovar
racões tomadas na :alludida asserobb. , a ioediantd as se:.,:uildes.
clausulas:

1
A socitledade mutua A Cosmopo i,;! .3	 int f 'iPrl-

ra ,,nlo aos regulmoentos e lais vigente. z e ene v; e rein a ser
pronaulgni-±s sobr -n	 n de suas op-rneões, Irem en-ro t't
P o rommei b ' l'isealiz .não do GoN"ertlo	 inic.'1111(.1110	 insPe-
etoria	 SC:--4UIVS

I/

O deposito de cincoonfa contos do r,i s: que a sociedade
j:'i possue. será ch . vado a cento e sessenta contos de reis, pe!()
recolhimento ao lie	 Nacional, dentro de doze me./cs
Publicação do preseute deereto, das apolices que id possue
se:gundo o balanco de 31 de dezembro de 191,, ficamtr obri-
gada a completar em duzentru3 contos de reis, nos icemos da
lei n. 2.919, de 31 de dezembro de 1911, art. 2, n. XII, 	 8`.,
n. 2..

ti,./ corrente —

Dircet0rins

III

UTOS _CO  PODER IPJULATIVO
PECIIETO N. 2.970 —	 í or. •r.",osTo on 1913

1.N1 1:111;VO	 altTir, pc1 a Witist c r io da Marinha, trai
...tttttletn y.ttrtr de 14 :4.8$9 17 á rc„ , trica 7	 <,Corpo da Armada e Cla"ca

atei, ' ia c.: : ,re, i te exercido , Para Pagamento aos ofiic.:,tes teiorm.ldos
tine ex::-.tecra co.t.t.atiGes dos da activa

O Presidie da Republica dos Tz.tados "Unidos do Brazil:
Faço sabor que o Gor“:res ç'a Nacional decretou e eu

s.',•-:1-..iono a soguinte
Art. 1.° E' autorizado o Poder Executivo a abrir, pelo

Mini-ierio da Marinha, um credito supplementar do
11; :; 2 8$917 á rubrica 7 ccorpo da Armada e Classes An-
71 i,v1 ,» , para neearrer ao pa gamento, durante o corrente ex-
urveio. d os vencimentos devido:: aos officiaes reforrnado g que
de , enwnliarn eummissões de officiaes da activa, na eonfor-
nridade dos regulamentos vig,,rdes.

Art. 2." ltevogam-se as disposiciies em contrario.
Rio de Janeiro, 4 de agosto de 1915. Dl' da lndependencia

e 27' da Ilepublica.
WEN(ZESLAU DRAZ P. COMES.

Alexandrino Faria cle Alencar.
•

O capital realizado peles accionistas será restituído corri
a import.:meia das porcentagens dos lucros liqudos que era
destina.da a dividendo aos areionistas, podendo, pori',, m, desde
nue inicgralize o deposit,) no Thesouro Nacional, a restituão
s er feita com os haveres e outros valores que possuir.

IV

A. sociedade A Cosmopolita redigirá os novos estatutos
ni írrstituindo as disposições relativas aos accionistas pelas que
devem caber aos mutualistas, aos quaes reverterá, proporcio-
nalmente ás importancias pagas a porcentagem de que trata a,
clausula anterior, desde que se ache integralizado o deposito,
e submetterá á aporovacão do Governo os novos estatutos
redigidos, afim de serem registrados na fórma da lei.

Rio de Janeiro, 28 de julho de 1915, 9 .1° da Independeneil
e 27° da Republica.

Vis'Nersuu BIIAZ P. Com.EF4
João Pandiã Calogeras,J

ACTA DA ASSEM13I.É.+1 GEMI: EXTP.AORDINARIA DA 4A COSMOPOLITA.,)
1

Aos dezesete dias do mez de junho do armo de pia inspVe-
centos e quinze, nesta Cidade de Barbacena, Eshad0 'de Minas,
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Agosto de 1013

ã.so 15 horas, no predio sito á praça da Intendencia, sécio da
.,..,ociedade, achando-se reunidos os seguintes accionistas: Drs.
nernardo Pinto Monteiro, Raul Franco de Almeida, por si, e
pelos accionistas, DD. Olivia de Moraes Will° e Luiza de Mo-
Taes Doyano, coronel José Venancio Diniz, Francis .a.o Size-
nando Teixeira, por si e pelo accionista Antonio Carlos de Car-
valho, Francisco Franco de Almeida, Drederico Augasto de
Moraes Jardim, por si e pelo Dr.. João Snveriano de Lima J'u-
nior, Carlos Pereira de Sá Fortes Junior, por si e pelo seu
irmão D-. Antonio Teixeira de Sá Fortes, como acionista e
jnyrntariante do , accionista De. Carlos Pereira de Sá Fortes,
João Ferreira de Castro, Olympio de Magalhães, Carlos lto-
dri gues de Moraes (toyano e Francisco Rodrigues de Moraes
“oyano, (representando MIMCP0 legal para deliberações, foi
installada e declarada aberta a sessão da primeira assembléa
•eral extraordinaria desta sociedade, regular e previamente

convocaria na goma dos estatutos em vigor e approvados pelo
decreto n..10.'111, de 27 de agosto de 1913, sob a presidenida
do Dr. Bernardo Pinto Monteiro, vice-presidente cio exercicio
de presidente, que declarou ter sido a assembléa convocada
para drliberar sobre a reforma dos actues estatutos-, e ou-
tros ass um Plos de interesse social, e deu a palavra, aos aedo-
instas oresentes. Pelo accionista coronel Francisco Franco
de Almeida foi apresentada a seguinte proposta: Proposta
para 1.'ansforhie‘ . .70 da sociedade ananuma de peculios por
mutualidade A Cosmopolita em sociedade mutua. Fina esta
sociedaie transformada de anonyma cio mutua, conservando
(os mes nos estatutos, apenas com a suppressão dos artigos não
apolicaveis a sociedades mutuas, e com as alterações seguin-
tes: 1", deposito de garantia no Thesouro Nacional. Este de-
posito será completcdo com quarenta e oito por cento (-18 1')
das sebrr.s do fundo disponivel, pori(entagem essa cnie era
destinalla a dividendo; 2', o capital accionista realizado será
devolvido aos subscriplores em seis prestações triniestraes,
ou seja em dezoito inezes dez contos por trimestre; 3', reda-
cção da directoria, que ficará sendo camposla dos segundes
membros: presidente. ;£Prolite thesoureiro e dons superinlen-

O cons( lho fisi • al se comporá de fres.; membros. e de
tios seoplenles; honorarios da directoria. Cada director
percebera os honorarios fixos, de tresentos mil reis niensacs,
al'in 10 que lhe venha a caber pelo Pondo di:,:ponivol, Os mui'
bros do conselho fisod pelve/p orão em (cada periodo fnianceiro
a. por:. entagom da art. 27. Sala das sessões eia assembléa geral
exiran.dinaria, aos dozesete do junho de mil novecentos e
tminzio.—(Assiguado) Francisco Franco de Almeida. :; Liblnet-
lida a assembl ....a foi approvacta sem discussão, tendo o Sr. pre-
sid ....ide nomeado lima commissão composta dos Srs. Dr. Raul
Frawa de Almeida e coroneis José Venaocio Diniz e Frae-
eisco Sizonomin Teixeira, piora, depo:s da anorovação
11111referia, dii Se2mr0S, fazerem a remodelação dos estatutos
de acciirdo caio a orof,osla. Continuando com a P alavra o
niesmo necionisla, coronel Francisco Franco de Almeida, ance-
,sentou a seguinte proposta, que foi approvada sem discuss'io:
Prol-o:1a --1 cin a directoria autorizada, a adquirir e ali(
in11110VeiS e litoins de qindoucr natureza cie riceórdo com o

113,	 Pijerá taint(ein resolver sobre a encannnitio de
soeicd,ale coogeneres, ou sua encampação a outfaS. (AssigPa-
do' —	 Fi(!:?ra. Em seguida procedeu-se á eleiçÁo
para pre s bi-of e da soa:cdode e membros effeelivos e stipplen-
tcs do coo s eti l o	 sendo unanimemente eleitos: pee:,...;_
de b, Dr. IJoiiirirdo• Pinto Monteiro; membros do censo tio

Dr. Arranio :(Iello Feiman, Dr. itildliroodo Araujo
]'ores e cc(: • onel „osé Yenancio / j uiz; supplentes: Dr. Antonio
101 US da Silva heis, coroneis Your:isco Sizenando Teixeira e
Jc,ão Ferreira de Castro. E nada mais havendo a tratar foi
suspensa a sessão para ser lavrada a presente acta. nue depois
de lida e appravada voe assignada bar todos os accionistas pre-
sortes. Eu, (Francisco Franco de Almeida, secretario gerente,
a li, soliscrevi e assi2.n.o. — Francisco Franco de Almeida. —
Be .mardo Pi110 Monteiro. — Ranl Franco de, Almeida, por si e
po.:. DD. (II via de Moraes Prato e Luiza de Moraes Cioyano.
1',' 11 liCOlO'O ,`• lzevaiulo 'Teixeira. — José Venanclo 	 Car-
10 ,5 R. de yorces Goyano,	 Diginpio Mia° de Morialhães —
Jo.lo Ferreira de Castro. -- Frederico A. Jp minl, por Si e
Por procuração do Dr. José Severiano do Lima Jim for.—
Gorros Pereira de Si Fortes, por si e pelo Dr. Antonio Tei-
xeira do Sá Fortes , como accionista inveritarinate do Dr. enr-
ice; Pereira de Sá Fortes. E nada mais •intinha a dita acta, de
qt:e extra (ti a p resente cópia do livro prendo, ao qual me
peporto. eu, Francisco Franco de Almeida, director-secreta-
rio, a li, conferi e assigno. Earbacena, 11 de junho de 1915.
,-Feanciseo Franco de Almeida.

Conferida e concertada com o original, do qual dou fó.
Parbacena, 30 cie junho de 1915. Em testerounho (esthva o

ugj publjul da .nordatle..	 Antonio de Azçvedo

DECRETO N. 11.6U0 — DE 1 DE ACOSTO DE 1915

Abre ao Sàfinisterin da 3.Tarinlia o credito supplenicntar de T4.1:428t ,J 17 á.

rubrica ; a — Corpo da Armada c Cliisses A1111 ,eXPS, — do corrente c:crei-

cio, para pagamento aos oiiiciacs reformados qu c exercem co rnio5rs do9

gia active

O Presidente da Republica dos Ei.s tadris Unidos flO Bra-
2;1, usando da autorização contida no decreto legislativo
n. 2.976. desta data, resolve abrir ao Ministerio da Marinha
um credito supplementar de 111:128$917 á rubrica
Corpo da Minada e Classes Annexas — para occorrer ao pa-
gamento, durante o corrente exercicio, dos vencimentos de-
vidos nos offieiaes reformados que desempenham confluis-
soes de ofticiaPs da activa, na conformidade dos regula-
mentos vigentes.

Rio de Janeiro, 4 de agosto de 1913, fl .," da Independen-
cia e 27 u da Republica.,

WENCEELAU BRAZ P. GomEs.

Alexandrino raria	 :11cnearr,

MENSAGENS

$c. Presidente do Senado Federal — Tendo saneciorado
a resolução do congresso NaHonal que aulociza o Pod e r Exe-
cutiva a abrir, pe!o Minislorio da Marinha um credilo sup-
'deme	 '1ntar da. 111: •28017 , á rubrica .c,cf.(rvo da Arn i ada e
Classes Annexas.s>, para evaorrcr ao proo-iinento, durante o
corrente exercicio, dos vencimentos clevnios roo- officia ...s re-
formallos (1110 desempenham coonniss;-les ci off:eines da a.cti-
xa, na conformidad.! dos reizuiamnnts vg:nii, tenho a
honra de restituir- \ os dons (los auiograoii .Js e,tie a : o:no:odia-
ram vossa Dl , 1-1 , 2;-t .:11 ii, 1:3, de 30 de julioo é rorieloe mino.

Ria de Janeiro, 1 de aosta de 1013, Oli" tiO liab.weedeivia.
e 2Y da Republica.

Wrxmosiost; Enz 1'. Gomis.

Exmo. Sr. Preloente i 1 st‘nado — 10a osse da men-
sinrem Ti. 39, coe v. Ex-. me dirigiu cin •o, do p iez julho
findo, concernente á res oluoão tomada pelo is-nado, a voou,-
rimeido de unia de suas Ccaimi s si:H s, de pi-lir-me
mentos s o bre a petição em col. Manoi(1 jesó de Almeida Ca r

-valha, oulp 'ora Manoel ,)-	 f	 1lmeida, vet-rana dc vacilo:t-
uba contra o governo do Para g uay, como Noion-
tario 1il latia, niArmada, ped(o provid e ncias para qu e sHa
corr .e;idn a oinissr, •) iovolion..tria de sua eln.:, se: de fiel, no
P are c er da Comrnissão de 1arnfia e Cucren, mao:1,indo
nar aos vi n ff' :..rneirns, OS f11Voil'3 (10 11P-
cre',0 n, 1.c,s7, de 13 de n lte do 1O07, é ace("e •do com as
exipne es do decreto n. 2.281. do 28 de fi ovembro de, 10 i o, ca-
be-ine coviar a V. Ex. a inclu s a inl'oriroaão, por cópia, da
cominis s ãà de liab:litaaão do soldo vlbili c io	 yolondor•os
Patina, n. 6.187, de 27 iand(ein do juluo rindo. ilif(.riirirã.)
da qual si; verifica que aos fieis hão se c.,Iclidoraro tacs fa-
vores.

ílio de Janeiro. I de a2asto de 1913, 93' da IndrVn-
dencia e 2 -i' da Republica.

M - ENCL:SLA T,5 Ln.‘.z P. Cio:mil-A.

Minishria da Cueim -- N. 10 — Rio oc, Janeiro, 1 de
agosto de 1913:

5:, 1° Serrotaria do Senado —Tronsmitto
para os fins convenientes, a inclu s a in,-nsa gern qim o Empo.
Si'. Presidente da Republica dirioei ao Exma. Sc. Presidente
do Senado, acerca dos esclarecimentos solicitad ,s, a r
monto de unia de suas Cono p is s ões, sobre a p o lirão ern que
Manoel José de Almeida .:auvalho requer que seja colo igida
a omissão involuntaria da classe dos fieis da Armada, que
serviram na campanha contra o governo do Paraguay. no
'parecer da Commissão de Marinha e Guerra, mandando
nar extensivos sárnente aos enfermeiros os favores do decreto
n. 1.687, de 13 de age,slo do 1907, de aceprdo com as niti
gencias do de n. 2.281, de 28 de novembro de 1010. 	 •

Prevaleço-me do ensejo para reiterar a V. Ex. os meus
protestos de subida consideração e especial apveço. foW
GcLe, iqn9 de Faria.

•
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ministerio da Justiça e
.... 4 

.Negocios Interiores
,Por decreto d'e .1 do corrente mez foi exo-

nerado Luiz Gonzaga Pereira de Souza do
lugar de ajudante do procurador da Repu-
blica na municipio de S. Bernardo, na secção
da S. Paulo, por ter mudado de residen-
tia.

-- Por outros da mesma data foram no-
meados supplentes do substituto do juiz fe-
deral, por -tempo de quatro anuas, na fórma
da lei, e ajudante do procurador da Repu-
blica

SEC.V.0 DE MINAS CEBAES

Municipio dc Arassually

Primeiro supplente, Emminondas Fulgen-
cio Alves da Cunha

Segundo supple,nte, Olympio da Cunha
Mello.

SM:X.0 DO PIAUDY

Manicipio de Jaiceis

Primeira supplente, Isa,ac da Costa Vel-
lobo.

SECÇÃO n.t PARAIITRA.

(Sécio da secção)

gagundo suplente, Alfredo Cordeiro Cal-
são.

Município dc piancd

Primáro supplente, capitão Felippe Nery
Pereiva da Cruz

Se2auldo supplenta,, Manoel da Caldas Mo-
reira

supplcute, José Gervasio de Souza.

srçcio DE S. PAULO

Mi iicipio de S. Bernardo

Ajudante do procurador da Republica, Joa-
-quini :Antonio Brazilio.

— Por outro do igual data foi concedido ao
Dr. Aurelio Iloirigues Vianna, professar
cathedcatieo da Faculdade de Medicina da
Uai/ia, o aecreaanno de 20 °/o soly.'e seus ven-
cirnamos, c.wrespondonte, a '20 atines de got.-
viço elleciivo no magisterio, completados em
27 da julho de 1911.

---- Por outros ainda de data igual, foram
nomeado; para a Guarda Nacional:

ESTADO DA PARAIITRA

Comarca de Piancó

(Municipio , de Conceição)

11a brigada de infantaria

Coronal comma,ndante, Jayne Pinto lia-

40° batalhão de infantaria

E:tado-maior	 Tenente-coronel comman-
chola, José Peixoto Alencar.

III batalhão da reserva
E;tada-maior — Tenente-coronel comman-

dante, Theodomiro Ramalho Alencar.

ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Comarca de Nova Friburgo

300 brigada do infantaria

Estado-maior — Capitão-assistente. o Dr.
José dc Paulo Rodrigues Alveg

ESTADO DE MINAS GERAES

Comarca de Arassnahy

7300 batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante, Antonio da Cunha Peixoto;

Major-fiscal, Orozimbo da Cunha Peixoto.

ESTADO DE S. PAULO

Comarca da Capital

1° batalhão de artilharia de posição

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante, o Dr. Adheltnar do Mello Franco.

— Por outros da mesma data
Foi mandado aggvegar, nos termos do

art. 45 do decreto u. 1.130, de 12 do março
de 1853, ao estado-maior do comma.ndo supe-
rior da Guarda Nacional nesta Capital, o co-
ronel commandante da 450 brigada de infan-
taria da. mesma indicia da comarca da Barra
do Piraliv, no Estado do Rio de Janeiro, Amo-
rico Anta Bruno;

Foram declarados Sem effeito os decretos
de 11 de novembro do anuo proximo passado
e 15 de julho ultimo, na parte em que no-
mearam, re •-mectivamente, para o pisto de
tenente da 4' campatillia do 321 0 batalhão
de infantaria da Guarda Nacional da comarca
de Petropalis, no Estado do Rio de Janeiro,
e da 3a cmipanhia do ti' batalhão da mesma
arma nesta Capital, os alferes Domingos José
Dias e Guilherme José da Costa.

RECnric.s.00

0; cidadãos nomeados, por decreto de 15 do
mez proxima passado, para a Guarda Na-ional
na comarca de Palma, no Estado de Goyaz,
chamam-se como abaixo se se gue e não como
foi publicado no Diario (Viciai de 18 do mesmo
mez:

12' brigada do cavallaria
Coronel coanuandante, Narciso Pouco 1.20^nc 

•

230 regimento da cavallaria

Estado maior — Capitão ajudante, Abilio
Telles Le,ones;

Capitão cirurgião, Vital Ponce 1,001133;

Alferes voteriiiario, Moyás Ponce Lemes.
21° regimento de cavallaria

Estado maior Capitão ajudanta, Timage-
nes Nunes Pinheiro.

1" esquadra() — Capitão, Olavo Ponce Leo-
nes ;

Tenente, Roque Ponce Loonas.

Ministerio da Fazenda
Por decretos de 1 do corrente, foram apo-

sentados, de accórdo com o art 121 da lei
n. 2.021, de 5 de janeiro do corrente anuo:

José Francisco de Oliveira Vallim, no legar
de 2° escripturario da Alfandega do Rio de
Janeiro

Leoeadio José Osorio, no de conferente da
Alfandega da Bailia.

Ministerio da Marinha
Por decreto do 4 do corrente foi nomeado

o capitão de fragata Raul Oscar do Faria
liamos para exercer o cargo de commandante
do scout Rio 17 rende do.Sul.

Ministerio da G-uerr,,
Por decretos de 4 do corrente:
Foi promovido, na arma de infantaria,

major, por antiguidade, o capitão Vicente da
Albuquerque Mangabeira, para o 11 0 bata-
lhão do 4" regimento.

Foram graduados:
Na arma de infantaria, no posto de major,

o capitão lialeadoro Sodré; e na arma do ca-
vallaria, no posto de 10 tenente, c) tanente
Aceacio Pereira de Carvalho, com a antigui-
dade de graduação de 21 do outubro do
1911.

Foram nomeados:
10 tooento medica do Exercito o 1.11 . . flop

dano haquim dos Santos; 2' tenente inte • i-
dente de 5° desce, de arei • tlo t. ou o que (1 s-
p0e O artigo 1° do r alent • que loixon
com o Decreto n. 11 .',5o de 07 da janeir
191:;, o 1° sargento intendente E( .gasto 11.hei-
ro llalvec.

Foram reformados:

	

A podido, os capitães Francisco de 	 .
Fontoura, da arma de avaitauma o
Candido de Vivcio.)s Pinto, da do
quanto ao tempo de servi •n, ii s 1!!	 (11
dirp0 ; 10 no art. 14 da lei n.	 (1,• 13 do
dezembro (1.-; 1010 e, 'i nato a V '11(i'11.11. —
do accórdo com a mos na lei c 	 la (•
a de ». 2901. tio 'e de janeiro tio
contaram Ylias ti 25 'nino;

O sargento ajulanto (19 31" battdici
cacarlor-s Manael Vieira da Britto, o 1' sar-
gento agg,r•'gatlo	 O' r'giin • nto	 infa•
tarja Osorio Szt l da ilha e o O dit i ar ii 	 o
4° batalhão do •mg mharia Ilit rio (dee' 'ri
Dias, quanto ao toinpo de s	 dc,	 1
com o di-pos o	 art . 10 da li n.
26 de setem'iro do 1 .7.1 o qu	 v
mentos nos termos (1	 art. 13, extenH.,
pracm do pret, p ia art. 27 da de n	 •

de 43 de ditzeinbit.) de 1010, vi-;t3 CO31;.;1
mais do 20 annos de serviço. •

Foi mandado reverter á 1' elas ,e
Exercito, de accordn com a lias
1 de abril de 1871, o 1° temi mito	 d •
veira Pinto, aggr,- , ,aln é arma do hilan':iri
visto ter sido, em nova inspe.',.a.) de s'to
julga 10 pnilDIMO IrInt O serviço.

Foram transfeci Iu na arma do bifa:ali' •
Os capitães Candid 1 oceas (1 ahra	 d
companhia do ao° Intalbão do 10 0 rog:oJ
para a 2? companhia do 57 0 bli•thião	 t...;
dores; Virgilio Caetano da Cunha da O'
batalhão do 80 regimento para	 29' b •
talhão do 10° regimento; Affon-ta	 .\1!oup.• n •
que Reis e Silva do cargo de ajoil »Re do
regimento para a 3' e nnpanliiii do 11 0 ha
lhã ) do 40 regimento:'.1 si Ilent • dpio l' ir tiro
de Mello desta comp-inhia, batalhão e r,gi
mento para ajudante tio 1V; Francisco Na
boca da 3' companhia do 43° batalhão (1 , cA-
çadores para a 1' (1, 37 .. batalhão do 1:1' regi-
mento e Antonio d'AleneJurt Sabe de 0:ivera
da i a companhia do 37, deste regimonto pai
a 30 daquelle batalhão de caçadores, sondo (s
dons unimos por troca, conformo podi-
ram

Foi concedida, do accôrdo com o disposto nos
decretos os. 4.238, de 15 de novembro de 1901
e 4.109, de 16 de maio seguinte e tendo em
vista o parecer do Supremo Tribunal Militar,
de 2 do corrente, a medalha militar, creada
pelo primeiro dos reforidos decretos, aos se-
1.,uintes officiaes e praças

Medalha militar cio ouro, por contar mais
do 30 annos da sarviço sem nota que o das-
abane, ao major Manoel Eelix de Menezes
de prata, poicontarem mais do 20 annos do
serviço nas mesmas condições acima, ao 10
tenente Ilonorio da Costa Maia, 403 .sargentos
amanuenses do Departamento da Guerra
Moysés Corréa Lima e José Lourenço de Lima,

•



B460 Sexta-feira G
	 Dimuo ovnnim.	 Agosto de 1913

2° sargento do G° batalhão de artilharia de
posição José Francisco dos Santos Primeiro
e anspeçada do 3° batalhão de engenharia
Elesbão Lopes Baptista ; de bronze, por con-
tarem mais de 10 annos de serviço nas con-
dições supra mencionadas, ao capitão medico
Dr. Francisco Antonio Rodrigues do Saltes
Filho, 2° tenente José. Travasses da Veiga
Çabral e 2° sargento do 6° batalhão de ar-
tilharia de posiaão Manoel dos Santos Amo-

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e

Negocias Interiores
Expediente de 4 de agosto de 1915

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

evolveu-se ao Ministerio das Relações Ex-
teriores a carta rogatoria expedida palas jus-
tiças da Republica Argentina a.s desta capital,
no interesse da acção intentada por varios
passageiros.do vapor Latira contra a Compa-
nhia de Navegação Austro-Americana.

- Bernetteu-sa ao juiz da 6° Vara Criminal
do District° Federal, para ser informado e in-
struido, o requerimento do Marciano Vidal.
pedindo perdão do resto da pena a que foi
condetunado.

cueqacrimentos despachados
-

Tenente Alvaro J. de Amaranto.- Prove
que a doente não recebe montepio nem meio
soldo, como filha do Dr. Manoel Amarante.

Olavo Bastos.- Mantenho o indeferimento.
.1n•."

Expediente de 29 de julho de 1915

DIRECTORIA. DE GONTALILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda os
seguintes pagamentos no Thesouro Nacional:

De 1:0008, da ajuda de custo que, na Sessão
extraordinaria do Congresso Nacional convo-
cado, pelo decreto n 11.408, de 7 de janeiro
ultimo, compete ao saloador pelo Estado das
das Alagoas, Manoel Gemes Ribeiro (aviso
n. 2.702);

De 1:580S, a Guerra Leal Sz Comp., de tra-
balhos realizados, em julho corrente, no edi-
ficio do Forum (aviso n. 2.703);

De 568, a Fontes Garcia SI Comp., de for-
necimentos feitos, em junho findo, á, Directo-
ria Geral de Saude Publica {aviso n.

De 1055, da assignatura, no corrente armo,
de um apparelho teleptionico instatta.do na
CUrte do Appellação desta Capital (aviso

2.708);
De 5:58460, da fornecimentos feitos á Es-

, cola Nacional de Bellas Artes, em junho findo
(aviso n. 2.800).

- Solicitaram-se ao mesmo ministerio que
sejam restituidas as seguintes quantias, depo-
sitadas no The.souro Nacional, como caução,
para garantia de propostas apresentadas na
eamcurrencia publica realizada em 3 de julho
do corrente anuo:	 st

De 5:0005, em ires cautelas previsorias do
mesmo Thesonro, sendo duas de 2:0005 cada
uma e uma de 1:0005, a Morim) & Comp.,

. visto não ter sido acceita a sua proposta
(aviso n. 2.705);

' De 5:0005, em 10 cautelas provisorias
• mesmo Thasouro, sendo tres de 1:0008, cada
anna,aluaa do 5005, cada uma, - e cinco de
2003, dada unia, a Barcellos Irmão, visto

não ter sido acceita sua proposta (aviso
n. 2.706);	 •

De 5:0005, em quatro cautelas provisorias
do mesmo Thesouro, sendo uma de 2:0008 e
troa de 1:0005, cada unia, a Belmiro Rodri-
gues & Comp., visto j't tere:n assignado con-
tracto para fornecimento de carvão de pedra
(aviso n. 2.797.

-Foram transmittidas ao Tribunal de Con-
tas as propostas em original e cópia dos ter-
mos de julgamento de idoneidade dos propo-
nentes, da acta de abertura das propostas e
dos contractos celebrados com Belmiro
guies & Comp., Rodrigues Teixeira & Borges,
Barbosa Albuquerque Sz Comp., Soares, La-
vrador & Comp., Souza & Torres, Augusto
Maria da Moita, Gomes Pereira, Fernandes
Malmo & Comp., Moreno Borlido & Comp.,
A. F. de, Sá & Comp. e Souza & Pestana para
fornecimontos, durante o actual 2° semeatro,
respectivamente de carvão de podra, café,
assucar o ganeroa alimenticios, forragans,
aves e ovos, carne fre;ca, objectos de, expedi-
ente, material cirurgico, utensilios e vasi-
lhame, fumo e fructaa e gelo ás repartições
dependentes deste tninisterio, excepto á Bri-
gada Policial e ao Corpo de Bombeiro; (aviso

2.786).
-Autorizou-se o enganheiro das obras deste

ministerio a despender até a quantia do 	
4:4688925, com as obras de que necessita o
edificio do Arehivo Nacional (aviso n, 2.788).

Dia 30

Transmittirem-se ao Ministerio da Fazenda
os processos de divida de exereicios
nas importancias:

De 2.53S, da que é credor Honorio de Ma-
galhães, pelo aluguel, de dezembro de 1914,
do predio occupacro pela delegacia do 0° di-
stricto policial (aviso n. 2.803);

Do 253$, de que é credor Iforacio de Maga-
lhãe3, pelo aluguel, de novembro de 1914, do
predio octupado pela delegacia do 0° districto
policial (aviso n. 2.801).

-
Requerimento despachado

D. Julia Rodrigues dos Santos, viuva do
porteiro do Internato do Collegio Pedro II,
José Rodrigues das Santos, pedindo pensão de
montepio.- Apresente certidão de casa-
mento.

Expediente de 2 de agosto de 1915

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

aemetteram-se
Ao director geral de contabilidade deste

ministerio:
As folhas nas importancias de 3:3105009,

1:3955, 276$, 2:5125 e 670$, para paga-
mento, respectivamente, do pessoal subalterno
da Repartição Central, Hospital Paula Candi-
da, Secção de Engenharia e do diversos
funccionarios desta directoria geral;

A conta, na importancia de 9808, apresen-
tada por Gilberto Sayão a esta directoria,
pelo tratamento, ferragem e forragem de
animes ao serviço da 9°. Delegacia de Saude,
no mez de julho ultimo;

As folhas, nas importancias de 100$ e 7005,
para pagamento do pessoal empregado no
Laboratorio Bacteriologia°, em julho ultimo;

A conta, na importancia de 2188, do forne-
cimento que, em junho proximo findo, Bar-
bosa, Albuquerque & Comp., fizeram ao La-
zareto da Ilha Grande, e as contas das itn-
portancias do 738100 o 61$000, da Tho Leo-
poldina. Railway Company Limited, prove-
niente de passes requisitados nos mezes de
maio e julho de 1913

Ao 3° promotor adjunto, o auto de multa
por infracção de regulamento sanitario,

qual foi multado em 200$, Eduardo Ifenrique
da Costa:

Ao 4° promotor adjunto, os autos de multa
por infracção do regulamento sanitario, pelo;
quaes foram multados: em 125$ Antonio da
Santos e em 200$, João Vieira da Costa Paiva;

Ao 6° promotor adjunto, o auto do multa
por infrac::ão do regulamento sanitario, pele
qual foi multado ein 2008, Gregori g Seabca
J tildar;

Ao 7' promotor adjunto, o atito de multa
par infracaão da regulamento sanitario, pelo
qual fui inalta.da em 104 José Gomas.

Dia 3

• Remetteram-se:
Ao Sr. ministro, as informações relativa

ao assumpto de que trata o aviso n. 070, da
23 de julho proximo findo:

Ao director geral de contabilidade (Inste mi-
nisterio a folha na importunei ide 11:9388387,
para pagamento do possui empregado na
Serviço do Terra, durante o mez d julho
ultimo; atalha, lia impaetarrciaide 2:7218090,
para pagamento do possaal subalterno em--
pregado na Inspetoria de Prophylaxia,
Porto, relativa ao mez de jn i ho ultimo e a.
conta na importancia. de 1:3135, aprasentada
a esta directoria geral, peta Companhia Na-
cional de Navegação Costeira, resultante do
iransporte da barca de desinfecção Da. Cae-
tano de Cerqueira, deste porto para o da
Santos.

Respooderido-se:
Ao director geral da Impreosa a'acioted,

os ()Meios na. 1.127 e 1.123, do 21 da julho
ultimo :

Ao director geral dos Correios, o °Ilida
n. 232/3, de 22 de julho ultimo.

Dia 4

Communicou se ao procurador geral da.
Fazenda Publica que se lo submettidos
primeira inspecção de saude, neste directoria.
geral, no dia 7 do corrente mez, ás 12 horas,
para os effeitos de aposentadoria, os Srs. Ni- :
colau Pinto da Silva Valle, flaymundo Soare
da Cruz e Antonio 1015 Pereira da Rocha. '• •

Remetteram-se:
Ao director geral de contabilidade deste

ininisterio, as contas na importancia de
7:5098330, de fornecimentos feitos á Policia
Sanitaria do Porto, em junho ultimo, o á conta,
na importancia de 503$, pilo aluguel do pra-
dio occupado pela Inspactoria de Saudo do
Porto, relativa ao mez de julho proximo
findo

Ao director da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil, os latidos da irE4peeçãO de
sande de João de Souza Abalo, Francisco Pio
de Araujo Filho, Erothides do Souza Cruz,
Ezemiiel Augusto de Moraes, Carlos José Fral-
las, Carlos Jannario de Oliveira Sampaio,
Antonio Duarte, Juvenal Fontes, Arthur Ma-
noel Custodio, Martinho Pereira, JosO Corra.a.
da Fonseca., José Antonio Rosa, João Aydeno
da Costa Imbuzeiro e Augusto Pitta de
Castro

Ao director da expediente da secretaria da.
Guerra, o de alignal Archanjo José Coelho

Ao director geral da Directoria da Justiça,
o do:Dr. Rodri go de Ara.njo Jorge;

Ao chefe de Policia do District-) Federal, os
de Camilio Vellasco de Marinas, Manoel Joa-
quim Antonalli e José Alves Moreira; 	 .

Ao director geral do gabinete do Mittiaterio
da Fazenda, 03 de Pedro Teixeira de Seixa's e
Francisco Alves Pinhairo;

Ao director geral da Imprensa Nacional, dg
de Ifygino Rirdes Durão e EIDCRitla da Silva;

Ao director gerai dos • Correiosa O de • Fran-
cisco Martins Florenciano;

Ao director do Scrviçide Povoamento,o
Affonat tionçalvaa CorrOw,

•



EXPEDIENTE DO Sn. DIRECTOR

Dia 4de agosto de -1915

Se. director geral de Sande Publica:
N. 280—Tendo o I° esoripturario do The-

souro Nacional, Fi .ancisco Victorino Xavier
de Brito, solicitada aposentadoria, peço-vo-i,
de accordo com o de.spache do Sr. ministro,
de 30 de julho ultimo, providencieis no senti-
do cie ser o mesmo funccionario subalettido a
inspecção de saudo, nos toemos do ale.. S'" do
regulamento annexo ao decreto ia. 11..117,
de 20 de janeiro do corrente anno.

—Sr. inspector de Seguros:
N. 286 - Junto vos devolvo, para os fias

convenientes, o processa encaminhado com o
vosso officio n. 47 1 , do 9 de julho do cor-
cone anuo, ofe ilte á cassação do de-
creto n. 10.190, de 23 de abril de 1913, que
autorizou a sociedade anonyina de poculios
«A Mutua Federal°, Cem sé'e,e nee3ta Capital,

funceionar na flepubliea e approvoir, com
alterações, os shs estatutos.

N. 287 Jato vos devolvo, para os fins
convenientes, o prJceseo eocaminhado com o
vosso offiCiÓ ;a. 312,d.] 27 de inato do coerente
armo, referente 4 c,ossão,o do .tecroto nte-
mero 10.095, de 20 de julho de 1911, que au-
torizou a sociedade mutua dotal «Irai:orla»,
com sécio nesta Capital, a fonecionar na Re-
publica e approvou, com alterações, rs sens

estiltSn ew.sdelegado fiscal em Ala-2.:,Uas:
N. 26 —Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sie ministro, tendo preso
requerimento de 21 de setembro d
s9do, em que a The Great of
Limited, solicita res1'
pagas na alfaude

cl .rxea	 ouro, para despezas com tre5,11.---°ra1/ 	 3
o- do Norte e provenientes da

ta
o	 c4-is de melhoramentos de portos, cobra
sobre mercadorias pela requerente importadas
do estrangeiro, resolveu, por despacho de In
de julho proxituo findo, autorizar a resticuiçâo

anilo pose
azai Railsvay C",

,inção das irnportancias
desse Estado e nas de Ra-

Sexta-feira
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—Solicitaram-se providencias

. Ao director geral de Obras e Viação da
Prefeitura do District° Federal, no sontide
de ter o nivelamento nc:essario a rua Eu-
élvoles da Cunha e ser visto , dado por aquela
ieparti;ão o predica n. 47 da rua da Estrela;

Ao inspector de esgotos da Capital Federal,
afina de ser modificado o processo de des-
carga de aguas domei 1S; no rio Trapicheiro,
junto á ponte da rua Mariz e Barros;

Ao almirante inspector (h Arsenal de Ma-
rinha do ílio de .hue o. no sentido de com-
pa:werem nesta directoeia, no dia 7 do cor-
rente, ás 12 horas, os funccion, rios daqu 1Ie
Arsenal l'iíyniundo Soares da Cruz e AMo-
iiio José Pereira da Rocha, afim de serem
snionettido; á primeira inspeceão de saude,
para os erfeitos (1,-! aposcotodorial.

Ao snb-secretario do Ministerio das Bela-
rios Exteriores, afim de que compareça
nesta directoria, no dia 7 do corrente me',
ás 12 horas, o funecionario dequelle Ministe-
rio, Nieo:áo Pinta da Silva Valle, para ser
submettida á primeira inspecção desatado.

Ru/me/num tos despachados

nonorio chs S. ates (1° districto). A multa
Set':1 relevaria, = I no prazo reforido rir -cum-
prida a intimaç:lo

Leopeldo Ito gsi (1' di:tricto).— unto ro-
f,uer.

Augusto Sim-e;o do Brito Sampaio (2 0 dis-
trirfo).— CortdIque-eo.

Condido Caetano de Freitas (3° (iistricto).—
Certifique-se

Rodrignes Sz Como (3" districto) 	 Certi-
tine--e]

Pinheiro Fernando; (Cr Comp. (3° distrieto).
— COMO requerem

Sc, :dsmund0 Koblee	 districto).—Concedo
o prazo de 90 dias

Joaquim Bastos e outros (5° districto) —
Doferido oco termos d ) parecer do Dr. dele-
gado.

A otenio Atigoito de Olive,iea Gomes (8° dis-
tricto) — Coricedo co, dias

Mi noel .Toaquim Corra. da Costa (9° dis-
trict , )).— Cortitiquee'e.

.1o:e! Archiminm de Souza (9° districto).--
fc :frfrido.

Gele:rudes Condida Vieira (0° districto),
Deferido.

Lioemeia no ,, ,fro . c	 disi• ricto) — Deferido.
Claudina Ndaei.'a da Rocha Junior —

Pote. ido
JoeO liaptia Semeeero.— Deferido.
João Bapti	 Seoee. ero — Deferido.
Aibertino Marcellos Ribeiro.— Deferido.
Companhia Commereio e Navegação — Do-

efe.ido.
Antonio Henrique Locaste.— Deferido.

Ministerio da Fazenda
'Por titulas de 5. do corrente

Foram nomeados colectores das rendas fe-
deraes no Estado do Amazonas : Antonio flor-
nardino de Almeida, em 8 Gabriel, Moura e
Barcelos; A/frede Centro em Floriano Pei-
xoto e Alvrio Ilamo g , em Rio Branco.

Foram declarada; sem atreito as nomeações
de José da Silva Carvalho, Eduardo de Oli-
veira o Damião natalino Ilehóa, respectiva-
mente para os aludidos cargos, visto não
terem prestado a necessaria fiança no prazo

— Por portaria dr: 5 /tamboril do corra
furam concedidos 30 dlas de licença, com
vsencimento a que tiver direito, na fórma
lei, ao 30 escripturario do Thesouro Nacional
Joaquim ressúa Cavalcanti de Albuquerque,

•

para tratar de sua saude onde lhe convier,
com o peazo de oito dias para entrar no goso
da licença.

MEL .••••••••

Directoria do Gabinete do Thesouro
Nacional

Pequerim eidos despachados

Pelo Sr. ministro
Domingos Joié da Silva Cunha, pedindo re.-

cor) :doração do despacho que lhe inleferia
pedido de pagamento das- gratifiraeõos rela-
tivas ao exercicio do cargo de professor ex-
traordinario da Escola Polytechnica.—Man-
tenho a decisão an.erior.

1`,12noel Mmdes Cordeiro, reAdento em
MoMtos, ir lindo S2r provido no lozar de
agente fiscal dos impo St:03 de consumo rioEs-
tado do Paraná .—Não ha que deferir.

ueupan n da Nacional de Navegação Costeira,
pedindo reconeidei".ção do despacho que lhe
exigiu o pagamento dos direitos das merca-
doria.S importadas para consumo dos seus va-
pore; em 1913.— Mantenho a decisão ante-
rior.

Clo t ilde da Silva Paranhos do Mo Branco e
Amalia de Werther do !lio Branco, mola-
Mando contra a reducção de suas ponsões.—
Indeferido.

Fislelcino Teixeira. Coelho, escriptucario
da Recebedoria do District!) Federal, pedindo
rermsideração do despacho que lhe nogon
direito ao receblineeto de vencimentos de

e:cripturar ) da Ai:macieza. de Corumbá, no
período de 1 do julho de 1908 a 26 de julho
de 19)9.----Mantenho 03 de.spachos anteriores.

EXPEDIENTE DO SP, MINISTRO

Dia 4 de agosto de

Sr. ministro cia Agriailtura, InduAtria' e
Commorcio:

N. 73 — Afim de satisfazer a reciuMo da
Caammis;ão de-Finanças da Camara (105 Demu-
todos, feita a este ministerio por inteilnedio

:creta ria daquela esea em officio ci. 139,
de 28 de julho ultimo, peço vos dignois de
pro-idenciar 119 Si atido de ser informado a
es ft	 dsterio o sPguinte

(1) a (ponto montam as economias realiza-
das nesse ministerio de IS do novembro de
19j4. até ccli. O ,ta

1) que prr,prirls nacionaos a cargo dessa
pode:n or Va)idos ou arrendados,

indihndo o pree ) de avaliação de cada um.
lid-erovs os protestos de minha alta es-

tialã O éfjfis.loração.
Lie minieteo da Guerra:

N. 131 — resoSta ao vosso aviso 1111-
11101`0 ;; 'iC), de IS de maio ultimo, cabe-me
commun'ear-vos que este ministerio nada.
toltt a oppôr a que soia solicitada a concessão
do cred:rb de 1:2678741, para °ocorrer ao
pagamento dos vencimentos que competem co
2° ordeial da Direcção do Expediente da Se-
cretaria da Guerra Alotas) de Niemeyer, no
período de 16 de novembro do 1011 a 19 de
janeiro deste armo.

Reitero-vos os 1T1C1113 protestos de elevada
estima e consideração.

—Sr. ministro da Justiça e Negocios Inte-
riores :

N. 91—Em resposta ao vosso avisai]. 101,
de 21 de janeiro deste armo, relativo ao
facto cle haver o Thesouro Nacional deixado
de pagar ao Dr. Hans Heilborn, professor
()Minado, em disponibilidade, do Collegio
Pedro 11, os vencimentos referentes ao mez
de dezembro ultimo, cabo-me communicar-
vos que este ministerio assina procedeu por
estar o referido professor exe; , eendo um car-
go estranho ao Ministorio da Jestiça, como é
o da Directoria da Escola Normal e isso iriin
face do art. 23.	 regulae,-.4•Co da

Secretaria do Estado desse ministerio, subsi-
dierio do do Collegio Pedro II rasos
omissos.

li1iICEO-vos Os meus protestos de elevada
estima o consideração.

—Sr. Ministro da Viação e Obras Publicas:
N. 392—Devolvendo os Melosos processos,

que acompanharam os VOSAS avisos ns. 315
a 318, 319 e 320 a 337, respectivamente, de
4, 3 e 8 dejunho deste- armo, relativos a pe-
didos de restituição de quotas para o mon-
tepio, indevidamomte pagas em 19 :10 e 1010,
1911, 1912 e 1913, rogo vos digneis de pro-
videnciar afim de que seja observada a
circular n. 23, dl; 7 de agosto de 1906,
para qu o este ministerio possa deliberar so-
bre aquelas restituições.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e considceação.

—Sr. 1 0 delegado auxiliar da Policia do Dis
tricto Federal:

N. 132—Agradeço a communiciç3o que inc
fizestes, em officio n. 1.239, da 9 do mez pro-
ximo findo, de haver a policia, por denuncia e
iel o rvenção efficaz de Carlos Vilas fVese e
ILoriele Krauss, no caso das cautelas falsas
do TheAeuro Nacional, não só preso os falsi-
ficadores, como retirado da circulação 730
comi av em títulos fals' .s dessa natureza.

— Sr. Lucas Monteiro de Almeida, 2° es-
cripturario do Thesouro Nacional:

N. 133—Declaro-vos, para os dovidos fins,
haver rosolvido . dispensar-vos da cornmisrto
do inspecção nas collectorias das rendas re-
clames no Estado cre S. Paulo, pela razão ai-
legada em vosso requerimento de 31 de ju-
lho proximo findo, e louvar-vos pelos traba-
lhos que apresentastes acerca da mesma com-
missão.
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pretendida, que decorre da decisão do Poder
Judiciado annullando o acto administrativo
que sujeitou a dita companhia ao pagamento
de seanelhante taxa.

—Sr. delegado fiscal no Párá ;
N. 172—Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro; a quem foi presente o
requerimento que acompanhou o vosso officio
ai. 350, de 18 de dezembro do armo passado,
e em que Francisco Martins, commandante
do vapor nacionallodio do Brazil, recorre
do acto dessa delogacia que, homologando o
da inspoctoria da alfandega dei;se Estado,
obrigou o requerente a recolher aos cofres
dessa repartição a quantia de 300S, a titulo
de ajuda do custo a ser abonada ao guarda
Rapinando Dracma Brochado, que acompa-
nhou borracha de transito para a Bolivia,
resolveu, por despacho de 20 de julho findo,
dar provimento ao recurso, para o fim de
dispensar o recorrente do recolhimento da
dita importando, por isso que o alludido
guarda, ao salair desse Estado acompanhando
aquella mercadoria, deveria ter recebido a
ajuda de custo necessaria para acudir ás
despezas de viagem ate o regresso á sua re-
partição, não lhe competindo, portanto, nova
ajuda de custo pelo facto de haver a Mesa de
Rondas do Acre recommendalo á sua vigi-
landa a borracha boliviana emborcada no
vapor em que o mesmo funcciona.rio regres-
SaVa.

N. 173—Declaro-vos, para os fins convo-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processa transmittido á Directoria da Ileceita
Publica com o vosso oficio n. 341, de 15 de
dezembro ultimo, relativo ao recurso inter-
pcs!o pela firma Araujo, Martins Comp. da
decisão da alfandega. desse Estado, que man-
dou considerar como oproductos chimicos não
classificadosa da taxa de 50 °,a, ad-relerem, do
art. 223 da Tarifa, a mercadoria submeti ida a
despacho pela unica addioão da nota de im-
portação n. 19.71:;, do 13 de outubro do armo
passado, 'como oloo-escuro para lubrificação
de machinas (residuos da distillação do olea
IO petroleos, para o pagamento da taxa de

40 ris, do art. 101, resolveu, por despacho
de 26 do corrente, dar provimento a recurso,
visto a mercadoria ter sido bem despachada
pelos recorrentes.

N. Ws—Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o processo transmittido á Directoria da Ite-
ceita Publica com o vossa oficio re 157, de G
de agosto do anuo passado, ao qual se reporta
o de n. 305, do 50 do novembro soo:Lande, re-
lativo ao recurso interposto pela 'De Amuou
Telegraph Company, Limitei, da decisão da
alfandega desse Estado, que considerou de-
vida a armazenagem cobrada pela Compa-
nhia Port of Pará das mercadorias:despacha-
dos pelas notas de importação livres de nu-
meros 2.459 a 2.4e3, do novembro do armo
transacto, resolveu, por despacho de 17 de
111OZ lindo, tomar conhecimento do recurso
para lhe dar provimento, em face do disposi-
tivo do art. soa, excepção Pa da Nova Conso-
lidação, combinado com o art. 2°, :`; 80, das
Preliminares da Tarifa, e art. 2°, &hien I,
da lei do orçamento para 1913, e visto catar
a Companhia Port of Pará, polo s ou contra-
cto, obrigada aos IIICSMC3 onus estabelecidos
em lei para os armazeno alfandegadoa.

— Sr. delegado fiscal na Parallyba
N. 42 — Declaro-vos, para os uns

que o Sr. ministro, tendo presente
o de 21 de setembro do alem

a Great Westorn of Bra-
i mitei!, solicita re-

s na alfaudega
desse Estado e nas dos Estados diass_Pernain-
/naco e Alagoas, proveniontea da taxa h'osso2
ouro para (lesmas com as obras de na
lhoramentos de portos, cobrada sobro wirca-
doidas importadas do Csirangeiro pela re-

permite, resolveu, por de ;pacho de 13
de julho praximo findo, a utorizar a re-
stituição pretendida, que decorre da soa-
tença do Poiler 111diViari0 anutillando O acto
administrativo que sujeitou a dita companhia
ao pagamento (Impelia taxa.

— Sr. delegado fiscal ein Pernambuco
N. 147 — Declaro-vos, para o; fins con-

venientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o requerimento de 21 de satembao do armo
passado, em que um Great Western of Bra-
zil Railivay Company, Limitei, solicita re-
stituirão das importaucias pagas na alfandega
desse Estado e nas de Maceió e Parahyba,pro-
venienteas da taxa de 2 ae, ouro, para dea-
pezas com as obras de molhoramontos de
porto;, cobrada sobre mercadorias pela re-
querente importadas do estrangeiro,resolveu,
por despacho de 13 do pilho ora findo,
autorizar a restituição pretendida, que
decorre da decisão do Poder Judiciado
annullando o acto administrativo que sujeitou
adita companhia ao pagamento da some-
Hiante taxa.

— Sr. daleg,ado fiscal no Rio Grande do
Sul :

N. 268—Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, por despacho de 23 de
julho ultimo, resolveu deferir o requerimento
datado de fí de janeiro deste anno, em que
a Compagnie Vrançaise du Port de Rio Grau-
do do Sul pedia isenção de direitos para 703
mil telhas francezas, de typo especial de Mar-
selha., e para 1.800 metros lineares de telhas
especia,es para ~jeiras, ficando assim re-
considerado o despacho de que tivestes conhe-
cimento pela ordem desta directoria n. 211,
de 17 de junho de 1913.

Dia 5

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro

N. 671 — Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, por despacho da 19
de julho proximo lindo, approvon o acto con-
stante do vosso officio n. 445, de 16 de mar-
ço ultimo, relativamente á cobaanoa do di-
reitos das mercadorias vendidas em leilão.

N. 675— Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, tendo presente o re-
querimento encaminhado com vosso oficio
n. 378, de G de março ultimo, no qual o con-
ferente dessa alfandcga. lIoracio Soabra pede
reconsideração dos despachos que lhe nega-
ceia) contagem de tempo de serviço e o paga-
monto de vencimentos relativos ao pedodo
em que esteve demittido do cargo do confe-
rente da. Alfandega da Bahia, resolveu, par
despacho de 19 de julho ora findo, manter os
actos anteriores, visto que, polo decreto de 22
de junho de 1890, foi o requerente nomeado
para esse ultimo cargo, sem haver reairencia
alguma á sua reintegração.

N. 670 — Commnnico-vos, para Os devidos
fins, que o Sr. miniatro, attendomlo á solici-
tação'constante do aviso ah 755, do
da Agricultura, ludustria e Commercio, resol-
veu, por despacho do 31 do pilho ultimo, au-
torizar o desombaraço, livre de direitos, do
unia caixa marca E111, ia. 3.073, contendo do-
cumentos de dospeza do Escriptorio de Igor-
maçoos do Benzi! em Paria, vinda polo vapor
.equana e dirigida ao director geral do Con-
tabilidade do mesmo ministerio.

Outrmam, Sá'3IltifiCO-N -03 que o Sr. João C.er-
queira."11ei e Silva, encarregado doa despa-
chos do ree . rido miniaterio nessa alfandega,
apresentara alai o respectivo conhecimento
embarqnsi da aludida caixa.

N. 677 — Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sc. ministro, attendendo ao que
solicitou o Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas no aviso n. 392, do 28 de julho findo,
resolvou, por de;pacho de 30 do mesmo, au-

aeorizar-vos a permittir o despacho, livre de
dircei.toè., para unia caixa marca W. P.C. S.,

ai, 1.0)3, vinda de Limam! pslo rape . inglez
L g ort,w, contendo unia correia ee esuro, la-
minado, para transmissão, e destinala á Re-
partição 1;u: . al dos Tel ,:,gra pitos .

Essa volume voai cinsignado ao Dr. Sam-
paio, clrife do districto radiotelegrapide

N. 678 — Columunico-vos, para os davidoa
fins, que o Sr. miniatoo, attendondo ao que
solicitou o Ministorb da Marinha no aviso
n. 2.732, da 27 do in.m findo, res dvait, por
deapacho do 30 do masmo, autorizar-vo; a
perinil dr a retirada, livre de direite s. e outras
despozaa, do uma caixa ,contendo inale e cinco
estropo.; isoladarea para O sorvias) 1. radiole-
larapina do mesmo ministerio, vinda de Li-
verpool na Vapor Arar, com a marca
todo da Marinha», n. 38.252.

N. 679:— Afim de que possa ter solução
proceseo a que se referem os vos so: oficio;
tis. 1.236, de 15 de julho, 2.220, de 11 de no-
vembro de 1014, e 687, de 29 de abril do cor-
rente armo, concernente ao requerimento em
que a Estrada de Ferro de Maricá solicita.
isenção de direitos para diversas materiaes
que importou, po:o-vos informeis coutes oa
matoriaes despachados pela requerente me-
diante torram de responsabilidade, autorizada
pela ordena n. 715, de 25 de setembro de 1911,
e que relação com o dito processe tem o des-
pacho n. `2.1i,9, de junho de 1012, a que
que alinde o vosso citado oficio n.

N. 680 — De accordo com o deli:lobo do
Sr. ministro. de 31 de julho proximo lindo,
exarado no oficio do Lioyd Brazileiro n. 643,
de 27 daquolle mez, conniumico-vos, para os
devidos fins, que a isenção concedida pela
ordem n. 558, de 6 Lambem de julto), é para
o carvão a chegar pela escuna a moricana
Edward B. Winsland O não Winslow, corno
esta na ineena ordem.

N. 681 — Cominunico-vos, para o: devidos
1 fins, que o Sr. ministro, por despacho de 21-
1 de julho ora findo, resolveu doferir o roque-

rhnento encaminhado COM O VCWS) officio
n. 4.0:;9, do (lia 3,ern que Mario Rita-iro podo
baixa do termo de responsabilidade as:ia:lado
pelo requevonte pela re-exportação para An-
tnerpia do duas vaixas, marca M 11, it. 6.102,
e 6.103, contendo um antonmvel e porionces.

— inspector da Caixa de Amartizaoão:
N. 104 — Conarnunico-vo.s, para os deviaoa

effeitos, (pio o Sc. ministro, attendoudo
que requoren João Werneck, em petição de
IS de junho proximo filado, resolveu, por acto
de 5 do mez soguinto, autorizar a entrega
ao romueronte das apolico.a da divida publica
uniformizadas, mis. 419.823 a 419.8e5 e 501.005
a 501.098, da sua propriedade, quo se acha-
vam caucionadas na Thesouraria Geral do
Theemro Nacional em garantia da responsa-
bilidade (13 Miguel .To liodrigues Pereira
legar do eillector federal de Petropolis, Esta-

y:

do do Ilio le Janeiro.
— Sr. di sootor geral da Imprensa Nacional

e Dig)	 ;d 
N. 119 — Piconetto-vos, para os fins couve-

niere os, a inclusa cópia do decreto n. 11
de 28 da julho ultimo, e mais papei; refeceu-..
tes á soai:idade anonyina, de peculios A COS-
momlita, c,on sie na cidade de barbacena,
Estado de Mim s orar ;.

N. 120 — Communico-vooe para os fins con-
venimt.es, r i u.; o Sr. ministro, tendo psesante
o requerimonto encaminhado com o vosso ofi-
cio n. 1.095, de 21 de junho findo, em que o
pessoal amovivel dcssa repartição, i eprese,n-
tacho por Mario Adolpho dos Santos e outros
signidarios do dito requerimento, pede o
pagamento dos; sous sala tios relativos aos do-
mingos e fadados do atino de 1014, decidir,
por despacho de 29 de julho ora findo, que
Os peticionados se dirijam ao Poder Legisla-
tivo.

— Sr. director commercial do Llnyd Dra-
zileiro

N. 201 — Communico-vos, para os fins con-

o
passado, ein que
zil Ra.ihvay Company,
stituicão das importancias pas,

•
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'venientes, que o Sr. ministro, tendo peese te
o requerimento ence rniobado com o vosso
officio n. 591. , de 13 do mez j ,ssade, em mie
o cidadão norte-amer i eano Goa Goslee pede
seja revandada uma passagem que tomou em
Sant is para Nova Yorl . e que fi 'ou sem valor
por haver o mesmo, ao desembarcar nesta
Capital, perdido o vapor cio que devia ce 'G-
uitar a viagem, reselveu, pai despacho de 16
fio plasma moi, que, não se tratando de caso
que lhe e a; neto e sim a c 4'3-estabciecimento,
nada p,;,le re .adver a respeito.

— Sr. director da Estrada de Ferro de Ma-
ricá

N. 291 — De arrórdo com o despacho do
Sr. ministro, do 29 d3 jullm ultimo, peno-vos
providendels no seotirio (In sarem com lidas
pas-afg,ms cio 1' classe, entre lguaba Grable
• Nitharoy, ao agente fiscal dos impostos de
consumo no iaterior do Estado do Eia de Ja-
neiro Americo da Cunha. Lopes, á sua en-insa

a cinco filhos menores, cerrando a despeza
por tonta desta ministerio

—tr sape ;ntendeote ria Tlie Leopoldina
y Company, limited

N. 292, — Le aceórdo com o despacho do
Sr. roinitrO, de 3 de juPio uh imo, 1,No-vos
providendels no santido de serem eonce-lidas
passagens, en l' classe, entre as cidades de
iv itheroy et:fator:nas, ao a,gente fiscal d s im-
posty; defeco:ui-no no intemior do Estado do
11:o de Janeiro Americo da Cunha Lopes, á
sua e . p:-;a e a cieco fi , s menores, correndo
• despe.aa, par conta deste tri d;terio.

—Sr. direas;or da Recita Publica
N. 68---Lommtuneo-vos, para os 'devidos

fins, que o Sr. ministro, tendo m vista o que
alleaam o 2° escaiptu ria do Thesouru Na-
ciontil Lucas Monteiro lia Almeida, em peti-
eao de 31 de. ',pino ora findo, reselveu, por
acto da mesma dota, dispensal-o da comuns-
são de in.-mc,,ca,ão nas collectorias das rendas
fade 'ais no Estado do S. Paulo.

—Sr. preidente do TrPounal de Contas
N. 299-11emetta-vos, para os devidos fins,

O ineluso processo, de reforço do fiança do es-
cr: n ão la Collectoria reden„.1 de Santo Ama-
ro, Estada de St3a.;ipe, Firmiuo dos Santos

mlva
delegai'o thcal em S. Paulo:

N. 523—Declar-vos, para os devidos fins,
-haver or. miiiisro, Por do .-eetcho de 31 de
jonli . ora findo, re-nlvido dispensar o 2° es-
•criplurario do Tiro uro Nacional Lucas M n-
teir de Almeida da commissão de inspecção

•le-s collectorias das rondas federaes nesse
Estado, pela razão allegada paio mcznio fun-
ccioliario em petição daquella data.

Recebedoria do District° Federal

Requerimentos despachados
Pia 5 de agosto da 1913

Lirm, — Pago o imposto em cobrança,
tr:nsfira-se.

J. Silva tr Cornp.—Idoin.
Antonio Nunes.—Enfa•egue-se, deixando re-

cil».
Fernandes & Comp.—Idem.
Mario Andrade Ramos.—Reduza-se a 3:0005

nes:e exercicio; o vaior locat.,o do predio.
Quaoto a restituição reineira em separado.

Filas Aldallah Gerdany.—Selle o documen-
to de fls. 3.

Augusto liciehardt.— Proceda-se de accôr-
do cofia o parecer.

Dr. (boiado Múller de Campos. — Officio-se
á Procuradoria Geral da Faz onda Publica no
,entido de sor annullada a divida da contra-
fé juiiia, nos termos propostos.

Leonor Figueiredo Borlido. — Transfi-
ra-se.

josi'e Matadas e outro.—Idem.
M. R. Magalblies.— ran o im posto ora co-

l/rJun,, trau-iira so..

DIARTO 0—FICIAL

Silva Mendes (V.	 lom.
Antonio Lyra Jun for .	 .
A. Couto. —Idem.
Antonio Teixoira Motta..—Roduza-se o valor

localivo do predio, no corrente exercido a
)300.

Berna ..11 Do-brigues Bastos. — ldem a
1:5005. Quanto á restituição requeira em se-
para,,o.

João Lopes Costa.	 Reduza-se o valor
locativo dc predM no corrente exercido a
6f 05. Quanto á restituição requeira em
parado.

Anima Maria Pereira de Castro.—Reduza-se,
1:260, neste exercido, o valor locativo do

predico.
S. Ilagnenatier.—Dê-se a baixa nos termos

propost',5.
132anardino Silva Paes.— Transfira-se. Im-

ponho a multa da 203, uni termo,; do art. 21,
da decreto n. 5.141, de 27 de fevereiro de
1931.

Ayres dos Santos.— Satisfaça as exigencias
do parecer.

Dr. Pelr0 Almeida Godinho. — Apresente
procurnio.

Salomão Nader.— Pague o debito.
M. D. Pereira Guimarães. — Apresente

c:mtidão da Prefeitura Municipal, fazenda
prova do allegado.

Darbosa. flodrigmea.— Nada ha que defe-
rir: a divida a que Se refere o parec,er é pro-
cedoite, em nome de Gonçalves & Mooteir

Orlistenn & Comp.— Fa-a-se a annullação
e officie-ae nos termos pronostos.

inco	 0111C113-sa nos	 termos pro-
postos.

Antonio Ferreira Santos.— Transfira-se.
José Marques.— Idem.
José Moreira, Cruz. — Revalide o sello

recibo de fia. 2 e apresente o exemplar do
•anal em que vem publicado o edital do

leilão.
Rita Paulina Cada Nogueira.— Deduza-se

a 4:250S, o valor loca.tivo do predio, uLste

Dr. Andiero Figueiredo.— Prove o allegado.
Antonio Games Costa & Comp.— Satisfaça

as exigencias do parecer.
Jean Martin.— 1 cos o o allegado.
Abudda & Prado.— Paguem o debito e

apresentem a patente de registro.
S. Ilaguenatier — Pago o imposto em co-

brança, averbe-se a mudança.
I:enrique Schayé.—Cance . le-se, o (LIR° do

exercido corrente, inutilizando-se a uspe-
tiva
C. 1101)011 Behbold.— Encaminhe-se o re-

CUPSO.
Pliilomena Cos',enza.— Bestitua-se a quem

de direito a importancia de 117S500, solici-
t indo credito pela verba «Reposições e Rest"-
tuições,i.

M.•ria Custodia Leite Pimentel.—Restilna-
se a quan t ia de 363, solicitando credito pela
verba «Reposições o Restituições”.

Oito Simon.—Restitua a quan'ia de 905,
levando a despesa a «Receita a antolhara.

Pr. J. Gama Filgueiras.— Faça-se a ao-
;lunação proposta e officio-se nos termos do
pa moer.

Ranha Souza Laport.--Ritregue-se, deixan-
do recibo.

nepres2rt

Contra Cyrillo Pereira dos Santos.— Tendo
em vista a representação feita a esta repar-
t.: ao pelo agente fiscal do imposto de consumo
Manoel Gonçalves Cannutningham, imponho a
Cyrillo Pereira dos Santos, estabelecido á rua
Aristides Lobo n. 247, a nauta de. 605, por
infra/ :ao do art. 13 do regulamento annexo
ao decreto u. 41.511, de 4 de mallo do cor-
rente tomo, a qual deverá recolher aos cofres
desta repartição dentro do prazo de 20 dias,
bem coliii92 , rior tanc:_a_igual relativa. ao etno-
v-----'
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lumento devido pelo registro para o cOmmer-
Cio a vim 'ejo de fumo, bebidas e phosphoros.
Ontrosim fica avisado de que não será aceita
qualquer reclamação que exceda o prazo de
oito dias e sem deposito prévio das mencio-
nadas importancias e esgotado o prazo do
30 dias se pro-noverá a cobrança executiva.

Contri Alfredo Campan es.—Tendo em vista
a represontação feita a ela repartição pele
agente ,iscal da imposto de consumo Carloi
Gaiudie-L-y, imponho a Alfr ndo Campaile3,
estabelecido á roa Sete de Setembro n. 184,
a mu: a de 408, par infrac.cão do art. 13
do regulamento a nnexo ao de reto n. 11.511,
de ti: ae rarço do corrente nono, a qual de-
v n rá recolher aos cofres desta repartição
dentro do prazo do 20 dias, bem como mi.
portando i ual relativa ao emolumento de-
vido pelo registo 'uva o commercio a va-
rejo d; bebidas e conservas.

Onf.rosim fica asado de que não será
;aceita dquer teci: mação que exceda o
praz do oito dias e som o deposito prévio
das meneio' ida 5 imporlanclas e MIO ano-
tado o prazo de 30 dias se promoverá a
cobrança executiva.

Contra Alvaro Brazil & Comp.—Tendo em
vista a r ,preeentação feita a esta repactiÇo
po m a agente irreal do imposto de consumo
Altons) Carneiro Br !vidão, Imponho á firma
Al-aro Braad. & Comp, estabelecido á rua
Acre ti. 63, a multa do 2.003, bem coma hm-
portaocia igual relativa ao eniokimei to e-
vido pelo registro para o cone.nercio por
gr, .so de bebidas e ceiservas.

Outrosim, fica avisado de que não será
acceita qualquer reclamação • lie ~oda o
prazo de oito dias e sem O deposito prévio
das mencionadas importancias ocre  esgotado
o prazo de trinta dias se promoverá a co-
brança executiva.

Ministerio da Mara
Por portarias de 4 do corrente:

Foram exoneeados:

O capitão de fragata Raul Oscar de Faria
Damos do cargo de immadiato do oncou -a-
vido Minas Gcracs,cpc, interiaamente exercia;

O capitão de fragata Francisco Alves Ma-
chado da avo do cargo de commandante do
sem firo Grande do Sal, que interinamente
exercia.

—Por outra de II tombem do corrente foram
concedidos, de accôr to com o parecer da.
Junta Medica, 99 dias de licença, na fórum da
lei, ao capitão-tenente. João Bonifario de Crer.
vadio, para tratar de sua saude onde lhe con-
vier (311. I. Mar.)

~.1

Directoria do Expeatente

ra,TDIENTE DO 511. 'MINISTRO,

Dia 5 de agosto de 015

Sr. ministro da FazencTa:
N. 2.838 — Tendo sido sanccionaila por de-

ereto n. 11.660, de limitem datado, a reollt-
ção do Congresso Nacional conredendo o cfe.
dito supplementar de 144:4283917, para oe.
correr ao pagamento de vencimentos aos 011-
ciaes reformados em serviço nas repartiçN'

•avaes, rogo vos digneis de expédir as
serias providencias para a distribuição d
totalidade do referido credito á hirectori
Geral de Contabilidade deste mluistdrioiyilq

de ter legar o pagamento 	 atddad .5

gliis
que seja registrado polo Tribn'hal do COn
afim	

f . I

daquolle.J., voiicimentos. 	 ..
N. 2.845 — Transtnittindo-yos o ipelgsook

cio ur.....dgira ano & adroloriatt~ 4.>.,,.t._



•

• 
Rbia. Sexia-feira Q .• ,

praticagem da barra do Rio Grande do Sul
declarasque, devido á. morosidade nos pagas
•mentos e falta, de credito na alfandega raspe-
•ctiva, os fórneeedores resolveram, desde
- mato em deante, augmentar o preço da carne

fresca e . dos generos alimenticios, tenho a
honra de solicitar-vos a expedição das mais

• nissentes providencias afim de que a . referida'
alf7andega sala habilitada CAID O numeraria
preciso -para attender tqulIa despaza, tanto
mais que não ha ajuste nem cantracto pela
qual este ministerio possa coagir os fornece-
dores a 'conservarem os Preços 'estabelecidos

• ' (1.208. • G. Contab.).
— Sr. ministro da Justiça e Negocios Inte-

riores
N. 2.811—Tenlio a honrado passar ás vossas

mãos, afim da que vos digneis de tomar na
consideração que merecer, o requerimento,
acompanhado da respectiva cópia de assenta-
mentos, do foguista extranumerario cabo José
de Souza MIrques, de nacionalidade portu-
gueza., pedi no ser naturalizado cidadão bra-
zileiro (2.12U. 1. Machinas).

—Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
N.2.850— Em resposta a vosso aviso ti.

de 1 de junhó ultimo, tenho a honra de trans-
mittit'•-vos as informações, por eópia,prestadas
paio capitão do porto do Estado do lio Grande
do Sul e inspector de Portos e Castassralativas
ao requerimento em que a Compagnie Fran-
çaise du l'ort do Rio Grande do Sul pele au-•
torisaç.ão para elevar os preços do serviço de

• reboque (61-1. I. P. Costas.)
— Sr. chefe do Estado Maior da Armada
N. 2,810 — Tendo resolvido desligar o cru-

zador Tiradentes do serviço da Superiu teu-
dcncia da Navegação e pol-o á disposição
desse Estado Maior, assim vos communico
para os devidos atreitos.,

— Sr. superintendente 'de Navegação:
N. 2.811 — havendo resolvido desligar o

cruzador Tiradentcs do serviço dessa superin-
tendancia e pai-o á disposição do Estado Maior
da Armada, assim VOS declaro para os devidos
fins.

— Sr. 1° secretario do Sanado Federal
N. 2.47 -s• Tenho a honra de passar ás

-vossas mãos a inclusa menagem do Sr. Pre-
sidente da Republica, acompanhada de dous
dos autografaras da, resolução do Congresso

. Nacional, já sai-lecionada, autorizando a abar-
- tura, a este munsterw, do credito de reis

141:4285917, supplementar á rubrica 7a
aCorpo da Armada e Classes Manaus», do
orçamento vigente (188, Senado Federal).

— Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 2.839 - Transmatindo-vos cópia do de-

cretou. 11.600, de Lantem datado, que abro
• • o credito supplementar de 111:1285917, con-

cedido pelo Congresso Nacional, para paga-
mento de vencimentos dos officittes reforma-
dos em serviço nas repartições navaes, soltei-

• to-vos o registro do mesmo credito, afim do
ter effectividado aquella resolução.

neancrinicutos despachados

inarcos Peres Teixeira .—Declare o fim para
• que deseja a certidão. .•
' . • alaurice Le Tellier.—Não convem o preço.

Estrada de Ferro Oeste de Minas.—Apre-
- sente a 30 via da factura apresentada em 10

de julho ultimo. (Oficio n. 513 da Inspectoria
. de Marinha.
; Sociedade Commercial e Industrial Snissa

no ,Brazil.--Não •convein. (Oficio n: 45as do
Arsenal do Rio).

• João Lopes Macedo. -Indeferido em vista
da lofortuarão. (Oficio o. 6G5 de P. Costas).

• Capitão de fragata José Francisco de Moura.
—Indeferido. (Parecer do almirantado n.551).
7 Fiel de 2a- classe Augusto José Durind.—In-
, deferido. de acc,ôrdo com as informaçõaa.a-
íOfficio n.. -4	 •
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Sr. inspector de Portos -e Costas:
N. 2.812—afint de serem annexados ao re-

querimento que .alui S3 ,acha • da «Standard
Oil Company of Brazil», sobre a construcção
desuma ponte no loga.r denominado Ponta da
Ribeira, na ilha do Governador, transmitto-
vos o inclusa oficio n.1.023, de 'ã do corrente,
da Prefeitura do District° Federal, e o pro-
Coisa a que o mesmo se refere sobre o as-
sumpto supracitado. (1.923. Pref. 1). 	 )

—Sr. juiz municipal do Termo da S. Gon-
çalo:

N. 2.830—De ordem do Sr. ministro e em
referencia a vosso officio de 29 da julho ul-
timo, tenho a haura de informar-vos que a
testemunha Claudionor Falis da Silva, -a que
vos referistes no citado oficio, não serve no
encouraçado Minas Gemes. (Juizo Municipal
do Termo de S. Gonçalo).

Ministerio da Guerra
Expediente do 2S de julho de 1915

Ao Sr. ministro da Fazenda:
Communicando que foi anntillada do cre-

dito de 50:0008, distribuido á Direcção de
Contabilidade, á conta da verba 13—Material
20—transporte de tropas, etc, do orcamento
vigente, a quantia de . 20:0008, que deverá fi-
car em ser no Tribunal de Contas, para
attender ao pagamento pelo Thesouro Na-
cional das despezas decorrentes da raferida
sub-cmisignação (avisa n. 818).

Solicitando providencias para que:
Seja istribuido á delegacia fiscal no Rio

Grande do Norte o credito de 283$10J. para
pagamento ao major . Antonio Augusta de.
Athayde (aviso ri. 816)..

Seja paga no Thasouro Nacional a quantia
de 28:179572.5, sondo: a Alberto de Almeida
& Comp., 15659a0; á Companhia União, 038$;
a Dias Garcia & Comp., 2758750; á Escola
Gerson, 8145; •a Fred. Manar, 2315500;
a Fontes Garcia & Comp.	 6655900; a
F. F. Braga (54 Comp., 1305093; a
Francisco Alves & Comp., 118,5300;- a ne-
nen) & Comp., 975500; a J. Que:roz
a: Comp., 1833509; a J. L. Costa & Comp.,
105; a Leitão Irmão & Comp., 4:8725; a Mo-
seira Barbosa, 1005800; a Moreno Borlido.
& Comp. 2:1565000; a Rios & Comp.,
11:0705; á Sociedade Auonyma A Fornece-.
dor:), 3:0303330; á Société Anonyme da Gaz
de Rio de Janeiro, 898$115, o a Villas Roas
.5_ Comp., 8585200 (aviso ri. 817).
• Ao commandante da G a região militar
declarando que, de accôrdo com o que expoz
em oficio do 19 do corrente, o 20 tenente do
630 batalhão de caçadores, actualmente com-
mandante do destacamento em Goyaz, Ilikle-
brando da Almeida Freitas, ou outro que o
substitua, é investido do caracter de ascii-
vista oficial para dar eertidõsos de assenta-
mentos e outras informações do olTiciaes, o
praças da extincta 11 0 companhia isolada,
cujo archivo ainda se acha-- ilaqueia Estado,
perdurando essa funcção emquanto o dito
archivo não -tiver sido recolhido ao quartel
daquelle batalhão. •

— Ao commandante da Escola Militar, ap-
provando a designação que fez de Amorico
Barbosa da Silva para cumulativamente exer-
cer as (micções de preparador-conservador
do gabinete de pyrotechnia, durante o impe-
dimento do serventuario Almir Nestor de
Aguiar Pinto.

-- Ao chefe do Departamento da Guerra,
declarando

Que o capitão do 28° batalhão do lir regi-,
mito do infantaria Gentil Mendes Tavares_	 •	

•

Agosto çie

passa a servir addido a um dos corpos da
3a slivisão, durante o prazo de 60 dias; • -

()lie o 1 0 tenente José Duarte Pinto é dis-
pensado ,da commissão de exame e estudo de
diamantes typos de viaturas, visto que seus
afazeres na inspecção do serviço de material
belho° não o permitairem fazer parte da ala
ludida commissão, conforme ponderou o res-
petivo inspector

Que é ;transamido para o 70 regimento de
infantaria o 20 tenente do 3° regimento Oscar
Pires de Mello.

veluerintentos despachados

Primeir° tenente Alvaro Joaquim do Ama-
ranto, pedindo o pagamento de gratificação
pela regencia da urna turma suplementar
da aula de inglez da Escola Militar.—Aguar-
de, por -não haver verba no actualaorçamen-
to, que oppartunamente o Congresso Nacio-
nal conceda o raspe:silvo credito.

Luiza Maria de A rn orim, Vil] va do vohin-
tarjo da Patria ilat'noel Domingos do Atuorim,
por seu procuraaor, pedindo que se mande
processar e liquidar, por exercicios findos, o
soldo vitalicio fine deixou de - receber o seu
marido.—Exparst-se o respectivo, titulo de ac-
cardo com a informação da Contabilidade da.
Guerra.

Segundo tenente Estavam Antunes dos
Santos, requerendo licança, para tratar-se na
Estado do lio tirando do Norle.—Concedo
licença, podendo gosa.r no Rio Grande da
Norte, conto pede.

CO.TODC1 Joaquim Cavalcante de Albuquer-
que Baio, solicitando o tranearnanto da ma-
tricula com que fraquenta as aulas do Cone-
gio Militar desta Capital o seu filho Alfredo de
Albuquerque Ballo.—Seja trancada a matri-
cula.

Amorica de Miranda (basic), visava do Vo-
luntario da Patria. José Luiz Osorio, re-
querendo o pagamento do soldo vitalicio que'
deixou de recobar o seu marido. - Pague-se.

Primeiro Sargento amanuense . Daniel 103-
mingues de .Araujo, pedindo que se lhe forne-
çam passagens de 1 classe destinadas a
p:SSCIas de sua 'familia, mediante descontos
em seus- vencimentos, no actual exercicio.—
Concedo, sendo as passagens . de 2a classe a
para descontos mios termos do aviso u. 812;
de 23 do maio findo.

Segundo sargento Pedro Pereira da Silva'
solicitando dispensa do serviço o que se 'lha
concedampassagens, mediante descontos em
seus vencimontas. — Concedo a licença -de
accôrdo com a primeira parte do art. • 9' ex-
tensivio ás praças polo de n. 27 da lei de 13-
de dezembro de 1910, dando-se passagem . de
2a classe para descontanos termos do aviso
n. 882, de 23 do maio findo, após as' ma-
nobras.

Adelaide Freira de Azevedo, viuva do 2'
tenente Odilon Coriolano ao Azevedo, por
semi proauradar, requerendo uma certidão.
— Certifique-se na fôrma da lei.

Terceiro sargento Luiz José do Vaie, pe-
dindo dispensa do serviço e que se lhe couce-
dam passagens, mediante descontos em seus
vencimentos. 1-Coneedo a licença de accórdo
com a 1 a parte do art. 9' ostensiva ás praças
pelo da n. 27 da: lei do 13 de dezembro dO
1910, dando-Se-lhe as passagens de 2 0„ clas-
se para. desconto DOS termos do aviso II. Si?,
de 28 de mai° findo, após as manobras.

Segundo sargento archivista -Antenor Ca-
bral, solicitando dispensa do serviço e per-
missão qara is a Alagôas . 43 que se lhe coneda
dam passagens mediante descontos em seus
vencimentosas-Concedo a licença, de accôrdd
com a 1° parte do art. 9° extensivo_ ás pra-
ças pelo do n.27 da lei de 13 de dezembro
do 1010, dando-se-lhe passagem de 20 classe'
para desconto nos termos do aviso n. 812, de
28 de maio findo, após as manobras,

•
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Segundo sargento João Antonio José Soares,
requerendo o pagamento de gratificação.—
Não pôde ser attendidó, em vista da infor-
mação da Contabilidade da Guerra.

Rita Augusta Pinto Lontra, por seu pro-
curador, pedindo providencias para receber
uni resto de soldo vitalicio que não foi pago
ao seu finado marido 1° tenente medico vo-
luntario da patria. Dr. José Augusto da Fon-
seca Lontra.—Compareça na Secretaria da
Cuerra.

Ministerio da Viação e
Obras Publicas

fixada a fazer a reduccão de:50 sobre a
respectiva tarifa, no transporte de officiaes,
pcaças da fora publica desse Estado, reanct-
to-vos, por cjfflia, a inforinaoão que sobre tal

omnipto prestou a este ministerio aquela
(II	 '(t.

Samde e fraternidade. — A. Tarares de
Djia.

Minsterio da Viação e Obras Publicas —
Directarh Geral do Viação — P soerão —
N. 4— Rio de, Janeiro, 4 de agosto do 11913.

Sr. presidente do Estado (to 5. ('auto — Em
Izoluoão ao officio n. 16%, , do 22 do janeiro
til limo, em que a SecreLa ria (1 ,3 Estado dos
Nogocios da Agricultura, Commercio e t amas
Publicas dessa Estado solicitou prosidencias
no sentido de ser revalid. .1;1, para o corrente
atino, a gratuidade de transportes, que vigo-
rou no anno passado na EstraÁla de Ferro
Confiei do Brazil, para as reproductoo s a
se oem fecundad -s nos e .,tabalecimentos zoote-
ehnicos, tornando extensivo o mas: Ao faVor ao
transporte de reproductore; do (laias Pau-
lioa, ou a elle do:tifiados, deitam-vos qu e. o
art. 97 da lei n. 2.924, de 5 de jameo.)
proximo passado, que fixa a despoza:
Republica para o comenta ex s rcioio, -coo .odo
a gratuidade de taes tonisportes, quando
requisitados pelo Ministeoio da Agrisultaira,
Industria o Commervio.

Sacola e fraternidade, —A. Tocam de Lura.

Estrada de Ferro Centrai da Brazil

Recueri»wnlos dosporhadOs
Dia ir de agosto de 1015

Associação Geral de Auxilio s Mutucas. —
Complete o sello.

Antenor de Oliveira Teixeira, praticante de
confwenle.—Acceito o fiador.

Amorico Vespucio de Souza e Mello, auxi-
liar tle escripta.—Concedo.

Adventino Baptista C oelho e outros. —
Aguardem novas instrucções sobre o uso dos
uniformes.

Antonio Pereira Cardoso, guarda-salão.—
Aceito o fiador.

Antonio Martins da Silva, praticante de
bagageiro.—Acceito o fiador.

Antonio Rosa, trabalhador.— Não ha vaga.
Carlindo Goulart da Silva. —Não ha vaga.
Ernesto da Silva Brandão. — Indemnize-so

Directoria Geral de Contabilidade

PnimEm.\ sreçoio

n'pediente de 5 de a9o qo de 1915

Ministerio da, Fazonda foram solioitados
os seguintes pagamontos;

Re 22; 75V950, férias do passeai empre-
gado. em julho ultimo, nos SaVV1 P. 0`; da revisão
da viola a cargo da 11 .iy.irtiçã) das Obras
Publicas (aviso n. 2.010)

De 57:7N25S09, idem idem, idem idem, nos
service; de conservação e custeio da rè le de
distribuição a cargo da mona repart1:ao
(aviAo n. 2.011.);

De 1:072$, idem, idem, idem, idem, nos
serviços do movimento da Estrada de Ferro
do lio do Ouro (aviso n. 2.0 2;

Do 1:0'05, idem, idem, idom, idem, nos
ser\ iços do trafegá, da mesma estrada (aviso
11. 2.01: );

Da 8:O8 ,1$100, 'dom, idom, idein, idem, nos
serviços da locomooão da mesma estrada
(tais° ii. 2.01.1)

Da 10:00S3O6, idem, idem, idem, idem,
na s • e permanente ela ara,,.1111 estrala c'aviso
n. 2.OE5)

6:00SS652 a divoo,so g , fornocimentos no
eocooto5 ;moo 5 Vis 1i7aias k_13 Porto do Rio
do Janeiro (requisitado por ollioio Il. C
aviso u. 2. "t!i).

SEGUNDA SECCao
repedieute de 5 de ago..10 de 1915

Ao Ministerio da Fazenda foi expedido aviso
(n. 155), communicando que foram feitas as
devidas annotações da restituião de diversas
imporomcias, nas folhas de po-o.),monto dos
fanccionarios da Estrada de Ferro Central do
Brazil Ernesto Sodré, Vital de Oliveira. e
'felino de Medeiros Santos.

ReqUeril71C12tOS dosochodos
Odette Paiva Vieira da Silva, por sen pro-

curador Amaral Junior, pedindo os favores
do montepio, como v'uva. de -Luiz Vieira da
Silva ..etto, ao official da Administração dos
Correios do Estado do Rio de Janeiro.—Junte

nova certidão do obito de Arnaldo, da quslta
conste a data do respectivo attestado medic
e prove si o funccionario, ao fallocer, esta'
ou não em exercicio de soas funeçties% ,. .1

Virginia de Souza Moutinho, pedindo Os ta•¡
vores do montepio, como viuva de Nono Jo,-r,s,,
quirn Meutinho, carteiro de 20 classe da Dit',
rectoria Geral dos Correios.—Apresente nosolti
certidões do nascimento dos menores, (LIS;
(mates cais to serem os mesmos filhos legitimos

;do contribuinte.
Atina Paulina Rodrigues, pedindo, por s.o.n

procurador João Evangelista Corrêa de Mollb,
os favore 4 (10 montepio, na qualidade de vinVa,'
de Antonio Estavas Itodrigue, machinista, (.17.t '
?ta classe da Estrada de Ferro Central do:
Boazil.—Doforilo.

Directoria Geral dos Correios

11, , e-i ner i Mentos (1,:'spachn(los

Dia 2 de agasto the 1015

Tle,emistocles Vidal, pedindo re:ztitimic:ão
(10;nimentoA.— lbe .1 ituam-se medianto
ficando, porém, no

Dia. 3

Plinto klo Morao.s, ajudante da agencia pos-
tal de Fratura, no E,tado de S. Paulo, rolou.-
renda 9J dias de licoara.— Indeferido

Paulo Level, pra licanto (1,1 P classe
directoria geral, pedindo 60 dias de liooroot.,
para tratamento de salteie.— Sim, como se
informa .

•ayme, Matop oo de Oliveira, pedindo anilo"-
laça° das portarias pelas quao,s foi natilLadoo-`-,
Indeferido.

Lauro Saback Cohim, polindo vista 	 prOn
N-SC V6ta na 2 seN:ão do expe-

diente.
Pelo Si'. Dr. director geral:
Lutc de. nac.:do.— Conto requer.

Vilist^rio da Agricultura, Industria
e Comerei)

O ministro dc,, E.41,do dos Nenolos da A cri-
cultura, 111(1usria oCommercio, em nome
Presidonte da liermblica:

Resolve que, para o funrciona monto do Comi -
solho Superior de Estatistica , de que trata o
art. a. do regulamento approvado pelo de-
creto n. 11.176, de 5 do, fevereiro de 1913,
sejam observadas as s oguintes instraco:

NATUREZA E ITTRIEUI,"5 ,:s DO coNswI0 SUPEEIOE
DE ESrATISTIC n

Art. I.° O Conselho Superior de E s talig
-tica. é uma corporação consultiva, destinad..ie

a auxiliar o Governo na organização das eX
tatisticas officiaes do Brazil e a promover (i:s
prooxessos dos estudos attinentes a essa cspe:;
cialidade.

Art. 2° Compete ao Conselho Superior da
Estatistica einittir parecer:

a) sobre a escolha das fontes de infiro]
ção, metbsdos de serviço, planos, qurafro7s,

estionarios, instruCV3ei Ou programmu.'iS
que a administração submetter a seu êX'
ame, bem como sobre as disposições ó m'
didas a adoptar para que as publicações o
ciaes da União, dos Estados e dos municipi
apresentem certa uniformidado

b) sobre a composição e redacção doi ;u-1
nuarios estatistieoA, destinados a dõtttit o ilY•
sumo das esta tisticas ollháao.a:

da quantia de 500$, preenchidas as fmonali-
dadcs legates.

Eligdio Abrahão de Brito, guarda-salão.—
Acceito o fiador.

F. R. Moreira & Comp. — Indeferido em
vista das informações.

Francisco Moreira dos Santos, guarda-salão.
—Acceito o fiador.

Jarba.s de Souza Firmo, pricante de telo-
graphista.—Doforido.

João Loureoço Rodrigue g, guarda-salão.—
Acceito o fiador

João Marques dos Santos e ontros.—Indefe-	-

rido.
João da Cruz Azevedo Souza, tolegraphista

de 2a classe. —Dirija-se ao Banco dos Funccio-
navios Publicas.

José Pereira de Vasconcellos.—Deferilo nas
termos da informação do trafego.

Directoria Geral de Viação	 José Braz, ajudante de cabine.—Concedo.
Luciano Manoel de Oliveira, guarda salão.

	

ronOTEMA SECÇÃO	 —Urano o fiador.
Ministerio da Viação e Obras Publicas-1° 	 Tertuliall 2 Co31110 Junior , Pralicant3 de

secção—N. 5—Directoria Geral de Viacão— cauferellte- -Acceita "1'3"
Rio de Janeiro, do agosto de Manoel Thomaz dos Itoi g, guarda-salão.—1913.

Sr. presidente do Estado de Minas Germes— Acocito O fiador.
Fui solocão ao vosso officio . 2 Manool Baptista dc Paiva, guarda-salso.. —n, de 23 dn
janeiro do corrento. armo, em que solicitaes Acf:°ito(), 	 n

°„Jiadü".,
providencias afim de quo a directoria da	 nant tannaco a Cruz Novas.;, praticante do
Estrada de Ferro Central do Evazil seja auto- telographista,,—IndefeMdo.

Seba,tião Muniz da Silva, guarda-salão.—
Acenito o fiador.

Washington Fernaodes Povoas, praticante
conferente.—Acceito o liado:.
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) sobre a publicáeão de novas estatisticas
julgadas necessarias;

) sobre as relações a entreter com as
repartições de estatistica nacionaes e estran-
'gèiras;

e) sobre a organização da bibliotheca esta-
tigisco-internacional, que será installada na
Directoria Geral de Estatistica;

f) sobro a publieidade que devam ter os
trabalhos do conselho;

g) sobre as questões relativas aos interesses
eeraes e ao ensino da estatistica.

Art. 3.° Nenhum trabalho, além das publi-
cações feitas sob a immediata responsabi-
lidade da Directoria Geral de Estatistica,
poderá ser por elle editado sem o pareser
lavoravel do conselho.

COMPOSIÇÃO DO CONSELHO SUPERIOR DE ESTATISTICA

Art. 4.° O Conselho Superior de Estatistica
compõe-se de membros effectivos até o nu-
iftero de 50 e de illimitado numero de mem-
bros honorarios.

Art. 5.° Os membros effectivos do conselho
serão escolhidos entre os representantes dos
Poderes Legislativtis e Judiciario e da Força
Publica, os directores de repartições dos di-
versos ministerios, os chefes cias commissõos
de estatistica cráadas e mentidas pela União,
pelos Estados e pelos municipios; os poo-
fissionaes de reconhecida competencia em
estatistica, e pessoas que, por seu saber,
éxperiencia e posição social, possam auxiliar
efficazinento a Directoria Geral de Estatistica
no desempenho de suas funceões.

Paragrapho unico. Os governos estadtioes
e a Prefeitura do Districto Federal poderão
designar uni representante para tomar parte
no conselho como membro effectivo.

OFFV11A1

Republica, que não forem membros eTectivos
do Conselho Superior.

Paragrapho unte°. Dessa distincção terão os
interessados conhecimento por interruedio
Directoria Geral de Estatistica.

Art. 11. Podem ser eleitos membros bano •
rodos cio Conselho Superior de Estatistica

a) as pessoas que tenham anteriormente
exercido de modo satisfatorio as funcções
membro effective do mesmo conselho ;

b) os homeas de sciencia nacionaes ou es-
trangeiros, que se hajam tornado notaveis
por seus trabalhos e.statisticos;

c) as pessoas qne, contribuirem de medo
notorio para facilitar o desempenho da missão
do conselho e os trabalhos a cargo da Dire-
ctoria Gelai de Estatistica.

Art. 12. A eleição dos memb ros honorarios
do Conselho Superior de Estatistica, de que
trata o art. 11, será feita por maioria de vo-
tos dos membros presentes, mediante indica-
ção ou proposta detidamente fundamentada,
subseripte por tre; ou mais membros effe
clives.

PI

CONVOCAÇÃO DO CONSELHO *SUPERIOR DE ESTATINTICA

Art. 13. O Conselho Superior de Estatistica
reunir-se-ha toda; as vezes que fôr necessa-
rio, mediante convocação do miuistre, sondo
feitas as communiceçõbs, com a poecisa ante-
mimeis, a tod e; os membros effeefivos.

Art. 14. Quando houver necessidade da
presença dos delegad is dos Esta los, os res-
pectivos Governo; receberão prévio convite
para se fazerem representar nas sessões do
conselho.

Art. 15. Independentemente do convite,
podem os membros Innorarios do Conselho
Superior de Estalistica assistir a todos os tra-
balhos dessa corporaoão.

IV

FUICCIONANIENTO DO UrvSELHO ' st- nraon DE ESTA-
TISTICA

Art. 10. São gretnitas e meramente con-
sultivas as funcções dos membro; cio Conse-
lho Superior da E aatistiea.

Art. 17. O Coaselho Superior do Esfatis-
Oca só poderá funcionar estendo presentes
:a membros effectivos, pelo menos.

Art. 18. Os debates do conselho devem
revestir-se da maior clareza e sobriedade,
evitando divagações o declamações °ratarias
na exposição dos assumptos e na critica dos
pareceres.

Art. 19. Sempre no fór pessivel, as expo-
sições extensas e desenvolvidas serão apre-
sentadas por escripto.

DIRECÇÃO DOS TRABALHOS

Art. e0. E' presidente effectivo do Conse-
lho Superior de Estotistica o ministro da
Agricultura, Industrie e Commercio.

Art. 21. Para auxiliar a direcção dos seno
trabalhes, elegerá o conselho um vice-presi-
dente, dons secretaries effectivos e deus sup-
plentes.

Art. 22. O vice-presidente, os secretaries e
os supplentes serão eleitos para servir du-
rante um triennio.

Paragrapho unico. As vagas que occorre-
rem serão preenchidas por eleição, devendo
o substituto servir durante o tempo que ao
substituido faltar para preencher o triennio.

Art. 23. Só poderão ser eleitos vice-presi-
dente o secretaries, effectivos ou supplentee
os membros do conselho que habitualmente
residirem no District° Federal.

Agosto de 1915

AT TRIBUIÇOES DO PRESIDENTES, DO VICE-PRESIDENTE
E DOS SECRETARIOS

Art. 21. Ao presidente compete :
a) inaugurar as sessões doconsellm:

presidil-as até o fim, sempre que fôr pos-
Sivel;

e) submetter a votação as propostas qise
lhe forem apresentadas pelos membros do
conselho sobre assumptos referentes aos inte-
resses e ao ensino da estatistic.a;

d) receber o apresentar á considerarão do
conselho as propostas para admissão .de su-
cias 'tonere rios;

e) expor, na primeira reunião dc cada ses-
são, o programma dos trabalhos;

r) designar os dias e as horas para a
reunião do conselho;

g) marcar, no fim do cada sessão, a
ordem do dia para os trabalhos da reunião
immediata;

h) desleitar os membro . ; effectives que, in-
dividualmente, oa cai cornmissão, devam
dar pareces sobre trabalhas, consultas o

Plh'otiie
; etes submettidos as) juizo de cense-

I) incumbir a (palreie- membro do con-
selho o estudo de astirriptos cujo esclareci-
mento tenha sido solicitado e • a beneficio do
serviço de neatisti(a;

1) promover, per intermedio da Directoria
Geral de E eatistica, o deseavolvimento das
relações do conselho cem as corporações
analogas existente; em outros ptizes.

Art. 25. O vice-presidente substitue o pre-
sidente nos seus impeliu-lutes, cabendo-lho
todas as attribuições contidas nas letras b a j
do art. 2.

Art. Cu. Compete ao 1° secretario
a) substituir o N ice-presidente em seu;

ped ;In eu tos;
b) receber e abre.' a correspondencia ende-

reçado ao conselho e iniuutar as respos-
tas;

c) o p dir as commimicaçõe; e convites para
as ssssÕes do con ;lho:

(1 dar scieneia ao conselho e ao director ge-
ral de Estatist* ta de todas as cem inunicações
officiaes que receber e cujo conheeimento in-
teressar a essa corporação e ao serviço esta-
tistico;

e) reclamar do governo as medidas nacos-
sanas ao regular funccionamenta do con-
selho;

f) dirigir-se em nome deste ás autoeidades,
ás corporacões e aos particulares, afim de so-
licitar parecer t, documentes, piblicaçaes O
quaesquer auxilio; e esclarechnentos necessa-
rios aos trabalho; do conselho;

g) Organizam o relatorio dos trabalhos rea-
lizados em cada triennio;

Art. 27. Compete ao 20 secretario:	 .

a) substituir o 10 secretario em Seus impe-
dimentos;

b) fazer o resumo dos debates do conse-
lho;

e) redigir as setas das sessões;
d) ter sob suo guarda os documentos confia-

dos ao conselho e os livros destinados ao re-
gistro dos actos da mesma corporação.

Art. 28. Os supplentes substituirão os se-
cretaries em sais impedimentos, exercendo as
respectiva; funcçõos.

COMMISSÃO PERMANENTE DO CONSELHO SUPERIOR DE
ESTATISTICA

Art. 29. O Conselho Superior de Estatistiea
elegerá uma commissão permanente, com-
posta de cinco membros, residentes no District°
Federal, os quaes poderão ser censmeados pelo
director geral de Estatistica, nos intervallos
das sessões do conselho, ou individualmente
consultados por elle, quando fôr necessario.

Art. O. A' colmnissão permanente compete
auxiliar o director geral do Esta.tistica

NOMEAÇÃO E DEMISSÃO DOS MEMBROS EFFECTIVOS

Art. G.° Os membros effectivos do Conselho
Superior de Estatistica são nomeados por de-
creto do Poder Executivo.

Art. 7.° As nomeações para o conselho são
feitas pelo prazo de tres atines, entendendo se
extinctas as funcções dos membros effectivos
que, ao termo do triennio, não forem recon-
duzidos.

Art. 8 ° O membro effectivo, nomeado em
virtude do exercicio do cargo ()Meai ou man-
dato, deixará de fazer parte do conselho,
inaquella categoria, uma vez cessada a funcção
que exercia.

Paragrapho unico. Nesse toso, feita a dis-
pensa por (lecreto; com declaração do mo-
tivo, será nomeada, para preencher a vaga
aberta no conselho, a pessoa que substituir
no cargo publico o funccionario dispensado
tratando-se, porém. de funcção electivo, o
substituto será tirado livremente dentre os
representantes da respectiva corporação.

Art. 9.° O não comparecimento ás sessões
do conselho durante um anuo, sem causa
jusficada o sem supprimento da falta por ser-
viços prestados á instituição, importa em re-
nuncia do cargo.

Meies% r ELEIÇÃO DOS MEMBROS IIONORARIOS

Art. 10. São considerados membros liono-
raries do Conselho Superior de Estatistica, in-
dependentemente do nomeação ou eleição:

a) o presidente do Supremo Tribunal Fe-
deral, o prefeito do District° Federal e os guio
vernadores ou presidentes dos Estados da
União

b) os directores das repartições de estatisti-
ca estrangeiras que mantiverem relações com
á Directoria Geral 'de Estatistica

. e) os directores das repartições do estatisti-
poestaduaes e municipaes Já existentes na a

•
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todos os casos em que se não tornar indispen-
savel a convocação do conselho.

Art. 31. O director geral de Estatistica le-
vará opportunamonte ao conhecimento do
(onsellio, por intermedio do 1" secretario,
todas as convocações geraes ou porcinos da
orrimissão permanente e os resultados dos

trabalhos por ella realizados no interregno
das sessões do conoelho.

Art. 32. Todas as vezes que-julgar necessa-
rio, a commissão permanente poderá pedir,
oficialmente, o parecer de especialistas nas
questões sujeitas ao sou estudo.

Art. 33. Haverá na Directoria Geral de
Estatistica local apropriado para os trabalhos
da commissão permanente.

EXPEDIENTE DO CONSELII0 surrruon DE ESTATTSTICA

Art. 34. Para o registro do expediente e
demais trabalhos do Conselho Superior do
Estatistica haverá os seguinte livros:

1 livro do minutas;
1 livro de actas;
1 pcotocollo de entrada;
1 protocollo de sabida;
1 livro de carga e descarga de documentos

distribuidos para o estudo e exame das
commissões;

i livro de catalogação e registro dos tra-
balhos archivados;

1 livro para o registro das nomeações e ex-
onerações dos mambros effectivos e bano-
rarios do conselho e para a annotação dos
serviços por clles prestados.

Paragrapho unico. O primeiro livro será
aberto, rubricado e encerrado pelo 1° secre-
tario, e oá demais pelo 2' secretario.

Art. 33. Os officios e cartas recebidos pelo
conselho serão archivados pelo 21 secretario,
depois de protocollados, distribuidos, informa-
dos e respondidos.

Paragrapho unico. Em cada um dos papeis
de que trata este artigo devem ser menciona-
dos, além da data, o numero do oficio ou da
carta cru resposta, o numero do livro e o da
pagina em que se encontra registrada a mi-
nuta.

Art. 3G. Os trabalhos executados pelo Con-
se lho Superior de Estatistica serão convenien-
temente catalogados e archivados, quando, por
sua natureza, não devam ter outro destino.

Art. 37. Si houver necessidade, o director
geral de Estatistica, designará um ou mais
funccionarios de sua repartição para auxilia-
rem os trabalhos relativos ao expediente do
conselho.

Art. 38. Mediante requisição do conselho,
o Governo poderá dar publicidade aos seus
trabalhos pela fôrma que lhe parecer mais
convenien te.

Art. 33. O Governo destinará local ade-
quado ás reuniões do Consaiho Superior de
Estatistica e á installaoão cio seu archivo.

t)EVET.ES E DIREITOS DOS mrsonnos DO CONSELE0
SUPERIOR DE ESTATISTICA

_Art. 40. Os chefes do serviços estatistieos,
membros effectivos ou honorarios do conselho,
obrigam-se a empregar nas repartições por
olles dirigidas os modelos usados na Directoria
Gorai do Estatistica e approvados pelo con-
selho, sempre que isso depender exclusiva-
mente de sua ini iativa., e compeomettem-se
a pedir ás administracões a que se acharem
sujeitas a adopção dos referidos modelos,
quando não tiverem attribuições para os ado-
ptar por si mesmo,.

Art. II. Os funccionarios do que trata o
artigo precedente obrigam-se tombem a em-
pregar toda a sua influencia no sentido do
serem uniformizados, de accôrdo com os typos
adoptados na Directoria Geral do Estatistiea,
todos os trabalhos especiaes de estatistica, pu-
Micos e particulares, já executados ou que
venham a ser executados no Drazil, assim

e-omo a submetter ao Conselhq os projectos
dos novos trabalhos que tivereM de empre-
hender nas repartieões a soo cargo.

Art. 42. Accoitando a nomeaoão ou a
eleição do membro effectivo oq honorario do
Consolho Superior de Estatistica, tia ipso
facto o respectivo titular na obrigação de
communicar -ao conselho os seus trabalhos
sobre assumptos que a este interessem e de
contribuir, por todos os meios a seu alcance,
para que a referida corporação acompanhe
de perto os progressos da estatistica em outros
paizes e aproveite os resultados dos trabalhos
o os esforços das instituções congeneres nabos
estabelecidos.

Art. 43. Compromottem-se ainda todos os
membros do Conselho Superior de Estatistie,a
a communicar á mesma corporação as modi-
ficações feitas na legislado dos Estados e dos
municipios de sua resideneia, informando so-
bre tudo quanto interessar á organização dos
serviços estatisticos.

-Art. 44. Os membros do Conselho Supe-
rior de Estatistica, efiectivos e honora rios,
podem apresentar propostas para o estudo de
questões do interesse geral, bem assim sob-
metter á consideração do conselho qualquer
trabalho technico de sua lavra, que possa in-
fluenciar o progre:so e a divulgação da esta-
tistic .	Brazil.

Art.	 . Todos os membros do Conselho
Super, ie Estatistica teem direito a receber
gratidoonente as publicações do conselho e as
da Diretoria Geral de Estatistica, podendo
reclama 1-as. quando não lhes fUrera remettidas
no dev do tempo.

VI
DOS CONCURSOS E PREIITOS

Art. 46. Afim de desenvolver o gosto pelos
trabalhos estalisticos e estimular os profissi-
(mons que se consagrem ao estudo dessa espe
eialidacte, poderá o conselho estabelecer con-
curso gbraes, ou limitados ao gremio de seus
membros, para a apresentação de tratados,
memoriás, projectos o quaesquer monográ-
phias sobre thcses de interesse geral e da es-
tatistica.	 -

Art. 47. As condioões de concurso serão
reguladas de modo que os nomes dos concor-
rentes em nada possam influir no julgamento
dos trabalhos apresentados.

Art. 48. Para o exame dos trabalhos de
que trata o artigo precedente nomeará o pre-
sidente commis.sões, cujos pareceres serão su-
jeitos á deliberação do conselho.

Art. 49. Todos os membros do conselho
que tiverem voto nojulgamento dos trabalhos
poderão pedir vista doS mesmos, bem como
dos pareceres de que trata o artigo proce-
dente.

Art. 50. Para recompensar os trabalhos de
real merecimento, poderá o Conselho estabe-
lecer, por conta do Governo, preinios esmoei-
aos: medalhas, monções honrosas e a publica-
ção do trabalho.

Tilo cie Janeiro, 2 de agosto de 10l.3.— To%io
Pandiá (alogeras.

1n•••n•••-n4

Directoria Geral de Agricultura

Pruatrirt_s sree.o

Erpedien te de 5. de agosto de 1915

Sr. ministra ela Viacão e Obras Publicas:
Não tendo até esta data a lleparlioão Geral

dos Telegraphos concedido franquia telegra,-
phica, em objecto de serviço publico, aos ad-
ministradores dos nucleos coloniaos compre-
liendidos em meu aviso n. 41, de 18 de feve-
reiro do corrente animo, tenho a honra do
reiterar a V. Ex. o pedido constante (1w:incito
meu aviso

Aproveita o ensejo para renovar a V. Exi.
os protestos do minha elevada estima e da
tineta considerarão (aviso n. 2)0).

Tendo o secretario da Agricultura do Es-
tado de Mitos Gerais, em ofosi,-, I ,. 332 , de
27 de pilo ultimo, trazido ao conhocimento
deste ministerie que o encarregado da esta-
ção telegraphica na capital daquelle Estado
se nega a receber como offiHaes os telegram-
mas apresentados polo secção de
Meteorologia da Directoria de .gricultura, A.
J. Paulo Viard, com allegaçO	 de• não ter
ordem para a respectiva fsa 	 tenho a
honra de reiterar a V. Ex	 roeu poli,'
nesse sentido, transmittido (soo . o aviso nu-
mero 160, de 28 de junho proximo passado.

Aproveito o ensejo para renovar a V. Ex.
os protestos de minha elevada estima e dis-
tineta consideração (aviso n. 2)22.

— Sr. director da Estação Cearal de Cbi-
mica  A gricola:

Declaro-vos, para os fins convenientes, que
resolvi approvar as instrtwoões e a tabella da
preços que elaborastes para as analvses
serem executadas nessa repartição (aviso. nu-
mero 201).

— Sr. ministro das Relaeões Exteriores:
Accusando o re.cebbnento do aviso n. et,

de 24 de junho ultimo, tenho a honra de agro .
decer a V. Ex. a remessa de oito exempla re4
da circular n. 7, do Departamento de Trato)._
lho dos Estados Unidos da America, sobre o
tratamento e cuidado do mulheres e rapari-
gas presas em virtude das leis de immigraçã
daquelle paiz.

Aproveito o ensejo para reitorar a V. Ex.
os protestos de minha elevada estima e dis-
tineta consideração (aviso ri. 203).

— Sr. director da Directoria do Servir') da
Povoamento

De ordem do Sr. ministro c para os devi-
dos efeitos, remeti() os inclusos oito °som- •
piares enviados pelo 31inisterio das Relaoõos
Exteriores em aviso n. 21, de 24 de ,junlin
ultimo, da circular n. 7, do Departamonto
de Trabalho dos Estados Unidos da America,
sobre a tratamento e cuidado do mulheres n
raparigas estrangeiras, presas em virtudo
das leis de iinmigração daquello paiz (officio
n. 1.020).

— Sr. director do Serviço de Industria Pas-
toril:

Communico-vos, de ordem de Sr. minkro;
que, por portaria de 4 do cociente, que ,juut
vos remetto, foram concedidos na fórma da.
lei, para tratamento de solide, 90 dias da
licença ao veterinario da Inspectoria do
Distri'do, desse serviço, Francisco de Paula
Barata Bilreiro. (officio n. 1.621).

Em additamento ao oficio mi. 1.598, de 29
de julho proximo findo, declaro-vos que
Sr. ministro approvou as propostas consta n-
tos do vosso oficio n. 93o, de 30 daquefle
mez, no sentido ele voltar a essa sécio o vele-
rinario do 70 districto e betu assim passar a,
servir no Posto Zootochnic.o do Pinheiro o
actual veterinario do 7-° districto,Dr. Octavio
Carlos Pinto Guedes (oficio n.-1.621.

—Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacio-
nal no Estado de Santa Catharina:

Communico-vos
'
	isde ordem do Sr. min,"

tro, que, por portaria de 4 do corrente, toe,i!
rani concedidos, na fórnia da lei, para trata-
mento de solide, 90 dias de licença ao vet.&"..s.
rinario da Inspectoria do 90 districto, da N'
rectoria do Serviço da Industria Pastoril.,
Francisco de Paula Barata Ribeiro (ofTici4,
n. é. 622).

— Sr. secretario geral do Estado da lia,
Ida:

Accusando o recebimento tio oficio do 20
de julho ultimo, tenho a honra de agradocár
a V. Ex. a remessa da mensagern apresg,r
tada á AssembMa Legislativa pelo ses,
Dr. J. J. Seabra, governadoÉ desse
tado.
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Aproveito a occasião para apresentar a
V. Ex. aa protestos da minha elevada estima

: e distincta consideração (officio numero
•:1.023).	 _

SEGUNDA SEGÇXO

Expediente de 2 de agosto de 1915

Sr. presidente do Estado de Minas Geraes:
O Governo da Republica, impressionado

com os casos da falsificações da manteiga • a
éluo allude V. Ex. em seu telegramma,, no-
meou, no começo deste anno, uma commis-
são de technicoa com o fim de estudar os
meios a serem , postos em pratica para repri-
iiilaas de modo efficaz.

Por determinação minha, deverá essa
commissão apresentar co•n urgencia o relato-
rio contendo as bases do projecto de legisla-
ção sobre o assumpto. Posso assegurar a
V. , Ex que o Gaverao empregará os melho-
res esforços para abtar do Congresso Nacio-
nal o apparelham mto legal que proteja de
modo efficaz a industria'dos lacticinios.

AproN eito a opportunidade para apresentar
a V. Ex. os meus votastos de mui subida es-
tima o distincta consideração (aviso n. 116).

Dia 4,•
• Sr. director da :eriço de Industria Pas-
toril r

Em soinçã.o ao vosso officio n. 903, do 28
a de julho ultimo, consultando sobre ô trans-

porte da rep .oductores de raça dentro do
paiz, cumpre-me declarar-vos que o Sr. mi-
nistro exarou o seguinte despacho no alta-
dido officio : (Somente raquisitar nas estra-
das onde o transporto for gratuito» (oficio
n. 461).

Directoria- Geral de Industria e Com-
mercio

PRIMEM A SECÇ 10

Por portaria de 4 do mez corrente foi ema
cedida á Joaquim Gomes Jardim, brazileiro,

•.enganheiro mecanico, domiciliado nesta ca-
pital, garantia rama ioria, pelo praso de tres
annos, contados de 19 de julho ultimo, sobre

.a propriedade da invenção de «um novo sys-

. tema de barras de grelhas applicadas a cal-
' doiras seradoras de vapor e outros apparelhos
• de combustão, denominadas «Grelhas idea.e3,).

Expediente de 30 de julho de 1915

*aclarou-se :
Ao director da Escola de Aprendizes Arti-

.. fices do Estado de Minas Geraes, em resposta
aos officios ns. 147 o '171, de 7 de junho ul-
timo o de 12 deste mez, que o Sr. ministro
resolveu considerar improcedente a reclama-
as:ão ern que os paes dos aluirmos da referida
escola que completaram o curso allegam se-

• Item insufficieWes o peculio de 20 0/ e.as
ferramentas entregues pela directoria da
Associação Cooperativa e do Mutualidade aos
inesinos aluamos, visto que as resoluções da
directoria foram tornadas de accôrdo com as
instrucções de 7 de agosto cio 1912.

Ao director da Escola de Aprendizes Artifi-
ces do Estado do Espirito Santo, em resposta
ao oficio n. 135, de 17 deste mez, com o qual
encaminhou o pedido feito pelo profeasoie

• desenho Judo Pinto de Almeida Brandão no
- ..áentido de segam conca:11(1ra passagens para

tia familia, sue o Sr. m i - aa resolveu que
requerente não pôde	 milita), visto se

ter destinado á mudara:, • saspectiva farni-

ra
a ajuda de custo que, atém	 passagem,•

ra seu proprio transporte, recebeu o arfiu-
fido funccionario.

Dia 31
Agradeceu-se : 
Au 1° secretario da Camara dos Deputados

do Estado de S. Paulo a communicacao que
fez de haver sido eleita a mesa que deve diri-
gir 03 trabalhos ordiazu .ios da referida Casa
do Congresso durante o 3° anuo da 9° legis-
latura

Ao governador do Estado do Amazonas a
remessa que faz de um exemplar da mensa-
gem apresentada á Asserida& Legislativa do
alludido Estado por occasião da abertura da
actual sessão legislativa.

—Daciaroa-sa:
Ao director da Escola de Aprendizes Arti-

ficas do Estado do Paraná, em referencia ao
oficio n. 1.214, de 12 deste mez, em que in-
forma haver Candida Lopes entrado em exer-
cicio do cargo do adjunta de professor, inte-
rina, da curso pritnario no dia 1 de junho
proximo passado, tendo, porem, tomado posse
do alludido cargo no dia dia 16 do mesmo
mez, que não foi regular o procedimento da-
aliada directoria permittindo que a citada ad-
junta entrasse em exercido antes de prestar
o necessario compromisso, cujo termo só pôde
ter a data de 1 do junho ou outra anterior;

Ao director interino, da Escola de Apren-
dizes Artifices do Estado de Minas Geraes, em
resposta á consulta de que trata o oficio n.17a,
de 20 deste mez, que, nos termos do paragra-
pho unico do art. 4° das instrucções do 7 de
a rrasto de 1912, cabo ao vice-presidente da
Associação Cooperativa e de Mutualidade as-
sumir a paesidencia da mesma, durante o
tempo em que se achar licenciado o director
effectivo da referida escola;

Ao director da Escola de Aprendizes Arti-
ficas do Estado de Santa Catliarina, em res-
posta ao oficio n. 87, de 10 deste mez, com o
qual encaminhou uma representação da João
José Castro Junior, protector do ex-alumno
Lindolpho Leandro da Costa, contra o acto
daquella directoria que não concedeu ao mes-
mo menor o certificado do grão de aproveita-
mento e as ferramentas e utensilias indispen-
saveis ao seu oficio por julgar insuficiente o
aproveitamento revelado por aquelle ex-alu-
mno, que o Sr. ministro resolveu que o allu-
dido aprendiz tem direito .a recebar não só o
certificado do grilo de aproveitamento de que
trata o art. 36 do regulamento das escalas,
mas tambem os favores a que se refere a
lettra g do art. 13 das instrucções de 7 de
agosto de 1012, visto que frequentou as aulas
e oficinas durante quatro antros e prestou os
respectivos exames;

Ao director da Escola do Aprendizes Artifi-
ces do Estado do Pianhy, em resposta ao tele-
gramma de 23 deste moa, em quo solicita a
readmissão do adjunto do curso de desenho
da referida escola, Bartholomeu Vasconcellos,
que convém (IV, aquella directoria informe
qual a frequerasia média exacta do alludido
curso;

Ao director da Escolado Aprendizes Arti-
ficas do Estado do Ceará que o thesoureiro
da Associação Cooperativa e de Mutualidade
não pôde conservar em seu poder, conforma
determina o art. 23, letra G, das Instrucções
de 7 de agosto de 1912, quantia superior a
2005000;

Ao director da Escola de Minas de Ouro
Preto, em referencia á proposta da Congre-
gação da referida escola, relativa a exames
de prepara,torios para matricula' e encami-
nhada com o oficio u. 36, de 31 do maio ul-
timo:

1°, que pôde a escola cobrar de cada exa-
minando de preparatorios, menos de mathe-
matica, a taxa de 10$ por mataria; 2^, que a
quantia total resultante das matriculas seja
dividida em duas metades, sendo uma reco-
lhida ao Thesouro Nacional (por analogia .dó
regimen areado pelo decreto n. 11.530, de 18

A de marco ultimo, subsidiario da legislação es-

pecial da Escola da Minas), e a outra distri-
buida pelos examinadores na tórma da pro-
posta; 3 0, que, na falta de lentes, substitutos
e professoras, poderão ser convidadas para
examinadores pessoas extranhas á, escola,•re-
conhocidamento isloneas, sendo, porém, a
banca examinadora presidida por uni membro
do corpo docente ; o 4°, que a attestado de
identidade e de idoneidade do examinando
deve ser enfardai° como relativo á pessoa o a
capacidade moral do candidato, porquanto da
capacidade intellectual julgarão os examina-
dores.

— Solicitaram-se pravidencias ao director
geral do Sauda Publica no sentido da desi-
gnar um funccionario para, no dia 7 de agos-
to proximo futuro, ás 13 horas, assistir nesta.
Secretaria de Estado á abertura do involucro
que contém o reta torio da invenção de aurn
processa de recheiar pão durante a sua fa-
bricação», para que pediu pris'ilegio Ardam
Oscar Rangel.

— Devolveu-se ao delegado fiscal do The-
souro Nacional no Estado de Pernambuco o
processo relativo ao aforamento, requerido'
por Joio Laudelino Marques Bezerra, de
uni terreno de marinha situado no logar
denominado Mira-mar, á estrada da Matoco-

freguezia de Afogados, no referido Es-
tado, deixando este ministerio dg emittir pa-
recer á respeito visto ter sido extincta a Ins-
pectoria de Pesca.

Dia 3 de agosto.	 •	 ..
Communicon-se ao director da Escola do

Aprendizas Artifices do Estado do Para.aá que
o Sr ministro resolveu sejaasubmattida a in-
specção de saude o professor do curso de de
sonho da referida escola. Augusto Hulbal.

— Sr. director da Escola da Apsendizss Ar-
tifices do Estado de Santa Catharina:

Attendendo a que os alumnos das Escolas
de Aprendizes Artifices Se adiam impossibili-
tados de continuar a contribuir para a caixa
da Associação Cooperativa e de Mutualidade,
por não ter a vigsnte lei orçamantaria da
Despeza consignado verba para pagamento
das rçspectivas	 declaru-vcs, para Os

devidos fina, que os auxilies de que tratam as
instrucções de 7 de agosto de 1912 ficara
restringidos, até ulterior deliberação, á dis-
tribuição de ferramentas e utensiliosindispen-
savels para o oficio do alumno que houver,
completado o curso, devendo os directores-dast
escolas, antes de realizarem a daspeza com a
acquisição desse material, submetter o respe-
ctivo orçamento á approvação deste minista-
rio (aviso-circular no. 2).

Ideada° aos directares das Escolas do A pren-
dizes Artifices dos Estados do Amazonia, Pará,
Maranhao, Nauta'. Ceará, Rio Grande do
Norte, Parahyba, Pernambuco, Alagoas, Ser-
gipe, Espirito Santo. Bahia, Rio de Janeiro,
S. Paulo, Paraná, Minas Geraea, Goyaz a
Matai Grosso.

Requerimentos despachados
Dia 3 de agosto do 1915

Francelino Horta, par seu procurador Va-
latim Magalhães, pedindo privilegio de inven-
ção para «um novo systema da cravação do
pedras preciosas- sobre pedras preciosas».—
Deferido. Compareça nesta Directoria Geral
afim' de receber guia.

Eduardo Dias Mattos Leite, por seu pro-
curador Demetrio Andrade Ribeiro, pedindo
privilegio de invenção para «um novo systema
de acondicionamento de cigarros, cigarrilhos,
charutos e fumos desfiados ».— Idem.

José Pinto de Magalhães, por seus 'pro-
curadores Leclerc & C°, pedindo privilegio do
invenção para « um processo aperfeiçoado
pára produzir azul da Prussia, ».— Idem.

Westinghouse Gear & Dynamameter Com-
pany, por seus procuradores Leclore & Ga",

•



pedindo seja registrada no livro competente a
transferencia, para seu nome, dos direitos de
propriedade da natmite de invenção n. 6.797.
w-Deferido.

Max Moderei', Joaquim oomes Jardim e a
CoMpanhia Fabricas P:amplona, por seus'pro-
curadores Moura & Wilson

'
 pedindo sejam

inscriptos, no livro competente, os documen-
tos apresentados concernente ao uso etre-
ctivo das 111V0113503 privilegiadas pelas paten-
tes ns. 7.166, 6.00 e 4.787, e, bem assim,
quo se lhos forneçam os respectivas certidões.

41
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Por portaria de 3 do corrente mez foi exo-
nerado, a pedido, Antonio Luiz Duque Estrada
do cargo de dactylographo da Directoria
Geral de Industrio. e Colomercio.

— Por portaria da mesma data foi nomeado
o auxiliar addido da Fazenda Experimental

Deodoro José Fonseci de Mello, para exor-
êer o cargo de dactylographo da Directoria
Geral de Industria e Commercio.

Expediente de 3 de agosto de i913

Agra.deceram-se:
Ao embaixador do Brazil nos Estados Unidos

da Anierica dá Norte a remessa das publi-
çações que, gór iniermedio do Ministerio das
Itelaçoas Exteriores, fez a este miáisterio,

• outamente com os seu ts recados de 21 e 30
de. julho ultimo;

Ao nosso ministro em Cuba as publicaçõea
que e ivioit a re.e rifinis'crio, por interinedio
do das Relações Exteriores.

TRIBUNAL DE CONT AS

Sessão orlinaria em 3 de agosto cio 1915

minsmr.xcr DO 511. D11. DIDIMO DA VElf1.1 ; REPTIE-
srxr 4NTE 1)0 MINISTE1110 P.111.1CO 3 DR. .1.6QI:1 n 1
LEONEL DE REZENDE rit.uo ; sucarraillo, coxeá
NEVES	 à

Presentes es Srs. directores Drs. Pedro
Soares, Jesuino G.aaloso e Alfredo Valladão,
foi aberta a sessão.

Relatados pelo Sr. Dr. Pedro Soares:

M:nisterio da Viação e Obras Publicas:
Avisos ns. 181,1.088 c 1.877, de 30 de julho,

no de junho e 21 de julho deste anuo, Sobre a
distribuição dos creditas de 3:7005 áo "fim-
souro Federal, de 313:0005 á Delegacia Fiscal
no Estado de Pernambuco e 200:0005 á The-
Sanearia da Estrada de Ferro Central do
Brazil. - Registrou-se.

Ministerio da Agricultura, Industrio o Com-
mercio:

Aviso 11. 2.001, de 8 do mez passado, com
a cópia do termo de prorogação do Contrac.to
celebrado com Paul Pieron, para servir como
professor de lacticinios do ininisterio.—Deu-se
registro ao contracto.

Ministerio da Justiça e Negados Interiores:
Aviso n. 2.687, de 21 de julho findo, remet-

tendo documentos sobre o recolhimento á
Colloctoria Federal em Nictheroy pelo juiz
federal na secção do Estado do Rio de Janeiro,
Dr. ()atavio Kelly, da quantia de 1005 quo
ne foi adap tada, em virtude do avia) numero
1.796, de 25 de maio de 1911.—nandou-se
(azar a annullação.

Ministerio da Fazenda :
Processos:
De distribuirão de creditos:

. De 8335332 á Delegacia Fiscrl no Estado de
Minas Gentes, para despezas da verba 5,
iettra ;	 •
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De 3818023 á no Estado do Ceará, idem da
mesma verba, lettra b, e da 31a;

De 2:2835387 á no Estado do S. Paulo,
idem idem.

Ordenou-se o registro, feitas as necessarms
annullações.

Da concessão de meio-soldo e monte-pio ao
menor Agenor, filho do finado cirurgião den-
tista, contractado, da Armada Dr. Francisco
Bello de Andrade. — Julgou-se legal a con-
cessão e ordenou-à o registro cia despaza.

Ministerio da Marinha
Aviso n. 2.693, de 2 do mcz passado, cre-

dito do 3005 á Delegacia Fiscal no Estado do
Amazonas, por conta da verba 7 e. — Autori-
zou-se o registro da diseribuição do credito,
feita a annullação indicada no aviso.

Ministcrio da Guerra
Avisos OS. 601, 701 e 709, de 26 do junho e

13 de julho deste anuo, creditos do 1315760
ao Thosouro Nacional, 5:0305991 á Delegacia
Fiscal no Estado do Rio Gi•ande do Sul e
1315100 á no Estado de S. Paulo, por conta
da verba 10e. — Registrouse a distribuição
dos creditoa, feitas as devidas annullações.

Processos de tomada de contas:
N. 7.980, do ex-agente do Correio de S. José

do Rio Preto, no Estado do S. Paulo, Augusto
Guimarães CorrOa. — Mandou-se lavrar accór-
dão fixando em 515890 o alcance verificado
nag contas do ex-agente, bem assim marcando
o prázo de 30 dias para o respectivo paga-
mento.

N..1.938, do ex-agente do Correio de S. João
da Rôo-Vista, no Estado de S. Paula, Manoel
Moysés de Souza BenevideS. — Havendo sido
recolhido, com os juros da mi)ra, o alcance
fixado por accórdão de 7 de junho de 1910,
mandou-se expedir quitnão ao referido ex-
agente do Correio.

— Relatados pelo Sr. Dr. Jesnino Cardoso
Ministerio da Viação e Obras Publicas
Aviso n. 167, de 10 do mez pas Jatda, reinct-

Cella cópia do conteaéto elf-,etuado pela
A iministração dos Correios do Rio Grande dó
Norte com Angelo Roscli i, para arrendamento
do predio ern que funceiona a mesma repar-
tição. —Feoz-se o registro do contracto.

alinisterio da Justiça e Negados Interiores
Aviso n. 2 MI, de :15 de julho findo, com a

cópia do decreto n. 11.610, da mesma data,
que abre o credito especial de 21:0905 para
pagamento de subvenção á Liga Brazileira
Contra a Tuberculose.— Autosizou-se registro
do credito.

Foi voto vencido o do Sr. Dr. Alfredo Val-
ladão, que manteve o que enlatai no julga-
mento da consulta sobre a abertura desse
credito.

Mini s terio da Fazenda—Processos:
De di;tribuição de creditas:
De 1805 ao Thescmro Nacional, para despe-

zas da verba 5a , lettra a;
De 231$141 á Delegacia Fiscal no Estado

do Esoirito Santo, idem , da mesma verba,
lettra: b.

liegistrou-se, feitas as nocessa.rias annul-
laf- Cias.

Da concessão:
De montepio civil a DD. Rachel Tinoco Mar-

tins, Maria Antonietta, Olga, Dolores e Iza-
bel Martins e D. Leoncia Moraes Azevedo;

De meio soldo c monteqio a D. Anua Par-
cial Mallet de Souza Aguiar e D. Amalia Luiza
Paragnassú;

De aposentadoria ao machinista da Estrada
de Ferro Central do Brazil Benjamin Tito de
Souza.

Julgou-se legal a concessão das ponsões e
aposentadoria do que se trata, e ordenou-se
o registro da despeza.

Ministerio da Marinha:
Aviso n. 2.329, de 25- de junho ultimo, so-

bre a distribuição do eco.. lito cl o 8935 á Dele-
gacia Fi-cal no 1-;t;:.,1) le 5. Paulo, p-)r conta'
da verba 23'..—Fea-s_t o rJgistra.

Ngbstõ de UI§ 8467

Ministerio da Guerra:
Avisos 119. 688, 607, 762 e 805, de 20 d

junho, e 15 e 21. de julho ultimo, credjt
de 1:4405 e 1315760 ao Thesouso NaciO
1305 á Delegacia Fiscal no Estado do
Grande do Sul e 720$ á no Estado de Matt,
Grosso.—Ordenou-se o registro da dist riDiO"
(:Ito dos creditos, feitas as devidas anno1,14
ções.

Processos:
De tomada de conta:
N. 8.203, do commissario cia Armada A riÈ.1

toteles de Queiroz Barros e Vasconcellos;
N. 8.376, do patrão-mór Antonio Burity>i
Os responsaveis de que se trata foram diatí,

sideaadados quites com a Fazenda Nacionaliy
neste sentido fez-se lavrar accórilão. '1

N. 7.483, do ex-agente do Correio de Popt,
de Rabapoana, nó Estado do Espirito Santí,)
Manoel Lopes da Silva Joannense. Mandou-ag
lavrar accoriPao fixando em 1:1595232 o a
calmo apurado 1105 contas do responsaVel
marcai-alo o prazo de 30 dias para o recolhi,
monto do mesmo alcance. 	 •

De prestação de fiança:
Do escrivão da Mesa de Rendas de Salinas,1

na Tutoya, Estado do Maranhão, AntonjÀ
Pedro de Almeida Galig, de 2:0005 em nix
caderneta da Caixa Economia pertencei

Franklin Gomes Veras •
Da agente do Corr'eio da rua Genoral

barro, nesta capital, D. Marianna	 ',voa
Póvoa, de 1:8005, em identico

As fianças focamn approvadas.
—Relatados polo Sr. De. Alfre,lo Valladãof
Ministerio da Viação e Obras Publicas
AN n. 1.07, clq 13 do me z passado, pik

gamado de contas no total de 19:402591qt!
de fornecimentos feitos á Estrada de FO'Fia'a
Central do Brazil, em 1013.--Negou-sto reArd•

despoza, visto não çoastarem da relaçaci
credores a seroai pagos paio crolito a que s
refere o decreto it. 1b1.402, do :0 de deznáibil
cio 1011, as iinporancias corresaondentes os,
ditas contas.

—Ministerio da Agricultura, Industrio. 0,
Commercio:

Aviso n. 1.928, de 1 de junho proximo
sado, propondo m&lificacoes na tabella dei
distribuiçao do'a cl'editos da verba 12' eDitZ,'
ctoria do S:eriço de Estatisticao.-0 TrilW
nal negou registro 	 modificações propostAR;r,'
pol• não ser adinissivel o transporte de salci0
de umas para outras sub-consignações.

— ãlinisterio da Justiça e Negocios
riores — Avisos:

N. 738, de 18 de fevereiro ultimo, referogt2
annullação da quantia do 200$ no crech

distribuido á Delegacia Fiscal no Estat
Balda, por conta dá verba 24a.—Mandou-s,e
zer a annullaão. ..;¡

N. 2.339, de:.14 de julho ultima, para a dik.
tribuicão do credito de 1:3335985 ao Thosourci
Nacional, p"or conta da verba 31 3.— Regi,>trOlt,
Se, feita a annullação indicada no avi4.'

Ministerio da Fazenda—Processos:
De distribuição do credito de 1:571510	 •

Thesouro Nacional, para despezas da verba
lettra, b.—Ilegistrou-se feita a necessaria 411-/
nullaeão.

De reversão do montepio civil para DD. Tátil./
lina Castorina Bomtempo e Francisca da Cdtl,"•
ceicão Bomtempo;

Do reversão de meio-soldo e montepio nra'
D. Maniata da Silva Valle, Floriano
da Silva e menor álqrio.

eilgou-se legal a reVersão das pensUes
que se trata e ordenou-se o registro aa
peza quanto ás pensões de meio-soldo e m'bit
tepio, olliciando-se no sentido de se corlr
rem os tituleis do menor Mario, relativamnib
á data da sua Maioridade.

Ministerio da Guerra:
Avisos ns. 689, 00 e 782, de 20 de Inte,3:1

creditas de 131$760 e igual itrinoirtaociaIr
17 de julho ulthnos, para	 distributOn



cão, para despelas a seu cargo, no 2° semes-
tre elo corrente anuo.

-lixoreicios findos:
11equerimerdos:
Da Companhia alogvana de Estrada de Fer-

ro, Pinto Fernandes & Comp. e Zillinira Eva-
ristina Gorraot Reinhardt, pagamentos do
478300, 77,1877-•, ouro, e 1:0008180, papel, o
1188250, de dividas de CX0VCIC103 passados;

De J. L. Cosia & Comp. e outros, Siqueira,
Nagel & Comp., Se,verino Pedro do NaSei111313-
to o D. Maria flutina de Souza, idem de
9368110, 028103, 30$300 e 1148215,- idem,
idem.

DIARIO DOS TRIBUNOS
Côrte de Appel/ação

Primeira Camara em 5 de agosto de
19t5

Compareceram es Srs. deaembarg.adares
Alfonso do Miranda e Machado Guimarães,
(JImO aS311113111 o exercido na eirada camara
em substituição ao Sr. desembargador Cicero
Soabra.

Não houve S3355.0 por falta de numeo.) lagal
de juizes.

8470 Sexta-feira 6
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T13esouro Nacional e 840$ á Dele gacia 'Fiscal no
Estado do Matto Grosso, por contra da verba 10.
-a-Autorizou-se o registro, feitas as annulluções
constantes dos processos.

Processos:
De tomadas de contas:
-N. 8.377, do inedica) da Armada Dr. João

Bergamo de Barros Palacio;
Ns. 8.375 o 8.420, dos commissarios Jay=

de Moura e Antonio Fernandes do Oliveira;
N. 7.890, do collector das rendas feleraes

ein Ribeirão Preto, no Estado de S. Paulo,
Manoel Leite Pinto;

N. 7.600, da ex-a omte cio Correio de Areias,
no mesmo Estado, 1./. Maria Emitia Lopas de
Carvalho.

Mandou-se lavrar acórdãos julgando quites
os alludidos responsaveis.

N. 7.360, do ex-agante do Correio de. Posto
João Alfredo, no Estado de S Paulo, l'idelis
Martins.-Fez-se lavrar accóadão fixando em
6938100 o alcance apurado nas contas do ex-
agente do Correio, bem assim marcando o
prazo de 30 dias para o respectivo paga-
mento.

Do prestação de fiança do collectoo das ren-
das federaes em Formiga, no Estado da Minas
Gemes, Domingos Eugenio Guimarães, de
1:000$, em urna caderneta da Caixa Eco-
nornica, pertencente a Jarbas Guimarães.-A
fiança foi julgada idonea e sutliciente.

Foi approvada a relacrão dos accórdãos la-
vrados nos vocessos julgados nas S2SSõ2S de
23, 27 e 29 do mez passado e relativos ás con,
tas do collector interino das rendas foderaea
Leopoldo Pinto Ferreira Coelho, do ex-colle-
ctor Pedro Leonardo da Cunha, do ex-encar-
regado da arrecadação de rendas federaes
João Casario Fernandes e do ex-agente do
Correio Celestino Manoel da Costa, tauxiando
expedir-lhes quitação o dar baixa na fiança
prestada pelo referido ex-collector; o do ex-
agente do Correio Francisco Vieira de Camar-
go, lixando o alcance apurado e marcando o
prazo de 30 dias para o respectivo recolhi-
mento.

Finalmente foi julgada comprovada a appli-
cação das seguintes quantias feita pelos re-
sponsaveis abaixo indicados, por conta do
adeant amentos que receberam:

De 7008, pelo 10 escripturario do Instituto
Nacional de Surdos-Mudos, Manoel Amorim,
com desp:zas a seu cargo, na 2° trimestre
deste anuo;

De 308S, pelo partaiao da Caixa de Amorti-
zação, idem, no mez de junho ultimo.

Ordens de pagamento

Ordens de pagamento sobre as quaes pro-
feriu dopacho de registro, em 5 do corrente,•
o Sr. Dr. presidente deste tribunal.

-Mini.sterio da Viação e Obras Publicas-
' Avisos:

N. 1.817, de 15 do julho, paa4amento de
0:4508632 a diversos, de f )1. w:cimentos para
a Fiscalização do Porto do ltio da Janeiro, no
anuo proalmo passado;

• Ns. 2a .020, 2.021, 2.022, 2.020 e 2.028, de
3 do corrente, idem de 1128, 4:0068500,
9:1918200, 070G814•5 e 5:9198718, das férias
do pessoal empregado em diversos serviços a
cargo da Repartição de Aguas e Obras Pu-
blicas, em julho ultimo;

N. 1.935, de 28 dejulho, idem de 17:801$S0
a diversos, de fornecimentos á Estrada do
Ferro Central do Brazil, em 1913;

N. 1.922, do 27 dojulho, idem de 26:1318310
a diversos, idem á Directoria Geral dos Cor-

.
N. 1.818, de 15 de julho, idem de 1:820898a

a diversos, de transportes effectuados para a
Repartição Geral dos Telegraphos, de janeiro
a março ultimas. 1,

N. 1.001, de1,5 1 de junto, idem de 1:1308312
a Theodor lieniche de fornecimentos, á Es-
trada de Ferre Oeste de Minas, em 1913;

N. 1.850, de 17 de julho, idem de 1:560$ a
Wallach & Comp., idem, idem, em 1914.

Ministerio da Agricultura, Industria e Com-
mercio-Avisos:

N. 2.099, de 23 de julho, pagamento de
822$ da folha de salarios que competem aos
trabalhadores da Escola de Agricultura an-
il axa ao Posto Zootechinico Federal, em Pi-
nheiro, no mez do junho ultimo;

N. 2.121, da mesma data, idem de 8138 a
Terenzio Antonini, de concertos feitos na
s:cretaria d 3.43 ininiata, rio, no corrente animo;

N. 2.122, da meoma data, idam de 218$ a
Omino Rodrigues Vidigal, de (liarias;

N. 2.103, da mesma data, idem de 020$;
da folha cio pessoal encarregado da conser-
vação das lavouras da Es'aação Experi-
mental de Canna de Assucar, em Campos, no
mez de junho ultimo;

N. 2.098, da mesma data, idein de osswo
á Companhia Citar Improvements, de serviços
faitos em proveito da Directoria do Meteoro-
logia e Astronomia, no corrente animo;

N. 2.092, da mesma (lata, idam de GOS 'a
Paulo de Campos Porto, de dia rias;

N. 2.03, da mesma data, idem de 508 ao
porton.° da Directoria do Serviço de Povoa-
mento, Joa,o Cosmo Cavalcanti, para aluguel
de casa, em junho ultimo;

N. 2.097,da mesma data, dam da1:218$387
aos serventes do extincto Embarcadouro e
Dasombareadouro da Directoria do Serviao de
Veterinaria, Antenor Custodio da Trindade e

1 outros, de, salarios;
i N. 2.093, da mesma data, i !em de 2:130$,

da folha do pessoal operara) empregado na
conservarão e reparação da hospedaria da
ilha das Flores, eia junho ultimo;

N. 2.091, da mesma (lata, ideia do 80$ a
F. Ernssmann, de serricas prestados em pro-
veito da Secretaria do Estado, no corrente
anuo.

N. 2.063, de 22 de julho, pagamenta de
22:736S5W, das folhas de salarios dovidos aos
operados que trabalham na Villa Proletaria
Marechal 'lermos.

---alinisterio da Justiça e Negocios Intwio-
reS-Avisos:

R. 2.808, de 31 do julho, pagamento de
2:330$ a Arthur Obino e 130$ a Fernando Ru-
titio Pereira dos Santos, de gratificação;

N. 2.745, de 27 de julho, idem de 500$ ao
Dr. Fructuoso Moniz Barroto de Aragão, de
ajuda de custo;

N. 2.739, de 26 do julhoadem de 7:3128756
ao major graduado Leonardo Antonio do
Manaus, thcsoureiro do Corpo do Bombeiros,
de &si:azas de prompto pagamento, férias

: dos °parados e gratificação para residencia
I de ofliciaes daquella corporação, em junho

ultimo;
N. 2 836, de 3 do corrente, idem de 4:0508,

da folha dos serventes do Supremo Tribunal
Federal, em julho ultimo;

N. 2.837, da mesma data, idem de 1:0008,
ideia, das gratificações que competem aos au-
xiliares do Archivo Nacional, idem;

N. 2.726, de 21 de julho, idem de 330$, do
aluguel do predio onde funciona o Juizo Fe-
deral da secção do Rio de Janoiro, em junho
ultimo.

N. 2.809, de 31 do julho, idem de 900S, da
folha dos serventes da Secretaria de Estado
deste Ministerio, em julho ultimo.

-Ministerio da Fazenda-Orneias:
N. 79, da Delegacia de Alagoas, de 3 de

outubro de 1913, pagamento de 1058, ouro,
o 1888610, papel, ao Syndicato Agricola de
Alagoas, de restituição.

N. 50, da Alfandeg.a, do Rio de Janeiro, de
9 de . janeiro de 1914, idem de 2:4008, com

I adeaniamento, ao porteiro daquella reparti-

larentarios

Fallecida, Olivia Ernastina Barreto Men:les
Fernandes.- Julgado por sentença o calculo
de, adjudicação de lis.

Fallecido„kutonio Pinto Cerqueira.- Jul-
gada par sentença a partilha de lis.

Liquidação forçada

Companhia Tecidos e Viação Santo Aleixo.
-Aguarde o supplicante de lis. 10 a sejunila
parte do processo.

Prestação de contas

Supplicantes, J. A. Rodrigues & Comp.,
ex-syndico e aclames liquidatarios da fal-
lenda de Carlos R-ao:mona Gwn i ).- Julga-
das boas e bens prestadas as contas.

Falira/cias
Rebati° & ArbitraJa em 3 ,o a

commis.são dos syndicos Almoida, Siemann
& Comp.

Rabeai & Beballo - Assigne o liquidatario
nomeado por maioria de credores, Dr. Arde?
lino Pacheco, o respectivo termo.

()Minarias

Autora, Luiza. Maria Bandeira ; réo, Au-
gusto Campos. - Nomeado perito dasempa-
tador o Dr. Henrique Pereira Pinto Ma-
chado.

1 Autor, Adelino do Souza; réos, Casar & Cou-
tinha. Recebida a appellação nos atreitos re-
gulares.

Autor, José Palitano; ré, Companhia Carris
Urbanos.-Julgada procedente a acção.

Autora, Paulma Alice Burstm ; réo, Manoel
Maria Barbosa da Veiga. - Desentranhe-se o

; requerimento do fls. 74 o os documentos da
I lis. 75 e 7¡ O entregue-se a nade.

Juizo de Direito da Quarta Vara
Civel

JUIZ, Bit. SOU.S. COmr, c; - ESCP.IV:i0, SILVA
Pcm:ma	 •

Executico

Autor, Alfredo de Azevedo Alves ; réu, João
de Mesquita ala rt ins.- Assigmado o prazo (1 3
cinco dias a cada um dos el'ClIWCS para con-
testação.
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Erecutico bgpothccario

Autor, Manoel Antonio Pacheco Coimar:1es;
• herdeiras de Jeamne Chapet. —Julgada
por sentença a penhora de	 10.

Verificação de conta

Supplicantos, Couto ,S.7 Comp.; supplicado,
A. Passos Ferreira. — Julgada Veriticada
conta de Os.

Deposito em pagamento

Autora., D. Colina Rodrigues, inventariante
do espolio do finado Dr. Alfredo Bandeira
réo, Moreira Mesquita.—Julgado não prova-
dos os embargos de fls. e subsistente o de-
posito feito, condemnado o ernbargante nas
custas.

Ii'etü

Inventarianto, D. Joaquina, Ameba do Ma-
galhães; inventariado, Alberto Fernandes do
Magalhães.-- Homologado por sentença a par-
tilha amigavel de fls. 27 e 28, salvo direito
do terceiros.

el•wer

EDITAES

Juizo de Direito da Segunda Vara
de Orphãos e Ausentes

De praça, com o prazo de -10 dias, para renda.
e arrematação de um quadro, na 01'122a
abaixo

O Dr. João Baptista, de Campos Tourinho,
juiz pretor em °xeretei-) na 2' Vara de Or-
phãos do District() Federal, etc.

Faz saber a quem intereisar possa, que o
porteiro deste juizo, no dia 17 de agosto pra-
ximo, após a andienoia do esty/o, que tem
Jogar á 1 hora da tarde, ¡lima Nlenezes Vieira
n• E;2, trará a publico pregão do venda e
arrematação a quem maior lance offorecor
acima da aValiiPI:ão) uma pintura a (doo, do
pintor 'flihnotoo, em moldura dourada, ava-
liada em um conto e quintionlas mil iáis, e
que está por obsoquio deposricada no armazem
do leibeiro Virgili:), á rua da Assomb:éa n. 63.
Este quadro perionco ao espolio de Jost..',
Caetano Ferreira da Silva, indo a essa praça
a, requorimento dos intoro ssaalos. Quem pre-
tender arromatar devera comparecer, no
dia, loo'ar o hora acima dooi2mados, em que
se realizará a venda a dinheiro da contado.
Para corWzo nundoi passar este e mais -ires
de igual teci', que serão publicados e anixados.
Dado o passa„do nesta Capital Federal, aos 31
de julho de 1015. E eu. Atiço; ;to IIonriqn,-;s ca-
valcan ti, esorivão, o sub.crevi.—João Baptista
de. Campos Tourinho.

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

Conr,ordata dà P. de Souza (Rr. Comp.
AVISO AOS CIO:DOBO

O escrivão Bartlett Jamas communica aos
crodoros da concordata de P. de Souza
Comp., que a assemblia, foi adiada para o dia
G de agosto proximo, ás 13 horas.

Rio da Janeiro, 28 do julho da 1913. — O
cscrio, Bartlett James.	 (.

Juizo de Direito da Primeira Vara_
Civel

Fallencia de Jose Canallini

AVISO AOS CRED0r,ES

O escrivão Dartlett James communica aos
credores da falloncia.de Joá Canallini que a
aSsembléa foi adiada para o dia 10 do cor-
rente ás 13 horas.

Bio de Janeiro, 3 de agosto de 1913.— O es-
crivão, Bartlett Jantes.

AVISO AOS CIIEDOIVES

De publicação de sentença que declarou reaberta
a pdlencia do negociante Manoel Pereira
da Silva Vil/ar, estabelecido no boulevard
Vinte c Oito de Setembro n.17-1, na fórma
abaixo.

O De. Alfredo de Almeida Russell, juiz de
direito da 1° Vara Civel desta Capital Fe-
deral, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que a ragnerimento de Germano %encher,
devidamente instruido, e depois de preen-
chidas as formalidades tapes foi declarada
reaaberta a fallencia do negociante Manoel
Pereira da Silva Villar, wstabelecido no
boulevard Vinte e Oito de Setembro ri. 171,
por sentença deste juizo de 29 de julho de
1013, fixando o seu termo para os cRitos
lapas, ptoseguindo como liquidatario
Luiz Genosio Comes, residente á rua do Ro-
sario n. ficando os credores da dita firma
fallida notificados pelo presente para, dentro
do prazo de 13 dias, apresentarem ao va-
die° a declaração de seus croditos, acom-
panhada dos respectivos titulas e, outrosim,
ficam os referidos credores convocados pan-
a primeira assombléa da presente fallencia,
que será realizada no dia 19 de agosto de
19(5, ás 13 horas, na sala das audiencias,
no Forme dosta cidade, á rua dos . Invalidas
• 132, tudo nos termos dos aris. 17, 18, 80
e 82 e seus parigraphos da lei n. 2.024,
de 17 d3 dozembro de 1008. Dado e passado
nesta cidade do R io de Janeiro, aos 4 de agosto
de 1915. E eu, Bartlett James, escrivão o
subscrevi. —.11focdo de Almeida Russell. Está
conformo.-- Pelo escrivão, no seu impedi-
mento occasimial, o escrevente juramentado,
José. da Silc Lisboa.

Juizo .de Direito da Primeira Var
Civel

Pallonoia de J. Motta Sz Comp.

AVISO AOS CREDORES

O escrivão Rarilott James communica aos
credores da fallencia de J. Moita Comp.
que a as,:ombla foi adiada para o dia 17 do
corrente, ás 13 horas.

Rio de Janeiro, 1 de a gosto do 1913.— Polo
es crivão, no seu impedimento ecoa sional, o
escrevento juramentado Joséda Silva Lisboa.

(.

Juizo de Direito da Primeira Vara
Cível

Fallencia de J. Motta Sr Comp.
AVISO AOS carmonrs

Õ escrivão Bartlett James communica aos
credores da falloneia do J. Moita & Comp.
que se acham era cartooio,durante cinco dias,
as relações e documentos apresentados pelos
syndicos para sarem examinados pelos inter-
essados, a presontando suas impugnações, de
accórdo com os §§ 3° e G° do art, 83 da lei
n. do 17 do dezembro de 1908, os quaes
são do teor seguinte: §5"—Durante esse prazo
do cinco dias, os creditos incluidos naquellas
relações poderão ser impugnados, quanto a
sua legitimidade, importancia ou classificação.
§ G"—A impugnação será dirigida ao juiz por
meio do requerimento instruido com docu-
mentos, justificações ou outras provas.

Rio de Janeiro, :1 da agosto d,2 1913. — O
escrivão, BartWt James.

O Dr.Antonio Paulino Silva„juiz det,
direito da' 2a Vara Cível do Districto Podara'

Faz sabor aos que o presente edital virem
em como por parte do commendador Manoel
Alves Caldeira, lhe foi dirigida uma petioãq
em que reclama a sua inclusão na lista dos:
credores da massa fallida de Francisco Marr
ques da Silva, na forma do art. 87, da
n. 2.02, de 17 do dezembro de 1008.
pacho do teor seguinte : A. Sim. Rio, 3 de
agosto de 1013.— Paulino da Silva. Ema vir-
tude do que são citados os interessados 'para
dentro do prazo de 20 dias, apresentarem as
impilo:nações ou contestações que tiverem á:
reclamação feita pelo commondador Manoel
Alves Caldeira, sobre a ref.:vida massa fallida.
E, para constar,passaram-se este e outros de ,
igual teor que serão publicados na fórma da
lei e affixados pelo porteiro dos auditorias
deste juizo que assim haver cumprido lav'rará
a competente certidão para ser junta aos
autos. Dado e passado nesta Capital, aos de
agosto de 1915. E, eu José Candido do Barros
escrivão, o subscrevi.— :intooio Paulino
Silva. Confere.— José Canaido de Barr's

Juizo de Direito da Segunda Val'a;
Civel

Falloncia de Francisco Marques da

AVISO AOS CUMES

Major 'Barros communica aos crodoros
falioncia do Francisco Marques da Silva qv
foi adiada a assembléa para o dia 11 do cer7-
rente, ás 11 horas.-0 escrivão, ,T":
de Dat ios .

Juizo de Direito da Segunda Vara:
Cível

Pallsmcia de Moreira, Sobrinho ,!'.! Comp„.,
AVISO AOS cwmonEs	 --

O escrivão Barros communica aos crcil,nd,
da fallencia do Moreira Sobrinho & Comi). qi.jn-'c.
se acham em cartorin, durante cinco (Eis., as'
rehu:ões e documentos apresentados palas
syndicos para serem examinados poios
essmlos, apresentando soas imp11:maç:-ies
accórdo t5im os §§ 3° o G' do art. 83 da
ri. 2.021, de 17 de dezambro de 1008, os quaQ
são do teor seguinte: <,§ S. Durante osso prael
de cinco dias, os credites incluidosnaque141
rohn,ões poderão ser impilo-nados quanto 1,0,
sua Icgitimidad n , importaucia ou classiticaqt:;

6.° A imougnação será dii .igida ao juvi:
por moio de requerimento instruido com do-o
einnoutos„justificações ou mitras provas!
Rio de Janeiro, 3 do aoo)sto de 1915.—
escrivão, José Candido de Barros.

.11.~21191.

Juizo de Direito da Terceira Vgá"
Cível

l n-allonela de João Calheiros

AVISO AOS INTERESSADOS	 • ' n

Participo para os dos idos e logaes
as contas dos ex-syndicos, Jose Silva & Coo
acompanhadas dos respectisaos docalineutt
acham mu cartorio durante o prázo
dias.

Rio do Janeira. 3 de amosto de 191.—:Galeão.

Juizo de Direito da Primeira Vara Juizo de Direito da Segunda Vai'
 Cível

Fallencia, de Mano4 Pereira da Silva Villar De citaçao, com o prazo de 20 'dias, aos iate;
ressados, para dentro desse prazo apreScri-
tarenz as tmptignações ou contestações que
entenderem á reclamação feita pelo commen?
dado). 31unoel Alces Caldeira, na Plaza
abaixo
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Juizo de Direito da Quinta Vara
Civel

raileucia de José Angusto Martins de,-
. Queiroz

, AVISO AOS WEDORES

h escrivão coronel Dano c.ommunieri aes
'Trealoises da fallencia de José Augusto Martins
tio Queiroz,que se acham em cartorio, durante
cinco dias as relações e documentos a p resen ta-

peloà syndicos, para serem examinados pe-
los inleressados, apresentando assuas Moio gi a-
çoes, de accôrdo evo os §§ e G' do art. 83
da lei n. 2.02a, de 17 de dezembro de 1908,
os coutes são do teor seguinte : •§ ti ta duran-
te essa prazo de cinco dias, os creditos inclui-
dos naquellas..relaçoes poderão ser impugna-
dos quanto á • sua legitimadade, importan-
eia ou classificação ; § G", a impugnação será
dirigida ao juiz por meio de requerimento

,instruido com documentes, .justificações ou
outras provas,

Rio de Janeiro, 4 do agosto de 1913,-0 es-
cr i vão interino, Jacintho Teixeira Pinto

Juizo de Direito da Sexta Vara
Civel

De citação com o prazo de CO dias, aos au-
sentes em lagar incerto e não sabido Anta-

' nio Lueullo de Souza e Silva e sua mulher
Vicencia de Souza e Silça, para sciencia
'sequestro feito nos bens hypothecados, e
findo aquele prazo virem d primeira au-
diencia deste juizo pagar incontinente ao
iupplicado José Antonio Pires de Mello a
quantia de 15:726SGOO de principal, juros,
mula e custas de uma escriptura dc hypo-
theca, ou ver convocar-se o mesmo sequestro
em penhora e assignar-se-lhes os seis dias
da lei para embargos, ficando logo citados
para todos os demais termos da causa até
final, sob pena de revelia e lan'çamento

O .Dr. Casario da Silva Pereira, juiz de
direito da Ga Vara Civel do Districto Fe-
deral, etc.

Faz saber aos que o presente edital viram,
em como por parte de José . Antonio Pires do
Mello foi dirigida e a si d:stribuida a petição
do OU. seguinte : Petiçã.o—Illmo. Exmo.
Dr. juiz do direito da Ga Vara Civel. DiaJose
Antonio Pires de Mello que, por escriptura do
23 de outubro do 1913, notas do tabellião
Dr. Ibrahim Machado, se constituiram a

. elle devedores Antonio Lucullo de Souza e
Silvá e Ria mulher D. Vicencia de Souza
e Silva, da. quantia principal de 12:000$, ven-
cendo esta o juro mensal de 1 st e a Nigar
por.trimestre adiantado, incorrendo elles
elevação do juro a 1 1/2 % por mez, no caso
do impontualidade do taes pagamentos e na
'multa de 20 l„ sobre o mesmo principal,
.quando o supphcante se visse forçado a pro-
curar na justiça local os meios de liquidar

aesse. mutuo. Para garantia desta e obrigações
: Correlatas fizeram hypoaheca amoedai e devi-

damente inscripta cm • primeiro logar, do se-

guirtte immovel: Predio e terreno á ladeira
no Peixoto n. 82, denominado «Chocara da
Fortaleza», antigamente lançada na Prefei-

• tira Municipal pela rua Senador Octaviamo
11..101 . , antiga do Cosmo Velho u. 87, fre-

' guezia da Gloria ; vadio este coostruido de
pedra e cal com porta e tias jan .:oitos de

• frente, provi° para residencia, medindo o'
torrei» pela rua Senador Oataviano 78w,30,
18 metros de largura nos fundos e de ex-

. tensão per ambos os lados 281 metros, con-
frontando pelo lado direito com o prolonga-
mento da rua Cosmo Velho, pelo esquerdo
com oslierdeiros do Dr. Diogo e pelos fun-
dos com o aqueducto. Tenclo-sco vencido o
dito mutuo a 23 de outubro dc 1914, dei-
xaram os devadore; de satisfazer o prin-
cipal e, aproveitando os effeitoa da me-
raloria concedida pelo descalabro em que
ficou o pala, deixaram ainda da pagar as amor-
tizaçõ3s das praaloiaões, dos juros das presta-
ções, digo juro:, de modo que desde o venci-
mento da obrigação nunca mais o sopplicante
logrei receber a menor parodia. Estão pois
em atrazo das prestaaões de juros desde 25 di
outribro do amo findo, além do principal,
que então devera ter sido pago, pelo que
tendo incorrido na infracção contractual, fi-
cou o juro elevado a 12 °a ao aio de modo
a ser tinja o debito dos supplicados etc. poinci-
pal 12:0.10 g , juros de 1 1/9 ",1, ao mez 1:222S,
mu l ta da 20 % 2:4008, a decorrer de 25 de
outubro 'findo ó portanto, sete mezes e dous
dias, sommando as parodias 15:6928, salvo a
verificação pelo Dr. contador deste juizo.
Requer nessa conformidade o supplicante que
se digno V. Ex. mandar que devidamente
autuada esta com a escriptnra e procuração,'
vão os autos ao contador para que, por elle
feita a conta, se paase o mandado de pénhora
da quantia que a mesma representar, para
no caso de saram cites citados e não pagarem
incontinente á vista do meamo mandado no
qual será incluida a clausula de previa cita-
ção, penhora esta que racallirá nos bens es-
pacial:nauta hypothecados e em quaesquer
acceasein dos mesmos, Ioda consta existirem
mais duas casinhas, sendo depis da pe-
nhora citados para viram á primeira au -
diarreia vel-a accusar e assignar o prazo
legal pora sobre ella dizerem, pena . da re-
velia, e lançamento, extensiva a todos os
termos da cairsa até final. Requer, outro-
sim, que, não sendo de irrompi° encontra-
dos os supplicados se proceda ao sequestro
e devidamante depositados os bens em
poder de pessoa idonea, e tombem sobre
os alugueis, afim de ser o sequestro con-
vertido em penhora após a citação dos
mesmos e II. a V. Ex. deferimento. E._

M. Rio de Janeiro, 27 de maio de 1013:
— O advogado, Constantino José Gonçal-
ves. Distribuição — D. ao Sr. escrivão
da Sexta • Vara Civel, em 29 de maio de
1913. No iriipedimonto oceasional do dis-
tribuidor, o escrevente juramentado. F. A.
Martins. Despacho: A. Feita a conta,
como requer. [lio de Janeiro, 23 do maio
de 1015. — Casario Pereira. E tendo sido
feita a conta, foi expedido mandado exe-
cutivo, o qual foi cumprido pela fórma se-
guinte: Certidão Certifico e dou . ftS que
intimei, digo, que me dirigi I ladeira do
Peixoto n. 82, afim de intimar os suppli-
Cados Antonio Lucullo de Souza e Silva
e sua mulher D. Vicencia. de Souza e Silva,
não sendo encontrados, informando-me um

• empregado dos mesmos que se tinham reti-
rado temporariamente para. o Estado do
Pará, deixando a alie empregado tomando
conta da casa até regresso dos mesmos,
pelo que procedeu-se na fórma adiante. Rio
de Janeiro, 29 de maio de 1913.-0 (A-
diai do juizo, Pedro Vara da Costa Senra.
Auto de sequestro -Aos vinte e nove dias do
mez de maio de mil novecentos ta quinze,

Agosto de-{15

nesta cidade do Rio de Janeiro e á iadeirsi.
do Peixoto 'numero oitenta e dons, onde
viemos Dá; officiaes de justiça do jillzõ abaiao
assignadPs Md, em cumprimento ao • mandato
rotre paeenchidas as formalidades legaes,
procedemos a sequestro no predio e respe-
ctivo terreno da ladeira Peixoto numero
oitenta , e dons, denominado «Chocara da
Forialeza», com teclas as suas servidões, de-
pondanclas e accessorios, sendo o predio era
forma de chalet de construção antiga, com
troa janellas e urna porta do frente edo lado
com quatro janellas, o terreno é toda cer-
cado e murado. E feito assim o sequestro do
inimovel descripto vamos fazer deposito na.
forma do auto a.deante. Do que para constar
lavramos o presente auto que damos fé.—
Pedro Vara da Costa Senra.—Alonso Silva.
Depois do que lha foi dirigida a petição do
teõr s guiute,	 Petição—Ulmo. Exmo Sr.
Dr. juiz de "direito da Vara CiVel Dia .
JosO Antonio Pires de Malkaque tendo srdo
fito sequestro cii ben 3 a elle hypotheeadoa
por Antonio Lucullo de Souza e Silva e sua.
mulher, para ser opportunamento conver-
tido em penhora, lego (loa sejam citados para
o inicio do executivo hypothecario contra os
mesmos promovido, precisa justificar a auson-
eia delias, por Se acharem em lagar incerto o
não sabido, para que casa citação se faça por
carta de editos. Requer assim a V. Ex. a de-.
signeção da dia e hora para esse fim o prosa-
guie-sonos devidos termos e P. a V. Ex. de-
ferimento. E Il. SI. de Janeiro, de ju-
nho do 19i5O-0 advogado, Constantinos José
Gonçalves. Despa alio: Como requer

'
 desi-

gnando o . oscriVão dia e hora. Rio, 1 de ju-
nho do 1915.-: Cesario Pereira. E tendo o au-
tor justificada com prova testemunhal a au-
senda. em legar incerto e nato sabido dos réos
ora citados, subiram os autos á conclusão,
baixando com a sentença- do teor seguinte:
Sentença—Julgo por sentença a justificação
de fls.. 22 e seguintes e a vista da provo N .o-
duzida, determino sejam expedidos ediffies do
citação com prazo do sessenta dias. Custas na
lima da lei. Rio, 2 da junho de 4915.
— Ceaario da Silva Pereira. Em virtude do
que se passou o presente edital pelo qual
Sã) citados . os ailSeilteiern legar incerto e não
sabida Antonio Domino da Souza e Silva e sua
mulher Vicencia de Souza e Siiva, para.
sciencia do saqussatro feito 1103 bens hypo-
thecados e, findo o prazo da GO dias, virem á
primeira retaliando deste juizo pagar inconti-
nenti' ao supphcante José Antonio Pires da
Metida quantia de 13:726$600, do principal,
juros, multa e custas de urna escriptura do
hypothecá, ou ver convolar-s3 o mesmo Se-
questro ern penhora e assignar-se-lhes 03 seis
dias da lei para embargo, ficando logo cita-
dos Para todos 03 demais termo; da causa,
.até final, sob pana de revelia e lançamento,
advertirfflo que as audiencia.s deste juizo teem
legar ás terças e sextas-feiras, ás 12 1/2 horas,
á rua Menezes Vieira n. 1132. E, para con-
star, passaram-se este e mais doeis de igual
teor, que serão publicados e affixados na for-
ma da lei; Dado e passado nasta cidade do
Rio de Janeiro

'
 aos 2 de junho de 1915. E eu,

JoãO de Souza Pinto, escrivão, o subscrevi.—
Casario da Silva Pereira. Ilio, 3 de junho do
1915. — João de Souza Pinto Junior,

.,.„
tazo cio Direito cia Sexta Vara:

Civel
• rallencia de Abel da Silve.

•aviso AOS CREDORES

•Scientifiao aos credores da. *silencia de Abel
da Silva que, de ordem do Exmo. Sr: Dr. juiz
do feito, a requerimento dos iyndicos José • da
Silva & Comp., com escriptorio á rua S. Pe-
dro n. 336, foi marcado o prazo de quinze dias•

G

La- 
diuízo, oe Direito .da Quinta Vara

Civel •

Falleucia de José Augusto Martins
de Queiroz

AVISO AOS CREDORES'

O escrivão coronel Dano cominunica aos
treclofes • da fallenda de José Augusto Mar-
tina de Queiroz que a assembléa foi adiada
Ork o dia 13 do corrente niez, á 1 hora da
tarde.

Ptin de Janeiro, 4 de agosto de 1915.-0 os-
erâão interino, Jácintho Tei.veira Pinto. 	 (•
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ta contar da publicação deste) para 03 credo- I tu' Corrêa da Silva Filho, na oxec ir,ão què
ro ,; aprcs' ,ntar2m aos inestivi- sythlico; a contende com Antonio de Moura Coelho, offe-
claração de seus creditos acompanhada dos { reee a avaliação d s bens a eit , 1 penhorados,
re9)ectivi-H titil':os..lho, 31 do ;aio de 1013.— : e requer a V. Ex. S3 digne mandarexpedir
O escrivirw, Jo.-to de Souza	 Jeei0e.	 tae,	 var,a para ‘3thia e .arre'nataçal d'ys

	

I
IlleS1110:z , com as formalidodes legue;. 	 Pe
def;2.rimonto. Rio de Jau 'iro, 3 I lo agosto
19I0.—Jatio ci 8,:mia Vianna. Eslava legal-
mente sella Ia. De-paclio: Sim, elo twin
Rio de Janeiro, , 1 cio agosto de 19E', -Daidtt-
que. Em virturt, do que mandei passar o pre-
sente edttal, pelo teOr do qual o oficiai do
ju,..tiro que, nese Juiz), serve de porteiro dos
a tuiRorio:, trará a publico prégão do vowla
e arrematação a quem mais (1 , r ou mai ir
lanço oferecer' acima da avalla r. ão, no dia 17
do corrente mor, ás 12 horas, depois de fin-
da a andiencia di e5 t 3 In, ás parias deste juizo
que funceioaa na rua Barbava da Alvarenga
n. 23, o; ben, mevois que Heitor Corréa
Silva Enfio puMorou a Antonio Co-lho de
Mmra, o, arli lin em poder do dopo-
si:ario parii( tilar Alitoni Coelho da Moura,
rosdeine á ma (_'reguyetut n. 131, os ()lutes
sa() O; setatintes: qui ,.ro'det(t.:Jiras auLnuaticas,
com encosto e a-S 1 11 1,0	 p:11.,nlia, co perleit
e -lado, 48W.:; epelhos gratules Li ;
com moldura de madeira, i.).(t)S.,- um lavatario
toda de ma rmore. c an du is baeta:, duas
H e:is e um chuveiro, 130$; oito cadeiras ans-
1: •iacas, usadas, 32.; um a rintrio de, vinha-
11kt enVidra :ali, c nn gavetas 'tp iem:S, para
barbeiro, 12u5; dous c-, pellio; quadrados Caal
molduras do madeira., 40S; teu relogia de
pare le, 105; quatro navalhas em bom estado,
J1J$; duas machinas de cortar cabellos, •1.$;
-ires peutes, 15500; um calada t..otnprido, para
parede, 3$; 10 toalhas para barbeiro, 2$; wn
apparelho esterilizador, 10Po0. importa a
pre-:ente avaliação cio 1: 03S$390, 1)1e s,0 por
quanto Vão a ckta primeira prtn7ja, os referido.;
ben z , e quem 0:; mesmos pretea(ler arrema-
tar deverá comparecer nu dia, hora e togar
acima designados afim cie ter Ioga;' a pravi. e
con-equente arrematação. E para que chegue

coulayintento de todas, mandei passar o
pre•sente e mau; dous de igual teor que serão
pubIteatjus pela imprensa e afixados no lugar

:"osionno 'Selo respectivo perfeito dos au-
ditorios que d. , 1:1(15 lavrará uma certidão j
atiro de ser junta aos autos para C nstar.
Da'! ) e passado nesta cidade do Rio de Ja- j
neira, aos 5 de itg:SI,0 de 1013. Eu, Luciano
l'arHea da Silva, eserivão int-:'inn, o siai-
Srrev0.—Ped> .o Deld;plue (12 Macedo. Está
conr,1 . 4113. —Earico Dias, escrevente juamen-
latia

Juizo de Direito da _Sexta Vara
Civel

De 2'pr.o.;,i. com o pra-„o dc oito di,ut e abati-
Mente) h'fidi d. 10	 , p(oa vemta e .77';',/art-
Irte;o1	 un , rrto sito á rua 11r. 8/1/7.a Lima
(Copacab (na), entre O predias 	 31 e 17,
petthora . los a Ja ,é Itibeiro Duarte, em autos
de (teceu	 de s•tntença, que lhe more a
Companhia Mercantil e Industrial “Casa
vadia,

O Dr. C,ri) da silva Pereira. juiz de di-
reito da e,' Vara Civol do District° reieral,
cie.:

Faz sain: aos que o presnlo edital s irem,
em como no dia ti d; agasto puoxiin,, futuro
ás 12 1 2 hora , , á rui Menezes Vioira n.
O porteiro d 5 auditoriàs trará á publico
progão 0, venda e auemata , ão a quem mais
dér o . maior lanço ofrore:er acima da quantia
de 9:0iM;, pr,c, n por que vae á 2' Nara o ror-
r,"nn r,boixo de..,cript) e avaliado. Laudo de
avaliarão dos brms pmhoro.10:: pelo Compa-
nhia M,, r'autil e Imlust , ial	 Vival,lf, a
José  Ribeiro Duarte, na 1'.', 'ma a haixo : Ter-
reno sito á rirt Dr. sonza Lima ic,,-qywatiana),
entre os pre(ios lis, 3'.) e 47. Aberto na
linha da rua e c,, reado na infla
reit a com a parede e muro ilo pie 11A. 39 e
confrontando com o; qnintaes da . : casas da
eveni,la da rua S,rahora de Copac!bona
11. 1.012, onde é cercai!) cum zinco, O pela
cueLt por muros 41° predio n. Ir:, e os
funit): cou nu me (1,:i quem de direit). M,)-
dindo lo f.'enia 23 iu.4ros, e,,Loidendo--..-e cum
c,to la?gurt am,", a xten,"-to de IS meHos e
gra estrAt n it lo aLi para 1:1 me-
lros e 4 ,t) c.-itimetra4 por ma• 3d in-lros de
extensão. A. este. lote de terreno damos o va-
ia' de 10:000:; (Jlez contos de ré:is . Itio de Ja-
wiro, 12 de junh) de 1915.-- Tio Dias de
Idorae;.-0:cor Enzebio llodri4n is Roxo. E
qiiem O dito terreno qu:zer arix .: mata ,• deve:á
(»minar ,.cer no lo2.;ar, dia e Lira acima dJsi-
gnado, nuda O porte. iro O tra a publico
r/L'egãO (13 V011da e arremata,.:io a quem mais
dér e maior lanr» tal'ere; J er mim i da q ,, a :-
tia da 9:00,35, pre,-;.o por qtra Vae, á 2 , ppaça;
advertindo ao arrematante o diposto
arti ,„co 2', do :12(Tel-o n. :J7, do is!.,;)
(dinheiro á vista ou fiador per 3 dia:), E,
para constar, pas-..ar.11U-Se ese o mais dois do

te'', (pie pliblicad.,s e afixado:,
ria férula da Id. Dado e passai'. n, , sta cida-
de do Rio de Janeiro, aos 20 de junho de
13 13. Eu, João à) Souza Pinto, e,crivro, o
subscrevi.— CeRario da Saca Pereityi.—Flio,
20 do julho de 1915.—Joao Souza Mato.

' Juizo da Segunda Pretoria Civel
De 1' praça com o prazo de 40 dias, para

liem,/ c arrematação dos bens 9i2OUCiS que
O Dr. Heitor Corrêa da Sei toi 1i1ho, penho-

VOUO Antoaio Coelho de Moura, na fórum
abaixo

O Dr. Pedro Delduque do Macedo, juiz to
~plante esti, exercicio da 21 Prctoria Civel do
District° Federal:

Faço saher como presente edital de I° pra-
com o prazo de 10 dias viram, (1113 por este
idizo e cartorio tio escrivão que este subscreve,
se processam e correál seds devidos termos
uns autos de execução em que é exequente o

•Vr. Heitor Corrà, da	 Filho, e executado
António Coelho& Moura, opor parte daquelle
me foi dirigida a petição sep,• uinte: Petição.

xruo. Sr. Dr. juiz da 21 PreWia Civel,

O Dr. Alvaro Bittencourt Berford,
juiz da :3' Pretoria Uivei, ele.;

reco sabor aos que n preste i te edital
de prara corn o prazo de 10 virem
que o official de justiça que estiver de
semana neste juizo trará a pt.:,lico pre-
gão de venda e arremalacão em praça,
no dia 13 do IlleZ de agosto do ceir2en•:e
anno, um toilette-rommoda com quatro
gaveta", pedra marmore e espelho,
60$: sil.e camas do vinhatico para sol-
teiro, 140$; 19 colchões diversos. 95$; 15
jarros diversos, 15$: 15 urilliks diver

-sos. '7E4 500; 30 cadeiras com assento de,
1/0$: uni sofá com encosto de'"

palhinha, 15$; 21 cabides de parede,
31$500; 15 lavatorios (toile!tes) com
pedra marmore e espelho, 450$: 27 ba-
cias diversas, 51$; 57 travessP n ros 10$:
um çnarda casaca com espelho, oitenta
mil réis (80$), um fogão a gaz pequeno,
30$: uma divisão de madeira, 20$; uma
Mesa elastica. -30$; urna corrunoda re-

quena, 20$; dons consolos com w.drit
marniore, 408; duas camas pata creau=
cas. 208; cinco reposteiros, 5$; nivá
installaeão elecirica. 50$; does lavato-
ries do ferro, 6$; dons gtio.'do . 3 lowg's
do pinho envidraeados, 30$; dons rek)-
pios de parede, 20$; tin-.a cama Ilb fel 1.()
para solteiro, O; sete inests de (111'.5,-
relu', 80$; duas escrivaninhas de pinho,
2 0$: um cofre de ferro, au;or„loaditun
Eloxeira Fraga s-era nutr i eu,
100:-:; ., um di, sportador , 3$; duas; mil 1-
Ias, 20$: seis cortinados, 60$; 20 len-
oos, 52$; sete cobertores, 11.f,; 17 cot-
( has, 318; uma cadeira de lona para
viagem, 5$; 10 camas de vittital te() para
casal, 400$: 10 baldes, 15$; 12 qua,Ins
diversos, 36$; tios iiiwa . Yoi os com pe-
dra marmoro e espelhos,	 os-
carradciras diversas, 8$; cinco topetes
diversos, 5.-J ; avaliados em 2 Jrit.S,
quaes foram penhorados pof
Marquei; das SanIns, para sol ya . :1 a de
uma acção executiva em (uh, co111'i:(1,,n/
com Comes & Irmão. E quem tia inesnia
guizo' . lançar mi-mereça no ¡u r ze dts!a
protoria á praça da RePubliea mi. 2,5 , , no
dia acima designado, ás 13 horas.
((dia a noticia chegue a0 contlecinieJ ifr
de todos, mandei rinsar o iwirsente e
outro de igual teor que serEo pui/f la-
dos e affixados, na ft'unna da lei, Dado e
passado nesta Cidade do ri ia	 J-W-iero,
nos 30 de julho de 1915. E eu, Lvdio
ma, escrovente juramentado psci.,vi
subscrevo no impedimefflo nceJtsional
escrivão. — Dr. Alvaro Billen(:.turt licr'-
f ord.

Juizo da Terceira Protoria Civel
De praça, com o pra::o de 10 dias, na fd,aita

abaino

O Dr. Alvaro Bittencourt Berford, juiz da
3° Pretoria Uivei, etc.

Faço saber aos que o Tare -otite e-fitli do
praca, com o prazo de dez dias virem, que o
ofiL . ial de justiça que estiver de semana ne,te
juizo, trar,l a publico pregão de venda e
arrematarão Ciiir..ttça do dia 17 do corr.mte

es segnin0e5 L u is: Um cofre ghmh
ferro, inglaz. n. 7.119; uma escrevania in-
verniz:ido, com dna; d i mens`ies: inna hal,,oça
xtecl i nal cari os pesos ('nmpleos; 1') 1,1) IHeos
(10 pinho brawo; quatro talies de co:we,
duas mesas grandes de pinho e Ires ina(1,itta
do passar massas; b.ms estes (In f ,ram ponho-
rodos por Manoel da Souza, lia nos a None3
tiodrigues & Comp., para solho° do lima
acção executiva em que contendem. E quem
DOS 111350: os quizer	 compare^ja
juizo de,ta pretoia, á praça da Reptd,lica
n. 21, no dia acima referido, ás 13 horas.
Para que a noticia chegue ao conhecimento
de todo.;, mandei passai' o pre3ente edital e
outro de igual teor, que sc.,, rão puhlicadis
afixados na fónna da lei. Dado e pas,ado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 5 do
acosto do 1915. E ou, Atallba Corrõl,
es'arivão, o sub.screvo.—Dr.A/raro Bittencour•
Berford.

•It n•n••••

Juizo da Terceira Pretoria Civei

De citação, com o prazo de 10 dias, aos era-
ClOrCS incertos de Bernardo do Carmo para
disputarem preferencia sobre a quantia eM
dinheiro penhorada em acção executiva pO.P
chegueis que &judie move D. Joscphina
phan, na fdrma abaixo

O Dr. Alvaro Bittencourt Berford, juiz clj,
Pretoria Civel do District° Federal, etc.:

Faz sabor aos que o presente edital de ci-
tarão virem que por este juizo e cartorlo po
escrivão que este subscreve, Corre unia ércãm

Juizo da Terceira Pretoria Civel
ua r_ta, com o prazo de 10 ,/ias,

fejrnla abaixo
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vão Lino Alves da Fonseca Junior, se proces- dores Ribeiro Gonçalves e Generoso Marqus
' e deputados Irinett Machado, Felix Pacheco tí

Agrippino Azevedo.

executiva por alugueis em que é autora D.Jo-
sephina Stephan e réo Bernardo do Carmo, ao
4ual se fez penhora de bens moveis encon-
trados de portas a dentro de sua então resi-
dencia á rua do Aquoducto n. 72, na impor-
Cancia liquida de 0S6 .10 (producto do leilão
effectua,do) e de alugueis dos sub-locatarios
do dito prédio na innortrticia 613S320, per-
fazendo ao todo a de G22$960 em dinheiro e
existente no Deposito Geral deste District°
Federal. assignando-se ao réo o prazo de
seis dias para allegar o que tivesse á penhora,
tendo sido por elle oppostos embargos, que
foram afinal desprezados e julgado por sen-
tença procedente o pedido, havida por subsis-
tente a penhora e condemnado o réo nas cus-
tas da acção. Appellando o réo da dita sen-
tença deixou decorrer o prazo legal sem que
lizesse subir o feito, em grão de recurso que
interpoz, para a instancia superior, celebran-
do em seguida accOrdo com a autora. ratifi-
cado por termo nos autos, em virtude do qual
deverá ser levantada pela mesma autora a
mencionada quantia em deposito, que foi pe-
nhorada, pelo que são os termos citarem-so
os credores incertos do réo que tambom pas-
sam ter direito ao levantamento, por isso os
hei por citados para no prazo de dez dias que
correrá em cartorio após a affixaeão e publi-
cação deste, °mi grem quaesque,r ortigos, de
preferencia, que por ventura tenham a quan-
tia em deposito, sob pena de ser passado
mandado de levanta.mento em favor da au-
tora afim de sor a esta entregue a referida
quantia. flio de Janeiro, 3 de agosto de 1915.
Eu, Antonio Cicoro Calva°, escrevente jura-
mentado, o eserevi. E eu, Alberto de 'Medo
Bandeira de Mello, escrivão, o subscreNi.
(Estava dovidamente, sellado). Dr. Ah-aro
Bittencourt Berf.nál. Conforme.— O escrivão,
Alberto Toledo Bandeira de Medo.

Juizo da Terceira Pretoria Civel
Priiacira publicação

Pe'm escrivão e racial do Registro Civil da
Preteria Civel, fcoguezia de Santo Antonio,

foi allixado o edital dos proclamas de casa-
111 , 'Iltos dos comi trahentes Johann Jacob Durrer
e 1). Marie Louise Morcior.

Quem souber de algum impolimanto,
acue-0.

ith de Janeiro, 5 da aeost,) de, 1915 . No
imi,sdioionto oeeasional do escrivão, Oglcálito
de •aldánha da Gai;ic, esecevente juramen-
tado.

Zuizo cia Sexta Pretoria Civei
Fallencia de Mario, Figuoireio	 Ccmp.

AVIO AOS CIIE0011E$

scionfineo aos credores da fallencia da Ma-
rio, Figueiredo SI Comp. que de ordem do
Esmo. Sr. Dr. juiz do feito a requerimento
dos :eendieos foi desigoado o dia 6 de setem-
bro proximo ás 13 horas, na sala das autuou-
cias do Forum á rua Menezes Vieira n. 152
para ter Jogar a 1° assemblea de credores.

Rio de Janeiro, 3 do agosto de 1913.-0 es-
criN ão, João SúcZa finto Junior.

Juizo da Setima Pretoriá Civel
De citaçáo á herdeira (In gente Pa r/tina Fer-

reii-a Sobe je, cola o prazo de :10 dias, na
1' má abaixo

O Dr. Joaquim Albedo Cardoso de Mello,
juiz da 'i a Pretoria Civel tio District° Federal,
etc.:

Faz saber a todos os que o presente, edital
virem, que por este juizo e cartorio do eseri-

sim uns autos de inventario dos bens do espo-
lio do finado José Martins Sabuja, e que pala
inventariante me foi dirigida a petição do teor
seguinte: Illmo. liame. Sr. Dr. juiz da 7a Pre-
teria Civel Maca da Rocha Saboia. inventa-
riante dos bens deixados por seu finado ma-
rido José Martins Saboia, requer á. V. Ex. se
digne mandar expedir edital convidando a
herdeira. Joaquina Ferreira Saboia, actual-
mente residente em legar incerto e não sabi-
do, para vir habilitar-se no prazo e farina da
lei. P. D. Rio de Janeiro, 2'k de julho de
1915.—Carlos Cupertino do Amaral, advo-
vogado. Estava coitada e inutilizada uma es-
tampilha no valor de 303 reis. Em cuja peti-
ção proferi o despacho do teUr seguinte: Sim.
Mo, 28 de julho de 1015.—Cardoso de Mello.
Em vh. tude do que mandei passar o presente
edital, pelo qual cito e chamo a dita herdeira
Joaquina Ferreira Sa.boia, para no prazo de
90 dias, da data da publicação deste, compa-
recer neste juizo, afim de habilitar-se no refe-
rido inventario, na féria da lei. Outrosim,
faz saber que as audiencias deste juizo, teem
legar ás quartas feiras e sabbados, de cada
sena na, ás 12 horas, á rua Dr. Manoel Vi-
dublo n. 133, sobrado, estação do Engenho
de Dentro. E para que chegue ao conheci-
mento de todos, mandei passar o presente
edital que será affixado no legar do costume,
publicado pela imprensa e por cipia junto aos
autos para constar. Dado e passado nesta
7a Preteria Civel em leajá, aos 31 de julho do
1015. E eu, Emygdio tienaro da Fonseca. Al-
meida, escrevente juramentado, o escrevi. E

Lino da FOI1S^.(. 3. Junior, e:crivão, o sub-
screvi.—Joaluiaz :liberto Cardoso de Mello.

Juizo cia Setima Pretoria Criminal
O Dr. Fio-lentos° ioniz Barreio de Aragão,

juiz da Preteria Criminal do Disirieto
Federal, etc.:

Faz saber a todos que o presonto edital com
o prazo de 10 dias virem, ou dello noticia ti-
verem, que o Dr. promotor publico adjunto
denunciou a 'Cancro :1a Ernesto Pacote, como
incurso nas penas do art. 303 do Codigo Penal.
E como não tenha sid) possivel pes-
soahnente, pelo preserne o cita e chama a
comparecer mosto juizo no dia 16 do corrente,
ás 12 horas, afim de assistir ao surnmarki
do processo e acompanhal-o em todos os seus
termos até final sentença e sua execução, sob
pena de revelia. E p2.rd que chegue ao conhe-
cimento de todos c do dito .accusado, mandou
passar o presente edital, que será affixado no
legar do costume e publicado no Diá rio 0
Outrosim, faz mais saber que as audiencias
juizo são diarias e team togar á rua Dr. Ma-
noel Victorino n. 157, Engaitho de. Dentro
Dado e passado nesta Capital Foderal, aos 5
de agosto de 1915. Eu, João Pinheiro, escre-
vente juramentado, o escrevi. E eu, Fortunato
Maria da Conceição, escrivão, o subscrevi.—
Fruct coso Moniz Barreto de Aragão.

NOTICIARIO
O Sr. Pre,idente da Republica recebeu

hontem ent audiencia préviamente mareada,
no Palacio do Catteto, os Srs. Dr. Aarão Reis,
inspector geral das Obras contra as Seccas, e
o marechal Hoclolpho Paixão.

— Com o Sr. Presidente da Republica es-
teve hontem no Palacio Guanabara o Sr.
Dr. Aurelino Leal, chefe de Policia desta
Capital.

— Na hora reservada aos meilibros do Con-
gresso Nacional formai recebidos os Srs. sena-

seguinte
ri servieo para boje na Brigada Policial. 4 ri

Superior de dia,

•

 capitão Barbo7a.
Oficial de dia á Brigada, alferes SattiN

nino.	 .1Medico do dia ao hospital, Dr. GalV,a0
e interno do dia, alferes honorario Bittear--,
court.	 Ji!

Dia á pharmacia, alferes pharmaceutíca
Mallet o pratico Camerino.

Musica de promplidão no quartel do corpo;
meia banda do 10 regimento do infantal,"!
ria.	 "` 1

Auxiliares do oficial de dia á Brigada;
sargentos Jesuino e Fonseca.

Rondam as patrulhas alferes Palmeira e
Paiva.

Bonda no tr° districto alferes Victal.
Bonda no 19° e 203 districtos alferes

Nobrega•
Promptidão no regimento de cavallaria;

alferes Mein Lima e no 1 0 regimento á in- 1
tintaria , alferes Duarte.

Guardas: Caixa de Amortização, alfere's•
Cordeiro • Caixa de Conversão, alferes Car-
valho; Tímsouro, alferes Eustaquio e Casa das:
Moeda ,. alferes Madureira.

Estado maior nos corpos: no 1° batalhão
capitão Dantas; no 2° capitão Barrão: no '
3^, alteres Caldas; no '4•°, capitão Martini
na cavallar	 h
cio	

ia, capão Garcia; no quilo-te!
Meyer, tenento Sylvio e no quartel da:

Sande, alferes iioduJ.

Uniierine, 2°.
n•n•.•

A Repartição Coral dos Correios expedirá,
malas pelos seguintes paquetes:

Hoje :

Pelo Leão MIT, para Santos e Rio da Prata,
recebendo impressos até ás 10 horas, cartas.
para o interior até ás 10 12, ditas com por:
duplo e para o exterior até ás 11 e objecto
para reeisáetr até ás 9.

Pelo Piauhá, para Ilhéo g , Bailia e portos (.1,1.i
norte, recebendo impressos até ás 12 hora
cartas para o interior até ás 12 1/2, ditas cmgi
porte duplo até ás 13 e objectos para regis-:
trar até as 11.

Pelo Philadelphia, para os portes do F.,pirifci
Santo e Caravellas, recebendo impressus ar'S'
ás 13 horas, cartas para o interior até :LÁ
13 1;2, ditas com porte duplo até ás u
objectos para registrar até ás 12.

Amanha:

Pelo Sergipi,
' 

para Victoria e mais porto4
do norte, rece,Imtido impressos até ás 8 tiora4
cartas para o interior até ás 8 1/2, ditas comn
porto duplo até ás 9 e objectos para registrai.
até ás 18 horas do hoje.

Pelo It(qmca, para os portos do norte, ;'ece:•'
benda impressos até és 8 horas, cartas par
o iritcrior até ás 8 1:2, ditas com porte tNhi.
até ás 9 e objectos para registrar até ás 18
horas de hoje.

Pelo Itátiba, para o Rio Grande do Sul,
cebendo impressos até ás 12 horas, cartas
para o interior até ás 12 1/2, ditas com porre)
puplo até ás 13 e objectos para registrar até
as il.

Pelo Gurupy, para os portos do norte, ree'a
bondo impressos até ás 10 horas, cartas pai:a,
o interior até ás 10 1/2, ditas com porte ditpla
até ás ii o oiãiectos nara registrar até 4.:-;
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Companhia de Loterias Nacionaes do 13razil
- Loterias da Capital Federal - Lista. geRik"
dos premios da 6 loteria do plano 330, 150n
extracção do anilo do 1C15, realizada em 5 de.
agosto de 1915, em beneficio das iustituisõeá:
mencionadas no art. 31, § 12, lettra j,
art. 35 da lei 11. 2.321, de 30 de dezembro
de 1010, e em virtude do contracto celebracrci
em 16 de fevereiro de 1911, na Procuradoriaa.
Geral da Fazenda Publica:

Todos, os !pulcros terminados em 75 tecei
os terMiliadoS oi'n 5 toem 2$, excepto

an	 os tdmilladoà em '75.
O aphlantè 0Sckl do Governo, Pereira dei

Albuqudrglib.	 dixtÈstoi• assistete, Adtenio
Ctlyntlio da'50,.tos Mitos, •ice-preiside0t.é.
OèáplivEQ,' È5ÉTájdo 1e Cantitâna:

•

	

57.001 a 5t.400 	
	12.601 5. 1Z.160	

	

41.21 á 4:4.100 	

•

8$000

200,x0
lomo

e,

gg,,.L.
a)
y

;t5

0
O
n)
e
e

cr,4.,
--.O,...

trl-....
..

..00...
< .

O

Z
.
,s
-c

E;

o..
o
oo...
e
a)....)
0

CÈ,	
...	 .	 .	 .	 .

o
•...,0
0
cr, 1	 I H I

o d.1...
9. O

"O
.C.)
..,•.- t.O7d ee ....

?" M
t.r..1 .	 ••	 .0.r•J	 r...,	 ...C.r.UR

.0
0 (sumi) orSciosui 1	 1	 I	 1	 1	 1	 1	 1

%..C*
ruim TAITTD 1	 1	 1	 1	 1 ,:,-;	 1	 c;

05 .mX(-...-,	 C,L',..-,20	 .."),0....	 ..
,•.'	 t-, rilignIV

.....
*C1C4*	 -ealt- e4, W	 2.05(”.,.1O -ct

c- ,-
**** **	 **

ruilsriq
-.0 ,-..“"-M0,

4.1e4	 .e.efie
tDCO V.5 ...0	 0,..e,:neZr.	 .4....

9 J2c) e*

, GIG1C'I .M .14 	0.5e4

O
o

•	 .,	 ,,	 ..J•'	 _

C.. ,
E o
C - vf...., W C
0Er, 4	 I	 1
,E5 4-...- .

1
nt

:2 :,	 ...
 •

	 2. ..... ..:.-  

ma..0
JUI.11	 op	 ovelsa Illi	 IIIII	 II

m op op opmsa	 .1	 dd	 d-I

O-o
rn:•

"O
ca
_..-.
05.,
cá

o
c'o

tSaol 1

o
er

•	 M
al

I W
Z Z 44	 cf., zn

CD
'e. á srami 4:g WO or r- CD C>	 c0 ...1. ... e.. ,d	 .'"
4% t..	 d	 s..,a) 7., os le á itainpu 'w; r',	:.1; C‘;	 e; ,-Ii: .4: c:É, e;	 C;

1 ,	 1	 t	 1	 I n a	 1
:33.0

CD

O.

E -.8o
r*..

orSt A amo
....,	 ..1-.00m	 ....cim....,...,	 C.teC•

....	 .....	 ..
o'D r% cl 'S'J	 05,' --, -0, r- c%

-• -•-. --••.,	 .	 ,7•7 ''‘'..,
o	 ,	 ,., .10113,1.-,	 Ala :,.s	 =	 Cs5GiC,ON•	 •	 •	 •	 •	 •	 •	 •	 •	 1	

4.1
ne 72 -_.)t!) O . .-. tr.)1,1 ai °And MdnAnM	 Mkdl."CNW	 1...:1

6 2 6' CN CD co UD	 C% c.. v/2,"	 ...e, c%
4 "t.t - -E mOOL

....	 .....	 ..
r- rn r- rn 	 c> ct o c% c%	 co r-
cc .to to. %C.. eC	 cC cp

(itt'al ciou) •, CO C5 V)
0125EMDS(10 op uni!

-c/-00c/•.-....,.:.:,,,..	 C,*

(si) oPnaniv ei.,,11	 /	 * C%

a)1-
0)

0)

rna)
..?..

O 	...,-.
.	 è.",•	 9

4-,
5Oooc.,

.....Írl ri)	 :-.,a
O *_ 1

''
•	 ti

cnets
V .

"C^
e ,,.,0
C	 c
,....	 -.:-.c =-5

".1'•;...o
• Z ...
- c - 2•-0 -.•,_	 fd

•r...
et "i'c 

7.'d :::.."
.	 -5	 •,,••

C
a)

.:.) 55 g

4Orl '1,	 ,"2?!2g.9.62-gá
-1	 elpoo	 " 0 ti.o.-- 	* :4 2. '-'
M	 " 'e O	 ...... ,e	 . O C	 . Ce
WR4 .i.rf.X ."dT.X74	 .41/4",



-fçira.0
	

WARTÕ OFF øtAL
	

Agosto se 1015 847—

çctoria de Meteorologia e Astronomia — Observatorio Nacional — Fte,sumo meteorologico — Rio de Janeiro, ao agosto de 19 11.
ná	 ging,	 ....	 +

O .

•	 o

g 4

41

-g
CORAS 1:2 e'o P.

G N-e
G G

ça
G

t.áca .9,
e

 •

Q
aen

g, E.,

:71G G
iw

G

DIRECÇÃO E VEI.00II:,),VE DO TENTO
mr MÉTAOS POli SEGOD0 AtInTI,0904zig

_ _

mita • mim 0/0

„ •7 he	•
f
t...fr lis 	

705.4

764.0

20.2

25.4

15.1

14.4

86

GO

Calma	 0.0

Calma	 0.0

8, Ci-Cu, St-Cu, Cu.

8, St-Cu, Ci-St.

2.1	 lis 	 761.0 21,0 13.5 73 ENE	 4,0 4), Limpo.

(
i .

Temperatura : maxima, 25°, ás 15 hs. O m. ; minima, 19°,7 ás 6 lis. 0jai. ; evaporação, 10 11/9; chuva, t inl in0; insa/a0/., 6 h. 24

atuis:Nu e choveu de 5 lis. 30 lu. ás 6 hs. O m.

Directoria do MeteorOloqia e Astronomia — Observatorio Nacional — Resumo-,meteorologico —Rio de ,langtzo, 4, de ago .-4o 4, . çi..r4

Go	 C	 0	 rx2
O	 G C	 G ..eia
E-, 4	 1	 E. C	 >.	 ..< it,..

E	 DIRECÇÃO E VELOCIDADE DO VENTO0	 O G G cy	 VEnt72.0,5IDADaA	 ..eMORAR 4,
0 ....
G Ni..,..
G G1

P.: E
e.' r..,
,-.' r...2

ç'?

o
t.cn

.. 4
..-... ;a
G

EM METROS rOP61!.SEGUNDO

G4
çs

Zf4
H

G

mira o rapo oi,

,	 ...

7 lis 	 70L5 10.6 14.3 84 Calma	 0.0 G, St, Fr-St.

11 lis 	 702.4 22.4 13.7 68 SE	 CO 2, Ci-Cu, Cu..,

21 hs 	 	 702.6 23.0 13.2 72 Calma	 0.0 O, Limpo.

'£cmperat(.ra; maxima, 2-'0•7 ás 18 hs. 40 ia.; mínima, 18°.0 ás 	 lie. 40 m.; evaporação, 6°2/00; ehilva, 0'n/ r2 0; Inso1Tiçao,10 1h. Çfli
..111518111nn••1•11 Mdr~meemMK	

	
~INIMM~It

Na 1a Pagadoria do Thesouro Nacional,
enetuam-se hoje os seguintes pagamentos:

Bibliothua Nacional, Muse,n Nacional, Jar-
dim Itotanico, Horto Florestal, Pomo Zootech-
nico, Secretaria de Policia, Casa da Moeda,
Archivo Publico, Es.'ola de Mias Artes, Insti-
'teto Benjamin Constant e Sardos-Mudos e As.
sistencia de Alienados.

O movininto de Hospital da Santa Casa do
Mischet.rdia, (103 Ito3picios do Nossa Senhora
da Saude, de S. João Baptista, de Nossa Se-
njiora. do Soccorro, de Nossa Senhora das

•Dorem, em Ca adura, e de S. Zacharias, foi
no dia 4 do corrente, o seguinte:

Existiam "116 nacionaes e 027 estrangeiros,
total 1.613; entraram 30 nacionaes e 20 es-
rangeiro3, total 50; salitram 16 nacionaes e

12 estrangeiros, total 23; falleceram 7 nacio-
haes e 1 estrangeiros, total 8;• existem 723 na-
cionaes e 93 .1, estrangeiros, total 1 657.

O movimento da sala dos bancos e dos con-
sultorios publices foi, no dia, 5, de 1.197
cowultantes, para 03 quaes se aviaram 1.309
receitas.

Fizeram-se :0 extracções de dentes.
Nizeram-se 213 curativos o pequenas ope-

rações.
awnmmej

Sepultaram-se no dia 5 do corrente 33 pes-
soas, sondo: nacionaes 31 e estrangeiras
2, do sexo masculino 23 e do sexo feminino
p, maiores de 12 atines 17 e menores de 12
kannos 16, indigentes, il.
gSt;xta seNão da secretaria da Santa Casa
dt Miscricordia, 5 de agosto do 191.

\ JUNTA COMUM

Ses3Io em 29 de julho de 1915

PRESIDENTE, TORRES —DIRECTOR, DR. ISIDORO
CAMPOS

Presentes o presidente Torres, os deputados
Couto, Conceição, Diniz, Teixeira e Almeida e
o director da secretaria Dr. Isidoro Campos,
faltando com participação o deputado Maga-
lhães, abriu-se a sessão.

Foi lida e approvada a acta da sessão ante-
cedente. .

Expedie nte
Cópia do edital do Juizo de Direito da &a

Vara Civel sobre a fallencia do negociante
DIanoel de Freitas Lourenço, estabelecido á
rua S. Luiz Gonzaga, n. 85. — Archive-se e
annote-se.

Officio do Juizo de Direito da 6a Vara Civel
communicando a 'fane-mia dos negociantes
Mario de Figueiredo & Comp., estabelecidos á
rua Souza Franco n. 240. — Archive-se. o
annote-se.	 .

Requerimentos
De Tini Winterbottom Book Cloth Company,

Inglaterra, para o registro da marca Sapphire
Tracong Cloth dentro de uru collar, que dis-
tingae papel tela de sua fabricação,—Deferido.

Do Arnaldo Arthur Ribeiro da Fonseca,
para o registro da marca «Orosol» que dis-
tingue dentrificios de sua fabricação.—Defe-
rido.

De Ernesto Schisider,para o registro da mar-
ca representando o desenho de um carimbo
com dizeres, que distingue carimbos do bor-
racha e outros, pape! de toda cspecie, enve-
lopes, lapis, canetas, etc., de seu comer-
cio.—Deferida.

De Carlos Leal & Comp., para o registro
das marcas «Liberdade» Alberto,,,e “ Bue-
nos Ayreso que distinguem cigarros o charu-
tos de seu commercio.—Deferida, sendo que
a marca «Liberdade» é concedida menoá
para cigarros.

De C. !leitor & Comp.. para o registro das
marcas «Ophelia» e «Odalisca», que distin-
guem sabão eia pá, perfumado ou não, pós de
arroz, extractos para lenços, agnas e vina-
gres de toilette, a rrua de colonia, etc., de
sua fabricacão.—Deferido, sendo que a marca
«Ophelia» é acceita menos para pós de
arroz.

De Francisco Pereira dos Santos Silva, para
o registro da marca «Pílulas Milagrosas Re-
guladoras» em rotules com dizeres e o dese-
nho de um relogio, que distingue as pilulas
medicinaes de sua fabricação. — Deferido,
contra o voto do deputado Almeida.

Da Companhia de Fiação e Tecidos Alliança
pira o registro da marca representando o de,-
senho de um pharol no meio do mar, que
distingue tecidos do sua fabricação. De-
ferido.

De Araujo, Silva & irmão para o registro,
das marcas Bastardinho, Moscatel SeccÀ
Moscatel Adamado, que distingue it vinlfoitt
seu commereio. — Indeferida, a marca

•
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tardinho por imitar a do n. 3.684, de Pariu-
0.al e deferidas as outras.

Do Chaves & Irmão, para o registro da mar-
ca Flora Brazil que distingue bervas cascas e
raizes fitares, de seu coinmercio..--Indeferido
.por imitar a marca nacional n. 5.838, já re-
gistrada.	 .

De R. C. Vianna,para o deposito de sua mar-
ca Mensageiro registraaa na Junta Cominar-
dal do Pará sob. n. 9.—Deferido.

De 13*. Rosa, para o deposito de sua marca
ADI registrada na Junta Conamercial de S:
Paulo, sob n. 2.513. — Deferido, de acc'órdo
com o parecer.

De Affonso •ScItafer & Comp., para o de-.
posito de sua marca Tinta Tainha registrada
na junta Commercial do Rio Grande do Sul,
sob n. 2.755. — Deferido.

De F. C. Kessler Sz ,Cotnp., para o deposito
de sua marca representando o dezeillio de
uma bandeira, tendo dons ramos entrelaça
dos e as letras GT, registrada na Junta Com-
marcial do Rio Grande do Sul sob n. 2.749.—
Indeferido, por imitar as marcas nacionaes
5.227 e 5.228, já registradas.

• De P. C. liessler & Comp., para o dopo-
• sito de sua marca • representando urna ban-

deira com duas faixas vermelhas atravessa-
das em cruz, com as letras 13. V. G. regis-

• trada na Junta Commercial do Rio Grande
do Sul, sob ri. 2.750. — Indeferido, por imi-
tar as marcas nacionaes 5.227 e 5.228, já
registradas.	 -

De Pimenta de Mello & Comp , Ora depo-
sito de sua marca Esmeralda registrada na
Junta Commercial do Pará sob n. 10. — In-
deferido, por não ser caso de marca corno a
lei declara.

De Niklaus Sz Comp., sociedade cru com-
mandita por acções, para o archivamento
acta de sua assembléa ordinaria que tratou
de tomada de .coitas e eleiça'o do conselho
fiscal.— Deferido.

De N. aVilliams &Comp., Leite de Miranda,
Joaquim Guimarães &Comp., Domingos Pinto
da Silva & Comp., Nagib & Rachid Gani,
para o archivamento de seus contractos so-

• ciaes.— Deferido.
De J. C. V. Mendes & Comp., para o ar-

, eltivamento de seu contracto social.— Can-
canado o registro da firma a que se refere o
parecer, corno requerem. •

De Thomaz Irmão & Comp., para o arclii-
' vamento cie seu • contracto social.—Existindo
•firma identica registrada, regularizem e vol-
tem.

De Soares & Pereira, para o archivamento
de seu contracto social.— Estando cumprido
o despacho anterior, como requerem.

De Almeida Fialho St Comp., para o archi-
vamento de seu contracto social.—Indeferido,

• por não ser a Junta Commercial do District°
f Federal a competente para o a.rchivarnento
pedido.

Dé Rodrigues, Azevedo Sz. Comp., para o
a.rchivamento da alteraçã.o do seu contracto
social.— Provem regularmente a alteração do
nome do socio e voltem.

De Pinto Angelo & Comp., para o arehiva-
mento da alteraçfío de seu contracto social.—
Indeferido por não ter sido pago o selio sobro
o augmento do capital: 	 •

Do Williams, Robertson St Comp., Alvaro
& Pinheiro, Oliveira & Mourão, J. Albino Lo-
pes & Comp., O. Fonseca & Comp., para o
archivamento de seus distractos sociaes.—
Deferido.

De J. F. Barros, CordoviI & Comp., Casar
Baptista Diniz & Comp., Gonçalves& Capela,
Ilodrigues Estavas & Comp., Serra. & Comp.,
f.steves & Fernandes, Crescencio Iaeovino &

,Ilocli, Salvador Gonçalves & Comp. , Barbosa
& Dourado, Valioso & Irmão, F. J. da Silva
•& Comp., Antonio Pinto, A. Couto, para o
s'egistro de suas firmas cornmerciaes.— De-
ferido. 

•

Do Ferreira Guimarães & Fonseca, para o
registro de sua firma commercial.—Cuingain
a exi e.encia legal do parecer.

Del'A. F. da Silva & Filhos, para o registro
de sua firma cornmercial.—Indeferido, de ac-
cordo com o parecer.

De Ribeiro Bastos & Comp., pára annota-
ão no registro da sua firma com mercial da

mudança de seu estabelecimento da rua da
Quitanda n. 161 para a rua General Camara
ri. 123 .—Deferido.

De Baptista & Santos, para transferencia a
alies peticionarios do livro Copiador perten-
cente á extincta firma Santos & Souza, de
quem são successores.- Deferido.	 •

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal. 4 de agosto de 1013. — Mario Soares
Pinto, 20 °Melai.

Relação dos contractos, das altera(Tes e dos
distractos das sociedades commerciaes esta-
belecidas nesta praça, archivados cai sessão
de 29 de Julho de 1915.

Con tra cias :

'De Domingos Pinto da Silva e José de Agosti-
ni, para o conluiarei° de seccos e molhados, á
rua Capitulino 31, com o capital de 6:000$,
sob a firma Domingos Pinto da Silva & C

de Joaquim da Costa Vieira Mendes e D.
Luiza Elizabeth Tapp Mendes, para o commer-
cio de ,generos alimenticios; a rua da Assem-
bléa 40, com o capital de 100:000$ sob a fir-
ma J. C. V. Mendes &Comp.

De Joaquim Guimarães o Victor de Maga-
lhães Cardoso Ilangel, para o comua:freio do
madeiras, á ruasGeneral Camara n. 108, 'afim
o capital de 8:0035, sob a firma Joaquim Gui-
marães & Comp.;

De Romeu do Figueiredo Leito e Sebastião
Carvalho Miranda, para o commereio de uma
empraza do itiformações, á Avenida Filo Branco
n. 133, Com o capital de 5:000$', sob a firma
Leite & Miranda;

De William Nance Willians, Adolph Mario
Ponho, Stuart Harvey e José Luciano, para o
cotnmercio de commissões e consignações, com
o capital de 60:0005, sob a firma de N. Wil-
liams & Comp.;

De Nagib Gani e Rachid Gani, para o com-
mareio de fazendas e. armarinho, á rua da
Alfandega n. 327, com à capital de 50:0005,
sob a firma Nagib & Ilachid; •

De , Antonia -de Almeida Soares Andrade e
Simão Pereira, para o cominarei° de .bote-
quim, á rua do Lavradio n. 48, com o capital
de 1:3005; sob a firma Pereira & Soares .

Distractos

De Williams, Robertson & Comp., com o
commercio de compra e venda por conta pro-
pria, á Avenida Rio Branco n. 112, dissolu-
ção por fallencia;

De J. Albino Lopes & Comp., com o com-
mareio de café á rua do Hospicio n. 21, dis-
solvida por prejuizos tatus;

De Alvaro & Pinheiro, com o commercio de
padaria, á rua do Riachuelo n. 480, pela
sabida do meio Adelino de Souza Pinheiro
com o capital de 2:0025537, ficando o activo
e passivo com o socio Alvaro Machado Cor-
veio no valor de 2:71451'11; 	 •

De Oliveira Mourão, com o commercio de
ourivesaria, á rua Sete de Setembro n. 112,
pela retirada do soda Manoel de Carvalho
Moura° com 10:0005, ficando o activo e pas-
sivo com o sedo Domingos de Oliveira com o
caifital de 22:0005000;

De O. Fonseca & Comp. ', com o commercio
de COMMiSSOC3 e representações, á rua Gene-
ral Camara n. 107, dissolveu a sociedade
sem os socios nada receberem.

Secretaria da Junta Commercial da Capi-
tal Federal, 4 de agosto de 1915.. Mario
Soares Pinto, 2' ornejai.	 .

'Agosto 	 .

PARTE COMMERCIAL
Camara Syttdical -

CURSO OFFICIAL DO MEIO E 110EDA

Praças 90 d/v A' vista
Sobre Londees 	 12 21 12 9/32:
Sobre Paris 	 5723 S733
Sobre Hamburgo -	 5847 S85::
Sobre liana 	 5638
Sobre Portugal 	 — - 25037
Sobre Nova York 	 45127
Libra esterlina (em moeda) 19S36ti
Ouro nacional em	 moeda '

n••••	 •n•n••

ouro)  •	 3r,93
Sobre Ilespanlia (peseta)..	 5791
A polices geraes mi udas 	  8165030•

Apolices geraes de 1:0003. 5 0/„ 	  8075000
Apolices geraes dc 1:0005, 5 %, (ti-

tulos prol:adias), ...... 	  7085000
Apoliees do empresam() nacional	 •

de 1903, port 	 . 880$000
Apolices do emprestimo nacional

de 1900, nom 	 	  7825000
Apolices do emprestimo municipal

de 1031, port 	  	  300s-00o
Apolices do etnprestimo municipal

de 1931, nom 	  29.85000
Apolices do emprestam° municipal

de 1905, port 	  iS7SVG
Apoliees do empresam° municipal

de IML port..	 . 	 	 175550G
Apolices do Estado do [lio de Ja-

neiro, de 100S, 4 °/, pari 	 	 77$330
Banco Conamercial do ílio_ de Ja-

neiro 	  127á0)
Banco .do' Commerel.•	   140s00a
Companhia , Cesfionaria das Docas

do Porto da Balda c/ 50 %. 	 	 105300
Companhia Ferro Carril Jardim Bo-

tanico, c/ 50 o f, 	 	 70$000t
Debentures da Companhia Tecidos

Industrial Campista. 	 ,( 	 160$00Y
Debentures da Companhia Docas de

Santos 	  1905000
Secretaria tia Catuara -Syndical do Rio dei

Janeiro 5 do agosto de, 1015.—A. Sinionaen,
syndies.	 -

JUNTA DOS CORRETORES

BOI.S.1 DE 3IERCADORIAS

	

Mercado de café	 -
O mercado do café abriu boje cabrita

tendo-se rèa.lizado vendas de 900 saccas, na •
base do 75100 o 75200 por arroba, para o.
ty-po 7 , descnsarado.

Durante o dia realizaram-se vendas de mais
3.686 saceas, ao preço de '75100, e 75200, +
fechando em posição balma.

Total das vendas conhecidas, 4.616 saccas.'
Entradas conhecidas:

• Sacas
Barra dentro 	 	 iGet,

Mercado de algodão.	 •	 Parr'ig
Entradas em, -4 de agosto.. 	
Sabidas em 4 de agosto 	 	 200
Existencia era 5 de agosto 	  7.074

Posição do mercado, sustentado.
Mercado dc assucar

Saccoá
Entradas em 1s do a;gosto 	 --:	 5.141 n
Sabidas em 4 de agosto 	 ..i	 3.803
P.'xistencia em 5 de agosto 	 s	 103/.003,.

Posição do mercado, firme.	 . •
Observações—As entradas foram de Campos,.

4.093 saccos e do Santa Catharina, 1.011;
ditos.	 •	 •	 •

O syntlico, J. Severing.- -
----

Ouro nacional. ern. vales.
por IS 	

Sobre Buenos Aires ( peso



_
RENDAS PUBLICAS

r Recebedoria do Districto Federa
MEZ DE AGOSTO DE 1015

•	 Renda arreradada de 1 a 4 379:60a5213
Renda arrecadada no dia ai 8(1:0a85072

4(1N:752S00a
Em igual perlado de 1014.ag 282:1515288

Sala Alfandega do nio de Janeiro""•."dÇi
HERDE AGOSTO DE 1315

Renda arrecadada no dia 5:
Em ouro 	  a3:0375805
Em papel 	 90:5095 S70

•
Total 	 •	 . 113:5385365

Renda arrecadada de 1 a 5. 650:913GS3S8
Em igual periodo de 1911... 597:0085363

------
53:958a6a5Differença a maior em 1015.

	 n•n•••••••••••••~.....n.M

,MARCAS REGISTRADAS
Srsaaa'alaaa3

Affmso Sclalffer & Comp. , estabelecidos
nesta cidade, á rua de S. José n. 1, fazem
registrar a marca acima que applicarn em
garrafas, potes ou qualquer outra acondicio-
namento da tinta que vendem e exportam.

Dcscripção
Urna fita da beiras douradas e traços en-

carnados, tendo no centro duas coraas or-
nadas. Do lado as palavras .' Tinta. Bainha»,

/ sendo esta palavra o principal caracteris-
tico da marca. Do outro lado da etique-
ta, sobre • um fundo azul, lê-se « Miamo
Schaffer & Comp.» e abaixo desta as palavras
«Navegantes » , «Fo.'to Alegre». E, finalmente,
la-se mais slndustria Nacional», «Marca Re-
gtstrada.». Porto Alegre, 28 de abril de 1915.

- —Affonso Guilherme Seldiffer.
Apresentada ás 10 hora.; do dia 20 de abril

do 1915.. Secretaria da Junta Commercial de
Porto Alegre, 29 de abril de 1915.-0 secreta-
rio, rg meio Loureiro Chaves.

Archivada sob n. 2.755 em virtude do'
despacbo da Junta em sessão de hon tem.
Secretaria da 'Junta Commereial de Porto
Alegre, 30 do abril de 1915. — O secreta-
rio, Tf-macio Loureiro Chaves. —N. 2.755 —

• 2 exemplar. Pagou no primeiro exemplar
13s2)a em estampilhas federaes provenientes
deste registr). Secretaria da Junta Commer-
eial de Porto Alegre, 11 do maio de 1015.—
°atavio F. Teixeira

' 
official. Pagou ao fiscal

1$003. Secretaria da Junta Commercio de
Porto Alegre, 11 de maio de 1915.— Ociavio
F. Teixeira, official.

Certifico que a marta « Tinta Bainha »,
do Affonso Schiffer ComP., registrada
na Junta Commercial do Estado do Rio
Grande do Sul sob n. 2.755, foi deposi-
tada nesta junta em 29 de julho proximo
Iludo, com um exemplar da AFederação da-
guano Estado, em que salda .publicada. Eu,
João liggino de Araujo, i° (Amai desta junta,
escrevi. Secretaria da Junta Commercaal da
Capital Federal, 4 de agosto de 1915.—Isidoro
Campos, director (sobre duas estampilhas no
valor total de 15100). Pagou 1$ de amola-
mentos ao director. (Ao lado estava o ca-
Funbo . da Junta Commercial.)

MARIO OFFICIAL

N. 10.4:38
Freitas, Irmão & estabelecidos á rua

Theadoro da Silva n. 538, adoptam para (lis-
tinguir os ceraaes, vinhos e demais artigos de
sucos é molhados a marca supra que poderá
variar em caras e dimensões. Consiste ella
no limbo caractaristico aArmazam e Restau-
rant Das Primas », em farina de ardo, guar-
necido de filetes. Esta marca será usada em
quaesquar envolucros que contiverem os
mesmas artigos, assim como em notas, an-
nunclos, Leniras, reclames, cartões, afim do
bem garantir oa seus direitos de propriedade
e commarcio. tilo de Janeiro, 12 de mai)
de 4915.--Faailas, Irmão d Mello, sobre duas
estampilhas 300 réis.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 13 'horas e
20 minutos do dia 21 de maio de 1915.—
Isidoro Campos, director.

Registrada sob o n. 10.158 par dospacho
da Junta Commereial em ssssão de hoje.
Pagou no palmeira exemplar 135200 de
solto por estampilhas. Rio de Janeiro, 8 de
julho de 1015.— Isidoro Campos, director.
(Ao lado eatava o carimbo da Junta Commar-
cial.)

10.400•
ortnz & Vavela, estabelecidos com fabrica

de cerveja, á rua do Senador Eusabio n. 298,
adoptam a marca supra, para distinguir a
cerveja de sua fabricação, consistente em um
rotulo oval onde se vé o mar e navegando um
transatlantico, lendo-se na parte superior o
nome caracteristico aCerve'aria Ultramarina»
e na parta inferior a firma Cortez & Varela,
rua e numero da fabrica. Esta ma"ca poderá,
variar em abres e dimensões, Rio de Jamba
8'de março de 1915. —Cortez d. Varela.

Apresentada na sem:daria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 13 horas e
20 minutos do dia 24 de maio de 1915.—
Isidoro Campos, director.

Registrada sob o n. 10.460 por despacho da
Junta Commercial cru sessão de hoje. Pagou
no primeiro -exemplar 135200 de saio por
estampilhas. Rio de Janeiro, 8 de julho
de 1915.—Isidoro Campos

' 
director. (Ao lado

estava o carimbo da Junta Commercial.)

N. 10.1:401
Ernesto Schneider, estabelecido á rua Ge-

neral Camara n. 37, nesta cidade, apresenta
a marca supra que consiste na figura de um
carimbo, em perspectiva, lendo-se na base na
face que carimba, os dizeres : «Ernesto Sch-
ueider — Tel. 2.788, Norte — General Ca-
mara 37 — Rio » sobre a face lateral da dita
base «Papelaria Typographia» e sobre a es-
phera do pegador de carimbo : «Fabrica de
carimbos de borracha». Esta marca, que Ode
variar em tares e dimensões, serve para dis-
fuguir carimbos de borracha e outros, papel
de toda especie, enveloppes, lapis, canetas,
artigos de escriptorio, livros e cadernos em
branco, pautados c impressos, barbante, cor-
das, fitas e cordeis, artigos e objectos de re-
clame, sondo a marca applicada em todos os
artigos mencionados do fabricação e commer-
cio do requerente e em annuncios e reclames
do mesmo. Rio de Janeiro, 4 de junha do
1015. — Por procuração, C. Buschnzann (so-
bre duas estampilhas de 300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 11 horas e 13
minutos do dia 5 de junho de 1,915. — Isidoro
Campos, director.

Registrada sob o n. 10.501 por despacho da
Junta Commercial cru sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 135200 de salto por es-
tampilhas. Rio *de Janeiro, 29 de julho de 1915.
—Isidoro Campos, director. (Ao lado estava o
carimbo da Junta Comraermal.)

CERTIF1CANDÓ

E3TAIDO DT/ITO GRANDE DO MI

N. 2.734

Certifico que a marca de arroz sllellezis tl
Diefembach & Willialsna registrada na Junta
Commarcial do Rio Grande do -Sul, sob nu-
mero deus mil setecentos e trinta e-guatro,
La depositada nesta jugta em oito' do .d,ir- •
rente com um exemplar da A Federaf:ão
quefie Estado, em que sahiu publicada. Eu, .
João Ilygino de Araujo, i° (Oficial desta
junta o esaaevi.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 29 de julho d.; 1915. — 'Isidoro
Campos, director ¡ soare duas estamailhas no
valor de mil e cem rias).

EDITAES E AVISOS
Ministerio cia JustiCa e Neaociod
- —	 Interiores

Directoria Geral de Saude Publica j)

CONCURSO rara; assracroars SANIT.A:03

De ordem do Sr. Dr. director geral caavild
os Srs. candidatos ao concurso de inspectores
sanitarios da Directoria Geral da Saude Pu-
blica a apresaatar nesta secretaria, da; ida-
mente authenticados, seus titulo; e trabalhas
acientificas e quaesquar documentos' relativos
á sua capacidade profissional e a sersiaos pu-
Micos prestados no exercida da sua profiss5a.
Taes titules e documento; serão recebida; na
secretaria da Directoria Geral de Sauda Pu-
blica, no dia sega t Inas á classificação dos eall-
didatas ao concurso e servirão para malhar
informar o Sr. ministro do merocimerao doa
mesmos.

- Secretaria da Directoria Geral de Sandra
.Publica, 2 de agsysta de l015.— O secretario
interino, Dr. Garfield de Almeida.

Directoria Geral de Sande Publica
CONCURSO rAnx INSPECTORESSANITAMOS

De ordem do Sr. director geral, convido os
Srs. Drs. João Pereira de Camargo, lidg.4 r
de Vasconcallos Abrantas, Antonio I nc%ario
Cartaxo Pautas e Alexandre Boavista Mascoso,
que constituirão a turma atractiva, a é; Si';.
Drs. Luiz Casar de Andrade, Fraucisco Au-
gusto Monteiro de Barros e João Perdia So-
brinho, a turma supplementar, a comparecer
amanhã, O do corre It ás 20 horas,no edificio
desta directoria geral, afim de tomarem parto
na prova pratico-oral do concurso para pre-
enchimento do duas vagas de inape.ctoras sa-
pitados désta repartirão.

Secretaria da Directoria Geral de Salda
Publica, 5 de agosto de 1915. — O secratario
interino, Dr. Garlield de Almeida.

• Ministerio da Marinia

Consallio de Compras da IvIariztaa
DEPOSITO NAVAL

•De ordem-do Sr. capitão do mar e narrai'
director do Deposito Naval, faço publico que de
accardo com o que determina o art. 4° dia
Regulamento do Conselho de Compras da /115!-'
rinha se acham abertas ata 10 d9 corrente
inscripções, nesta repartição, para a concera7.
renda dos futuros fornecimentos á Marin9
de Guerra, relativos aos, grupos, um, açougn
dons, padaria; tres, mantimentos; quatao, stied

Sexta-feira A Agosto de 1915 841
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tas; cinco, fazendas e alfaiataria; seis, passa-
manaria, bandeiras e ornamentos; sete, cal-
çados, couros e peites; oito, correame, equi-
pa-mento e armamento das praças; nove, rou-
pas par.), hospitaes e enfermarias; 10, la-
vanderia, II, utens,ilios, - vasilhames para
pliarmacia e enfermarias; 12, medicamentos
e drogas; 13, combustiveis; 1, illuminantes,
combustores e lubrifican tes; 15, electricidade e
torpedos; 10, machinas em geral e S3115 asces-
àorios; 17, rnossame, polcame e velame; 18,
funilaria, artigos do lanipis;a e bordieiro; 19,
tanoaria; 20, vidraçaria; 21, tintas e artigos
Para pintura; 22, instrumentos de musica o
accessorios; 23, relojoaria e instrumentos
s c entiiices; 24, tapeça.ria; 25, colch..aria; 26,
inoveis, 28, ferramentas; 20, ferragens e ba-
lanças; 30, madeiras; 31, ferro e outros me-
taes; 32, era; 33, materises, areia, barro,
telhas, etc.

Os concurrentes sujeitar-se-hão a todas aa
disposiçõas que reeni as concurrencias deste
ininisterio e as contidas nas letras A e G do
art. 54, da lei n. 2.221 de 30 de dezembro
de 1909, ficando ao Governo o diseao de an-
millal-as caso os preços mais baratos sejam
ainda assim . , nsisierados elevados.
. Sala das Sessões do Conselho de Compras da
'S raritilia, 2 de agosto da 1915.-0 secretario,
Al.Pcsoa de Mello. 	 (•

Ministerio da Guerra

Departamento da Admi e isteação da
Secretaria da Guerra

De ordem do Sr. coronel chefe deste de-
partamento, contada-em boletim desta repar-
tição, n. 106, de 3 do andaina, em cumpri-
mento ao aviso do Ministerio da (luarmi-
meio 174, de 30 do julho findo, ftço ptiblico
que foi prorogado, até o aia 31 do fluente mea,
o prazo para o rwebimento de etypos de cal-
çado de fabricação nacional ou es-
trangeira, para serem usados pela tropa, a
titulo de experiencia.

O calçado destina-se ás tropas a pé, po-
dendo serapresentadss typos para uso na ca-
serna, para marcha e serviço de campo.

Qualquer dos ty-pos deve ser de formato
a5arzeguini» o satisfazer ás seguintes condi-

o) Ser canfeccionado de material de pri-
mcii a qualidade ;

6) Ter a sola bastante resistente, sem que
411i lhe provenha demasiada grossura, po-
dendo ser taxada ou não ;

c) O salto deve ser baixo e largo, exce-
dendo, bem como a sola, o corpo da botina ;

d) O cano sufficientemente alta, fechado por
poucos ilhozes, de modo que não permitta
entrada de agua ou areia pela abertura ;

e) Ser forr ,.do ou não ;
f) Ter o bico redondo ou chato, de manei-

ra que o pé caiba naturalmente..
Quarta Divisão do Departameoto da Admi-

nistração, 5 de agosto de 1915.— O chefe,
tenente-coronel Manoel Ferreira Neves Ju-
nior.

Ne•nn••,

Ministerio da Viação e Obras
I Publicas

Directoria Geral doa Correios
F./UB-DIRECTORIA DO TRAFEGO

eoiv .$)iondencia caluda em refugo

- De ordem do Sr. sub-director do Tra-
e 	 convido os remettentes ou os desti-

Rios abaixo da correspondencia com
valor declarado cabida em refugo

p . bueiro trimestre ao anno proximo
do (1914) a comparecerem na 1/lesou-

iiARIO OFFIGIAL

rena desta repartição, afim ia lhes ser
entregue, dentro do prazo ue los anno,
preenchidas as formalidades regulamen-
tares e após o pagamento da multa re-
spectiva:

COM VALOR

Numero do registrado — Destinotario
— Procedencia — Remettente

N. 311 A — Antonio Paiva Garcia —
S. S. Christovão — Ignorado.

N. 27.620 C — Anna Calalida Potselt
— 7' sucção — Manoel Carneiro.

N. 36.685 — Anna Augusta Paes — 7'
secção	 Francisco Xisto.

N. 3.911 — Aluizio Braz dos Santos
— secção — Heliodoro J. Stos. Va-
lança.

N. 30.645 C — Antonio Costa Carva-
lho Bastos — 7° secção 	 Maneco.

N. 726 — Antonio Moreira — 7" secção
— Olyntho Modesto.

N. 20.682 C — Anna de O. Gomes
— secção — Ignorado.

N. 4.921 — Cecilia Geraldo. — Frei
Caneca — Eulina da Graça.

N. 28.171 C — Etelvina M. da Con-
ceição — 7' secção	 Alexandrina.

N. 1.272 — Eugenia Gondaid — 7° sa-
cão — Raul.

N. 21 — Francisco Dias da Cruz —
S. S. Chrislovão — Maria Lopes Abe-
lha.

N. 192 — Jeronymo José Lera — Gavea
— Manoel dos Santos.

N. 375 — José Pereira da Silva — F.
de Mello — Henrique Felippe.

N. 31.366 C — José Martins Rodrigues
— 7° secção — Irmã Paula

N. 9.173 — ,Isephina Maria da Con-
ceição — Ag. Embarcado — Balbino Mi-
guel da Silvo.

N. 17.268 C — José Marques Miranda
— Ag. Embarcado — Ignormlo.

N. 30.516 — Linda Maria Conceição
— 7° seecão	 Ursillino dos Santos.

N. 17.865 C— Maria Lucena Conceição
— 7` secção — Ignorado.

N. 1.265 — Marcolliea Rabello —
Santo Christo — Jorg,ina Maria Con-
ceição.

N. 3.22-1 — Maria Rosa Filha — Ag.
Embarcado -- Manoel Ferroira da Silva.

N. 19.595 -- Maria Collecta dos San-
tos — 7° secção — Ienez Mathilde de
Jesus.

N. 1.029 A — Manoel Vieira — Praça
II do Junho — JoSo Fernandes Moreira.

N. 4.579 — Norberto Goelas da Silva
— S. Francisco Xavier — Aureliano Go-
mes da Silva.

N. 610 A — Porcina Maria Moura —
Praça 11 de Junho — Ignorado.

N. 349 A — Pedro Corrêa — Praça II
de Junho — Eduai da.

N. 4.293 — Rasa Domingues Concei-
çã'o — Copacabana — Balbina.
N. 356 — Benedicto Ceeilia — Fabrica

das Chitas -- Ignorado.
N. 249 — Thomaz Gine — 7' secção
Maricota.

N. 33.694 — Vicentina de 'Barros —
7' secção — Ignorado.
N. 25.359 — Cinero V. Mattos — 7'

secção	 Montaria Diamond & Comp.

SEM VALOR

Numero do registrado — Destino/crio 9—
Procedencia — Itemettente

, N. 19.857 — Guilbermina da Costa
Estação Central — Ignorado.

N. 593 — João de Deus e Souza —
Catumbv.	 Carlos Francisco de Souza,

Agosto de 1913

N. 3.813 — Moretti Pietro — Casca-
dura -- Antonio Morelli.

N. t 1 — Juaa Otero Arimes — Leme
- Angel Otero.

N. 1.152 — Martha Dalloret — Campo
Grande --- Ignorado.

N. 4.('71 — Josepha Albuquerque.
Silva - Thesouraria — Arnolbio Silva.

N. 365	 Justo Alves da Costa •--4

Agte. Paq. Bahia — Ignorado.
N. 475.— lanez Souza Castro — Agte.

Paq. Bahia — Ignorado.
N. 501 — Alfredo Faria — Agte. Paq.

Bahia — Ignorado.
N. 210 — Cezarino C,ezar — Villa Iza-

bel — Mario Moinho Santos.
N. 3.70 — Agostinho AL de Carvalho

— Thesouraria — Genes de Ah -eu Lima.
N. 2.378 — Alice Costa Ribeiro —

Praça 11 de Junho — Mamar Lourenço
Braga.

N. 411 — Antonio Silva Pinto — Agte.
Paq. Bahia — Ignorado.

N. 2.438	 M , reelina Maria Conceição
— Arsena Marinha — Moyzés Ferreira
Marque .

N. 183.780 — Virgilio Felix Sant'Anna
— 74 seção — Deodato Silveira da Madri.

CARTAS ORDINARIA S

Sem numero — Bertoldo Costa — 211
secção — Ignarado.

Sem nume so — Manoela Gemardo —
Engenho Novo — Vicsata C. de Senrro.

Rio de Janeiro. 6 de marco de 1915.,
— O secretario. SCVeri")10 Neiva.

Mil M.M..

Estrada de Forro do Rio ao cure
Sege nda divisão

NOVA CONCURRENCi
CONCCIMENCIA	 A O FORNECIMENTO DE siem sins

DOT1MENTE-; DE MADEIRA 1.E1 À ESTE iDA CE
FERRO 1)0 1110 :10 OURO, DURANTE O SEGUNDO
SEMESTRE DE 1915

Tio ordem do Sr. di seetor geral faço pu-
blico que, no dia 10 do cor seute, ai
no edificio desta repartição, á rua do bia-
chuelo n. 2S7, serão recebidas e aberta s sem-
postas para o fornerimanto de sete mil dor-
mentes de _ladeira de lei para a E. '-ada eie
Ferro do Rio do Ouro, mediante as sagoin'es
condições

As propostas, em dnplie s ta, devidamente'
assignadas, sem rasuras nem emendas e con-
tendo o preço por extei ;o para cada classe
de dormentes, serão fechadas em envolueris
lacradi com o nome do proponente e indi-
cação da residencia.

E n outra envolucro, tambem lacrado e fe-
chado, reunirá cada proponente o conheci-
mento da caução de 5.)08, ; -ta no Thesouro
Nacional, mediante guia exp sdic't pela secção
de expedi-'te desta repartição, e os seus
documentos de idoneidade, provando estar
quite com os impostos federal e municipal. des
industria e profissões.

2a
A idoneidade será julgada á vista de dtss

cumentos authenticos, que provem a compe-
tenci do proponente para o fornecimento de
que se trata, a juizo da commissão que presi-
dir a concurrencia.

na

Os envolucro.s contendo os documentos diS
idoneidade serão abortos e, logo em seguida,
oa bue contiverem as propostas dos concurratl-

, tessjulgados _tdoneosa, si nenhuma ddajor
•

(•
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As propostas abertas serão lidas,
emulo cada concurrente ou seu proposto as
outras a cada pagina. As segundas vias serão
publicadas no Diario (Viciai, c, após essa 'for-
malidade, fará a ~ensaie° o seu julgamento
baseado sobre O proa» mais baixo para o for-
necimento total, por minium, que seja, a ditTe-
ranea. No caso do absoluta igualdade de
preço, decidirá a sorte feita em presença dos
empatantes.

rei
As caueecs serão restituidas, pelos tramites

legaes, logo após o julgamento da condir-
renda, sendo que a do concurrente esaolliido
s'.5 o setá. depois da assignatura do contracto,
para cujo fim deverá. o mesmo e nicurrente
apresentar o conhecimento cio deposito, feito
no Thesouro Nacional, de 10 % da impor-
tancia total do fornecimento, para garantir
a execução do dito contracto. Si o concur-
rente escolhido não se apresentar para assi-
gnar o contracto dentro cio cinco dias, a
contar da publicação do edital de chamada,
perderá a caução de • SM, que reverterá
para os cofres publico.

Seaão considerados de i a classe os dormen-
tes das se,7mitites madeiras: I'áo Drazil, Ca-
nana Capitão Móa, Cancha ('reta, Canella
Prego, Cancha Sassafras, Cancha Tapinlioan,
Crauna Parda., Cravina Preta, Ipe Tabaco,
aacaranda Rosa, Jacarandá Roxo, Jacaranda
Teu, Jacarandá Cabuim, Oleo Pardo, Oleo
Vermelho, Peroba llosa, Sapucaia Vermalha,
Sapucaia Ama.rella, Sapucaia Preta, Tapi-
nlman, nadam Vermelho, Urucurana, So-

. brasil e Ararucira do Sertão.

Serão considerados de l a classe os dormen-
te; das seguintes madeiras: Ange,lin Pedra,
Arapóca Amarella, Araribá Ilesa, Ip n' Una,
Jatoba Roxo, Canella A marel4a, Cancha Parda,
Cangarana, Capcbano, Jibatão, Garapa Ama,
relia, Grassahy Azeite, Mangale, alas z aran-
dulia Ama relia, Sapuctihy Vermelho, Tambe
ou Ipcquiá.

9a
As dimensias dos dormentes serão: uni

metro e oitenta eentimalNs (1 m ,80) di cohi-
primemo, vinte. centimetros (0-,2)) do lar-
gura e quatorze centirnetros (0'",l-I. ) de altura
ou espessura.

10'

Os dormentes terão secção rectangular,
faces serradas ou piarfeitainenta lavradas,
topos ::errados ou cortados em esquadrias,
quinas vivas o serão perfeitamente sãos, iss•
to: do branco da madeira, brotos, valetes, nó:
,e outros defeitos.,

O fornecimento dos &relentos será feito á
margem da linha da Estrada da Ferro do Rio
do Ouro, nas pautes de desembarque da Penha
ou da Ponta do Cajá, na seguinte proporção:
Ires mil e quinhetos dormentes durante os
primeiros trinta dias a contar da data da
assignatura do contracto, e os restantes Ires
mil o quinhentos em quantidades ignaes
mez, de modo que o fornecimento seja feito
até o dia 31 de dezembro.

pr(yes, contorme estabelece a cindicão doei-
=terceira (13), a maior do mia 'os preços
catipulados polo contracto, correrá por emita
do fornecedor e será deduzida da primeira
conta que do mesmo haja de sei : pr. ncssada,
ou da caução do contracto, na casa de não
haver mais conta a procossa.r.

15

Si o rorneredar incidir nas penalidades
constantes da condição decima tm . ceiaa. (13),
relativamente a dous fornacimentos mariscos
successivos, poderá ser rescindido o contracto
polo director geral, reveuteedo á Fazenda
Nacional o deposito do que trata a condição
quinta (:e). Essa revisão ainda semi levada a
effeito por fallencia do Nateeedor, morte do
mesmo, cessão do contracto sem previa autae
rizaaão da administração ou extraceão de
dormentes em terrenos a montante das ma-
prezas dos mananciana captados pira o abas-
tecimento da agua a esta capital, embora Os
ditos terrenos sejam de propriadala de for-
necelor ou de terceiros.

16

Em cada maz recebará o farneacdor uma
guia relativa aos dormentes a forneer no mez
seguinte, sendo marcado pelo cbef; da 2 di-
visão o dia para o recebimento.

-17

Verificando-ao não existir no ponte :ndic.ado
polo fornecedor o numero de dormentes
constantes da guia, de que trata a condi-
ção decima sexta (16), a impirtancia de-
spendida pela, estrada para en.,tilar a mar-
cação e recebimento, coro a d?docaçao do
pessoal, trem, etc., ecrã indemnizada palo for-
nocedor.

18

O exame dos dormentes assira como a sua
marcação deve preceder ao recebimento e

serão faltos p:,r Illt/ empregado d.esig ia& pelo
chefe da 2' dl\ iaão.

19

Os d)rmantes rejeitados serão Ir:arfe:das
cota dons g Apes de enxó, feitos em arda em
uma das faces, proximo ao topo, e r.oicados
pelo foroneedor da margem da estrada dentao
do prazo da trinta dias )), a contata nJa, da ta
ein que foram rejeitados.

Findo essa praz) a estrada re'eeaxea re;oe-
cliva armazenagem, padendo disp w delias
Com lime approuver.

-00

Os pagamantos serão feitos no Th.CIII"1
cional á prop)ação mias fornecimentos neetsles,
apresentanda o fornaae.lor para tal tini c al-
tas em tres vias, aaompanhada s das 'mias de
compras etm o competente recitas e declara-
ção do almoxarife da eirada.

21

As propoatas indicarão prece) em 01
nacional e não poderão conter sintio uni fOt:-
mula de complemsn'enisaão a todas os
ções do presente edital. Não serão toinada,;
em considera ;ão queslinar offertas de s. 'III ta-
VIIS não pravis +...as nem as prapostas .q.ie con-
tiverem ap3nas o effeeacimento do ema
ducção sobre a proposta mais barato

Senão de E\p t'Iieit da Repariiçla lo
Aguas e Obras Publiaas, 2 de agosto d •
—F. J. da Foaseca TD-aga, chefe da s a•T-i

Ministerio da Agricultura, 1:idust: ia
e C;onitriercio

Dira .,:tarea	 t "a13taarel,kria e Au `. ranaer-ie

coxcenerxer 1, 1,111 a C'n1POSII,AC
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De ordem do Sr. ria. flirector faeo
que no dia ir, do 4 0itiL, ás 43	 • .00
recebidas	 Dire roria, propostas 
ços para a cainn:i,i::"I o , impreão,
e cartonagem de	 exemp!m.es ct • k.onu
rio do 01.Nervantio Na . :ional e .00
marés, nmiliante as condições

I.. A campa,I • ão deverá ser feita de a-,
com o modelo qu s? acha nesta	 •;1,
disposie;ito dos e -nvorrontes, Obbe- . , :	 Ch.;

typ(»	 1105 diversas	 .11(3
se compea o ina- no Atinuario

II. O papo] para inmroesãa sará o 1- r.o
idos ils5 .t.ina'.1o, A ou AA, e para a c.ti);1
usado nos atirmos a ideri.tres

III. O pr.."y...,o s a aá indicado par ox s 1.	 mi
accre>einms, eu. reli mias, emendas.
Ou resalvas, çbadoesmidi par base cm	 ivo

IV. Os paap:ma nte-4 depoiitirãe	 -
mentis n.) Thisri. Nacional
:inQS Ntliiille:IP)S mil e'Á-1, em inocel
para garausia ala	 .	 ,1•(t.
feito inefianto emia (X 1h10 jolit	 • le
Geral de Con:abilid.ide do aUni.tre,i:
cultura, In(in0L'1:1 e (i011111 -12 1',.:i.)
da coneurrenei ;

V. As pr,sp-s sl as serão feita s en".	 j
sendo a prim e 'ra eseunpithida	 /;
Idas e as ,.:gaiadts, com imlicaçã d./	 rase-

cdi VIS cais e-ennmri:n-z , o eldregit	 . rn eu-
\doppes feahlelos, coatentio per	 neme
elo proponente.

Em an(e-) enVidu rro sni-3o
Cumento ,; cio icloni , ht(le o os resrea,ivo;
nliecimant,0-2, de deposito que se ret'aea a e,31.1-
dieão IV.	 -	 -

idonaidade das proponentes Será.
cada antes de abertas as propostas. e auu'ellas

	 nnnn••••nnn••n111n
1) revier sobre tal julgamento, pois, neste caso,
a commissão deternnuará o dia da abortara I r•eomo tolerancia, ale o Ma xin10 (le10".O da
das propostas. Aos conenrrentes não julga- cada fornecimento, se poderá adinittir:
dos idonees lhes serão restituidos os doctunen-
tos; bem como os envolticros contendo as pro- 	 a) que a secção transversal . do dormante,
postas, que não serão abertas. seja trapezoidal, não Cindo, porém, a base

menor do trapazio dimensao infarior a vinte
centimatros ("20);

rnbri- b) que o cninprimento dos dote:moles varie
de dez centimetros (0%10) para mais ou para
menos

c) que as face; verticaas tenham uma cur-
vatura, ceia fiexa não poderá, excedar de
sete cantimetros (0m,07).

11

A differenea de, preços dos dormantes com-
acceitra"

7a

o nnemy(3nto obriga-soa fornecer, até 31
d ezmnbro de 1015, sete mil (7.000) dm..-

.entes de madeira de lei, sendo tres mil e
010110011'os (3.500) da la classe e tres mil e

quinhentos (3.00) de 21 classe.

13
No casa de não serem satisfeitos pelo forne-

cedor os forneoimentes parchtes dentro dos
prazos estipulados na condição decima segun-
da, fica o 111031110 sujeito á multa de trintepor
cento sobre a importancia do fornecimento
atrazado, imposta pelo Sr. director geral, sob
proposta do chefe da secção de contabilidade,

6°	 podendo a repartição mandar comprar ilide-
Á rapartieão reserva para si o direito de pendente do contracto, em qualquer parte,

Ruminar a. concurrencia, caso os pi•e(:.os pe- Os CiOnllenleS que não tiverem sido entregues
didos sejam muito altos, devendo ta mbem, dentro dos referidos prazos.
antes de abeatas as propostas, declarar quaes 	 .-r
os preços maximos, acima dos



cujos autores não forem considerados idoneos 	 Alfandego do Rio de Janeiro
não serão abortas.

VI. As propostas serão recebidas, abertas e
lalas perante todos 03 concurrentes que se
apresentarem para assistir a essa formalidade,
rubricando cada um as de todos os outros.•

VII. O prazo para a entrega do trabalho
será de IS' dias, a contar da data da devolu-
ção das ultimas provas do texto ao contractan-
te, incorrendo este na multa de 153 por dia
de exce:so;

VIII. Será acceita a proposta mais barata,
por minima que seja a differença; no caso de
absoluta egualdade entre duas ou mais pro-
postas, será prererida a do concurrente que
mais vantagens offerecer quanto ao prazo do
que trata a condição VII;

IX. O proponente preferido deverá assignar
o cdtitraet tepectivo dentro de tres dias, a
iodar da data do aviso feito por esta directo-
ria, em officio, do que dará recibo, perdendo
direito a caução e podendo, então,o contracto
s'cr assignado com o que estiver colloca,do eia
segundo legar, si assim convier á admini-
stração:

X. Os depositos dos concurrente,s, que não
tiverem sido preferidos, serão reslituidos ds.
pois da assignatura do contracto e a caução
dos contractantes depois de finda a execução
do ot 'anoto, mediante officio expedido por
e'sta directoria;

XI. Os originaeo só começarão a ser entre-
gues depois de registrado o contracto pelo Tri-
bunal do Contas

XII. Os contractantes fornecerão á Directo-
ria tantas provas quantas forem exigidas.

Essas provas serão davolvidaso, -zooi as ne-
cessarias emendas, dootroo°on ires dias, a con-
tar da data de sua. a-apresentação á Directoria.

Si oosssga- prazo for excedido será accrescido
_,---vairdo prazo para a entrega da obra, na for-

ma da condição setima;
Rir!. A impressão definitiva só se fará á

vista do vimprima-se» do director;
XIV. O pagamento só será feito depois da

entrega dos trabalhos e só serão acceitos os
exemplares que não apresentarem defeito de
impressão, de paginação, de brochura ou do
cartonavas ;

XV. A concurrencia poderá ser annullada
som que os concorrentes tenham direito a
qualquer indemnização

Directoria do Meteorologia e Astronomia,
2 de agosto de 1015.-0 secretario, Laurindo
Macedo.

Ministerio da Fazenda

Directoria do Patrimonio Nacional

Do ordem do Sr. director, em virtude do
despacho do Sr. ministro da Fazenda cio 28
de junho ultimo, se declara que até ás 13 bo-
fas do dia 10 de agosto, primamo futuro, serão
Punidas propostas para a compra da porta
que foi da casa forte B da Caixa de Conversão,
Com suas respectivas chaves, em numero de
cinco, recolhidas ao armazem n. G da alfan-
dega desta Capital, onde podem ser vistas.
A dita porta é de fabricação de II. G. E.
Eggero 8£ Comp. da cidade de Hamburgo.
As referidas propostas devem ser apresenta-
das em doas vias, sem emendas ou rasuits,
oeompanhadas do conhecimento 'do deposito
da quantia de 505, que o proponente aceito
perderá, si dentro do 15 dias contados da pu-
blicação do despacho, não retirar o material
do dito arinazern.

Primeira Sob-directoria da Directoria do
Patrimonio Nacional, 19 de julho de 191S.—
leito Morra Oliveira da Silva, sub-director. (•

Para que produza Seus effellos, faça pu-
blica a seguinte sentença:

Consta deste processo que o 2° official adua-
neiro Alfredo de Oliveira Freitas no dia 18
de junho ultimo, ás 17 horas o 20 minutos,
entre os armazeno ns. 5 e G do Caos do Porto,
apprehendeu de um estivador que por alli
passava e que conseguiu evadir-se, 30 bara-
lhos de cartas para jogar, que o mesmo tra-
zia escondidos sob as vestes.

Sciente cata inmectoria do facto, pala par-
ticipação que lhe enviou o Sr. guarda-mór,
determinou que se procodossem ás diligencias
lega es.

Nessa conformidade, teve logar a lavratura
do auto de apprehonsão, publicando-se logo
em seguida no.Diario Ornejai de O de julho
proximo findo, um edital, com o prazo de
15 dias, intimando o dono da dita mercado-
ria a vir allegar o seu direito; o ningttem
havendo comparecido, foi declarado paekri-
pto o dito prazo, procedendo-se em seguida á
classificação e avaliação da mesma merca-
doria.

Assim,
Considerando que correu á revelia o pro-

cesso;
Considerando que foi a mercadoria appre-

bandida em flagrante, de acoimai° com o dis-
positivo do art. 630, § 30 da Nova Consolida-
ção das Leis das talfandegas ;

Julgo procedente a apprehensão.
Intime-se e liquido-se adjudicando-se afinal

o producto ao apprehemscir 2° official adua-
neiro Alfredo de Oliveira Freitas, deduzidos
os 50 0i de que trata o art 121 da lei nu-
mero `?. g ale	 n rlo ianoi ro do corrente
j armo.

Cumpra-se.
Alfandega, 5 de julho de {915. — Paula c

Silva.
Alfandega do Rio de Janeiro, 5 de agosto

de 1915. — Alfredo Pinto de Araujo Corrêa,
2° escripturario.

Alfandega do Rio de Janeiro

Pará que produza seus effeitoo, faço pu-
blica a seguinte sentença:

Destes autos consta que no 2" officia,os
aduneiros Juvenal P. Alves e Torquato Fran-
cisco de Souza, no dia 18 d3 julho ultimo, por
°ocasião da sabida, do pessoal da estiva que
trabalhava a bordo do vapor nacional Rio
de Janeiro, apprehenderam de dons traba-
lhadores, que conseguiram evadir-se por entre
os outros, 42 baralhos de cartas para jogar,
.que traziam °ocultos sob as roupas.

Em virtude da communicação presente a
esta inspectoria, foi lavrado o auto de appre-
hensão daqueles baralhos ; e, como não fosse
conhecido o dono dos mesmos, foi notificado
por edital inserto no Diario Official de 8 do
julho proximo findo, a vir alegar o seu di-
reito, dentro do prazo do IS dias. Termi-
nado esse _prazo, som que houvesse recla-
mação, depois de lavrado o termo em que se
declarou preocripto o mesmo prazo, teve logar
a classificação e a avaliação respectiva, con-
forme o termo de fis. 7.

Assim:
Considerando que foi a apprehonsão fona

em flagrante, de accôrdo com o art. 630,
§ 3°, da Nova Consolidação das Leis das Al-
fandegas

Considerando que correu o processo á re-
velia

Julgo a mesma apprehensão procedente.
Intime-se e liquide-se, adjudicando-se afinal

o producto aos apprehensores officiams
aduaneiros Juvenal P. Alves e Torquato Fran-
cisco de Souza, deduzidos 50 % nos termos

Acro-to de ID1-J 
do art. 121 da lei ii. 2.921., de 'á da janeiro
do corrente anuo.

Cumpra-se.
Alfandega, 5 ne agosto de 1013. — Paulea

e Silva.
Alfantloga do Rio de Janeiro, 5 de agosto

de 1915. — Alfredo Pinto de Araujo CO 'TU,
escripturario.

Alfandega do Rio de Janeiro

Para que produza seus effeitos, faço publica
a seguinte sentença:

Deoto processo conota que no dia 18 de ju-
nho ultimo, achando-se em serviço no posto
entre os artnazens 15 e 10 do Cães do Porto,
o 2° oficial aduaneiro Pedro de Araujo Ran-
gel Junior approhendeu de um estivador,
que cons go' II evadir-so, um pacote com meias
cle; seda, que o mesmo trazia ccculto sob as
vestes.

Sciênte do facto, determinou esta inspectoria
que fase preparado d re'spectivo processo, e
assan teve togai' a laVratura do auto do
apprehetisão, a notificação ao dono da merca-
doria, pua tileih de edital publicado no Diario
Official, afim de vir a:lt ,:tar o seu direito, den-
tro do prazo de 15 dias:

Esgotado Mie foi e-,se prazo, sem que al-
guem tivesse reclamado, foi feita a clasaOca-
cão e a avalição da mercadoria appreben-

ditilka' .vi4a do exposto:
Considerando que o processo correu á re•

VeliaConsiderando que foi a mercadoria appre-
hen-lidá eia flagrante, consoante o dispa-sto
no § 30 da art. 630 da Nova Consolidaeão das
Leis das Alfandogas

Joie.) procbdènte a appreluen§lo
1 : -	 sia ig	 n

dudto a, 	 official aduaneiro imoim	 .14,10i.)
rangei júnior, deduzido; :10	 na ca:,
da- fie tio art. 12i, dá lei n 2.021, do ; do
jan4..6

ctTi mpJa1e.
AlfanMga do Rio de Janeiro, l; de juIiI c:.

Ponta e
AlfaUdeg, do Rio de Janeiro, 5 d3 agaste

de1M5.— Alfredá Pinto do ArizajoC.)reja,
21 esOriptOra,rio.

/•nnnnn••n

• .Alfand pga do Rio do Janeiro

Para que produza seos effoitoa, fammpublieJ
a seguinte sOntença:

Consta desta lirocesso que na dia 3 do julho
prfiximd findo, ás 17 horas, o 2° °ateia'
admiti:151ra Antonio Friy.ts Pereira Antirink!,
effequando tl'na revista nos estivadort qco

dá bordo do v,tpor frirdbz
e p:Vs• 40a7tn eiStim os attnazeris ii. 40 e IS do
abs de tcor, bm cuja Po;t13 fiscal sb achava
de ser"fiço, conAgnitY, emn b auxilio de seu;

Collega,a 2" ofOGiaes SalvadOr Soares e Ala tico
Soare, apprellender de diversoS desséS
vadOl'es, 201 baralhos de cartas para jogar,
occultos Sob as respectivas vátda;

Que no poude effectuar a prisão dos
contraventorea, por ilrer,1 eles conseguido
evadir-se por entre o numeroso gruo que por
ali passava.

Logo que foi presente a esta importaria a
cornmtmicação do ()tildai Pereira Andrade, foi
ordenada a instauração do processo, lavran-
do-se o necossario auto de apgreliensão
publicando-se, logo em seguida, no Diario
°fileira do dia 11 daquele mez, um edital da
notifica s ão ao dono ou interessado da mor-
cadoria "apprehendida, a ileclainak o que eu-
tendesse a bem do seu direito, no prazo do
15 dias. NinÊnein havendo comparecido para
tal firo, dentro desso razo, (oi ltvrado o
termo :1* peremptgo, prodellentio depois oá
conferentes .i.ara esse fim dáigtiados, á

•
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:1.'1.. .Considerando que dentro Cios pacotes con-
tendo gaze e algodão hydrophilos, das taxas
de 800 e 600 réis por kilo, conformo os rolai-
los appostos se encontram, entretanto, mer-
cadorias de alto valor e da el e vadas taxas,
como sejam cocaina, salvarsan, néo salvarsan
e outras aluda;

Considorando que está provado o dolo, isto
é, a sinegacão intoncional dessas intyeadorias
oecadtas ent're as outras, devidammte rol ida-
das, com o fina esidonteino)nte, de sonogabas
ao pagamento dos r, , spedivos d,reilos;

Con gidorando que esto é sem duvida um
elemento e-gsoncial do contrabando, previsto
no art. 630, § 30 da Nova, Consolidação das
leis das Alfandcgas, combinada com o
art. 188, § :i . ' da mesina CcAsolidação;

Consideram! t que o fado de não serom os
volumes posto; inll kill 'aCh9 pela pore,
achando-se conto se ri'lriitn . as inc,i'eadorias
abandonadas, não é motivo 'para deixar de
sar .julgado o caso emno de contrabando, pois,

Considerando que, si não fo gse, Zmrilicada
II) acto da caufwencia pelos apprehensores a
()ocultação doloso, dessas morcadorias, teriam
elas entrado na massa do r >usam° publico,
som o pagamento dos direitos devidos á Fa-
zenda Nacional;

Com ;itl.m.ando alinda que nesta hypothoso
poderia o respecavo dono ou consignatario
arrematai-a ; em pra-„rt e assim facilmente
dallas se apossar sem pagar os direiais devidos
ao Estado;

Considorando o mais que dos autos consta,
especialmelltO a exposição d3 Ils. 18 a 2J,
com que 111(3 remetam conclun o prooes go o
preparador do mesmo, 2" escripturario Alfre-
do Pinto do Araujo Corraa;

Julgo procedatito a apprelensão.
Intimo-se e liquide-se a,djudicando-se afinal

O producto aos apprahensoras 2' escripturario
dosa alfandaga Mario da Moita Corrêa e
g:tarda-mil' da da Maranhão, addido a esta,
Polvo Prancise•mi Pittaluga, deduzido; 50 "i„
d ) cdnformidade (atm o dispositivo do art. 12i,
ti t f o i n. 2.92la d3 5 de janeiro do e,Joroute
at:.

(; I opra-se.
Watt:lega, 5 do agosto de 1015.— Pauta e

Sil..n '1.!i.ancloga da fia de Janeiro, 5 de agasto
de 191:1.-- Alfredo Pinto de Araujo Corréa,
2" eseripturario.

i

Alfandega do Rio de Janeiro

Edital de praça il..,

SEGMA. MESA
De ordem do Sr. inspector, Se faz publico

que, nos dias 11, 16 e 20 do agosto cor-
rente, ao meio dia, serão vendidas,
romectivamenta, em 1', 2' e 3a praças, de
acoima com as disposições do titulo VI da
Nova Consolidação das Leis das Alfandegas,
livees de direitos, a quem menor vantagem
offerece,r, no estado em que Se acham, as
mercadorias adeante mencionadas, sendo
pormittido aos donos retiral-as até a vespera
do leilão, mediante prova do pagamento do
direito.

Autuam r. 18 DO MES DO POnTO

Lote n. 1

Sem marca: Uma mala sem numero, pesan-
do bruto vinte e seis kilos, contendo dezenove
kilos de gravatas de. tecido de soda, proce-
doo to de Bordéos p zla vapor &plana, entrado
em 8 do abril de 1911.

Lote n. 2

Sron marca: Um traves g:eiro gni numero,
contendo um kilo de paina, procedente .de
maidevidéo no vapor nacional Acre. entrado
etu O de abril de 1011.

Idem: Unia mala sem Enumero, pesando
bruto Villt .Ycc tres kilos, couto:J:1,o quatro kiios
de roupa Nu Lb) lã, roupa velha Som valor.
A mesma paocealencia e o mosnio . vo nor.

Idom: Uma inala som Lumoro, pcsondo
broto vint) e quatro kilos, coa toildo roupa
volita e smt valor. A mesma pooc • :oocia a o
mesuro vapor.

Lote n. g

Sem marca: Uma caixa som Immaro,
saindo limito sos gonta e uni 1:lio ' , contendo
placas dnp!ati para grantopitoba, rgamlo
routa kilo g , procedente de LH/Morar° no
v,t por alemão Ca» Finisterre, er,trado em O do
abril de 1911..

Idem: Uma caixa sem numere, pezando
110VOOLA ki/0 n , COntendO (10!1-;

kilOS de placa: duplas para gramoo:mite. A
mo g ina pro,'.'tioncic e o 1130S11lo

h10111: Uma cadeira de madoitat u gada sem
numero. A mosma procecienci., e o mesmo
vapor.

Lote Jt. 4
José Gallo g : Um fardo sem noanro, pogatu%

trinta e tres	 conteltdo vinte e trog
po g o liquido, de ponnas de qualver q:ia
Um kilo, p!-;:e 'Minn, de obra g de eibreua-
das. Uni volohão de lã de (malquer ,malidade,
pando bruto vinte e tres kilos, parodento,
do fio da Prata no vapor fraraao: Pampa,
entrado ()In 12 de abril de 1914.

Som marca: Um fatal° sem nuraora, con-
tendo um colcha° de lã, servido. posando
bruto vinte kilag . Vinto kilos do tido não
ospocificado, imitação de lona , proo,alente do
llio da Prata no vapor francez
traio em 12 de abril de 1014,

1151: Uma caixa n. 66, contendo cevas não
ela g sificada ,g de aramo, pecc mnd	 ii?nto tros
k	 Florotes c tal bainita g . Uai lo de obras
de carattroa.

Ideal: Uma caixa n. 65, can tombo um
cofre de mais de 0,50, vinda do Soudtampton
no vapor inglez entrado cm 12 de
abril de 191.4.

Soares de Pina: Uma barrica o . fl, con-
tendo sessenta e um kilos, peso bruto, de
porcelana n. 5. A mesma procac: onoia e o
mesmo vapor.

Francisco Ilorgovis: Uma nrat'„1, sana nu-
mero, posando bruto ciumenta e um !cibos,
contendo: dons pares de batinas mais de
22 centimetros; roupas velhas, ainda de
Amsterdam, no vapor hollandez Ffisia, en-
trado era 12 de, abril de 1914.

J. C : Uma mala sem monarca cot-Ululo:
quinze kilos peso liquido de roupa.; e objecto;
usados, vinda de Buenos Aires na vapor ita-
liano P. 11Iafa1da, entrado era 11 de abril
de 1911.

F. A.: Um encapado sem numero, con-
tendo: vinte sete Lutos, machina para cos-
tura, a mesma procedi:nela e o mesmo
vapor.

M. J : Um cesto sena numere, conte,nde
trinta kilos de roupas e objecto; usado-z.
cedente. de Liverpool no vapor ingoe.
entrado em 16 de abril de 101.

Lote n.. 5
Sr11.: Uma caixa, pesando bruto cento 0

noventa kilos, contendo roupas e outros ar-
tigos usados, pesando bruto cento e trinta

prozedonte de Trieste no vapor ausa
tri4co Columbia, entrado em jg de) abril
de 1911.

Idem: Uma Caixa, pesando bruto cento e
oitenta kilos, contendo roupas e outros ar-
tigos usados e quebrados, pesando bruto
cento e quarenta kilos. A mesma procodenci,a
e o mesmo vapor.

Sem marra: Um sacco sem numero, pe-
sando bruto trinta e nove kilos. conteria
um arrojamento velho; uma. cama _de,,CNO.!.i
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sificacito e avaliação da referida mercadoria.
Nesta termos.
Cánsiderando que o processo correu á 1.3-

t
Considerando que sagintdo o disposto do

art. Iát), ;; :3° da Nova CoosOlidação das Leis
das Alfandegas, foi a mercadoria apprehen-
dida em flagrante;

Julgo procedei da a apprehensão.
Intime-so e liquide-se, adjudicando-se afinal

o producto nos termos do art. 651 § 20 da
citada Consolidacão ao ippreltensor 2 official
&Maneiro Antonio FrÓ3S Pereira Andrad 3 e
seus auxiliares Sais ador Soare; e Alado°
Soares, deduzidos os 50 do art. 121a
da lei ti. 2.921-, de 5 de janeiro do current°
anno.

Compra-se.
Alfandoga do fio da Janeiro, 5 de, julho de

1015 .
A Ira ti ioga d t 1 fio de Janeiro, 5 de agoto

de 1915.-- Alfredo Pinto de Araujo Corré,t,
20 escripturario.

Alfandega de Rio de Jancirc

Para que produza seus enitos, fx:o publico
a seguinte sentem ,:a:

Visto os autos.
No dia 2 do mez de julho p ooximo findo,

o 2' escripturavio dosta a'fand(a).-a Maio da
Moita Corria e o gaarda-már da, Alfindoga
do Maranhao Peiro Franoisc id Pittaluga,
ad lida a esta repartição, os mimes se acham
incumbidos da ciasillemão e avaliação das
mercadorias retardadas no atanazem 10 desta
alrandega, quando proc dono á veri(icaaão de
quatro caixas marca MII—P11, de ns. 3.62.) e
45i a 456, aquela sioda no vapor adianta()
Cordolgt, procedente de Hamburgo, entrac10
CM inalo de 013C esta; vindas no vapor a fie-
In j1,0 Cap Verde enredo ouvi ronceiro (aquede
mosom anuo, encontraram dentro d3 nacotas
de algodão e gaze hydrophilos, acondicionadas
com dolo, outras mercadorias de alto valor.

Conforme se ré das participa,ftes a. fls. 2
os pacotes que contam gaze e algodão hydro-
Vidos são perfeitamente iguaes as outros que
trazem °emitas as roicrida g mereadorias,lvo-
vendo uns e outros, exteenamonto, o rotulo
indicativo tão sómenre, de algodão e gaze,
accre zcendo a circumstancia de que a dispoai-
cão (fossas mercadorias está feita de modo a
não Se podar suppor a existenada das mesmas,
sinão dopais de acurado exerce, pois estão
cilas envoltas e perfeitamente °matas no al-
godão e gaze contidos nos pacotes.

Trazido o facto ao conhecimento desta bisa-io-
daria, foi determinada a itt ;faturarão do pro-
cesso de apprahensão, sendo pois lavrado o
re gpoctivo ante (as. 5 a G); e como viessem
Ices vo:omos consignados ao itegicianto Mo-
rein Barbosa, foi convidado o mesmo a vir
prestar os precisos e,sclarecimentos.

Conforme se vO pelas d3clarações por elle
feitas á fls. 9, ouses volumes de facto lhe
vinham consignados, par haver ele, la tres
amos mais ou momos, pedido por inlermotlio
do agente da roapectiva fabrica, algodão e
gaze bydroplailos rio um typo esmoia' ; mas que
tendo lhe remettilo essa mercadoria, do typo
commum, resolvera desde logo abandonar os
volumes, sem os haver siquer submettido a
derpacho.

Nestas condianes, foi por edital inserto do
Dflïw Ofiivid de 11 do mesmo mez, intimado
quem pudos go ter interesso na m,ercadoria
apveliendifia a mio viesse reclamar ou allo-
gar o (pio julgas:o a bom tIo si direito.

Não havendo comparecido »Mamem dontoo
do prazo de 15 da s marcado, foi lavrado o
torto() 1.3 parempaao, procede ele em seanida
os canferontos para Va tio dosigladogg,
classhicaaão e avalia Se das maraadorias ap-
proliond;d,is,

A' vis:a do exposto,
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• panha ; tres pares de galochas, trea kilos
'pego bruto de cyliadros para gramophime,
'procedente do Bordéos no vapor francez &-
mera, entrado em 18 de abril de 1011.
• Sem marca: Uma mala sem numero, con-
fendo sete kilos peso bruto, de roupas e cal-
çados usados, procedente (13 BLICI103 Aires no
vapor allemão Sierra Ventana, entrado em 19
de abril de 1914.

- Juan Andreia: Uma inala sem numero, con-
tendo espartilhas da algodão, cinco kilos peso
bruto; roupa fona de tecido do algodão, pe-
sando oitocentas gramma s , um par de
les de algodão de mais de 22, setenta gram-
mas da lenços de seda não especifica" dons
kilos de roupas seis idas, porcedente do fio
da Prata no vapor allemão Cap Vitimo, en-
trado èm 20 de abril de 191.
- Sem marca: Uma cama de 'forro som nu-
mero, para solteiro, usada, procedente de
Buenos Aires, no vapor heSpanholSatruslegne,
entrado em 21 do abril de 1914.

Deus triangulos, um com o vertice para
cima e outro para baixo com as marcas CMC:
Uma caixa sem numero, contendo quinza kilos
de vinho até. 21° (medalha), procedente de
Genova no vapor italiano Savoia, entrado em
23 de abril de 1011.

'Sem marca: Urna mala som numero, con-
tendo vinte. e tres kilos, peso bruto, de roupas
usadas e outros artigos, procedente de Buo-
nos Aires no vaper Liger, entrado em 23 do
abril cl ,3 1914.

Sem marca: Um encapado sem numero, po-
sando 15 kilos, contendo seis kilos de vinha
até 14° (branco), precodente do Buenos A ire,-;
no vapor nacional Sirius, entrado em 23 de
abril de 1915.

Lote a.

Sem marca: ,Uma. inala sem numas°, pesan-
do bruto cincoenta kilos, contendo quinhentas
gramplas de roupa feita de tecido ponto do
meia, grosseira, cinco Mios de roupa feita do
tecido de lã, um chapéo de feltro, quatro cami-
sas de meia, oitocentas granulam de cindes
de tecido de lã, lis, um kilo de tecido do
lã não especificado, 409 grammas de lenços
do algodão não es pecifiradas. Novo kilos
de roupas usadas; procedente de Ainsterda.m
no vapor hollandez Tubantia, entrado em 23
de abril d3 1911.	 -

Sem marca: um volume som numero, con-
tendo vinte quatro kilos pesa bruto do rou-
pas usadas, procedente da Italia no vapor
italiano Brasile, entrado em 25 de abril
de 1911.

Felipp Calcai : Uma mala som numero,
contendo: Dose kilos peso bruto de roupas da
tecido de algodão, servida. Duzentos e eia-
coonta grammas do bisulphato do quinina.
Seis kilos peso liquida do roupa feita do te-
cido de malha. Dons kilos peso liquido da
tecido do algodão não especificado. A mesma
procedoncia o o mesmo vapor.

Sem marca: uma mala, sem numero, pe.-
sando bruto trinta e um kilos contendo:
Treze kilos de roupas servidas, procedente d.o
Buenos Aires no vapor allemão Cap-Finislerre,
entrado em 27 de abril de 101S.

Sem marca quatro cadeiras (le madeira
ordinaria,saro numero,vindas de Buenos Aires
no vapor inglez Andes, entrado em 27 de
abril de 1914.

Sem marca: ou lettreiro D3olinda Grillo:
Duas caixas, contendo flores de panno do
qualquer qualidado,posando quinhentas galam-
mas. Carnes em conserva, pesando doze Mios

•Uma cadeira de madeira ordinaria, vindas
de Liverpoal no vapor inglez Dascado,
trado em 30 do abril do 1911.

Lote n. 7
•-• Sem marca ou BSC: uma caixa sem nume-

ro, Contendo: doces de qualquer qualidade,
i>eilando setenta e um kilos, vindas de Bues

OFFI-CIAL

n	 :iras Do a apar irgliz Ordana, descer
raL ad ) em 5 de maio de 1911.

Lrt n. 8

Sem marca : Urna trouxa sem numero, com
um colchão do lã posando dez kilos e traves-
seiros já usados, seria valor.

Sem marca : lima caixa sem numero, con-
tendo roupas risadas pesando dez kilos, vindas
do Liverpool no vapor inglez Grila, entrado
em 5 de maio de 1911.	 •

Sern marca: duas cadeiras velhas sem nu-
mero, vindas de Genova no vapor italiano
Duca Abruzzi entrado em 6 de maio da 1014.

Edgar C. Guimarães : Uma mala com
roupas e livros sem numero, pesando nove
kilos.

Som marca : Um sacco som numero, con-
tendo bandeiras de filete posando vinte e um
kilos vindas de Montevidéo no vapor nacio-
nal Minas Gemes, entrado em 9 de maio de
1011.

Sem marca ou W. Tárje: Um encapado
contendo um gramophone, pesando onze
kilos.

Idem: Uma caixa contendo roupa de lã
sorvida, pesando dezeseto kilos. Dita de lã
nova pesando nove kiloa ; duas capas de bor-
racha pesando um kilo e trazentas grammas;
roupaS feitas de linho e algodão pesando dms
kilos; urna (luzia de camisas de tecido de algo-
dão; duas duzias do camizas pontada malha
suspensorios de algodão posando oitocentos
grammas; gravatas do seda, posando tresen-
tas grammas; placas para. gramophono, pe-
sando onze kiloa; ditas para photographias,
pesando sete kilos; lanterna magica, pesando
tres kilos; carões de celluloide para photogra-
phias, pesando um kilo e quinhentas gram-
mas; um gramophono, pesando nove kilos;
quatro duzias do paros do meias do algodao,
curtas, não especificadas; nove kilos da fer-
ramentas manuaes; novecentas grammas de
agulhas para gramoplionc; tresentas gram-
mas do cabides de madeira ordinaria; duzen-
tas grammas de bijouteria do (o'a •a; qui-
nhentas grammas de cotiaras de contas; duas
tesouras mecanicas para caballo; una ferro de
engommar, pesando troa kilos; seis isqueiros
de metal, pesando cern grammas; perfuma-
ria, pesando novecentas e cincoenta gram-
mas; espelho não especificado, posando du-
zentas granam; agulhas para machinas, po-'
sando tresentas grammas; botões de osso com
mona. pesando duvidas e cincoenta geam-
mas; fio de linho em rolos, pesando setecen-
tas grammas; alfinetes • de 'vossa°, pasando
quatrocentas 

b
orammas; sementes, pesando-

um kilo e setecentas graminas, vindas de
Bremen no vapor allemão eotrado
em 12 da inalo de 1011.

Lote 71.-9

JGU: Um barril com 60 kilos do, vinho vir
g,em.

Sem marca: Um volume com vinho virgem
engarrafado, pesando sete kilss.

JTP: Uma caixa com trese kilos de roupas
uzadas ; nove camisas de lã, ponto do moia; •
dons kilos de cobertores de algodão; um kilo
de lanças de algodão; trinta paras de meias de
'algodão não especificadas, grossas, curtas; duas
camisas de algodão não especificadas, vinda'
(le Buenos Aires no vapor hollandez Tubantia,
a 13 de maio de 101 n•

Lote a.
Francisco Gutierre: Uma caixa com sessenta

e tres kilos de obras de fio de arame de ferro
zincado.

Idem: Uma caixa com sessenta e tres kilos
da mesma mercadoria.

Idem: Uma caixa com trinta e dons kilos
da mesma mercadoria.; trem kilos do aramo
de ferro, vinda de Buonos Atros no vapor

Agosto de 1015

hollandez Tubantia, entrado tu 13 do maio do

CPS: Um volume com dons kiloa de obras
de ferro batido simples, vindo de Belfast
vapor inglez Dcsna, entrado em 14 de faio
de 1914.

Sena marca: Uma cadeira de madeira ordi-
Daria, vinda de Southampton no vapor inglez
Ter-cace, entrado em 15 da maio de 1014.

Lota'a. 1,

JAAhton: Uma caixa, pesando bruto oito
kilos, contendo apparelhos electricos; um kilo
de obras de cobre.

Sem marca: Uma caixa, contendo appare.
lhos electricos.

J. E. O. Brion: Um pacote com cinco kilos
de obras da ferro fundido estanhado, vindo de
Nova York no vapDr-inglez l'auban, entradt
em 23 de maio de 1911.

Lote a. 12
Liedick: Urna cesta com trase kilosde roupa

e objactos usados, vinda de B1131103 Aires na
vapor Hollandia, entrado em 25 de maio de
1914.

!lanes ousem marca: Um pacote •com um
tubo do porta busto de junco, vindo de Bua-
nos Aios no vapor allemão Blitcher, entrado
em 20 de maio de 1911.	 •

A. S.: Uma caixa com tres kilos de corti-
nas de filó, ponto do crochet.

Sem marca: Uma cadoira de madeira ordi-
naria, vinda de Southampton no vapor Uniu
Aragan, entrado em 25 do maio de 1014.

Som marca: Uma, caixa com seis kilos de
miudezas ordinarias; quatorze kilos de rou-
pas usadas.

M. P.: Um encapado n. 10 093, com se-
tenta e seis kilos da roupas, tapetes c outros
objectos servidos, vindo de Hamburgo no va-
por alterna° Ca p Tra folgar, entrado. em 29 de
maio de 1014.

Lote a.

Sena marca: Um amarrado de cadeiras da
madeira ordinaria, usadas, vindo de Napoles
no paquete italiano Brasile, entrado em 22 da
junho de 1911.

Sem marca: Um volume, formando una es-
trado para cama, vindo de Buenos Ayres
no vapor Gelria, entrado em 21 de junho de
1911.	 e

Euclydes Alves: Uma mala com 37 kilos
de roupas usadas, vinda pelo vapor na-
cional Minas Gemes, em 1 de junho de 1014.

Sana marca: Uma mala com 44. kiloa do
roupas servidas,- vinda cie Southampton no
vaiam- inglez Annuon -em 2 (le junho de 1014.

Sena marca: Uma cadeira de madeira -er-
a-Nula, servida, vinda do Liverpool no vapor
Orcoma, em 2 de junho de 1011.

Lote a. 14

Augusto Hoyer: Uma mala, contendo 13
kilos de roupa feita de teci lo não especificado
de lã; 400 grammas cl suspensorios de algo-
dãt ; tres kilos e duzentas grammas de cober-
tores de lã, do qualquer qualidade; quatro
duzias de meias curtas (le algodão simples;
tres kilos e meio de roupa feita de brim de
algodão: um kilo e meio de capas do bor-
racha; 900 grammas de filó de -algodão; seis
camizas de meia do algodão; um. kilo e
meio de cabides de madeira ordina.ria; 120
grammas do ligas do seda; quatro chapéos da
feltro; dons ditos do Panamá; deus kilos e meio
de papeis sena valor.

Nana: Urna mala, contendo: nove pares de
botinas rio mais de 22 centhnetrossdous,pa-
res de chinellos de couro do mais de 22 cen-
timetros; oito kilos de roupa feita de algodão;
26 camisas de algodão; 21 canarinhos do al-
godão; 30 ditos de linho; 900 grammas de
gravatas do seda: t t-1 30 gramas de. lona,

•
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de linho atô 36 fios; dons bonets ou gorros de
1; 200 granulas de lenços de algo:lio; ,)
grammas de roupa de meia de algodão; um
kilo da roupa de algodão; 50 gramma.; de afi-
lhes de seda para sapateiro; dou; guarda-
chuvas de soda, vinda de Triastre, no vapor
Cap Verdi, de ii de junho em 1911.

Lote e. 15

Santo lia reira :Uma mala com qu a leJPZa kilos
de roupa nainlit, vinda do ii11'3110.3 .kires
vapor nacional S. Pauto, em 10 de junho de
1011.

Sem marca: Uma caixa com 17 Lulas de
roupas de linho e algodão, servidas.

Sem marca: Uma caixa 00111 -17 kilo; do len-
ços e va,dos objectos usados, vinda do Mo da
Prata no vapor ao striaco S. llothemberg, em
12 de junho da 1911.

MIM: Uma wixa com 19 kilos de vinho em
garrafa; até 11', vinda do !lio da Prata no
vapor inglaz narro, cio 19 de junho de 1011.

M. 1 .:charner: Um pacote com dons kilo; de
roupa feita de a1g . /dão servida, vhala de 1 buo-
1105 Aires no vapor franeez Laletia, em 18 da
jubilo de 101h.

II iincrick Da-iludi: Unia caixa contou:Ia 13
kilo; ida carl urhos lo cobre carregado; c urna
ps: da, vinda ti,: r3:'3:11 "11 110 Vil 0_10 n11111.3.0

Si .yra nalana, e:» N de junho da 1911.
S • 11 inar% o, sal' numero: Unia inala, can-

t ind / 19 ki11; de r /opas usadas.
1 iam i	 liai sarai) cootamlo sei; kilo; do

rattp : is us idas, viu lo	 'fel "1-;n 111 vapor
ausirlaco	 calcado co 19 do junho da
1011.

Lote 1 7 I G

nn0 caixa, sem mimaria, contendo
tharinam itros oria osnarifiead is, obras s.la
lul >112, vinda, da	 vapn
Decca delti	 e:0 21 de junho da 1911.

3. G. Ta'( 1 . ir: Uma caixa cantando
p-is 1 ben ao, do iloo a O " qualirma
so : s hIIOS, par, boot ), consorVaS de peixe;
35 kilits, nes / bani ),.la assoe./ r; nova kil s, pa-so
lora to, da loi.imines em c ).1 .,7ec: eineo kilà;

s111.-i , ) se O	 um 1,11r, tr.); kilos
rodo ido; (10:14 kilos da el»colad ,,; dons

dia loba em 1,-;, viadl, 	 Southampl.nn
ein 27 lo junho de

11;1	 Ari idOes: Uma caixa, caiVendo

Um amarra Ia, canino In dila; hl-
011 .17 iwro;>	 is; um Lilo tia obras de

![	 04;17 , 11(d , ), 1 . 111-los ile Bramai 115
N'a;s	 aliam -ta 1;-to...-2/0/.//, em 27 de junho dc
4111..

11.1.P.M.: Uma caixa, p esindo bruto 17
kil s,	 .12 . 110 11	 .4iso bruta, da culla;
CII i •	 n ind is dj	 I' c:11A no vapor
alloma, C:2 .1rawra, em 23 da junho do 1011.

Lote n.17

Som mariea e saio numaro: Uma chi palaira
ascl nove kihs, peso bruto, da	 velhas.

ideal	 Uma trouxa contonda 10 kilos,
p	 bailio, de colei:aso-relias de panno.

11. , 	oin: Uni Ll'aV2..s ..2.i1 .0 seta Vahr, pa-
Sar • tl

;.: co, idem: Uma mila, contam] o 11 kilos
fdia, doia, vindas fio vapor alleinão

C 1» Tralalgar, entrada em 29 da maio da
10:1.

..-;:vm marca: Uma caixa som nume,ro, con-
toado gcanilphine, obras da alluminio usada
pesando 700 grammas, obras de farra batido
usadas posando Ires kilos, placas duplas para
gralt/Opi10110, posando bruto 12 kilos; obras do
cobra 500 grammas; louça n. 2, quatro kilos,
vinda no vapor allem3o Sierra Salvada, a 21
de maio de 1011.

Sem innr;ra: Um sacco soro numero, con-
tem/9_39 itifospaso bruto de roupa. 5( nil

•

troa camisas ponto de meia de lã, 800 grani-
mas de bijouteria de cobre,, tres ceroulas ponto
da moia, ferro e objecto; som valor 20 kdos,
vindo de Marselha no vapor franecz Pa 'opa,
a 30 de junho de 1911.

EW: Um caixa n. n, contendo 13 Mios
1/350 bauto de roupas servidas, ealellikas de
palmas, posando 10 kilos, vinda dia Bremen
no vapor allemão Sivrra Cordoba, a 30 de
julho de 1911.

Sem marca: Um volumo sem minoro, cou-
tendà nina gaiola velha.

Se:n marca: Um sa.oco sem numero, con-
tando quatro kilo; do roupas estragada.

Manoel do	 Um bahn, contendo 11 kilos
de rimpas 1With15, Yindo de Hamburgo no va-
riar allainão Cujo Trafalgar, a 30 de julho do
1011.

Lote n.	 .

Julieta Martins: Urna caixa, contendo Wire;
do palmo da qualquer qualidade, posando
1.300 grammas.

!dom' : Uma caixa, contendo flôres de panno
de qualquer qualidada, posando 1.303 gram-
ma-4.

Virginia 11 : Uma caixa do papelão, cm-
laudo

-
B 11303s de, patino da qualquer qualidade,

pa sinalo 1 .393 gramma ,•
S2111 marca: Uma caixa do papalão sem

1111111300, 00111:011d0 do patino de qoal-
quer iprilidado, po >ando 2.603 grammas.

1e:11 marca : Unia. casta, para costuras, seco
numen, posando 3.1500 grammas, enveloppes
impressos :ia unia sa cai', pesando nove kilos;
obras da alaminio, pesdnilo dons kilos ; obras
da folha de Vlandres, pintadas, posando nove
kilo:: brinquedos não espacilleadoss, pesando
1101 kilo, vindas de Genova no vapor italiana
C,Jr.l-J1,a, 0:1 :10 do julho de 1911.

Siimi marca : Uma cesta para cosditaas, sem
1111111e1'0, pasanilo 57 kilos, catalogo; iniares-
s pa ainda [anila/ 21 kilos, a mas'ina p;',/,:c-
detiela e o mesmo vapor.

Lote n. 10

L. Sactaalco : Uma cesta, pesando bruto
21 kits. coulainilo 20 navalhas d.e barba
mas1imaria; da piteiras ou pontas para ci-
gara,s, pasando hridç",,) 2.300 ;.siiiiinnursa amos-
tras 03 I0)1303 til 1011.:á; sei 3 ai.3 n1001 . 3 para
navalha com duas facas roupas dive-sas
triaido do algodão, posando um kilo, vinda da
Liverpt»I no vapor iogitiz Orduaa, entrado
em :13 de junho da 1011.

Saiu marca.: U . irt In 11:1 som 111.1W1'0, pe-
sando broto 31 kiios, caldeitilo paaimaria
posando bruta 110 kilos, a 1112Slila pl'JCCLIJLICia
C O 111;.).;111) vapor.

Lote n.

revnek'v): UAI amorrailo, C511t2a10
olo'as do palha, posando 17 kiisH.

Uma caixa mm. 2.011, c/Atoada amos-
tras de oro luctos ( . 10one)s, posando bruto 115
kilas; cigarras inedicinaes, 1(0.0 11111:) 20) gemo-
mas ; pastilhas medicines, pasalido 2)0 gram-

madli.ma: Uma caixa n. 1.012, contendo 0.;son-
cia.; nia espalhe tdas, poiais .] / -11 kilos,
vinda s; da Livorpaal no vapor injlez Urdam
a 33 de junho da 1011.

Soai [narrai uma caixa s3111 11 11111000,
saldo bruto 113 kilos, contendo ca,talog3s-
aununcios, pa s,ando bruto 12) kilos, vinda de
(danava n	 vapo: italiano P. .11aftda, a
7 de julho da 1911.

Machado; Duas cadeiras de, madoiti, °Mi-
naria, vindas de Liverpool no vapoi•
Dese,tdo, aO cio julho da 191.1.

Justs Briau: Unia caixa CO1lLe103 vinte e
00115 quadros não especificados, pesando 19
kilos. , poso bruto.

Idam: Uma caixa contendo molduras ar-
marlas„_woslando GO kilos, peso_ bruto, yinda_

da Buenos liras no vapor Brasile, a
julho de itm,'k.

Somo marca: Um balá - do folha soo nti•74.-i
mero, vasio, sem valor, posando ilha
vindo de Southamploo 110 vapor AVO/1, a 14
.de julho do 1911.

Sem marca : Unia mala sem minoro, ema.:
tendo roupas servidas, pesando 22 kilos,vinda
de Bordeaux no vapor franeez Algerie, a.13 j
de julho da 191.1.

Lote n. 21

gem marca: Uma cadoira som numero, de
m:Ldoira ordinaria, velha.

Sem marca : Uni encapado sem numcro,
contendo cobartoras velhos sem valor, 1,i1n10,
de Arnsterdan no vapor hollandez
cio 19de julho de 1911.

S3111 marca : Urna cadeira som numero,
madeira, estragada, som valor, vinda de
Southamptou no vapor .1ilanz q , em 19 d'é.
lho de 1911.

Seio marca : Um encapado som impero,
contendo roupas velhas, sem valor mer`q"aiatif,
vinda de Polonos Aires no vapor Aleántal a,

"em 22 da julho de 1911.
Adelina Gomes: Unia mala coniendo rou-

pas usadas pesando 10 kilos uso bruto; 0107-
cios quebrados sem valor pa:,and o dons
vinda da Liverpaol no'vapor Desna, em 22 de
julho de 1011.

Sem marca: Uma caixa sem namoro, para
bruto 13 ledos, contendo sete kilo.: da xri . ;- .
mouida (quatro garrafas', vinda do lha da
PI railf .t no vapor Tabanlia; era 22 do julho de9 

E. Doccassiiiii Urna caixa contendo troo
pares do patins, um cinematoe...apho,
de cobra peso	 (311100 kft , -, Viiltla do 1105
da Prata no vapor	 cm 22 de

1111)S itol[ jri 1 ; oLai: .i . cit: Um amarrado som riu-ri-iro,
conto:ide: 13 pares de pano,:	 oul 001 c4-
pocificail -) de lã, pesando 3.5 ri grammas;
eido uSa espacificado de sala, JoIIlo 1.230
gramma-si taci•lo de algodão adema-sra.do
sambo 1.103 graniu-ias; volitado da algailao,
pesando-103 grammas: 	 a :a de sada. 1 . )r-
dada, pos:ando 100 gramma s: varlis
p0.;:11100 sota kik/s. , 3 111(1:1	 Dio da 'rato
vapor 110 Vido p ia, em 22 de jorim 1.7 1011.

Som marca Ou Darly Saliv:	 ''011 113
contendo livros iliqu'e-ss-

Sem 1(10 'CO on	 llrevols: Um volume con-
te ndo miudezas usa-las pe5o1.1	 1:11,110=,
dOS LiJ 13 irdoailx no vapor L%?:'	 mu 2/ de
julho da 1011.

Sc:n in:trea: Uma inala ecn*. e irio roupa do
casamira de lã não Clj(000i0 ii,pasaudd
3.300 geernins, tros eanka , de aio klan, irseS
cainisae; da là, seis ceroulas O meia dela, se.is
pares da meias de algodão 0:10: m'. um par
de sapatos do mais de :20,
usadas, vinca de Gcnova no
25 do julho de 1911.

Lote 77. 22

Sem marca; Uni volume som num ,.ro, con-
tendo roupt feita de fraldo
de sOdia lis-3, pe„.. ,/ mia liq udo s ois
da sdia osaada	 cata	 vindo de
Amsfordam no vapor lioltaajt:.;.. a	 de
coda 1011.

Lote n. 23

.5mn marca: U1113, M01a n. 1, do couro. no-
dindo at .: 60 Ce,Iltill1C:1, coa- mio tiicido "qA,
algodão tinto da basa a 10 K• 10 de Wais
GO graminas por metro 0, Tr.:1/10 ,) licp114
22 kilos, me lindo 30 metros correntas.

Idem: Uma mala n. 2, forrada do 190

de algodão tinto base cio 10x10 de lukis
medindo ath GO centimetros, contendo têc,i

dE
60 grammas pôr melro'', medindo 89
correntes, peatylio liquido 20 kilosj.
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usada setu valor mercantil pesando liquido
dons kilos.

Idem: Uma mala n. 3, medindo até GO eco-
timetros, contendo roupa usada sem valor
mercantil, pesando liquido 18 Silos.

Idem: Um sacro n. 4, pira viagem, p o
-sando broto 26 Silos, contendo tecido de al-

godão tinto, base de 10X 10, d3 mais do
60 grammas em metro ? . medindo 41.; metito;
correntes, pesando liquido 10 Silos; tocido
mixto do séda o algodão em partes ivae
medindo 15 metros correntes, posanlo li1 um
dons kilos; roupas e ObjeC10; 11S:1 10S; 5:;111 va-
lor mercantil, pesando liquid tu'

 Um saci n . 5, do iiag em, contendo
tecido mixto s,ó,la e a1g,Ião em paries
teimes, medindo 22 metro; current/is, psitodo
liquido 1.00 gr domas: tecido the alg )(ião tin-
to base de 10X 10 do mais d..; ia gramma.;
por metro', medindo `75 tu itro;
pesando iiqULllu 22 Silos: rumo usada sem va-
lor mercantil, pesandolijiiiIl ire.; kilos.

Idem; Um 5arr0 ri. O. para con-
tendo tecido do algo:lã) tinto base 10X 10 de
mais de 60 g tationas p) um 0-3 . . 2 . medindo
NO metros correntes, pesati:io ti: l indo .22 Silos;

• impa usada sem vi u 	peando li-
quido dons Silos, vindos no vap ,r

Lote o.

Sem marca: Urna nula s o m outo-tri, som
valor mercantil comi todo: b iões de ortdr,--
perola com furos pesa bruto 10 1 ..2 kilo:; r.mp.t•s
usadas 1i kiloS; 1.1;,13, 111;1.1,	 sem -va-
lor mercantil; uma doida do paro; de meias
de algodão cori;as	 inad; de 20 contimetri,;',
unia e moia (luzia ( l e, poros n a :; de algo-
(1ão compridas de ma i; da os) (Y11 11.111';`,1;'0,:,;
500 gi•ammas do litionieria. ,Itt cobre; 2.700
granimos de lo,...Oes de inadr.tperola com fo-
ros; diversas ininde y.is no valor do so i; mil
róis; dous kilo; do rcaipas usada ;, ioda tio
vapor italiano Boli q , entrado em lu do agosto
do 1914.

Lote o. c.rj

r.,ren marca: 1.1'S viimm "e SO:11 numoro,
e-nitrindo :kl Silos d appattol:ios de cobro,
simples; 2.500 graminas it collarinbos de po-
r" 111d05 no vapor li'obantid, cio 5 do maio
de 1911.

Iot n. 26

tT: Uma caixa o. RIG, posando broto 215
kilos, contendo: 100 kilo; da terobentbina,
pnra; cinco Silos	 veio ires não esp.-te:lira-

Niftlos do Duni:e:x-11m lio vaio: . Villa de
Roam, em 2"? do mareo de 1:111. vil(nno
está no artnazem n. 4 do Caos do (1) Poeto,
inais o leilão será feito no arIllaZeln 13 do
referido caés, pelas amostras.

Lote o. 27

,-;,con marca: Uma mala seta numoro, coo-
Unprea,o; do unia st', cor, p-so bruto

:;/ kila;; um livro para c.icripturação, peio
bruto cinco kilos ., atroo-Ari(); para machina,
peso bruto tini Silo, vinda d e Napoles pelo
apor Brasile, a 22 de junho de 1911.
Seio marca : Unia mala sem numero, poso

bruto 89 Silos, contendo impressos annuncios,
p.eso liquido 65 Silos, vinda do, Nonos Aires
no vapor Main-lia, no dia 10 de junho
de 1011.

Sem marca :Urna caixa de papelão sem no-
mero, contendo impressos de mais de itna
cór, pesando...

Sem marca': Um pacote som numero, con-
tendo impressos de mais de uma côr, Pe-
sando...

Martinelli: Um pacote, contendo impressas
de uma só côr, pesando nove Silos, vindo de
Amsterdam no vapor Frisia em 22 de junho
de 1914.

ano imo 16 no (Ars Do ruiu&

Lote n.

Trianaaito : terulsaria Brazileii .a. com a;
liii reas	 á-

Doas rakas tis. 1.11:18 'I e 2.025, contendo
adero t.o de.	 n,..ts todo larido S.t 3 Silo;,
¥in•las	 Ilamborg	 mio vap si alletnão t're-
pm 011) 27 de julho de 1912.

ContinUa.	 11;.

Lote a. 20

Lote n. 177

LIa n.

\ : Dna; caixas os. 8.752 r ;1m eugra_
dado o. 8.751, c Adoudo obras da marmoro
(d. 11. 59,

1.ole n. 32

JCII: Flui caixa contendo 25 Silos, 5t-0
brido, de polvilho.

AI': ; C:11Sas lis. 1 a 6. c . ,ntendo /trepa_
rido do quallWrI.' c illa:i , lati: s. para matar in-
soatt-o . , I(--: :, ir 1') ',roto :155 Silo:, i judas de,

IVitimo 11J VapJ1 Boda II, em 1:; do jullio de
Pii0.

1;	 . 3 3
Tro, -ettes com as inarea ; 	 Uma caixa

n, 8 , e ,,,,L;Inlo livro; cio 1.,..ati o o /rira Cupial'
;„	 13rH,0 3.:;	 grau-atlas;	 •;ito-

pio ; forra los idt mono, 0i1 kilos p-t 	 brico;
papel do côo',	 para encadernação, 73 ki-
los, poso brut

1,10;n: uma cdxi o. 9. cont e ndo p	 ,:iin-

11 ":05 forrada a ¡riamo, pesando !orla) Cl
lo;; livros em branco para copiar cartas, p .a-
saloio 3.100 grommas.

Idem: Cinco caixas 115. 10 a 11, contendo
pastas tdmplos fm,ada; a patino, p..;;;ando
bruto 2:15 Silo ; e 50) gramma

JP: Uma. caixa um. :15*:•, contendo obrad
cobre s' imple;, pesando 1.000 ,..:rannvi.'; ar.'-;-
1:1-; de cobro 60.) granimos; papel para confoi-
teiro, posando broto 17 Silos.

DC aliavas 1:11) por uma seita: noa caixa
o. 101 eout endo reluzias real:imo 2.700
grammas, vindas de llordeaux no vapor Se-
vaoa em 2 do julho de 1911.

Lote n. 31
AD: Uma caixa n. 1.819, contendo fitas de

seda, peso broto 51 Silos, vinda de Anttiorpia
no vapor Tocoman em 11 de junho de 1911.

L te n.

Trion gado 1.330: Sessenta volumes, sendo
8.832• • 3 'amarradost, 8.803 volumes, 8.817/9,
8.823/9, 8.831/8, engradados, 8.818 , 00, 8.852
engradados, 8,80916, 8.820:25, 8.827, 8.830
8.831, 8.839/17, 8.851, 8.85169, contendo
machinas para tecidos.

Idem: Uma caixa n. 8.820, contendo cor-
tiça betumada P. 11. 421 Silos, vinda de An-
tucrpia no vapor Tuctunan, em 11 de julho
de 1011.

!	 .11-ie : Q.ta.ri caixas mis. 2:1 a 21. e mt vido
dis, , is para grani ,plione O sem t•tiant , t;, du-

	

plo . , P5' 'comi 	 sol;ceotas e Ire; kila•;, 1);;;,)
hrta(c, 1',1..ilk.:, vs ) hrilli c), (12 Ifika •:); i'llp.SS1A
P 11.1 leitIll'a, c; 1; 11I'M • 11111 .:1, Vinda ; ll ; NlVa
Y011: 110 N1lp.11' Ve.4ris, em 15 de julho (h
1911.

I

!
"Lostimr, i , 115: Chã-, caixas; mia. 1 a :i, C::•11-

, t...,. n 111+ eiw • i 1113111 '111a; para 1o2:1 lat. ar ]).1.1-
monto, vIndas de N`a York no vapor l'i!.;teis,
em 1.5 de julb , de 1911.

,
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A. H. Pepper : Unia caixa, contendo obras 	 Lote n. 36

impressm	 uma cAr, pesando 225 kilos.
Nascimento Silva & Comp.: Unia caixa 1"111-nliam : Unia caixa contendo obras honres-

le1'0	 J)3( 111 . 111,1 85 kilis. contendo mu-sas de unia cOr, pesando 100 Silos, vinda do
JS. elo carreteis nara pianola, peso ErmidaNova Vork no vapor Vestris, cio 11 do julho 3.1 kilos.(le 1911.
Idem: Uma caixa n. 200, como a mesma

mercadoria, peso bruto 03 kilos.
1 loto: Uma caixa n. 231, poso broto 88

Silos, com a toesma mercadoria, p roso liquido
00.500 granimos.

Idem: uma n. 205, po;o modo 83 Silas, com
a nutsma mercadoria, p-eso liquido 32 kilo...

Idem': Uma, caixa, o. 237, poso bruto 88
Lhe cam a mesma, mercadoria, peso liquido
33.5.10 gramma

141,10: Qua.ro caixa; m. 211, 214 a 2I6,
contendo quatro pialio, piatralas, quatru mo-
cic s.

1,1mi: Uma caixa o. 207, p og o broto 85
contendo musicas em carreteis para

pianola, 0,1.13) g;:anntitt
H11: Un1a cai n a um. 255, p o ;(1 hoito SS

r0:11 a nutsma moitcadoria, poso liquido 3i3.500
grammas.

I U,na caixa mi. 2'9, poso bruto 88
com ;E mesma morea:1:•ria,is') liqmii.lo 10.500
g..amma viu as de Londres 113 Vap:a' De/-
/aseci de 19 de a .: )e.to de Pal 1.

37
Iaes mupo Jerdley: U111:1 caixa n.	 conten-

do perfumaria	 caka, pes broto 20 Li-
perfumaria em	 mi.	 2, p( , 	1,1.1110

uma mila. o0.).:•;:a, com 1111is
0,1+0, vinda de Londres no vapor Ite/Iii,:co,
19 do rir ) . . ti) de itoth

Lote n.

srt: cineo rei kris o t. 2.077 por 1/5 conten-
do chaminés de n i iii o. 1, p e .) 17:1 hids.
‘jwils	 1Litoburg no vapor Lleariette,
19 do ag,t,t,o do, 1013,

n.
Alt.i t , Ca.;tro A Cosi. : Uma caixa n.070,

conitintio aio	 1.:`:11 valor, pe;:(nio novo,
v;,„11.,

ti, , s .:1 2.)	 de 1:t5..
Dans 1ria1V2.111 . s invertido; com a; marca;

CMC: Uma (''((Si ti. 2.16 , , contendo 19 Silos
de ap !vital, .11 garrafa—	 ioda ;	 Dto da,
Prata no vapor	 em 13 do julho da
1911

1111: Uma caixa o. Si 	 I). 13. 43 Silo-, can-
2 .t• Lidos.

se t u marca:	 loa.; V..1111il5. ,,,	 c'011 1enfic) aro
em barra, pc b-mo	 vindos de
m o n no 1 apor cr,f, ,h1 co 23 do julho do
191'k.

L,ite n.

ND: Uma caixa. n. 1. SoS. confoodo quatro
po . :os do ca ietuira; de lã pura ttlé 450 gram-
ma.; por meIro qtaidrado, poso bruto 17 Silos;
emitio não e.ipecillen 1,, do al 4o t lão, em poea;
II) mai, do .10 at uni g ratomas, por metro
quadrado, po;n bruto 120 Silo —, dito, dito,
dito, trançado, branco de 1/1 .•n0 Si) ab't 101
grammas por metro quadrado, peso broto
11 Silos; tecido entroncado, tinto, da baso,
10x10 metro quadrado de mais de 40 até 40
grammos, peso broto 25 kilos; tecido de algo-
dão branco, hz:), biso 10 x10 de mais de 10
ató 4.9 gramma; por metro quadrado, pe;o
bruto 31 Silos:tecido de seda não especificado,
peso bruto 5, 000 gratulai-is; cadarço de seda,
1.900 granimos.

PS: Uma caixa o. '7.701, contendo livros
impressos para leitura, pesando bruto Vk Si-
los. vinda do Soulliampton no vapor ilileoza,
a 21 de julho de 1911.

Lote n.

R13: Urna caixa n. '721, pe gando broto 18
kilos, contendo colchas de roladas enfeitadas,
pesando liquido 7,700 graparnas

•
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Idem: Uma caixa a. 72:1, pesando bruto 15
Mios, contendo colchas de renda enfeitadas,
pesando bruto 4.961 grammas; fitas de
seda, pesando bruto 330 grammas, vinda de
.Southainpton no vapor Arlonza, a 21 de
julim de 1914.

Lote n. 42

Lozango J.TC: Uma caixa e. 101, pesando
1,r11:.) 186 kilos, contendo roupa falta de te-
cido de borracha e soda (capas,, p3sando
bruto 19 kilos; roupa. feita de taeido de ahm-
dia e borracha (capas) pcsando bruto 110 lá-

Idem: N. 102, pesando bruto 171 kilts,
emitend roupa feita de tecido de algodão e
borracha. (capas), pesando liquido 112

Idem n. 103, posando bruto 189 kilos,
enten.13 roupa feira de t-ci to do algodão e
b Traeha (capas), 113 kilos; roupa feita de te-
cido do borracha c sada (capas), 13 kilos;
'rim de algodão eatranpdo, 4.690 grano-
eris.

Idem: N. 1tYk, 3a 1110 bruto 179 kilos, coe-
aen0 roupa feita ml-! tecid dc algodão e bar-
racho (capas) 15) kilo,.

105, pe,-;,iudo brui,o 152 trilos,
coendo roupa feita ml tecido de algodão e
bire,;el i a (capas`, 123 Lilo,.

1,3ein: N. 100, pesando bruto 153 kilos,
01.11,1.) roupa filia do tecido do algodão e

borrat o ],m (copa 126 kilos. A mesma
pr ,ce,leticia e o mesma

Lote o. 43

A-TU-ti-MN, contra marca Aft: Uma
caiu a. 1, pesando brut	 eordendo

pasando liquido 17 kdos.
MIT: Uma caixa n. 251, pesando bruto 22

kiloa, contendo venni/ o de seda, 2.400
4ramma.; cscom:ilia de sela, 100 gramaras;
flaisella de lã para ab'y 150 gramatas, pe-
sando 3.',0) 'a num;.

Jorge Palude & Filho: Um parate, conten-
do anwmcas	 I/01• 0111

111N: 1iti volumes 113. 899 e 900, contendo
oliras de folha de Flankes, simples, '700
yratineas, vindas de Southampion no vapor
Intic.s, a 9 de julho.de 1911.

Lote n. 4
YB: Urna caixa n. 157, I". D. 1r,9, ne-

t:n . 1 g algodão em pasta alcoehoar 33 kilos;
quatro pecas do teci lo de linho entrançado,
/ i ão clas .,iheado, pesando bruto 52 kilos; pa-
pel ordinariu para embrulho, posando bruto
403 Lulas.

Lote n. 45
MB: lima caixa n. 2.990, contendo aunum-

ci reclamed em foiha de Fiaodres, pesando
bruto sois kiles;

1)11: Uma caixa e. 333, contendo papel
brancs, erdinario, tiara embrulho, pesando
bruto 272 kilos; algodão em pasta, pesmido

'bruto 11 kilos.
Silva A. de C. - riangulo Silva, com a

contra marca A. do C.: Uma caixa n. 1.871,
colitemlo pastilhas medirieacs (comprimidas),
pa .sando liquido seis Lios; solução medicinal,
veiando liquido cinco kilos.

Lime n. 1.802, eentom•':.n vinho medicinal,
pe40ndo liquido 33 kilus.

Idem n. 1.802, contendo vinho medicinal,
pesando liquido 33 kilos, vindas de flunker-
que 110 vapor Armo, a 1 de ag,osto de 1914.

Sem marca: Uma caixa sant numero, con-
tudo folha de Flondres em laminas, pesando
bruto 18 kims, vinda de New Port no vapor
ittglez Copenar, a 15 de junho de 191-1.

Lote o. 46

Tre3 barras de :tço, pcsar.lo bruto
9.7s kilos; um atado do dito em um varga-
Pião, pesando bruto 47 kilos, vindas de 1:or-
deaux no vapor Live, a 16 do junho de 1911.

Lote 47

AB: Urna caixa n. 10, PB 39 ki3 s, conten-
do estampas, atmuncies peso liquido 30 kilos,
vinda de Bardeaux no rapar Lutetett, eu 21 de
julho de 1911.

.All Poliu:- Uma caixa n. 395, contendo
obras impressa; dl só c3r (enveloppes)
pesa bruta 123 kilos.

Idem n. 3q 6, contend o a metina mercadoria,
peso bruto 123 kilos, vindas de Nova York 110
vapor l'estris, em 13 de julho de 1911.

Quadrante VA: Uma caixa n. 30, contendo
obras impressas de uma côr (cart -oes e ouve-
loppes'i p'3.s,) bruto 78 kilos; obras impressas
de mais ti 3 uma c'ir cart3es e enveloppes peso
bruto 4t Mios, vindas de Dual:ergue no vapor
Angu, era! de agosto de 1911.

Lote 48

SITC: Dez barris es. 1:10. con ,..eado vinho
não especilicado de mais de 1 .1° 21^ de
força alcoolica, pesando livido 536 kilos, vin-
dos de Cadiz na vapar beapanhel Leão
eia 6 de toureiro de 1015. Participação. Es-
tes batais es:ão depos:tadu; 110 atanazem ex-
terno A, poa", in o leilão será feito pelas oanos-
iras, no arautzein a. 10 do Caos da Porto.

Aviso

Na vespera e na acto da leilãa, as manC a-
dcwia .; que tiverem de sor arrematadas esta-
rão á dis)osição dos sonhare, pretendeutes que
as queiram examinar, bastando para issa se
diri girem ao fiel do armazena.

O arrematante entrará cate o signa)
2) 0 1'u em dinheiro no acto de assiguar o ter-
mo, recebendo uma conhecimento extraindo
do talão.

Alfandega, 3 de agosto do 1013.-0 es-
c"..iptarario, cl gricola

Altandega do Rio de Janeiro
Pela inspoctoria dota se faz pu-

blico, para conlieciinento dos interessados,
citai roiam discirregados para esta repa tição
os volumes abaixo mencionados cata siznaea
de trarias e do falta, descaio seus donos ou
consianatarios apresentar se no prazo de
15 dias para providenciarem a respeito.

(Continuado do a. 181)
Vapor inglez Vercli, descarregado em 23 de

julho do 1015:
Cães do Porto -Armazern ti. 15--Y-Stock

1 caixa soai numero, repregada e ava-
riada.

SI: 1 dita idem, reprogada.
1-Stock -11: 1 dita n. 2, idem.
SAC: 1 dita a. 5, idem.
USW: 1 dita n. 86 802, ideal.
VWC: 1 dita tr. 19, idem.
W1: : 2 ditas as. 100 e 101, idem.
W111:: 1 barrica e. 4, reprogada e ava-

riada.
NVI1C	 : 1 caixa e. 37, idem, idem.
Wat:: 1 dita e. 49, ideia.
"BA : 1 dita 11. 49, repregada.
PTlIC-2.033: 2 caixas as. 123 e 121, vil-

pregadas.
Mama -710: 1 dita e. 4, idem.
Idem-721: 1 dita a, 4, idem.
Idem-725: 1 dita a. 25, repregada e ava-

• dada.
Idem-2.017: 1 dita e. 19, idem.
Idem -0,PCO: 1 dita n. 22, rep.'egada.
Idem--725: 1 dita e. 31, idear.
PJCC°: 1 dita a. 131, ideia.
PC: 2 ditas ias. 7.385,86,
PAC: 4 dita ri. 73, idem.
11JB: 5 ditas mis. 1, 21, 23, 13 e 16, idem.
American Embassy: 1 dita 11. 2, avariada.
idem: 1 dita n. 3, repregada.
CPC: I dita e. 2, idem.
aris i..alhao:	 dit;2, a. 7 itdcal.,

Corra Pinto & Comp.: 1 dita n. 1, idem.
CitIT: 1 dita a. 1, ideia.
LW: Ames: 1 pacote seta atunaro, roto Et

avariado.
Moreira Barbosa: 1 caixa e. 1.182, ava-

riada.
MC-2.050: 1 dita a. 125, repregada.
Idem-719: 1 dita a. 3. idein.
Idein-'72'.;: 5 ditas as. 7, 9 e 22, idem.
National City Bank; 2 pacotes es. t e 3,

rotos.
P.ECC: 2 caixas es. 12930, repregadas.
ST: 1 dita e. 527, idem.
81C: 1 dita e. 1, avariada,
USNIC: 1 dita a. 80.839 A, idem.
VIIC: 1 dita n. 2, idem.
Moreira Barbosa: 1 dita e. 1.130, ava-

riadas.
Vapor inglez A pna:on descarregado em 23

de julho
Armazem a. 17 - AATI&C : 1 caixa e. 17,

repregada.
AU ; 1 dita. a. 1.55R, idem.
ABC :1 dita n. 6.033, idem.
11D-WW : 1 dita e. 118, idem.
311-C: 1 dita n. 5.017, idem.
Costa :2 ditos 113. S e 10, idem.
C111, : 1 dita n. 10s, idem.
D-Casa Sucetia: 2 ditas na. 12 e 13, idata.
Casa Sueena: finta a. 10R, idem.
SBC-SC: 1 dita 11. 173, idem.
A-1tC: 1 dita 11. 4.800, Liem .
C: 1 dita a. 6.079, repregada e ava-

rkda.
Eãl&C: 1 dita n. 618, idem.

2 ditas na. 2.186 e 3.188, idem.
ESAC: 1 dita n. 3.083, idem.
FP&C: 1 dita 11. 107, idem.
G: 1 dita som ate»ero, idem.

: 2 (Pias es.	 o 520,
idem.

(PCC: 2 ditas es. 125 e 120, idem.
.11,-CC: 2 ditas ns. 10 e 81, ideia.
Iír&C: 1 dita a. 301, idem.
Ail-fle: 1 dita ti. 4./70. idem.
AV&C: 1 liri,11 e. 461, idem
AIIP&C.: 2 ditas na, 6.827 . e '7379, :timo.
111)--WW: 3 ditas as. 103, 119 e 1113

idem.
Idem: 2 ditas ris. 100 e 110, idem.
Britiseli Bank of St. American Ld: 1 dita
211, idem.

CPC: 1 caixa a. 4.003, repregada.
11C-A : 2 ditas as. 4.833 e 4.865, idem.
HA: 1 barrica e. 020, idem.
1): 1 caixa e. 9.202, ilem.
ES&C: 2 ditas es. 7.279 e 15.711, idem.
Idem: 2 ditas as. 31.333 e 3.081, idem.
Idem: 2 ditas as. 31.310 e 23.330, idem.
ENI&C: 1 dita n. 3.183, idem.
MIL 1 dita n. 103, :dem.

i dita a. 331, idem.
40: 3 ditas as. 1.100, 1.418 e 1.120, idopu,
I'LA: 1 dita e. 336, idem. •
PS: 1 barri,:a e. 120, idem.
11F-FF: 1 caixa n. 125, idem.
Ses;C: 1 (fira ii. 7.081, idem. 	 ,1
IiF&C: 4 ditas 113. 367, 372, 301/63, idem 0,

avariadas.
C-L-11: 2 ditas es. 138/39, repregada.
MG : 3 ditas as. 2.707, 2.803 e 2.794

idem.
Idem: 3 ditas es. 2 791, 2.705

idegu.
Idem: 1 dita n. 2.788, idein.
M and C: 1 dita n. 2.017, idem.
M&C: t dita e. 2.008, avariada.
40: 1 dita n. 1.419, repregada..
A-59 C -C: 1 dita a. 88, idem:
25: 1 dita 11. 2.723, idem.
OP&C: 1 dita a. 2.129, Meie.
PARC: 1 pita n. 6.823, idem.
RE--FP: 1 dita e. 180, idem.
SCM-AG 79 : 2 caixas es. 429O 431 tx,

pregadas.
SC=1'	 1.891, ¡dont:.

e 2.70'
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SK-nie : 4 engradado n. 6, idem.
VC'&C :1 caixa n. 1.100,	 .	 •
V : 2 ditas ns. 33 e 31, idem.
Y1J&C, : .1 dita n. 9.731, idotn.
VS&C : 1 dita n. 551, idem.
Vapor hollandez Geleia, descarregado em

28	 julho.
Arinazdrn n. 16-DP : 2 caixas ns. 1 . e 2,

repragarlas.
Clie : I dita n. 5, idem.
EL : 2 ditas ns • 42e 43, idem.
FEINIC : Tpacotes ns. 72.811 e 72.862, com

falta.
LE : 2 caixas ns. 13e 11, r1Npragadas.
Armazern externo A-MS : 2 ditas sem n.-

mero,
: 2 ditas idem, idam.

C: 1 dita iilarn,
TMC : 2 ditas ideia, idarn.
svr, : 1 dita idom, idem.
AR-FQN d3 ditas alem, idem.'
AC : 1 . dita idem, idem.
IIS : 2 ditas idam. idem.
11-1IT : 1 dita idem, idem.
Sem mimado : 1 dita idem. hidra.'
11S-All : 2 ditas idem, idem.
SFC : 3 ditas idem, idem.
A--B-CQ :1 dita idem, idem.

1 dta idani, idem.
1 dita idem, i(12111.

Vermelho: 1 caixa sem numero, raiare-
gada.

69: 1 dita idem, idem.
A 13-M111: 1 dita idem. 'bm.
Vapor .i»glez Carnianthensbire, descarrega-

do eul 28 de julho de 1915:
A emazem ti. 5-C11C: 4 caixa n. 1.1128, re-

pregada .
G: 1 dita n. 3, idem.	 •

.,JFC&C:.1 ditas ns. 1, 2, 3 e 4, repregadas
e avariadas.

JS: 2 volumes ns. 130 e 17, quebrados.
• ri barrica ia. 13, repregada e ara-.

ria da.
QD: 1 caixa sem numero, repregada.
Silva: 1 caixa n. 83, reoregada e avariada.
Vapor ainedcano Ed Pieree, descarregado

em 28 de julho da 1915:
Armazam ii. 6-GB: 1 1 caixas sem nume-

ro. repregadas e 'avariarias. •
Idem: 12 ditas idem, avariadas.

5 didts hiern, idem.
W&I1 13;13-1' 3550: 3 'ditos idem, idem.
ditam: 1 dita i Iam, repragada e avariada.
Dia: 18 ditas iticim, avariadas.
Lind: 270 ditas idem, ideai.
aINIFC: 67 ditas idem, idem.
Vaoor inglez Phidias, descarregado em 28

de julho de 1015:
Armazena II . G - CMF: 1 caixa ri. 1.419, re-

predada e avariada.
PEM: 3 ditas ns. 288, 323 e 412, avaria-

das.	 •
tijolds sem mutuem, part:dos.

Vali -Ir f.3.1C3Z Andra/ Zede, descarregado
em 28 de jul:to de 1915:

Arnia,em extecno A - ATC: 19 barris do
quintos sem numero, vasandd.

Idem: 1 dito idetn, vasio.
Teixeira Bdrgeá & C.: • . 11 ditos idem, va-

sando.
DC: 4 barris de quintos sem numero, va-

• sande.
Gratia..1a: 1 dito idem, idem.
Almeila Chaves: 1 dito idem, idem.
Nobregit Santos: 1 ditos idem.
Mar nes Vellt,za: 7 ditos Mai, idem.
SAC .. 3 (titus idem, ide:n.
GZC: 2 ditos idem, idam.
X MC: 5 ditos idem,
Idem: 3 decimos idem, idcm.
Dias Almeida: 1 quinto idem, idem.
TOarne C: 2 ditos idem, idem.
-XWC: 2 ditos idem, idem.
GAC: 4 dito idem, ide:n.
Figueiredo: 8 ditos idem, idem.

MS Carvalho: 2 dechnós idem, idem.
Vapor nacional São Paulo, descarregado

em 28 de julho:	 -
Armazena Externo A - IUMC : 1 saccos sem

numero, rotos e com falta.
Idem: 4 ditos idem, idem, idem.
Idem: 1 'ditos idem, idem, idem.
Idem: 4. ditos idem, idem, idem.
Idem: 4 ditos idem, idem, idem.
Idem: 1 ditos idem, ideai, idem.
Idem: 3 ditos idem, idem, idem..
Idem: 3 ditos idem, idem, idem.
Idem: 3 ditos idem, idem, idem..
Idem: 3 ditos idem, idem, idem.
Idem: 3 ditos idem, idem, idem.
l'SNC: 3 ditos idem, idem, idem. 	 -
Vapor nacional Ama:onas, descarregado em

28 de julho:	 d
Armaze n n. 4-Lucila F. Pereira: 3 engra-

dados n. 3, 11 e 3, avariados.
L. F. Pereira: , 1 caixa n. 18, repr2gada

avariada.
. Idem: 1 engradado n. 17, avariado.

IIGT: 5 caixas sem numero, repregadas e
avariadas.

Primeira Secção, cria 2 da agosto de 1015.-
Pelo inspector, Joaquim Fernandes Junior,
ajudante.

Alfandega do Rio de Janeiro

Pela inspectoria desta alfandega se faz pu-
blico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta reparti-
ção os volumes abaixo mencionados com si-
gnaes de avarias e de falta, devendo seus
donos ou consignatarios apresentar-se no prazo
de 15 dias para providenciarem a respeito:

Vapor francez 1t,niial Zedê, descarregado
em 29 de julho de 1915:

Cite3 do Pedto-Arrnazem n. 5-AF: 1 cai-
xa n. 892, repregada.

AL: 1 mala ai. 2, avariada.
Ali: 1 caixa n. 3.220, rapina la.
Araujo: 1 dita n. 30, avariada.
CMC: 1 dita sem immaro,. reprdgada.
CV-LV: 1 engradado n. 105, repregado e

I. avariado. ,-
CV: 1 caixa n. 72, avariada. .
idem: 1 dita n. 71, rapreda la.
C: 1 dita n. 6.331, avariada.	 -
CMC: 2 ditas us. 20 e 4.715, reprdgada3 e

avariadas.
Drogaria Berenin: 1 ditam. 6.101, idem.
Idem: 1 dita n. 6.159, repregada.
Idem: 1 dita n. 6.181, idem.
D. Siiva & Comp.: . 1 dita sem numero,

avariada.
Granado: 1 dita n. 6.5n, ide.u.
CW: 2 ditas ris. 4.178 e 0.220, repre-

gadas.
liam: 3 ditas ns 45, 52 e JOS, idem.
GC-W1 dita n. 23, ide:u.
.IS: t dita n. 1, ido-ri.
JI1C. 1 dita n. 1.662, idem.
MB: 1 dita is. 132, repeega.la e avariada.
Pare: 2 caixas ns. 6.778 e 0.838, regi:-

gadas.
PSC: 1 ca'xa n. 6.10, avariada.
PSC-A de C: 1 dita n. 2.023, rdpragada.
RFC: 1 dita n.	 ideai avariada.
Idem : t dita n. 1.291, avariada.

• PSC: 2 ditas ris. 91 e 372, repdegadas e ava-
riadas.

1111-4.181: 1 dita ri. 2, repregada.
1111C: 3 ditas lis. 823, 3.225 e 3.22), idd-a.
Idem 2 ditas ns. 3.228 e 6.638, idem ava-

riadas.'.
.liii: 3 ditas ns. , 4.458, 5.518 e 232, repre-

gadas e avariadas.
Ideia: 1 dita h. 4.453, reprega da.

• Idem - 3.441 :1 dita n. 1, idem.'
1111: 1 dita n. 4.182, idem avariala.
LIFE:C: 1 dita H. 1.287, roprogada.
SAG: 3 ditas as. 6.200, 6.319 e 1, idem.
Silva : 1 dita n. 3, avariada.

SSB-1.361: 1 ezita n 2,ideled •
Idem-L: 1 dita n. 517, repregada e ava-

riada.
Ide:n : 1 engradado ri. 233/3, avariado.
Ideai : 2 caixas ris. 231/1. 23511. idem. -
Idem-C :2 ditas ris. 1.363/5-/10, idem.
alalnia: 1 dita ai.. 153, repre gada e ava-

riada ;Armazena externo A-CZe : 13 barris do
quintos sem numero, vazando.

FIC: 2 ditos, idem, idem.
CT :41 ditos. idam, idem.
CMC: 7 ditos, idem, idem.
Teixeira Borges: O ditos, idam, idem.
GAC: 1 decimo, idem, idem.
Vale : .2 barris de quinto sem numero, va-i

satAadhon.ei.
da Chaves:1 ditos idem, idez.2-:

Idem: 2 decimes idem, idem.
AAC: 7 quintos idem, idem.
Idem: 3 dites Wein, vasios•
nanai:: C: 10 ditos idem, idam.
CMC: 2 dechnos idem, idem.
SAC: 4. quintbs idem, idem.
JP: 1 dito idem, idem.
Henrique Santos: 3 ditos ideie, idem.
Eivai & Comp.: 2 ditos idem, ideai.
Marques Valioso: 1 ditos ideai,
XWC: 1 dito idem, idem. 	 -
CTC: 6 decimes idem, idem.
TNIC: 2 ditos idem, idem.
MPC: 3 quintos idem, id i3 mo
Jorge dz C.: 4 ditos idem, idem.
Fipteiredo C": 4 ditos idem, idem.
AAC: • 3 decimas idem, idem.
Teixeira Ildrges: 1 dito idem, idem.
Vapor inglez Verdi, descarregado em 23 da

julho:
Armazena n. 18 - AFC: 1 caixa ti. 6, re-

pregada.	 •
a Leão: 5 ditas semA 	 numero, idem.

AVB: 1 dita n. 26.622 A, idem.
Idem: 1 dita n. 26.622, repregada e ava-

riaB
iSa.&C: 1 barrica n.	 repregada..

CV: Vaixa n. 13, avariada.
Idem: 1 dita n.	 repregada e avariada.
EFI-TMC: 3 caixas ns. 33.311;2» 3,13, re-.

pregadas.
EM!: 3 ditas tis. 23, 23 e 51, ide:n.
MIM: 1 dita n. 28, idem.
F: 2 ditas n. 1.032 e 1.013, id3:11.
JIC Tiekea: 4 dita II. 4, Una.

* 1 dita ii. 202, idem.
:NIBC: 1 dita 0. 3, idem.
PATC-723: 1 dita n. 20, idem.
Id mi: 2 amarrados is. 20 e 6, idem.
OECO: 1 caixa ti. 1.803, idam.
II: 1 dita ti. 1.075; idem. •
Idem: 1 dita n. 1.07., repregada e ara-

áaptc
:

ditas ias. 526, 522 e 523, ri:pre-
gadas.

Idem: 3 ditas rir. 9, 12 e 16, idem.
Idem: 1 dita ri. 523, avaria.ia.

1 dita n. 111. , avariada o repregada
SI: 1 dita sem mimar°, avariada. •
USNIC: 1 dita, n. A 86.821, idem.	 •
Ideai: 1 dita n. A 81.903, idem.
Idem: 1 dita ri. A 86.837, idem.

Tueeker: 1 dita n. Ei, repregada.
Oal: t dita n. S, avariada.
JEB: 6 ditas, ris. 18, 55, 33, 11, 42 e 19,

avariadas.
. LUC.: 3 ditas ris. 3.551, 5.533 e 5.571, idem. -

lidam: 2 ditas, 5.572, 5.552 e 5.575, idem.
Idem. 2 ditas us.-5.371 e 33, idem.
VWC: 1 dita n. 2d, rdpr gada e avariada. •
LC: 3 caixas Ias. 203, 231 o 130, repre-

ga.das.
Idem: '1 dita ri. 131, repregada e avaria ia.
Idetn: 1 dit. n. 123, idem.
USMC: 1 dita n. X 87.019, liem.
Idem: 1 Dita n. A 82.616, idem.

(Continda.)
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136.010:3503713

Passivo

Cap'fal  •	 17.777:7773760
Coibias correntes com e

sem !tiros 	 	 16 851:6715150
Contas con • eutes coin juros

a prazo 	 	 11,913:4155923
Deposito a prazo fixo com

as iso e por letras 	 	 2.61 t •5125:230
Caixa matriz e lillaes 	 	 3.187:3215470
TU idos em canção e depo-

sito 	 	 '73 519:6323070
Letras a pagar 	 	 16 7155590
Diversas contas 	 	 7.072:2385630

Caixa, Filial do flanco
.A.Mança

VALA:W.TE EU 31 DE JULUO' DE 191N

Act*vo

Titnlo em deposito 	  3.1321:G195573
Caix 	 	 .19 .!.:1 15315
Diversas contas 	  1 .02,3:ti i98195

G.077:7835310

Poso

136.010.3505790

S. E. ou O. - Rio de Janeiro, 5 de agosto
de, 1915.- Pelo Ui ! British Bank ot South
America., Limited, Frani.; Do,td, gerente In-
tel t io .- A .1. II. 0:./ leu, contador Intel tilo.

Capital declarado 	
maylz

Diversas cont:ss 	

410:0095901
778:9315130

3.8s9:75251619

5.077:7835310

itc:iles e debenture .. 	
A f»Eces estadoacs 	
,Ap /ices gera es 	
Contas correntes de movi-

mento 	
Deposite da directoria 	
Fuothis comina riditatios 	

Letras a recebei. 	
Letras descontada 4 	

Liquidações 	
fdúbilit 	
Caixa 	
Diversas 'contas 	

Passivo

.Ca pita! 	
Caução da directoria 	
Contas correntes de movi-

mento 	
Fundo de. reserva 	
Diversas contas 	

1.e2:0818571
2 18 6335)00
58:014900

103:038522.7
41:33E003

65'7:1215151
80:9)05000
14 •090591.)
4:0)18)00

1 1:302 )70
2:0095)03
5:0563s29

•P 8115033

2.222:9905552

1.111:4008030
, 40:0005000

111:8055908
19G:0875150
402:6075101

2.2,2:9005552

flanco do Credito Rur .a.1 o
int,t_rnacional

13.11-METE ESI 31 DE JULHO DE 101
Activo

S. É. ou O. - Rio de Janeiro, 31 da julho
da 1915.-- Pelo Banco Alliança, Carlos Pinto
Cucláo, gdrdUlD3.

Dance, 11.1/et-cantil/ do Rio de
Janeiro

BALANCETE El 31 DE KIM° DE 1015

Activo

Accionistas: entradas a rec	 -
1 z ir 	

Acções em caufto
Agantes no Bi'azil e na Eu-

rtma 	  1.431:035555S,

16:9005000
80:0 )05oti0

Carteira :

Titules descon-
tados 	  9.520:2105779

ElTelas a re-
ceber 	  2.071:7815886

	

Contas correntes garantidas 	
Valores caucionados 	
Valores deposiailos 	
Diversas contas 	
CaiN a ;CP rrh neda corrente 	

11.595:0315663

6.046:8125553
16.170:0715672
25.312:7935301

4.031:9105530
12.616:6675079
- - - - - -
77.631.1935158

-
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CREDITO LEAL

Activo

Ca-.- eira cammercial 	 1.000:0033101

Passivo

Capital 	
Fundo da reserva 	
De,posito da diriactoria.. 	

	 	 5.010:00380)0
289:6.23810
80:0305030

Letras 1 y totbeca rias 	 a	 re- Depositantes
emiti

Liquida :00s 	
Contas correntes . .. 	

120:9195030
2:983590)
2:C333596

Por canta cor-
rente com e

:n juros.. 17.225:1535331
1.125 : 0278 'fr0G Idem, idem de

aviso.......	 2.858:6775222

Passivo

Idem, idem de
imazo fixo..	 316:7975910

Idem	 por le-
Capital 	 Imo:0008cm tras a	 pre-
Le ras saneadas
Juros a ptg li'	 	

4:1005300
9273196

mio .....	 6.190:3035349 26.506:9333312
-

Letras hypithecarias a emit- Depasitos	 .....	 • • - • 33:0805100
tir 	 120:9005000 Depositantes de títulos e va-

lores 41.782:8645973
1.125:9273195 Ticulos par conta de terceiros 3.191:9435734

Diversas contas 	 336:7855599

S. E. on O rd, da Janeiro, 4 de agosto de
1013 -E. Rerla, presidente .-Jedio Pinto de
C tstro, chefe da contabilidade.

-
77.6711 1935358

•
/lio de .Tainir), 4 de agosto de 1913. -

João Bitmiru de ()liv.:ira c Souza, uesideate
-G. GOil .;alues, c.mtaiLr.

London.	 13anit
lLinijtetl

Capital. 	
	

• 

2.513.000
Capital pago 	

	

• 

1.259.000
Fundo cte vese;•va 	

	
£ 1.133.030

BALANÇO EM 31 PE JULIO DE 1015
Activo

Capital a realizar 	
Letras descontadas. 	
Letras a receba! 	
Caixa matriz c finte,	
Emprestnuos, con.-as cor-

e outras
Garantias por contas can-

cionada.s e dive.sos va-
lore;

Valores depositados por con-
ta do tt .,eiros 	

Diversas Callt,1
	Caixa cm moeda corrente	

Pa SSi VO

Capital 	
Depasitos :

Em conta
-corrente
SOM j ti-
ros 	  13.0.32:271$363

Em conta
corrente
com ju-
ros e com
prévio
aviso 	  3.230:2195839

A prazo fixo 4.339:3165770 20.6:1:8375960

Caixa matriz e filiaes 	 	 5.632:5285310
Valores caucionados e em

nti o pa,: .Lo 	  128.664:5075100
Diversas contas 	 	 14.506:7175290
Letras a pagar 	 	 01:8155320

-------
191.749:6585530

S. E. ou O.- nio de Janeiro, 5 de agosto
de 1915.- Pelo London & Brazilian Bank,
Limited - Jantes Ross, actg. tua uager	 W..

gartiiz. acto:. accountant.

Sexta-feira

SOCIEDADES HONRAS

' Th flrt1.3:ank 0! South
.A 11111.` rica,

Estabelecido em 1863

Capital 	
	

£ 2.000.000
Capital reit lizaiio 	

	
£ 1 ma ma

Fundo de reserva 	
	

1 000.000
BALANCETE EM 31 DE JULUO DE 1915

Activo

fierionidas, entradas a
realizar 	 	 8. S C R• RR SVÇRRO

(Atras descontadas	 4.851 1515703
Empresninos. contas caa-

ckniadas e outras 	
	

on:09')51.30
Letras a receber	 .137.6355959
Caixa matriz e Chaes 	 	 7.877,51156601
Penhores de emprestimos,

contas caucionadas, cre-
dito, etc.	 61.180:1274100

Diversas contas 	 	 4.602:3235110
Cima, em moeda cor,.

rente 	 	 16.709:0115R/9

41.111:111811a
888:1115733

13.013~:3725:160
15.008:5105359

8.731:0505910

16.553:1115100

112.111:3063390
1.071:03588C

13.201:15351613

191.719:6585530

22.222:2223220
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PATENTES DE INVENÇÃO

4.5 f3 A — Memorial descriptivo acompa-
fihando um pedido de certidão de melhora-
mentos que faz Paschoal Segrel° na sua in-
venção «um novo systeina de propaganda
destinado a chamar a concurrencia ás casas
de diversões c espectaculos, já privilegiado
pela patente n. 4.513, de 26 de janeiro
de 190(1.

Proprietario de humanaras casas da
nesta Capital e !PT; Estados da Ilepublica

(.03 Estados Unidos do Brazil, tem sido sempre
Minha preoccupaoa,o, procurar thrpartar o
interesse dos frequantadoreas dos meus e

'	

stabe-
lecimentos quer de espoetaculos quer de di-
vlorsões, aflui do que a c,oncurrencia aos
mesmos augtuente dia a dia.

E com a distribuioão em cada funcoão,
sassão ou esproctaculo, da medalha que con-
stitue o meu novo systema do propaganda
destinado a chamar a concurrencia ásetv.v.s
de diversões e espactaculoa e que foi privile-
giado polo Governo da Republica. dos Estados
Unidos do Brazil, pela carta patente n.
tino ma foi concedida em 2G do janeiro do
ItIOG, distribuição essa feita sem auginento
preto da eotrada, pgatanto, gratuitamento
ars meus espectadores, com o seu bilhete do
ingresso ou accesso, numerado, por meio de
sorte, muito contribui para gano as minhas
casas de eTectaculoa e diversões do qualquer
liatwen fossem sempre alaga/Leni:ando da
frequenclaa

O melhoramento que introduzi na minha
medalha já privilegiada, consiste na adapta-
ção nas mesmas medalhas do cordões da qual-
quer metal, fanica o tamanho, afim de qu
taes medalhas possam immeliatamento ser
usadas poios seus passuidores, quer cana bar-
loquas em correntes e chatelaines, como bra,-

,cele.tes, quer era cordões para pescoço o que
valoriza sensivelmonto o meu objecto distri-
buido gratititamente.

E ainda mais para despertar maior interesse
nestas masmos espectadores de minhas casas
4,10 diversões e eSpoctaculos, do producto das
vendas das entradas do cada espartaculo ou
sossão que effactuo diariamente, em sessões
continuas, quer em Matinéc, qual. em soirée,
ou do seu liquido ou luc ro, faao unia distri-
Ivição de uma porcentagem aos mesmos fre-
ábbtadores, a qual tarob2m abrangerá os

diveros agentes que fizerem a reclamo dos
meus espectaculos e venda dos respactivos
ingressos, distribuição essa que variará ao
meu coitado e que constituira não só um in-
centivo para a procura sempre crosconto
dás minhas casas de diversões e espectaculos,
cotio um estimulo para que os agente; pro
curem salientar-sa na maior propaganda, pos
sive).

Em resumo: reivindico como pontos e ca
ractercs constitutivos dos untdhoramentos
troduzidos na invenção de ma novo Êystenuz

1)2 '0POrjamla destinado a chamar a concturen-
eia ás eaRas de diversões e espeanculos»,
privilegiado pela patente ». 4.513, do 2G de
janeiró de 1906:
.1
a A adaptação nas medalhas privilegiadas de
dordões de qualquer metal, feitio e tamanho,

• afim de que possam logo ser usados como bom-
Jogues em correntes, cliatelaines e cordões
para pescoço e Cu braceletes.

E tudo como se acha substancialmente (1.2-
scriptó acima.

Rio de Janeiro, 21 de junho ele 1915.—Por
irocurad0 de Paschoal Segreto, João Segrel°.

N. 8.71C — Memorial descriptivo dmm itzuençiio
.tubas Ou ampolas de 22),-0 typo para

descargas cleetric. 3 na vacao”, para que
ymetende privilegió a General Elcc!ri" Com-
pany, etabelecida Cai Schenentadj, mdado
Ir •chenectady, Estado de 1!;-
lido.; Unidos da ..Imeri-a, ceianaria de
William D. Coolidge, domici!Lielo na

• Cidado,

A invanoão refere-se a tubos ou amplas do
varam o mais espacialmente a tubos ou am-
polas operadas com o fim do produzir raios
Roantgao ou X. O tuba ou ammla segundo
a invenção ditfere tia radicalmente das tubos
do typo anterior para produzir raios Roantgea
ou X que não ó propriamente um aparfei ,:oa-
mento doa tubas anteriores, mas sim uma va-
riedade completamanto nova de tal» que
dinre polo; principio; era que se baseia a
sua operação e petas suas caractari'rticas opa-
ra ti vas.

No tubo floantgen do typa antlior era na-
cessado haver alguma quantidade do gaz
livre no tuba, por 111111iillaqua fasso, e a vazio
disto pode sor eaolicada pato modo s,,guitita
O numero de 101103 preseate- no tuba era ex-
cessivamente poluo:ao ató sa estabalecar mo
alta potencial nos seus boroas. O effeito deste
alto plencial era accalerar o onviniento
pequeno mamam do ionas prosanta; inicial-
venta, para pala sua colliaar com as moto-
culas de g..Z produzir mais iones, e, ta:ohm,
para dirigir por modo tal 04 ionas positivos
que estes bombardaassem o cativada para pro-
vocal-o a emitár eletrones. Estes electronkiz,
dirigidos pelas for.as electricas no tubo, mi-
vem-se para o anti-eathodo e no sati um avi-
monto coustienem os chamados raios carta-
dica;. Quando colhi!~ com una anta cada-alo
soffram unia variação subi ia d: voloaidado
e dão origem aos raios Iloontgen ou X. Como
a emissão dos electrones pa to cathodo era do-
aida exalusivamonte ao bombardalo por ¡Orles
positivos, e coma) CS!;(33 ienes pasitivo; deviam
a sua existonaia á preseaaa do gaz na tubo,
viu-a lOp que o tu l» do raios X da typa
auterior dapa,:utia abs Infamante m.1 a prasan
da uma quantidade ad ovada do gaz para se:
capaz do operar.

Sem a prosonça, de gaz sufficiante para por-
mittir a produaoão da descarga eotro
eleetradas, o vadiada não seria bombarda:dm)
paios ionas positivos, e naa se produziam os
raios X. A prasaa :a dosto gaz, coa ;i
ató hoje como nac !ssaria para o tubi Falar
aparar, deu origem a certas particillarida,las
da o;mração do tuba que são avido:denta:too
muito dasvaatajosaa, mas m-plo tem sido acaai-
tas poios entendidos na maioria como mal
ioevitavois. Não tentaramas ind;ata tidas os
inconvenientes a ttribui . los á prasom:a
gaz, mas moncionaremas algumas dil/iculda-
dos que encontra o operador:

a) A presenoa mlo gaz miaste tuba a axc , ssi-
vamento variavol, o uma variarão da pressio
do gaz h acaniOat113 ida do variam":aa aorraspaa_
dente da rasistoncia do tul» e da pala .: pe-
natranto daa raios lloettigon.

b) A regula ,;ão suiná ant unaatc exacta da
pressão, para que Os raios Ruamo:ma tenham
o pilar penotrant; (lesejado, (tomatada gran-
de paricia e lona expeam ioncia mio ope-
rador.

e) Atém das y ariaores lentas da pressão do
quo !Mona sor coarigidas paio (aparador,

lia outras variações muito rapidas do p-assão
que continuam mosmo durante uma o \posioão
radiographica muito curta. Estas ia ri içõas
não padam soa corrigidas, e disto resulta que

exinsição ou o exame thioraampica sn faz,
nio com raios lloontgan da qualidade d ,jaml
mas com unia tal ou qual aopraxannão p ar-
mittida pelo idiosynerazias do till» empre-
gado, par outras palavras, com uma mistura

de raios cuja poder pa:Paratite dilfure talvez
" muito Iara-melte.

mi)  A tendancia a varia ,, õas rapidas na
pressa) do gaz no taba anon , -,.nta, com o usa,
ata que por fim 03 lambi; do tyoo amatoriar m
trato tal anstalmii la la da vaano (via ficam
paa,tavois, mesma vau 13 estai) em po.mfit)
estado a outros rospaitos

e) Um g aande num ara do	 vao
esbarrarem no calho do, e ,barram no vidra coa
con .ditue a parada d ) Mb) e, p.-:13 sau alua-
cinemito local excass:vo, p;oduaam a ti , tiol-
gração e estala:unto d.) onvalucaa iraste pau-
to.

61,0 impo uma lbnita:ão da energia por-
missivel applicave/ a ese tuba.

f) Muitos tuba; do typ aia:rifar mostram
!armada var:abilidado na situação m.la fm;:o. Como
o 1.(5,;) é a Note dos raios X, o soa movimenta
duranto a expa , i:ri) tnaluz-se por uma per-
turbo.:-:.) da ima ;em nesta dirocção. Sagun
creia, são as variaaõos subiu .; da proi-,aã,
da giz ((ua produzam Os nnvinaaato.s do
foco.

o) Atoaria alectrodos vindos mlo calhado quan-
do se mlh . igam para o alvo esbarram nas mola--
colas do gaz, e portanto 9(1 ama a tting ma o
alvo não toem a mesma velocidad a que os mOo-
ceadas numa pela q m imala camplara do potoncial
do cativai )sa dirigam para o alva som onano-
toar obs,,acula. Quanto maior fia a prossão
gaz no tuba, tanto na.ior bora, a intlueu.•ia
deste e(foito, e portanto t auto 71110:` será ia
cireneia de tinim'ormidade na phler pmes:.rauto
dos raios X rasultantas.

h) lb, um bambata l aia forte do vidro que
cons'..itue o hamisphaam i) anteriar deto tuba,
pelos raios cothodicos se ,,aind ari	 emittid 3
pela aani-catiolo. do:	 pralmiz una aottian-
manto exa assiva	 vi lra 0; MOA WiliS ,;10 eis ar-
bica do raios X aaamidarbs poO)	 bam-
barde ido,

Estos raia= sooundarios, salva so o gen
impadido par uni diaphragma adavado,

praluaamo uma mancha na radiogaphia o na
pantala iluorasaento.

i) DUO-S .3 qapámir complatamante
cotar tira oloatromatriz na f na tIO corranto
que alimonta osso tubo, om dire,2oão coto faria
o alva funaciairir orno calhado, po que do
caotoario sa prado/iriam vaciaçõo; de pras ato
(19 traz.

Pára, oli ninar osles incanvenientes lis tu-
bis do es 1 • (s X, dl typa ,intoriar, ram iam a.
causa ml!sras ina inv.riiaal . aa isto O, o „ala: no
tiú) a, e produzo os 01("tNOO:; catliodo, no-
easal rios para a promlna,:ão flua raios X, não
P°' mi m o	 ubardeio dm :ativai ) por ¡ulmo;
p altivos, irovettie,aios mll immiza• m,ão da gaz
pala voli.again Mabolaaid u. no tubo, mas por
alam:cimento d) cal imola ala a iovandesconáa
pela energia de 11'1U fonte :HINO:111.

Nus tubas segunda a iavenção elimino a
aa-o-ao da ¡ama); pasiiivo i tanto quanto passi-
vel, fazan lo no tuba o vacuo ml xina qua
I-ate oliteo, a libertando completam:una oa
ea ,cirados d oaz.

No tubo 1 ;typ-) anterior a proaslo do giz
era sonsivel e variava de toa a dez miarones
(1/1000 a 10, 1000 de millimetro) de Oto;:-
CUM,

Gion MO tuba feito soa:lindo a invenção,
e oaiulo o tubo e os olectrodos completamento
iS?Ot03 do gaz coma 9 :•;` th'SCI'CVOrá abaiao,
paa.,armo do ia-az m ilt ser la cinco contosUnas
da iniciou (5; 100,)00 de , inillimeitm) ou ainda,
menor, O CAI (intik- L uar caso Mierior a ern que
o tuba operaria canso tubo ordinario do raios

O limite superior da prosão pódo ser cot-
locado grosso modo a cerca de G/10 de mi-

•
Com este vactio quis um tuba do typo au-

toria', julgo que não passaria natihurna
corrente *no tubo, e cão se produziriam os
raios X.
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COMO radiado, emprego de ordinario tutt

filamento do tungstonio, que poda ser aque-
cido anvenienteinante por tuna bateria de
accumuladores ou por um transformador com

dadoras adequado; para se ajustar como
sa dasojar á temperatura do cathodo ou fila-
tuento.

Descobri que este caLhodo emitte eleetrones
que atravessam o coime) entre o catho(10 o o
alvo, e que sub a atoolo da força electatuno-
triz estabelecido no tubo, e pol.) 1»mbardeio
do alvo, produzom raios X. Nesta novo typo
de tubo não ha nanes que desempenhem qual-
quer (\moção.

A pressão de gaz excessivamente baixa deve
fav.r que o seu numero seja excesaivamente
paquono. O facto que cites não representam
papei apreciarei nu calhado é evidenciado ex-
wrimentaimente pelo facto que a tempera-
tura do cativado esquentado não é augmea-

. tada mensuravelmente pela passagem de des-
cargas fortes através do tubo.

No inasino tubo, preasõas de goz aopro-
xima las das que se visam em tubos do typo
anterior, o filamento de tungsteino, que o pera
como cathodo é ()levado pelas mesmas descar-
gas, da temperatura do ambiente á estroina
ineauda,cancia, e Indo mesmo ser fundido
pedi, bombardeio dos iones p

Eliminada por este mo lo a pres:lo de gaz
no tideN. até ao maior ráo possivol, ficam
el iminadas as earactecisticas de instabilidade

• dos tubos d.o typo anterior, quo como se sé
tflgor., eram devidas á presença de gaz.

Além disto. par maios ea ...aticos ou eloctro-
magnoticos faço que OS raios cotholicos ou
elertrones se foaalizam no modo ou alvo, e
esta f0CilliZnr10 é fixa e sem vacilaçOes.

Uni tad» feito segundo á invenção differe do
tubo do topo anterior por suas caracteristicas
muito notareis. Por exemplo, não ha altera-
çries sensi n-eis na °panca° do tuba durante
la,p a) do, tempa considerarei.

A ponetrabilidade ou, por outras palavras,
violoneia,, ou a abrandurau dos raios X

podam ser reguladas como se desejar, regu-
lando-se a temperatura do cativado. Pratica-
mente nao ha naoreseencia do tubo, e isto é
hoportante, por indicar que o vidro não é
bombardeado pelos raios cathodicos secunda-
rios provonientes do alvo ou amido: e por-
tanto o tubo não é aquecido localmente pelos
rai)s desta natureza . lia sóinente uma pro-
tinc;ão umis ou monos insignificame de raios
X s. mudados pelo '1 kir°, que constitamm
factor inutil e perturbador no tubo Rocia-
gen °raiado. Em certas formas de exe-
c: -O-to da invenção pólo-se obter voltagem
proximamente constante, mesmo que vario a
,fulta: M1 da fonte do corrente. O &Tono fo-
calizador é firme, e é maior a nitidez das
phi ographias de raios X. -

Nos desenhos juntos : A fig. é uma se-
rção do tubo completo, munido de um dis-
nasitivo focati;zador. A fig. 2 é uma vista am-
jOifioada dos electrodos e do dispositivo faca-
in:ador. As fig.s. 3 a 5 representam variantes

c • :positivo fucalizador.
O casco 1 do tubo dos raios X (fig. 1) é on-

stituido de material ~arei pelos raios X,
por e- ,!niplo por um vidro calcarei) conhecido
no commercio como vidro da Allemanlia, e é
munido de tuu modo 2 e de um cativado 3.

O cativado pode ser composto de duas partes,
uma pine aq cida 25, e urna parte nt-roaque-
eida 21, como se especificará abaixo.

A parte aquachla do cathotio consiste do
prefere ida de tungstenio ductil, porém pode-
ae empregar outro material altamente re-
fractado, por exe:uplo, tantalo.

O tubo 21 pode sor constituido por molybde-
nio ou por taeig;tenio. O pé 4 do anodo é li-
gado por um fio de tungstenio ou de moly-
lalenio 5, a tuna has:e 6, que. podt ser de mo-
iybdenio, e que passa por uni KolOngatuanto
tobill,tr 7 do tiulio,

O extremo da haste 6 está ligado por um
tio metallico 8. de proferaoaia de molybdenio,
a ti7n fia de plat mia O inserido no tubo.

O poilonaa meato tub,ilar 7 do extremo da
ampola em que está aituado o abodo e um
prolougainonto tubula r similar 10 do extremo
em que e dá situado o catimba e sorvem para
augnientar a distancia entre os bornes.

A haste 7 está soldada ou muda em um
numero de tubos z bodos laterahnouto 11,
de metal refractario,de preferencia niolyblo-
nioopio serve para supporotr a lia,ste do anodo
e t unbem,para conduzir calor desta ha ;te para
o VitirJ ciai o fliu de proteger a soldadura que
fecha a ampola.

Fatos supportes eylindricos podem ser de
murtal elastieo para se applicarein á face in-
terna do vidro, mesmo que esta seja des-
igual.

O extremo cathodieo do tubo tem uma haste
interna 12, cuja ponta é constituida por ma-
terial isolante refractado ao calor, por eXeM-
plo uni lide() refeaelario, como um baro.4iIt-
cato do sodio e magoesio conhecido no caio-
mexio pelo nome de vidro .de baixa ex-
pansão, ou mesmo de quartzo. Esti ponta
pide ser soldada por iiitednedio de uma parte
conatituida por unia série de secções curtas
de vidros indicadas em s, a uma parte 13 coo-
stionda da vidro calcarei), igual ao resto do
tubo. O coellicieine da dilataçâo thermica das
secorias entre os dons mateviaea augmento
progressivamente do material de menor coefil-
ciente para o material de maior coefileiente.
Os ditos vidros intermedius podem ser con-
stituidas por misturas dos materiaes a ligar.

Os cooductores 14, 13 para a corrente que
aquece o cathodo estão inseridos na haste 12
e são ligados respectivamente por fios de co-
bre 16, 17 aos conduetores de entrada 18, 19,
de platina soldadas nestes fios de cobre. O fio
10 é cercado por um tuba de vidro 20 que
isola os fios Is e 19 una do outro.

O tubo 21, que cerca a parte aquecida do
cativado está ligado a fios 22, 23 que o sup-
portam, tombem inseridos na ponta da haste.
O tubo et serve para focalizar os raios cacho-
dicos no anodo, e para este fim é de preferen-
cia posto no mesmo potencial que o cathodo,
amolo ligado a este por uni pequeno ho de
tungstenio ou de molybdenio 2. Tombem
evita descarga de electricidade da parto aque-
cida do cathodo eia direcção differente do
afiado.

Descobri que, pondo o eatholo em mu plano
substancialmente normal ao eixo que passa
peio disposOivo focalizador e pelo anodo
pó le-se augniontar substancialmente a Cor-
rente de descarga. Pódoose dar ao cathodo
esta disposioão enrolando o conductor catho-
dico 23 ein ;Varina de espiral piona, COMO se
representa, sendo obvio, aliás que se pódo
usar outras fórrnas, por exemplo a de tuna
grelha em zig-zag.

Pode-s3 aquecer o cathodo, ligando os Con-
clua:Yes 18,19 a unia fonte adequada de ener-
gia, por exemplo unia bateria do accumula-
dores 2a ou a um traneformador, por meio
de unia resistencia regularei 27. A bateria
ou o secundado do transformador devo ser
bom isolado, devido ao alto potencial empre-
pado para operar o tubo. Pode-se ligar uma
fonte de- alto potencial adequada por concho-
olores 29 e 30 através do tubo, ligando-se o
bom negativo da fonte ao filamento.

Eia vez da fórma de amado acima deseripta
e representada na fig. 2, pôde-se usar outras
fOrmas, si se desejar.

Na fig. 3 está representada uma variante
da invenção, que consiste no emprego de lila
filamento 3 1 enrolado não inductivamente e
não em fórma de espiral plana como nas fi-
guras 1 e 2. O dispoátivo localizador está
t 1101)3111 um pouco modificado e é constituido

, por um tubo 2i t . clo tuogiteuio, aludido,

forro ou outro matorial conduefer adaquado,
mio e 'ca o cathodo e é ma tida por mo-
las 21 2 , 11 . '13 das quaos cm coolacto com um
polneno botão 31 no vidro. Este tubo oiti, da
preferencia ligado dem cioameote 5,0 CalhOtIO
por um fio 32, situado tio intorior ou no exte-
rior do tubo, como está repreaontado, e con-
tem ein circuito um cominutador 2V. Na opera-
ção normal o tubo 21 1 dosompanha a funcção
importano, de modificar o campo eatatieto
Para focalizar a descarga calhodica, como 53.
Vae. explica

Em vez de sor tubular, Ode ter Outras Vir-
mos o dispositivo focalizador. Pólio som consti-
findo por tua] disco furado ou annol, como se
‘-'; cai 33, flo. 4, ou pólo-se einprogar
dispositivo fUealizador magnetieo, como sa
vê na fig. 5, ema vez do um dispositivo esta-
tico.

O dispositivo magnelico pódo ter a fórina
de um solenoilo o estar situado ou 110 filie-
riOr do tubo como o anue] foc:dizadoo na.
fig. 4 ou no exterior das paredes do tubo o
proximo do catliodo, como se representa etu
3'k no scheina na fie. 5.

Na preparação do tubo, começa-se por
lib3atar o vidro do humidade e gaz, por aque-
cimento e outros methodos approvados, o
libartam-se os electrodos de gaz, ihe prefo-
releria aquecendo-os a alta tomporatura 110
vacuo. Faz-se o vaeuo 110 tubo do preferencia.
por uma bomba que extraia tanto os vaporo.;
como os gazes, como a bomba molecular de
Onde. Para remoção das ultimas paeticula;
de gaz dos cleeteodos e 'do vidro, opera-se o
tuba soldado na bomba. a; eieCtroil .Js devem
ser feitos do moial refroctario, por exemplo
tungstonio, para que possam resistir ás tom-
peraturas muito altas atting,idas quando so
opera o tubo emquanto ligado á bomba,
pelas quaes se pádO extraiu'. elticazaimate 0
gaz. Si se empregar o esir oagolamento usual
no tubo extractor, a extracoão levará muito
tempo. Ema alguns casos póde-so poupar muito
tempo, si se prescindir de estrangulamonta
até ao ponto era que a operação é satiant- •
ctoria. Pôde-se então admittie ar perfeita-
mentesecco, e interpor o esteangutamonto.
Depois de extraindo o ar sueco, achar-se-lia
que o estado do tubo, mesmo sein operar ulte-
viormente a bomba, é essencialmente o que
era antes de se" adotando o ar.

Libertados sufficientemente de gaz os ele-
ctrodos, e feito no tubo 11/11 vactio do cerca.
de :5/100 do tolerou (3/100000 de millimetro)
de inereurio, ou menor, solda-se separando-o,
da bomba.

Pôde ser operado segundo a invenção,
citando-se o circuito da bateria através da..
resisteucia 20, para levar á incandescendo, o
filamonto

Quando se anime° uma temperatura suffe.
cientemente elevada, o filamento monte elo-
ctrones. Quando se applica dm potencial sttf-
fieiente através do tubo, completando-se a
connexão para urna fonte adequada 28, pelos !-
conductores 29 e 39, transmitte-se corroute,
si o borne negativo da fonte estiver ligado ao
fila incuto.

Os eleetrones levam TapidaMente o tlisposi.
tivo fiscatizador 21 a uai potencial negativo
em relação ao cathodo, excep:',0) si o dito dia-
positivo e o cathodo estiverem ligados.
. Ligado ou não, o cylindro focalizador 1110(lin
fica a natureza do campo estanco 110 interior
do tuba por modo tal que os cilectrouea são
dirigid is para um ponto, com pequena arca,
no aliado C.

Julgo que a focalização é devida á t9rt0(3-
cia que toem 03 electrones a se movereio per-
pendicularmente superficies equipotenen08
que se podem traçar no espaço entro o
modo e o anodo.

Este modo de feealizar a descarga_ 4thQ-:
dica é muito efficaz, pois que a Velocidade dOs
ekectrqu.0 ç,easj,v twakikgperenu pcg.,Vy (itt;



a assim substancialmente todos Os (Medrou:os
chegam ao alvo com igual velocidade. De-
vida á baixa pressão de gaz, o numero de
tonas positivos é tão pequeno que o filamooto
não é aquecido polo bombardeio. Mesmo que
Se envie uma corrente do daacarga lombo
forte através do tubo, mo voldinemo e um
amp o3C01113:ro no circuito do fi l 11110nt. ,) não in-
dicam variação da 1'es:st:moia, portanto da
temperatura do filamento. Outra doso -viçai)
de igual importancia, é que a baixas tonme-
raturas do filamento, em que os elecirones
einittidos pelo cathodo são todos empregados
em conduzir a corrente., um grande accrosci-
mo do voltagem não é acompanhado de
accreachno da corrente de dose vaga. Não sue-
cedia isto quando os iones positivos desculpe-
'doavam papel important o , porque o accre:ci-
mo de voltagem se traduziria por velocilados
maiores, e portanto maior emissão de electro-
nes, qu 3, por sua vez, Se traduziria por um
aurescimo da corrente de deacarga.

A p mede do tubo expostt ao ano 'ia não es-
quentada pelos raios catho lidas socmodarios
do a podo, pelo que fica removida a limitação
de aines imposta pelo aquecimento local do
tuba. Tombem não ha a fluoresceocia do tubo
devida aos raios cathodicos secundaras. Não
só ficam eliminados estes inconvenientes, mas
tombem 53 obtem maior ellicienaia, do tubo
Por exemplo, no typa anterior de tuba com
alvo d.e platina. doixavaio o alvo como raios
catloodicos secundarios co aca das trios quartas
partos doo electronoes recebi lo; psiu alvo como
vaio; cathodieos primados. A c iminação dos
raio .; catl»dicoa socundarios tombem torna o
tul» muito mais perfeito. pois quo os raioa X
se-undarios produzidos polo; raios cotio-idiotas
secundados eram um factor perturbador serio,
como já se dia.

Não oh tanto se terem descripto e reproaen-
tad) faiamos esooilicas de tubos em que .stá
incorporada a inveiv:ão, (les casa enieuder que
Se Ode fazer varias alteraaõa; e modificor:õ.os
L10 1,!1 .03 deiitrot Ias limilma da inveno-oo.

Como já se disse, mo rol oçõos e,,yejaes dos
elmo:luxo do to lo) anotam as anos coract
risticas. Por exemplo, com o amenomito d t dis-
tancia e are a f -ente da dispool foe Lia-
do-e e cathodo incandescon:e, aug,monta a re-
si:tencia do tubo; a diminui •,-0 da abertiva
no annel ou tubo f calindOr est otico an-
gilHilta a resistoncia da lobo. X diminnioão
da diala..cia entre o ca.thod o e O airado
diminue a resta: s ocia do tubo, mas es,e
elieito não é devido proeav 'Imanto á va -
dareio cons:deravel da resis'eeru ia devida á
distancia entre o; ele-troolo;, -nas ao facto que
as paroites do vidro sio carregado; negativa-
mente durante a operação, e actuam por-
tanto) como Ni fossom itoli prolungameot da
dispositivo focaliza lar. A poroxonur o catholo
do anodo, tem, portanto, effeito similar ao pro-
duzido plaudo ?.3 aproxima o catbodo da
frente do amuai ou tubo fo

Ero resumo, reivinotcamos coo» pontos e
ca pletora ; consti: iv as da ia venoão:

1°, em 11011 appaaalbo ploa a paoducaão de
raios N, a combloaaão do t11)) (nu ampola)
munida de electrodos, sai ido o vamm no tubo
rarefeito por moda tal quo fique oeliminaola
aatieam ente a pra lionio doe iones pooLivos

e meios para gera: clactro e; no caoholo
eloctoo negativo, indep-noleatemente da vol-
t ida communica-la aos ditos electrodos;

2', um tubo (ou ' ampola.) de raiis Itoonzgen
qoe comp.:abonda uni casco contondo &cairo-
des coopera:ivos, sondo uma parte pelo mo-
n )s dl um destes cl ectrodoa adaptada a se •
mantida em incandesconcia, tendo o dito
ca sco um vadio maio rarefeito da que o vacno
operatio.O iii uni tubo lloentgen com cathodo
não a /medrio;

3 0 , um tubo (ou ampola) de vacilo segundo
as reivindicações 1 ou 2, cujo cathodo está si-
tuado em um piano normal a uma linha que

passa pelo anodo e pelo cathodo, estando mi
tubo ou casco e os electrodoa isantos de gaz
ioniza vel a ponto tal que o tubo fique capaz da
operar com uma descarga de electrones inde-
pendentes de ionização da gaz

• n, em um tubo (ou ampola) de raios ca-
thodicas opera vel com uma descarga de ele-
ctroties independente da ionização de gaz,
uni cathodo ernisso o; de eleett•ones disposto;
em fórina de espiral plana

IP, mo tubo (ou ampola) de deacarga ele-
:Acido no vacilo que comprehondo uno casco,
eledrodos c000ni •ativos no casco, um doa quaos
é adaptado a ser aquecido independente-
monte, e um corpo coadactor quo cerca este
cotio aio e que S'21'a: para modificar as forais
electromotaizes nu tuboe dirigir os raios ca-
thod "mos

um tubo (ou ampola) de raios Iloentgen
que compoehendo um casco com vacum) rare-
feito á pressão hiforior a 6;10 de miet •on, uno
calhodo no tubo adaptado a ser aquecido in-
depondentemente da corrente oparativa, uno
ancalo cooperativo, e moins para focalizar a
desoarga do cathodo no anod)

7°, um apparelho Pmentgen que compro-
hende uno casco com vacilo, elocti•odos no
casco, meios exteriores para aquore: bidepen-
doentemente o eloctrodo negativo, e maios para
regular o campo estatico para focalizar a des-
carga cath olica;

80 , o tubo ;011 ampola) de vaauo construido,
diaposto e orei-amolo substancialmente como se
do' mrevou em referencia ao desenho.

Finalmeuta, reclainamoa os beneficios da
Convenção Internacional (poomulgada pelo;
decretos ns. 0.233, de 23 de piá) de 1874, e
'MI, de 9 de janeiro de 1903), xisto) ter sido
depositado o memno pedido do prEilegio na
'topa :Oiço° ()tildai dos Estados Unidos da Ame-
rica, em 9 de maio de 1913, sib ou. 7o3.5.9.

Elio de Janeiro, G de maio do 191 I.— Por
procuração, Lrelerc ‘;')• C°.

N. 8.717 — Memorial descriptiro da inrenção
de ,.(zianfiçoa.atentos coa laiapad(H

i . n caude.çeente.., p'.'a que pretende pri-
aile;i io a General C'ect»e C ):upaaq, e$1a r,e-
lerida ...;Iteneeladq. Coada lo •eh2ne-
eladq, Elado de New. York, E4ados Uaid os
da America, cessionaria de 1; ciau Lanou mio,
dom:ediado na mesma cálude.

Befere-se esta invenção a tampadas
; ineall . leentes, e espocialmooto a lutups-

das com fila montes de tungstamb ou de otite)
material ra!l-actario com características simi-
lares.

Já descrevi mna lanrada cujo filam onto é
de lamoulre Mama, material, e coroado de
uma á tmosphema, da azo; a ou do vapor de
riercuri o , toda adequada a podei' o filamento
operar a Muito maior tempo -atura e com
maior alliciencia, do que seria possivel por
ioua. o no oda.

A inv. ( ação tom por objecto cert os aperfei-
çoamentos pelos gumes o vapor de, merendo
ou outra substancia adoquala póde ser gema-
do por modo convenimoto e (acicate e utili-
z ido em uma lampada deste tapo.

O uso de uma a t nosph.era da mercurio tem
a vatitagem impa:tida de moa opera para
1)aot3aer o fi:amento contra a acção de .vapor
de agua que possa existir na tampada. Como
o vapar da nu monontomico não se
desassocia. mosmo a temperatura mais eleva-
da da filam onto de tun u O rmio. E' mau coo-
doer aa de calme, e a presseces adeouada o faz
diminuir a evaporação cl filamcoto de tiles-
tendo muito mais do que si esto filamonto-se
evaporasse co'i um vacuo oo mesmo em WIZL
atmosphera de gaz inerte. O vapor de mor-
curia á prOSSãO atmospherica, por exemplo,
actáa muito para impedir a dita evaporação.
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cathodo e portanto o seu movimento é dirigido
facilmente pelo dispositivo focalizador. O foco
no ano jo é fixo duoante a operação normal
do tubo.

Isto está em completa opposição a oporaolo
do tubo lloentgen usual em que o fóco fre-
quentemente se de-loca tão rapidamente que
perturba todos as linhas não paralielas á Cd-
recção do movimento, mosino durante exposi-
ções radiographicas muito curtas.

A operação dos tubos feitos segundo a
vença° é arredada grandemente pelas tempe-
raturas a qu -e se pomar o cathodo. Si for baixa

tomperatmom da filamento, este °mate ape-
nas um !minero pequeno de ele-trones e, por-
tanto, a corrente, de saturação através do
tubo é relativammite poluena. Um accreaci-
mo da voltagem estabelecido no tubo não
produz accrescimo ulterior na corrente, au-
gmenta, porém, a velocidade dos raios ca-
thodicos e o poder penetrante dos raios

	

lloontgen.	 •
Si a temperatura do filamento for muito

alta, um accreschno ulterior de temporatura
não produz elfeito nas caracteristicaa do tubo,
sendo emiaidos pelo filamento mais electeones
olo que cs que podem ser transportados de

doctrodo para o outro pelas voltagens em-
rogad as.
A temperaturas mais altas do filamento

as reações de espaço dos elementos d g tubo,
taes como a distancia entre o calhado e o
anojo, a situação do dispositivo focalizodor
em relação ao cotim lo, o diametro da aber-
tura do dispositivo focalizador, etc., consti-
tuem um factor limitador da corrente, corno
se explicará abaixo.

Salva para catas casas limitadoras, um ac-
croarimo na voltag e m eatabelecido produzirá
em geral mo acereacimo na corrente de dos--
coro-a e da queda potencial no tubo. o que
aumenta a penetrabililade dos raios X.

l'or conseguinte, o novo apparelho tem as
seguintes coracteristivas importantes

1', a resistem-ia do tuba e, portanto, o
poder peutetaante dos raios llocnigan pro
zidos no tubo, Ode ser regulado com exaati-
dão, e póda ser augmentado ou diminuido
arbitraria e iostantanommonte por augmento
ou diminui:io da te up3eatura d cathodo;

20 , pois-se paoluzie uao piimel da raios X
muito mais homogeneo, mesmo que se pao-
duza o» tubo um accresoim o ou decresciam
onuito maior da pressão da gaz, com tala° que
a pressão se mantenha 1105 limites acima in-
dicados

3', como a descarga só Oda passar pelo
tubo quando o cloctrodo aqueuido opk -n•a como
cathollo, o tubo pode ser operado por cor-
rente a l ternada quasi tão bem como por Car-
rente continua

40 , si:;o desejar, um tubo Ode sor propor-
cionado acimaafe um grão determinado de

O t igen] estabolacida, a !vodu :ia raio X de
peoáraaam subs . ancialmente uniforma.

O operado:- pódio, portanto, dotarminar COM
um tubo devidamente calibrado, por mei) do
uma cur.a ou caatão, qual os valores e vol-
tagens de corrente que precisa para urn dado
ti n, e viola ter certeza que, quando (liar pre-
parado o enfermo, Ode obter exactameata o
seta Fm (lu) demanda :o seu tubo, sem capo-
rimenta :ão incommoda O perigosa.

Uma doa muitos causas da non•minidado da.
penetrabilidade dos raios X tem de see attri-
bifida a que a operação do tuba não depende
de bombardeio do calhado por ionespasiiivos.
Outra causa é a sua completa iiidependencia
das variações de vacuo dentro dos limites
permissivo s de pressão. Noto-se tombem que
voai o alto %ant.) existente no tubo, o cami-
nho livre entre aa moleculas de giz é muito
maior do que a distancia entre o cathodo e o
anodo e que, portanto, muito poucos electro-
nes podem esbarrar nas moleadas de gaz,
quando se dirigem do calho& para o anodo



Sexta-feira 6
	

MARIO OFFICIAL	 AgostP de 1915 8495

Segundo a invenção, collom na ampola da
'atontada uma peque o a quantida le da sub-
stanaia, morcuri o por examplo, que tem de
ser vap n • izaela [1 1) calar e ) filamento, e hi-
rto-RI itzo tia lampa la um gaz toaria, 01V CX0111-
110 azoto ou dlydro-enio ou uma mistura 41,3
amemos, qua aloon : verá bas,ante calor do fila
maoto para iin ;Puni que este attinjt nata
fewaraturo paei g ota. antes da vaporização

f u,:in, e c tos rua a lama-Ida p,» : modo
toi que, cotando o vapor de marcurio se N.o-
1:n2, deslora o hydeaeanio 011 onem gaz itear-
to, pid: .1	 0X11?pta 110 T110:111111.0 em que se
a-aenda, o filamento opara em uma alma:-
pitara da vapor da mercurio ou substancia si-
13 lia

Na desanho junto estio reprasanta las como
exaoe.las diret . :4s Si '0113 0fil que pile sal'
imerpara ia a i Ivan : ao. A fig. 1 é uma isOt
do uma e as fig. 2, 3, 4 e 6 são vietas
da vai:jante:.

Na lampult ra fiz. 1, o feamento 4, de
1(rP r3 0:1111'1/1. de turg t e reo puxa I() a fieira.,
(• : á lizaila e é sopeai : tido itor coodutoees for-
tes rigi ' os 2, de p eefit-enaia d.	 ungstenio

o o tro tno •,a1 mudo rafeactario.
o filiimento deve ter s acção rala ivamente

itoo exemplo	 ou 1,2 millimetro 611
1.; :1.5 da dal/1101.1'0, e si não tiver grani. , Sae-

(13v ter fOama ta l , por exern,olto, de uma
heti e d ( caotiguas, de um tuba com
cas,:tra lattaral a t npo, ou formada por qual-
qu , .• moda, para se obt ao o mesmo enito em
ra'ação á superficia exposta.

1.3-e) porciii dosoabai que, doutro de cartot
Illamanto l e granda tcção par le

calo • por c. ) 00 .ião e co idur000 IE. :a:acamam-
to 1111,1e s mo tem to que um tilament o da po-
ottooa01 3 porde a etosrna quantichul
( tl 'te mas a Sua superficie lurnitio ;a é muito
p odar do ) a da. tiro fitam moo mais de'gr•
do. e tom:tanto é muito maior o Seal p :der il-
linninauta.

E' 1' '1' factor, bem como a alta tamperatura
itet ) to filamento ta suoptear sam vapori.aa-
cã 1 intata enittute nas ( endiçõos op.ra

1 :0110ii.t.:,, obter etTiaieacia. maior (1) que Si
o romano) fosse operado 010 11111 ,110119.

11: e noluetor-s 2 111 fiz. 1 sro) selados 11^1'.
TT01 . 1C11:111.111K'. nas pateelesilt empola da lam-
po:1e, (*fita do tardio iria de vidro, quartzo ou
on:ro material siot' l ar p'ale-se e ter:et:JÁ'
gialgoar iii, aclegit ido. Na amp-,Itt rapre-
seotaila Os conduetores 2 estão dos na pa-
rade de !nua parto superior ('ti cantora c tu-
dansulora 4, ligad t par 1101 g 11 :gal.) 5 á paete
inf trio • 6, (.11 ampol t. est). paro, 6 que

oitém o filamenix) 1 e que teaus nato a luz
da limpada. Nesta part t 6 e p‘•to do fil e-
manto 1 collra-st uma goantid,:il da mor-
('uri) ou da substancia similer 7, para. ear ri,-
porizada paio calor d i filamento. A parto 6 da
um' dit t em troatilio eproporçoes Lias (les,
quando a lempada funcciona

'
 as sia) : ptredas

são mtottidaS pelo calor do filamento a ema
tampara tura á qual o mercurio ou outra sub-
stancia nato se condensa nestas paroles, e
p irt A/lb o mercurio passa pelo eargalo 5 para
a cantara superior ou condensadora 4 e ahi S3
condr3,1s1.

Quando a lampuia ftracciona o vapor da
mercurio pôde subir normalmente at,:t ao
uivei da linha pontuada 8, pois que a acção
refrigcrante e condensante das paredes 4 é
sulliciente para condensor todo o vapor d3
mercuria antes que esta possa subir mais.

Em alguns casos é conveniente colocar um
deflector mi semelhante 9 junto ao gargalo
para regular a corrente de vapor do mercurio,
da cantara inferior para a catuara superior,
para que a corrente seja mais veloz e arraste
comsigo para a cantara superior o vapor de
:tema ou gaz que tenha sido libertado na ca-
ptara inferior.

Este deflector pôde- ter divertis •férmas,
uma das quaes muito simples, está represara-

tida no desolho, e é constituida por um disco
nu rato de vidro fixado tres conductores 2,

ralataão tal com o e: trgalo 5. q ue produz o
entito desej ido na coreente da vapor mer-
co! ria 1.

C"113 11:10 lia substanaialmente, vapor do
mercado cercando o fdament i quando a
lainpada e3tá fia. evit ) que a tampada seja
dronilaada paia oparação do filam:a:ao so m a
atlimosphara de mercuaio, du •aotce o curo
tempo entre a admissão da corretaa electric
e a 1)1'0 1110'111./ d ) vapor de Hl , rett.io, pondo
na (ruja: la, como já se dissra, além do
morcuri ), uma a thmosphera. que cerque o
fil tomento quando est) nã.o estiver cercado
por vapae d mercurio, e que proteja o fila-
mento até sei' gerada 111111 a th noaa leara da
sr ap.m •d sob pressão adaquada.
Pr tfira opragar para est im um gaz imrto
Com) o azoto, que não sa di:funde no vapor
meccu	 cal quantidada prejudicial. e não
a ': :ra o c ond act ares, le s a misturar hydro-
ganho com o azoto por causi da sua grande
caoduct ',titilado para o calor. Prell an dar á
limpa la proporaões taes que durai t a opa-
rario normal n 5311 contando esteja a c :c)a
da pressão athevospherica, pois que cm ge-al
(planto tu tior fôr a pras.são de v:p mer-
curial tanto maior será a ah : lancha da larn-
ta ala. A peessfla do azoto em qualque.: caso é
tal que, quando a coroeote comera a passai'
paio filamento, o azoto obsorva calor do fila-
m anta tão raoidaniante que o filamento não
attinza uma t ouperatura perizosa, daranto a
vapori ea:ão d merca:rio para produzir a
atamsplattra dasejada.

Segunda a invanoão, o azoto ou o oatra gaz
afasta-se campletantente da vizinhança do
fi'amEtitto com a maior rapidez passivel depois
de accesa a havida, e em seguida o fila-
mento opera em vapor de 11131'0111'10 sómente,
palio que sa podem obtee maior officienciu e
melhor rasultado que si o azoto ou outro ga.z
i o erte estivesa mui contacto com o filamento,
durante todo o tempo em que a lâmpada está
accesa. O vapor de morando é carea de sabe
vezes mais toas ido do que o azoto, e desloca-o
levando-o para longe do filamento, para a
c ama 'a superior 4. Não se p condenear
nenhum ia ;)c) : de mercurio mias parcial quan-
ta: da parOt 6 da ampola -incauto que a lana-
pala estiver accesa, mal a condensaç -to (an-
oto leso 111 camara suparior 4, a ponto tal que
o vapor de mareurio fórum unia linha de de-
marcação, por exemplo em 8. O filamento
ooaoa. e [tão á tampara tura muito alta em uma
atmasolutra de vapor de mercurio a cerca da
peassã atunspheriaa, ou qualquar peessão
que se julgai: conveniente, e o azoto fica pra-
tie intente em estado de repouso na parte su-
parior da camara de condamsacão 4, e fóra
d	 ne contacto com o filamento até' se apagar a
la muda, e anta.) O vapor de mercurio con-
doo , a-s3 e o marcuria é colectado na parte
inferior 6 da ampola e o azoto torna a encher
esta parte e cerca o filamento 1.

Além da fune:tão importante do protez.er o
filamento quando se accende a tampada, o
a loto serve tambem para equilibrar a pres-
são da ampola contra elreitos de resfriamentos
produzidos por correntes de ar, c contra as
varia:zões de temperatura da athinosphera ex-
terior, com as mudanças de estações, ou se-
melhantes.

Serve, em resumo, como tuna especie
de coxim para reprimir o angmento de pres-
são do lama todo quando esta pressão soba, e
o azoto é comprimido e portanto augme.nta a
sup-o'ficio exposta da condensação na camara
4, á medida. que soba a linha 8.

Succeda o contrario quando as condições
externas tendam a resfriar muito a am-
pola.

O coxim ganso teu tambent a funceão im-
portante da impedir a formação de arco vol-.	 _

Laico entra os extremos do filamento, pois si
fôr proporcipnado devidamente, impado q tos, a
pressão na ampola tiple em qualquer caso tão
baixa, que possibilite a formação do arco.

Portanto, guarida a lampa ia estiver fria e
não houver praticamente vi pau' da mercurio,
a pressão de ,gaz deve sai' superior ao ponto
da forameão de arco.

Esta peesão é um tanto indefinida, mas é
todavia muito grande.

A prassio não d ave sete inferior a alguns
centianeros, e (lave sar tal que, seja aproxi-
madame ii (tgual á da atmosphcra exterior,
quando a bit-tapada ostiver accasa.

Quanto a lampada está accesa, a porte 6
da ampola está tão quente que podem des-
pr(Mlic'r-s: das suas pare lis q 1 intidados
parta:nes de rapo!' de gim e de gazas absor-
vidas, Si nao estivesse presente vap ir da
marcurio, a parte f) da ampla enagrecoria
muito rapidamento, prova vehn oito pala ac•:30
do vapor de agua : mas estam, i 01'N rate o
vapor de marcurio, a lampada pOde opaaar
durante centenas da hora; sem entegette'no
O vapor de mercurio proace impedir a areio
nociva dos gazes absorvidos ou do va aor de
agua que se deoprendam das paredes da am-
pola. Não desejo restringii•-tne a qualquar
the orla particular a raspai to da C111,11 dos
factos obscreados ; mas pr travelin ante a cor-
nauta do rapar de mareurio afasta o vapa.. de
agua do filamanto, e o vapor da mercuria que
soba pelo gargalo 5, para a cantara de cota-
deus i ão 4, leva comsiga os gazes nocivos e o
valeu. de agua que por ventura oxista tu, e
estes vapores são collootados na dita cantara
antes de poderetn exercer acçLo nociva sobre
o filamento ou sobre a parte da ampola que
transmitta a luz. E' tambem poss i vel que por
qualquer mo lo ignorado o vapor de mercurio
contraria ou atendia o eíreito do vapor de
agua ou de outros gazas e vapoees nocivos.
Seja qual fôr a causa, a evaporação do fila-
mento, a perda de calor, e os etre tos nocivos
do vapor de at.tma são muito manores (^tumido
o filamento está cercado de rapar do mer-
cudo do que quando está em coutacto com
um giz, por exomplo o azoto.

Na variante na fiz. 2, uma ampola sub-
stancialmente cylindr'ca 10, está dividida ein
duas cantaras communicanies, por MB da-
flector ou antepara 11, maatada por qual-
quer modo adequado, por exemplo nos can-
ductores 2.

Esta lampada opera substancialmente pelo
mesmo 1110110 que a representado na fiz. 1.

Quando se aceendc a tampada o azoto rpm
cera o filamanto 1 absorve o calor e impado
que o filamento S3 esquente excessivamanto,
até que o vapor de mercurio gerado paio
calor do filamento suba e desloque o azoto,
impellindo-o para a parte superior da am-
pola,

Emquanto a lampada está accesa o fila-
mento está cercado por Ilma atmosphera cla
vapor de marearia á pressão conveniente.

Quando se apa e.a a lampada o mercurio
condensa-se; o azoto torna a encher a ampola
10 e cerca o filamento 1, prompto a desem-
penhar o-sau papel quando se accender outra
vez a tampada.

A fig. 3 representa unia variante em qu3
a lampada comprehende duas cantaras 12 o
13 substancialmente como urna ampulheta.
Os conductores 2 entram pelo lado da ampola
13 e 0 gargalo 14 entre as duas camaras per-
mitte que o vapor de mercurio empurre o
azoto para a camara superior 12, em que se
condensa o mercurio para voltar á parto in-
ferior 13.

Como se vê nesta figura o estrangulamento
ou gargalo entre a ampola e a cantara con-
densadora 12 de uma lampada, segundo a
invençIo, pôde ter proporções taes que S9
prescinda de um deflector correspondente ao,
deflector 9. da tampada na fig.



o

840 • Sexta-feira t _	 OFrICTAI	 ',\:2,:osto 'de 1915

um gaz inerte, o em ralação thermica com
unta substancia vaporizarei, cujo vapor des-
loca o gaz inerte e cerva o filamento durante,
a nmração da tampada

8°, o mathodo de operar uma lampath ele-
enrica incandescente com filamento metallico
que consista cai moatar o filamento em mo
casco que contém um gaz inerte que é dos-
locado da contacto com o fila meato, durante
a operação da tampada, por um vapor gera-
do no interior da Limpada pelo calor do fila-
manto

O', uma lampada electrica incandasconta
com filamento metallico, construida O oaeran-
do substancialmentu como se descreveu em
referencia ao desenha.

Finalmento, reclamamos os benefaios da
Convenoão IntornaciOna1 (promulgada pelos
devretos tis. 9 2:13, de 28 da jimbo de 1881 e
'38 i. , de O de janeiro de 11103), visto ter sido
depositado o mesmo pedido de pvivilogio
liepartieão Otlivial dos ratado-, Uni i0,3 da
America, em 4 de setembro de 1913.

Rio de Janeiro, 12 dc maio de 1914. — Por
procuração, Leclerc C°. .

X. R.718 — Memorial descriptivo da invewrto
rollim;1P0 para elfectanr contara»),

para rine pretende privilegio a G-eaeval R/e-
etric Company, estabelecida cal Sefte,hxtady,
condodo de Schenectady, Estado de New-
York, Eïtenlos raido g da America, ce gsio-
p aria de Harry Albert Laycock, domiciliado
na mesma cidade.

Ilefere-se a invencã e) a voltimetros para
elTectuar contacto, e especia ¡Men ta a um com-
imitador auxiliar em connexão cem estes vol-
timetcos e que serre para protogal-os. •

Quantia 53 empregam reguladores de ali-
mentarão da t3 1)0 de inducção, (morados pm
motor, as operacões do motor são cominam-.
dadas por um rolais de forma espovial, co-
nhecido pela denominação de voltimetra de
etfectuar contacto. As variaeões na voltagain
dos feeders provoca o voltimMro a faltar inu
dos dou; circuitos ou o Outro e por esta Mo li
a fazer girar o dito motor, e portanto o regu-
lador do indocoão, eia um sentido ou cio outro,
para restabelecer a voltagens no valor dese-
jado.

Quando for cortado o circuito energizador
do rolais do voltimotro, ou quando fôr inter-
rompida temporariamente a voltagem n no
feeder, o voltimetro actnará para que o regu-
lador de indueoão se mova para a posição em
que produz normalmen te 0 augniento ma ximo
d voltagem. aboiado se resta 'tolero a volta-
gem normal, é elevada instantancatnente paio
regulador ao ma ximo 'tossirei, e antes que o
voltimetro e o motor possam operar para mo-
ver o regulador para a. posição de reducr,59
MaXii111 da voltagem pôde produzir-se dainno
considerarei.

O "acto da nossa inveneão é construir
por modo tal um voltitnetro de effeetuar con-
tacto que em caso accitionta ou de inter-
rupção tempwaria de volta:som o voltimetra
Opera automaticamente para que o regula-
dor se mova para. a posição da redocção ma-
xiina, e que quando se restabeleçam as con-
dieões normaes desempenha de novo as suas
fulleoõos norm aos. Conseguimos este vomita-
do por meio di contactos supplementares ope-
rados pelo solenoide que opera os contactos
lamaces.

O descaibo junto ?apresenta nif diagrama
da construceão do voltimetro segundo a in-
venção e as connoxões entra esto voltimetro
e um regulador de inducção.

Os feeders 1 estão repre4entados como li-
gados a um regulador de inducção 2 de con-
strucc,ão usual, operado por uni motor 3. Os
movimentos do motor são commandados por
una VOltimetro 10 de elTectuar contacto, 'tom

muni nuclio 11 op2t.ado por qualquer dos caro-
ameutos 12 ou 13, ou por with is.

A energia para o enrolamento ta é poaaln-
(luzida pelo transftrinalor da correnta 14,•
ligado a uni uli feeders, e para o enoolamanto
13 é produzida por uni transformador do po-
tencial 15, tainbein ligado a feedcr.R.

O anrolamanto 13 opera o volito-raro para
elevar ou abaixar o miolo° ti segundo as va-
riações de volta gem nos feeders, e o
mento 12 opera ‘ como antagonista do vitrola-
111.311t0 13 e para e nnp tosar a queda da vol-
ta gam da linha. Para interromper o cirmdao
mo qualquer dos enrolamentos emp eaain-sa
meios adiopia,dos. No sea extremoo superior o
nueleo 11 e-dá, artionlad u em uni braço oscila
lauto 16, a que está ligada uma tu la 17 que
serve para equilibrar o posa do nuchto quan-
do se obtem a voltagem desej ida 1 . 03 fec.
deis.

1)ra-,o oseilanta 16 leva 'tontas de ena-
tado 18 que tocam em uma das pontas a ius-
tavois 19, 20 ou na oufra, suopmamdt:s 11 ai-
velmeatte por molas PP e 20 1 . O alotar 3 t'.5
alimeutado p elos conductoros 30 e e dr° o
m, ter e estos conduotoims está. intnrcalad.)
uni comminatax de inveNão 31 operado por
solemoides 32 o 33. O braoo oscillante 46 está,
lig tdo a uni lado da fonte do energia :10 a
o i)orne cis Solenoi:le3 32 e 33 está
ligado a um lado da dita farda. O movi-
moto do braço oscillante 16 ein unta dire-
coão on na outra fecha o cirem:to aleqmie lo
operar o commutador de inversão. E' (tiniu
que, si se desejar, se poderá oiniltir o coai-
imitador 31, sendo neste caso as suas fon-
cções do s anpealiadas pelo lira , o occillcc te 16.

A construo olo que se acaba da descreva' é
bem conhecida e está rapresantada sántento
para a comproliensão da invensao.

Perto do extremo illt.21'iO • nuc'otn 11 do
voliimotro ha o ia Furara ]tm sticc do contaoto
40 ,1•4ado v rticalmenat a o Colliacto 19. Nasal
braço ha contactos 41 cw se inevam entro
poetas de ttontaoto ajustavois 42 e 13. A
ta-se o braço elaslieo 40 na posição d o s tjatla
por meio tle um parafuso 1-4. O :nal teial 139-
lante ad aprido 45 separa o contatto
co -i0 do nuclel IA. O corracto .,11)-rior
está liga cio ao solonoida 3:1 e o contacto ilaa-
ror 43' está ligado á ponta de contacto 20 o
ao adenold t 32.

As partes do voltimetro são calcula la.s
aill1 ,1!135; por moio tal que, com uma queda
da oca% de 2:1 "lo do voltagem, o nochta 11
cabicá sobro o braço elastivo 4'.) para 1?.e.kar
um circuito entre as pontas de cuntacto
o 43.

Deva-se entender que este circuito energi-
zando o sob:ate/ia 32 move, o commutador
inversão por modo tal que o motor 3 se move
no sactido adequado a mover o ragulado.•
para a pisição de abaixamonto nuximo. Du-
rante a ope eaeão 'mien )1 o braço le oscilla
entro os contactos 10 e 20, mas as pequemas
variaçÕes do voltagem farão que o vollimetro
fechai) circuito entre o biela) oscillante 16 e
uma das emitas 19 e 20 ou a outra, e
energiza por esto modo os solenoides 33
e $2, rospactivamente, para mover o Fim-
guiador para as pose:ries de •elevação ou do
abaixamonto, respectiva monte. Isto é, com
uma caiada de voltarem abaixo da. 110011111
MACIO) 11 deraterá um pouco e levará a
ponta 18 para contacto cem o contacto I ;?,

pelo que será enorgizado o solcnoide 33. Se-
melhantemente com um augnumto (1,3 vol-
tagem acima da normal subirá o mude° 11

para rachar o circuita do snlenoide 32. Com a
energizaoão do selenoide 33 o comandador 31
será movido para fazer que o mato:. inova o
regulador para a posição de elevar a volta-
gem, e vita-reesa. O movimento do braço
é sufilciento para que 05 contactos 18 ,fachant
um .dos citarmos ou-o.outra, mas não é sutil-
ciente para abrir o circuito fechado normal.

A fig. 4 repre .;enta outra firma da Iam-
pada com ainpela substancialmente igual á.
na fig. 3, (3 Com conductores 2 que entram
pelo fundo da cantara inferior 13, em vez de
entrarem pelo lado. O filamento está. mon-
tado na parte superior 13 por qualquer moda
adequado, por exemplo, em supportas e; de
fies de tungstenio ou de outro metal refra-
ctario, fixados em um pé central 16. O mar-

uri) 7 cerca o pé e fica em posioão tal em
relação ao filamento que se vaporiza., quando

accerde a lampada, e o filamento fica in-
candescou te.

A fig. 5 representa uma variante da lam-
pada similar á lampada na fig. 1. O vapor de
merenrio gerado na parte 0, transparente ou
translueitla, sobe pelo gargalo 5 para a ca-
rnaoa condnnsadora 4. Nesta variante "ler-
curio conde 'sacio volta por uma p ssa-;ens
distincta ea passagem por que o vapor de
wercurin entra na (minara condansadora.
Um dista siiivo eaptcial, que pôde sor empre-
gado, é o que está represontado no desenho, e

l»r yphão 17 que revinii te
que o morcurio condensado volte á preta in-
ferior 6 da lampada, mas impede que o vapor
suba rara a mimara condensadora pela pas-
sagem destinada á descida. Com este disposi-
tivo o vapor condensada volta a mu ponto
definido da parte 6, mas as impurezas solidas
t ra nsporta d as p . .)lo mercucrio condensado
atuam no inercuria no syphão 17, o não
podem descor para a parte inferior O.

Em resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres coostit laivos da invenção:

1°, Tona lanioada &tateei inVandescante
colo filamento metal] co moutado ccii mu ca-:o
ou ampola que contém dons floidca., de densi-
dade dilfarenta, um dos (111;1Q .4 cerca o fila-
mento ~quanto aste está. fria, mas é (des-
locado pelo outro quando o tilameuto e,tá
incandescente

2e, uma tamparia etectrma incandescente
com filamento motallico contido em um vaseo
.111 ampola que contém um gaz inerte e uma
substancia vaperizavel adaptada a ser vapo-
rizada pelo calt •tr do filamento;

3", uma tampada electrica incantlosoento
com filamanto mobilio° contido em nm casco
ou ampola que contém iim gaz inerte capaz
Te itnpedir mut o filamento attlicja temp,ra-

tura alta o igosa, quando começa a ficar in-
candescente, e o dito casco tamboril contém
urna sul) ;ta vai orizavel adaptada a er
vaporizada pelo calor do filaineuto e a des-
tacar o gaz inort-t, afastando-o do contacto

nit o filamento Quando a 'multada estiver
funeciona ndo

•°, uma Limpada Worm], inc amlescente
com fila monta metallico contldo em um casco
eu ampola 11110 contém uma substancia vapo-
rizarei adaptada a ser vaporizada pelo calor
‘to filamento em incamlescancia, contendo
lambem o dito casco uma atmospliera de
pressão atiorplada a manter • a pressão no
casco sempre ac!ina da em que se poderia
produzir um arco voltaico;

uma tampada electrica Meando-rente
com casco ou ampola dividida em duas ca-
•a.ras communivantes que contém dous tini-
dos de denshaides diffitrentes, e dispostas por
modo tal que, quando o filamento está incan-
dosoente, esti cercado por uma atmosphera
do tinido mais denso

60 , unta tampada electrica ittcandosaante
com casco ou ampola dividida em duas ca-
maras comm unhai ntes, uma das quaes ettntém
/arn tilamen`o meta bico montado em relação
theradea, c no uma substancia vaparizavel, e
a outra actua conto cantara condensadora
para o vapor gerado pelo calor do fila-
mento

7% o meditado de operar uma tampada ole-
ara:a incandescente com filamento ruetallico,
que consisto em montar o filamento cio um
rasco hermeticamente fechado que contém
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Iranto, pelas pontas %J. e 42, mas quando hon-
s,-er variação anormal na voltagem a mola 101
coderá e deixará cahir o mudo° sobre a
mola 10. E' evidento que se 11ãO 11011SiO

moia 40 e os exita.vOs 42 e 43 o virenito
para enerainar o solcuoido 3,3 seria fechado
por uma interrupção on po c uma queda ex-
cessiva na voltagem, e o regulador seria
movido para a posição de elovação maxima.

O apparelho construido segundo a invenção
co runutará o circuito (13 c-)omat-1 , 10 para
uma das pontas de contacto fixas, Rara que o
regulador sela movido automaticamonte para
a posição do abaixamento maximo quando
houver falta de voltagem nos feeders, ou
quando estiverem cortadas as C011110Xile3 en-
tre o freder e o voltimeám ; e assim o volti-
metro será impelido de provocai' o regulador
a mover-se para a pasirão do elovação ma-
xima, para que 32111 lavado si não liouvesso
o commutador auxiliar. Por 0,1'3 modo evi-
ta-sa ii in augmento prejudicial de voltagem
nos feeders. Alem disto O commotathir auxi-
liar é auto ia iro, e ouando so re4tabelecerem
as condieões normaes nos fee,lers, o volti-
m-t pà tárlará a operar para commandar o
regulador pelo mado ilesejado, sem inter-
Vel :ãode mil OpendOr.

Em nesinno, reivindicamos conto pontos e
caractoras cons:itutivos da invonção:

nm v&Iimeten de etfoctuar contacto, que
tom um sohno:do com um Otunao que opera
nin orgão ()flertou contacto e um dispo-
si t ivo adaptado a ser °parado p . l) mune')
qu. ido o solenoide for desátergiz olo para in-
verter a accão !termal do dito 0..gão tio elfe-
ctuar centaelo obtida 1»it urna diminuicAo
vol::42:un;

uni voltimetro do en'ectuar contacto que
nr odiando um sAen.);(1 t c mi it 111 nireleo
lo a um leoa) oseillanto que leva cota-

tactrs quo operam contamos relativamente
lixos quando houver variações na voltag no,
para completar o cir,t.nito de Inn regulador
adaptado a restabolerer a vol t agem iiortnal,
e 11111 dispositivo no raminli3 do nueleo
adaptado a inverter as connoxões de circuito
por modo tal que pr n wncine.a o regulador a
otrrar 1110 lo optosto au normal, quando
houver um matam mio anormal do anicho;

30 , Hill V ' 1111 	 de citorOuar contacto que
comprolmode orgão de effectuar contacto
que incilla normalmente entro duns contados
relativamente lixos, um solenoido para sup-
portar o dito or4. ção O uma mula de, contacto
op.t..alt. polo dito I para coam-tufar a
connoxão para um do; ditos contados quando
o solenoide for dcsanorgizado

um voltimetro elii'etuar contacto
arralliaç.b e opera mio substancial:n:,,n ,a3 como
se descreveu CM referencia ao detenho.

Finalmente reclamamo s; o; bmeticies
Convenção littnmacional (romulgada pelos

11Z. 9:153, de 28 de jimbo	 1881-,
o 914, do 9 de ,janrs) da 10):1), visto ter sido
depositado o mesmo podida de privilegio na
Repartição Ofilcial dos E .g taths; Unidos da Ame-
rica em II de dezembro de 1012.

Ílio de .1aneira, 27 da maio de 191 .r.-- Por
proc ti ra .:.:1), Lecle-cf .; C.°.

tr. 8.719 deseriptivo da inrenão
de o om regulad,» , de .relochlwle dc macki-
n q S fie tPaPtr fibras tertis, para que pre-
tnid priMegio a Geoeral Ett ctric Company,
estetbeleeida CIII ehellMady, CMIdadO
SChCiLea gdy, E sdadO de Nem York, Estados
Unidos da America cessiooarin de ECwin
Di.'X'er Boles, domirdiado em Boston, Estado
de Massachnsetts, Estados Unidos da Ame-
rica

lidere-se esta ithiencão a regular:5as de
maciiiims de tratar fibras textis?romo ma-
chinas de fiação e semelhantes, e O seu obie-

cto é um dispositiVo regulador completamente,
independente tios orgãos de fiação. A inven-
ção tambem tem por objecto certas par;á-
culaxidades de construcção que são de appli-
cação geral.

A invenção refere-se espacialmante rt regu-
lação de machinas de tia ::.50 em que cada

apparellto do fiarão é Duvido por motor ele-
ctrico. E' liam sabido que a tensão do fio em
um apparolim de fiação annullar varia coo-
vante:limite. Esta variação provém principal-
mente de duas causas, uma das quaes é de-
vida á variacio do diametro do carretel e a.
outra é devida á variação do comprimento do
carretel durante; subida e a descida do rail
annullar. A tonsao do tio varia inversamente
COO) o dianntro do carretel e varia directa-
mente com o comprimento do carretel.

NO3 apparelbos de fiação anntfilares e slme-
lbantes o rad annullar move-sa da ponta do
eme para a base, e a tensão do fio diminue
g lualmente durante a descida do ia II para
a base do cone e anginenta gradualmente
durante a subida do rai/ para a ponta do
cone. A cada avanço do vau annullar, depois
de completar o movimento descendente e de
retorno, o carretel é encurtado permanente-
mente par unia diminuição da tensão do fio
propordonalinonte diminuiria. De ordinario o
apparelbo de fiação é movido á velocidade
constante., ajustada por modo tal que a temi :ao
sabre o fio nunca exceda uni valor além do
qual se, quebraria o fio. Salia-so ha muito
tempo que esta velocidade constante não dá
bmis resultados, primipalmante devido a que
com a velocidade constante que tem de ser
empregada a maellina não produz o rendi-
mento maxiino. "fetn-se feito varias tenta-
tivas para variar a velocidade, da machina
para manter tensão constante no fio, visto
que bom cede se verificou que com tal variação
o rendimento médio da maellina seria maior
do que com a velocidade maxima a que a
machina poderia operar com segurança.

Segundo a nossa invenção, variamos a ve-
locidado da machioa de fiação por variação
do velocidade de um motor &crido° que a
move, e operamos o apparelho regulador de
velocidade directamente pelo motor do appa-
relho de fiação, por meio de ()Nãos de trans-
missãO que o fazem mover mu synebronismo
csu o rad annullar do apparelbo do liação.Na
fórma pardettlar representada o motor im-
primo um movimenta oscillatorio a um mem-
bro corredi::o consaitnido por ti mis blocos.
o apparellio regulador de velocidade está li-
gado a um destes blocos e é-lhe dado um 1110-
N1111011t0 Wiilat01'1.0 em synehronismo com a
subidi e descida do rad mundial . . No fim de
cada golpe de retorno os blocas movem-se 11111

poluem reciprocamallte por modo tal quo
produz a variação de volocidade IJO accUrdo
com o clunprimento do carretel. 1 -1 apparolim
particular regulador de velocidiole, reme +011-
lado como ci0111plo, comprehende uin disposi-
tivo doslocador das escovas do motor, e pela
qual as escovas são movidas para deaute e
para traz no como 11111 	 por modo tal nue

VelOeillaile tio motor N'aria Clii syncluto-
uismo com o rad annullar no appat:elim
fia pão.

No desaidio junto, que fepresen ta a invenção
incorpo oada clii fúrma concreta: a fig. 1 re-
pite:gema o apparelho segundo a invenção; a
lig. 2 é um detalhe do inacliinismo de ajuste
dos blocos; e a lig. 3 é um detalho.

No desenho estão representadas s:Smento as
parte.; do apparelho de fiarão que são esseu-
ciae3 para a.pplicação da invenção, visto que
os ;parelhos de fiação são antigos e bem
cmillecidos, e a invenção não demude da con-
strucção 'da mac.hina de fiação. Na fig. 1,10
representa os rolos tisnares, 11 o Olho do
arame, e 12 o rad umullar em q ue etá mon-

tado o armei 13 que leva o viajante 11 de UM •
apparelho da fia,-, ão conuntim. Para simplificar
tanto quanto possivel o deseinc), o rail
annultar está representado por modo COIIVefl-
Ci011ai como sendo operado por unia alavanca.
13 pivotada ean 16. Um dos extremos da ala-
vanca está pivotado no extremo inferior de
um fuzil 17, cujo extremo superior está fixado
no rad annullar, que soba e desce com O fuzil
17. O outro CUNMO da alavanca, leva tun
contrapeso 18 para levantar o reli annullar.
O machinismo formador está tamboril repre-
sentado convencionalmente coam sendo con-
stituido por um eatno 19 movido por motor
Macule() M por meio de orgãos de transmissão

. adequa los. A alavanca 15 é operada para
levantar o contrarso 18 por nin cordel 2:),
em uni do; extremas ligado a um braço cm
fórma de segmento 21, na. alavanca 15, e o
outro extremo do cordel está ligado ao de ume.
alavanca 22, pivotada em 23, e adaptada a gi-
rar sob a acção do cama 19. Um fusil 2i. pivo-
tado na alavanca 22 dirige-se para cima e
t‘?in no s-ili extremo superior uni rolo 25 em
contacto com a face do canto 19, e com a ri-
taoã i deste ,caano o ANA será puxado para
baixo e fará descer o extromo da alavanca,
22, a que está ligado o cordel. A alavams
levantada par um contrapeso 26, que á item
o rolo 23 em contacto com o ramo dora.lto
subida. Para o avanço do rail annollar
meios para augnmetar granalautrio3 o l'O
primento do cordel. Para ( ste il it . ) o cor-
del está enrolado entona eixo 27 movido p,,r
tuna roda dentada 28, engrenada em um p
rafuse sino fim 21 montado ein um eixo aí)
em cujo extroma esiti fixada uma roda de ro-
guete 31, Com esta roda do rolo-te eu
uni linguote fixo 32, di .poste por modo tal que
quando o extremo do eixo em que está moo-
tada a roda do raquete sol) a ao . :toil (Mil-
trapeo 26, a roda gira sob a ac'ção	 fio-
guete 32, e com cila gira a erig. u1:3
narafn NO 8m fim para encurtar o cordol.
Este fará descer gradualmonte o cola 'apes.)
18 para fazer avançar o rail annullar p.».*
modo bom conhecido. •

Para variar a velocidade do mofar leso á re-
iresmitado tun dispositivo 33 desHtador d ts
escovas, não obstante ser evidente que a.
noss:t invenção não é limitmla por esto dispo-
sitivo particular de variar a velocidade. Est.e,
dispositivo deslocador das escovas e. á repre-
sentado como sendo movido em uma direcção
por uma mola 24, e como sendo movido na
direcção opposta por 11111 cordel 33. Uma das
caracteristicas importantes da invenção con-
siste em que o dispositivo deslocador dos a:-
covas 33 é movido para a fruto e para traz
para variar a vi ocidado motor, por 01 is
movidos directamente pelo motor e intimei-
dentes do movimento do qualquer parta do
apparellm dc fiação. 1) e aol),1 33 ligado MJ
dispositivo deslocador das escovas passa poios
rolos 36 e está ligado a um e'.enbento que, se
move alternativamente ou oscula sob a aeoã)
de mo machinismo movido directamente via
nimor. Póda-so empregar quaesquer meios
adequados para fazer oscular o dito elemento,
porém n; meios representados comprehendem
em um braço pivotado 37 c. tie é posto em 0.,-
cillação por urna roda, dentada 38 movida
com a velocidade conveniente polo motor-
meio do trem de engrenagens 39.

O braço 37 está pivotado em 40 em nrt
rasgo 41 formado em um disco fixo 42, e o
centro de rotação pôde ser ajustado no rasgo
para o flin que se dirá abaixo. Um dos ex,-
treinos de braço 37 tona uni rasgo 43 para
recaber um pino de unia manivella 44 ligada.
á roda 38. Este pino corre para deanto e para.
traz no rasgo por modo bom conhaecido. O
outro extremo do braço 37 tem tambom um
rasgo para receber um pino ajusteml qtte
constitue o eixo da rotai:,,ão 45 de um thid1 ftlr.
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1 pivotodo no bioco corrediço . 47. A trn se-
' gundo bloco corredi-, o k8. está ligado um cor-
dei 35. Os deus blocos 47 moem-se recip oo-

, Camentes:', a aceão de :urna roda de roquete
149, que por meio de rodas conicas dentadas
' ti move por modo ', ol um parafuso 59, qne,
quando a roda de roquete gira em uma dire-
•ção ou na outra,o bloco inferior approximar-
se-lia ou afastar-se-ha do bloco superior. Um

;lingueta ajustavel 52 está situado por modo
I tal que a cada vez que os blocos corrediços
!descaiu, a roda de roquete girará em um
/dente ou mais na eirecção dos ponteiros de
lura rologio, e moverá as escovas no commu-
tador para atignentar um pouco a v. loci-

idade do motor para corresponder á diminuição
,cla comprimento do carreel. Os blocos corre-
diços 47 e ,58 movem-se completemente para
cima e para baixo a cada rotação com- .
plata da roda 38 e este movimente° é trans-
inittido (is escovas do motor. O trem de en-
gren.gens entre o motor e os blocos corredi-
ços é tal que o movimanto destes blocos é
synchronieo com o movimento do machinismo
forma(lor, e porto synchronico com o
movimento do rail annular. Como S3 re-
presenta no desanho, as partes estão em

I posiaão de «enchimento» visto que o conte)
de rotação 40 do braeo 37 não é COnCen-
tico com o eixo da roda 40, e a velocidade
de asanço é males do que a de retorno. Porém
cornudo se deejar fiar fio fe urdidura, o cen-
tro de rotação 40 pôde ser movido neoritsgo
para o centro da roda 38, e a velocidado Cie
retorno será igual á velocidade de avanço
correspondente ao mos, : isento do rail annullar
p ira fiar fio de urdidura. Ajustando o centro
da rotação •3, Ode-se pôr° dispositivo regu-
lador de velocidada em synchronismo exacto
com o movimento do rei! annullar. Vê-se
pois que a velocidade do moto; M varia da
accôrdo Coill 03 mffiin10 atos do rail annullar
por meiss indepel (botes destexail ou de ou-
tro membro da machhia. Com rse movimento
é possivel accommodar a machina para varias
esPecies e qualidades de fios, por uma simples
akeração no trem de engrenagens entre o,motor e a roda 33. como se faz no trem regu-
lar do apparelho de fiação. E' lambem possi-
yd ajustar o disso Ativo regulador de veloci-
dade para pol-o em synchronismo durante o
'trabalho do motor.

E' evidente que o apparelho regulador de
:velocidade pôde ser operado polo eixo do
apparelho formador em vez de ser operado
directamente pelo motor, e na figura 3 está
representada uma connexão desta natureza.

'Nesta figura a roda dentada 38 que move o
appare/ho regulado: de velocidade na fig. 1
está engrenada na roda de engrenagem de
parafuso sem fim que mcve o camo 19.
'o resto, o arranjo e a operação são iguacs

aos descriptos em relação ao dispositivo re-
presentado na fig. 1.-

• A invenção foi descripta e representada
como applica-da a uma machina de fiação; é
porém evidente que tambism pôde ser appli-
cada a outras machinas de tratar fibras
textis, por exemplo a machinas de dobrar,
machinas de encanelar, etc. Não obstante

'ter sido a invenção descripta como incorpo-
rada em uma fôrma concreta, para 03 fins da

ldescripção, não se limita a esta forma, pois
:Clue sem desvio da idéa inventiva pôde-se
fazer na invenção varias modilicaçâes.
. Em resumo, reivindicamos como pontos e
çaracteres constitutivos da invenção
1 1°, em -combinacão com um motor ele-
ctrico para mover uma machioa de fiação
/ou semelhante, com rail annullar, um ma-
jehinismo regulador movido pelo motor e in-
dependente da melaria para variar a veloci-
Ldade do motor de accÔrdo com o movimento,s .dom/ empinar da suta-machina •l_—	 -- ----a;:se

2°, em combinação com una motor electrico
para mover tuna machina de fia ,ão, ou seme-
lhante, com rail amainar, um apparelho re-
gulador de velocidade ó connexões entre este
apparelho e o motor independentes da ma-
china para mover o dito apparelho. para va-
riar a velocidade do motor de a,ecóceo com o
movimento do roi! annullar da dita roa-
-cheta;

3°, em combinação com um motor para
mover uma machina de fiação ou semelhadte,
Com rail amainar, um machiniamo com mo-
vimento alternativo e core movimento rapido
de retorno, movido em aenchronismo coo' o
movimento do rail annullar da dita machina,
counexões motrizes entre 'ia apparelho reou-
lador de velocidade o o dito mathinisMo,
MIOS para o ajuste automatiao das ditas
connexões a cada movimento alternativo com-
pleto, para alterar a amplitude do mo; imeotO
do apparelho regulador de velocidade, e meios
para mudar o movimento rapido de retorno
do dito machinismo com movimento alteroa-
tive, para um movimento harmonico simples;

4°, em combinação com um motor °Lado°
para mover tuna machina de fiação ou seme-
lhante com rad annullar, uni apparelho re-
gulador da selocidade do cliio motor, um
membro com movimento alternativo que com-
prando dous blocos espaçados moveis em re-
lação reciproca, um dos quaes está ligado ao
dito appareiho regulador, um fuzil contiector
ligado ao outro bioco, COnneNõ3S motrizes com
o dito fuzil independentes da MaChina, as
quaes fazem msver o dito membro alternati
vamento em synrhronismo com o movimento
do machinismo formador da machina, e meios
para variar a distancia entre o dito bloco em
Synchronis tri0 COM o avanço do rad annullar
da machina

5°, em combinação com um motor electrico
para mover uma machina de fiação ou Sen.:-
lhaiite com rad annullar, um machinismo
regulador de velocidar' a construido, arran-
jado e operando substancialmente como se
descreveu em referencia ao desenho.

Rio de Janeiro, 16 de junho de 1914.— Por
procuração, Leclerc & C°.

Md MIOS

Palies-leia cie Mario, Figuei-
redo	 Comp.
AVISO AOS INTERESSADOS

syndicos da falloncia de Mario, Figuei-
redo & Cot np . com rn an ica In a os • in teresaad os
que se acham ás ordens dos mesmos todos os
dias uteis das 2 ás 4 horas da tarde, á rua da
Quitanda n. 88, sobrado, e bem assim que
todas as publicações relativas á fa_lencia' serão
pu:ilicadas no Jornal do Commercio e Diario

Rh de Janeiro, 5 de agosto de 1915.—Por
procuração de Corrêa & Sampaio, Fernando
de Castro C. de Azevedo

Sociedade .A.uortyma «O Paizo
ASSEMLLEA GERAL

ff	 •. ..ercetra Convocação

no tendo comparecido numero legal na
assombléa geral extraordinaria, convocada
para 5 de agosto, convidamos de novo os
Srs. accionistas a comparecer na sede social,
na proxima quinta-feira 12 do agosto, á
1 hora da tarde, para procederem ao preen-
chimento das vagas da directoria.

Rio, 5 de agosto de 1015.—A directoria.

Agosto de W15 _ ..

i

Fallencia de Francisco
Machado cio So uz a,

.	 AVISO Aos CnEoenes
-

o syndico da fallencia de Francisco Machado
de Sois:a commonict aos credores en mesmo
que se acha e sua diaposieão, pare quae.s-
(pine informações, diariamente, das 3 as
5 horas da tarde, á rua do Ouvidor n. 71,
1° andar.

Pdo de .Taneiro, 5 de agosto de 1915.—
e

Grande, 1.7:;,-;t411,11 )rdec'-nento ao
A.vicultara,

(SOCIEDADE ANONTNIA)

São convidados os acci onistas desta s'w•ic,--
dado anonyma para unia asserubléa g :sal
extrasrdinaria, que se realizará lin dia 29
do corrente, ás (:2 iloraS,a. vetada Rioll-ancis
il. 103, para o fim do autorizar a directo-ia
a fazer as 1;er e isa rias operara:5as da -credito
para o fim de levantar um emprestimo.

Sendo as acções ao portador os Srs. acci.)-
Distas deposital-as-hão em mãos da directoria
até á vespera da assembléa.

Bio de Janeiro, 5 de agosto de 1915.—
A directoria.

Companhia Commercio e
-

ASSEMBUA GERAL

São convidados os Srs. accionistas a se-
reunirem em assemblea geral °Minaria no
dia 28 de agosto proximo, ás 13 horas, na
séde da companhia, á Avenida liso Branco

37, pira a leittioa do relatorio e presta-
alo de contas rslativas ao armo social findo
em 30 de junho ultimo.

Acham-se á disposição dos Srs. accionistas
os documentos a que S3 refere o art. 147 do
decreto n. 431, de 4 da julho de 1891.

Tlio de Janeiro, 28 de julho de 1915.
O presidonte, Dr.Joaquim lunacio de Almeida
Antazonas. •	 (.

Monte do Soccorra do inio
de áaantairo

pRESGRIPÇÃO DE SALDOS DA VENDA DE PENDORES

Convidam-se os Sra. mutuados a virem re-
ceber Os saldes- da venda de penhores constan-
tes da relaoão abaixo, vendidos em leilão
eFfectuado no dia dez de agosto do 1910.
Estes saldes, recolhidos ao Monte de Soccorro,
eetão á disposição dos mutuados desde 1 4.)10, de
conformidade com os decretos mis. 2.092, de
14 de novembro de 1800, e 9.738, de 2,de
abril de 1887, e prescreverão em favor deste
estabelecimento no corrente mez, si não
forem reclamados antes da data supra men-
cionada:

Cautelas do Monte de Soccorro ns. 10.893,
10.931,	 11.117, 11.121	 11.201, 11.237,
11.309,	 11.399, 11.468, 11.553, 11.656,
11.673,	 11.689, 11.093, 11.703, 11 859,
11.876, 11.911, .12.054, 12 261, 12 308,
12.503,	 12.581, 12.635, 12.711, 12.755,
12.774, 12 822, 12.910, 12.910, 13.9e1,
12.948,	 12.949, 13.051, 15.231,. 13.308,
13.501,	 13.531, 13.637, 13.677, 13.932,
13.918, 14.082 e i.401.

Rio de janeiro, 4 de agosto de 1913.— O
gerente, Dr; Horacio Ribeiro da Silva. 	 G.
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